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THEATRO CÓMICO
PORTUGUEZ,

O u

COLLECCÃO
DAS OPERAS

PORTUGUEZAS,
Que fe reprefentárào na Cafa do Theatro pú-

blico do Bairro Alto de Lisboa ,

O F PERECIDAS
A' MUITO NOBRE SENHORA

PECUNIA ARGENTINA
|Jy^ w» "^ ~^ "^

Qf4arta Imprefsão.

TOMO PRIMEIRO.
{Vida de D. Quixote de la Mancha

Efcpaida, ou Vida de Efopo.
Os Encantos de Mcdcâ.
Amficriáo , ou Júpiter , e Alcmena,

LISBOA: 135^1
Na OfRc. de SiM.^o Thadof.o Fekkeira. 1787.

Com Licença da Real Aíeza Cenforia,

Fende^fc na titefma Officitut.



Foi taxado efte Livro em papel a

trezentos e feíTenta reis. Meza 7 de

Abril de 1788.

C(}m três rubricas.
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DEDICATÓRIA
A' MUITO NOBRE SENHORA

PECUNIA ARGENTINA.

A Penas ijelo ao -penfamento cftcm"

parem-fe ejias Obras
y

qua.ndo com o

mejmo projeão najceo gémeo o defejo

de dedicallas a Vojfa Sc7ihoria , a quem

de juro , e herdade lhe compete a glo-

ria deVroteElora defemelhantes acções
^

pois fem a preciofa ajjiftencia de Vcífa

Senhoria não há deferiçao
,

que nfiofe-

ja ignorância ; bajla que VoJJd Senhoria

occiípe os Theatros
,
para que r/es te*

A ii nhd9



uhão maior ejlimação
^

que o? Awphl^

thcatros OJympicos , e Creíenfcs. Se af-

fim como VoJJTíi Saihoria fabe correr
,

foiihera difcorrer
,

penetraria na fi^

f.onomia dos fenihlantes a gloria dos

corações
;

pois quando - VoJJa Senhoria,

acompanhada dos Jeus fcqiiazes fe di-

gna de honrar aquelle Theatro , logo

tudo são parabéns
,
fnjjiirrcs , e alvo-

roços ; e para que o prazer excejjlio

não pareça immodrjiia
, Je vai o rifa

efconder nos cantinhos da boca : he con-

fa para ver o obfeqiiiofo refpeito com

que todos a recebem ! Todos fe afaftao ,

todos fe encolhem , hiins para fima dos

outros ; e quando já não hd affentos ^

então he cjue VoJJd Senhêvia tem o me-

lhor lugar : tudo anda n^um corropío
,

o porteiro fe ataranta , o arrumador fe

titubêa^ o chocolate fe derrama^ o do-

ce defapparcce , as luzes parecem ef-

trellas , as arquiteãuras Dóricas , as

'vozes harmoniofas ; os injlrumentos mais

fe apurão ^ os Cantores mais fe affinao ,

os



os Duoí mais Ce ajujlao ] os ha/iidores

não necejjitão de fabao para correr , e

finalmente até parece , citie a alma do

arame no corpo da cortiça lhe infunde

verdadeiro efpirito , e nozo alento.

Se ifio tudo caufa Vojfa Senhoria

quando nos faz mercê , co?no podia eu

deixar de ojferecer-lhe ejlas Obras ? ^S"^-

ria deslufire do agradecimento hífcar

entra Proteãora
,

quando em VoJfa Se-

nhoria trasbordao os méritos para o pa^

trocinio, Efpero que Voffa Senhoria def-

terrando as melancolias do aferrolha-

do
-^
deixando vafios os cuhicularios boU

filhos dos avarentos , e jarretas , con-

tinue em fazer-nos mercê
5

pois a do-

cilidade de fiua peffoa he o attraSiivo

de nojfos corações ; e ajfim já pojfo na*

'vegar feguro no mar da fortuna
,
pois

fe Vojfa Senhoria fe declara Patrona
,

por força ha de franquear os cartuxos,

Huma Burra guarde a illufire pejfoa de

Voffa Senhoria os annos que todos feus

criados havemos mifier,

AO



AO LEITOR
DESAPAIXONADO.

COmtigo f illo , Leitor dcfapaixonado , que

Te o náo es, não fallo comcigo ; pois nem
quero adulação dos amidos, porque o são ,

nem he jufto que os que o não são , queiráo fer

árbitros para fetitenciarem eíhs Obras no tri-

bunal da fua crítica. Náo há melhor ouvinte ,

que hum defapaixonado , fcm aíFecto ao Author

da Obra , fcm inclinação ao da Mufica , fem
conhecimento do Arquiteélo da pintura : aqucUe

que nem a amizade lhe franquca a entrada , nem
a vifmhança do Thearro lhe facilita o regreíTo ;

aquelle que inílÍ!?;ado íò da curiofidade a expcn-

fas dofcu pecúlio entra com animo livre de pai-

xões , eíle fim (náo fendo eftulto por nature-

za ) hc o verdadeiro ouvinte no Theatro , e

Leitor nos papeis : com eftcs hc que eu fallo ,

pois íó a eftcs fc dirigem eftas Obras
;

porque

fendo a fua cenfura dcípida de afFeclos de amor

,

e ódio , fabcrh defculpar os erros com finceri-

dade ; fabcrá difccrnir a diiriculdadc da Comici
em hum Theatro , donde os reprefentantes fc

animáo de impulfo allieio ; donde os afFc6ios

,

e açcidcntcs eftáo fepultados nas fombras do ina-

nimado , efcurecendo eftas muita parte da per-

feição que nosThearros fe requer , por cuja cau-

fa fc faz incomparável o trabalho de compor
pa-
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para íemelhantes Interlocutores , que como ne-

nhum feia fenhor , de fuás acções , náo as po-

dem eicecutar com a períeiçáo que devia for :

por eftc mo.ivo furprenGido muiras vezes o dif-

curfo de quem conipóe eílas Obras , deixa de

eícrcver niuicos lances ,
por íe náo poderem

execurar.

Saberá o mcfmo Leitor defapaixonado não
defprczar por menos polida a fraze

,
que no

contexto de femelhantes Obras fe requer
,
pois

muito bem conhece
,

que no Conuco fc precifa

hum eílilo mediano
j

que como a reprcfenta-

çáo he huma imitação dos fucceíTos , que na-

turalmente acontecem , também a fmze deve

íeguir o mefmo preceito , fuzendo ciiFercnça ,

que o eftilo fublimc , c elevado ^ a que cha-

marão os Romanos Cotbumo , fó fe permitte

nas Tragedias , em que íe trata de coufas cra-

ves , e nimiamente ferias 5 como acções , cobras

heróicas de Principes : na Comedia porém ha

de fer o eftilo domeftico , fem aífeclaçáo de

fublimc 5 a que chamáo Socco ^ por fe reprefen-

tar nella matérias de enredes feniíius, e acçccs

amorofas : eftes precciíos aponta Horácio na fua

Arte Poética.

Ferfibíis exponi traríeis res comia nmi vult :

Jndic^tiamr nem privatis , /rc propc focco

Dí^nis ciruiinibus , nãvrãri ccerict Thycíl/i.

Singula quccqm loc/im teuc.vit fortita, decemer,

E como os émulos por inimigos , os par-

ciaes por affecios , e os ignorantes por ncfcios

náo fabem diílinguir cftas circumftancias , e fó

tu
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tu Leitor douro , e defapaíxonaáo , judicíofa-

mcnic reflectindo no que leres , e ouvires rc»

prefeniar , formarás o couceiro que merecem ef-

tâs Obras , que para teu divercimento fc oíFe-

recém ao Píiblico.

* Bsm conbeç") q^ie nellas acharás muitos

defcitGS • porém como náo pertcndo ntilizar-me

dos tens appUufos , nem fingularizar-me nos

meus efcriíos , te peç-> , que neílas Obras ar-

rendas íómenre ao dcfeio que tenho de agra-

dar-tc , e vejas nâo quero outro pteaiio mais,
que o que te peço neftasDECIMAS,
AMiiro Leitor

,
prudente ,

Não critico rigorofo

Te delejo , mas piedofo

Os meus defeitos confente :

Nome não bufco cxcel lente

Jnfigne entre os Efcritores ;

Os applaufos inferiores

Julgo a meu. pledro bacantes ,

Os encómios relevantes

SC\o para engenhos maiores.

Eíla Cómica harmonia
,

PaíTatempo he douto , e grave ; •

Honefta , alegre , e iuave ,

Divertida a melodia :

Apollo , oue ilIuRra o dia ,

v^oberano me reparte

Idcas , facúndia , e arte ,

Lci-tor
, para divertir-te

,

Vontade para fervir-te

Affcdlo para agradar-te.

AD.



advertência'
DO COLLECTOR.

LEiror , foi táo s;ranc^e o arplaufo , e ac-

ceitação com que foráo ouvidas as Operas

que no Thearro público cio Bairro Alto de

Lisboa íe reprsfenfáráo ã-Ãàc o anno de 17^ V
até o de 175B. ,

que náo fatisfeitos muiros aos

curiofos com as ouvirem quotidianamente repe-

tir ,
paTaváo acopiallas, confervando ao depois

éftas cópias com huma tal avareza, ene íe fa-

ziáo invifiveis para aquelles que óc(c\^vio na lei-

tura delias , huns apagar o defejo de as lerem ,

pelas náo terem ouvido . outro? renovar a re-

creação com que no mefmo T^eatro as víráo

reprefeniad^s. Por fatisfazcr ao ncfcjo de huns,

c outros , lomei a empreza de as ainnrar, e fa-

zelias imprimir com o titulo de Theatro Ccmico

PoWi^nez 5
para que com facilidade , e íem o

difpendio que as copias manufcrirns fazem
,

po-

deíTem todos gozar de humas Obras cáo appe-

tecidas por fin^ulareg. Kílou perfuadido , oue te

náo ha de ícr dcíagradavcl efia minha Co!l-c-

çáo ; porque além -de te fatisfazcr o defejo , llr-

vo à Pátria , pubIic?j^do humas Obras
,
que fe-

gundo as leis da compofiçáo I^ramatica , sáo

as primeiras que deílc ^cncro fe tem efcrito no
nofTo Idioma. Algumas Come.lias fe li5o im-

f rcífas , como as de António Preftcs , Gil Vi-

cente, António Ribeiro, Scbatláo Pires, e Si-

mão
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máo Machado , compoílas em verfo. Publicou
9orge Ferreira em profa a Eufrofma^ íi UlyJJi"

po , e 3. Aido^rãfia. Sahio á luz Francifco de
Sá e Miranda com a intitulada : Os Eftran^ei'

vos , e Vilhalpandos , e D. Francifco Manoel
com as duas, a que deu por titulo: O Lahyi'

rintho dajontma , eOs /enredos bem guardados y

feiTi nos cfquecermos também das duas do nof-

fo Luiz de Camões
,
que andáo impreílas no fim

das íuas Obras
; porém todas eftas , humas pe-

lo diverfo ^enio dos tempos , outras pela lua

informe difpofiçáo , t dilatada contextura , fer-

viáo aos curioíos mais de faftio que de recreio,

Neftas que agora te oftcreço por beneficio da
Imprefsáo , acharás pelo contrario daquellas hu-

ma fuave , c natural difpoíiçáo das partes , o
carader dos fujcitos fuftcntado fem decadência ,

a locução própria a cada hum dos Interlocuto-

res , CO jocoferio táo temperadamente honcf»

to , que náo oífcnde com a graça os ouvidos,
ctáo vivo, que fc náo encontra femelhance em
o nolTo Idioma , e náo fei também fe diíTcra

nos das Nações eftranhas ; o que confeíTariáo ,

náo lem inví-ja , fe foíTem ainda vivos , Morc-
to entre os Ilcfpanhoes , Moliere entre os Fran-

cc/es , c Nicoláõ Amcnta entre os Italianos.

Tinha determinado continuar efce Theatro na
forma que te promctti a primeira ve'Z que foi

inv^reíTo , ao que náo pude fatisfazer-re por ha-

ver Author vivo das Operas que te prometiia ,

c efle náo confentir que outrem fe utilizaíTe

do íeu trabalho ; e como deíUs fc imprimirão

dons
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dous Tomos 5 alterando a ordem quô cu tinha

ideado , he precifo advertir-te
, que para eu con-

tinuar o meu Thcarro , iiz nova efcolha de ou-

tras
,
que cerramenre goftarás de ler. OíFereço-

te novamente eftcs dous Tomos , e contém o
primeiro a Hijioria de D. QiilXote , a Vid.i, de

Efopo 5 Os Encantos de Medéa , e o Am^-
trião. No fecundo o Libynntho de Creta , Guer--

9 as do Alecrim , e A^fãuj^erona , As Variedades

de Proteo , e Precipicio de Faetonte, No ter-

ceiro Tomo que fahirá com brevidade , te da-

rei a lèr As Firmezas de Proteo , e accafos do

feu amor , Os Trimifos de Cupido contra as

vinganças de Venas , %'ípiter , e Danae , e Per-

feo , e Andromeda, No quarto o Avaro , e o

Zelofo 5 Memorias de Peralvilho , A Dejirfíição

de Tróia , e Emlimiâo , e Dima. Outras mui-
tas confervo cm meu poder , humas ainda náo
executadas , e outras que já o forão em Thea-
tros particulares , com que voluntariamente te

poderei liíongear o çoílo , íem que poíTas obri-

gar-me pela promeíía.

Vale,

VI-
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VIDA DO GRANDE

D. QUIXOTE
DE LA MANCHA,

E do Gordo

SANCHO PANÇA,

A,
QUE SE REPRESENTOU

no Thcatro do Bairro Alto de

Lisboa, no mez de Outu-

bro de 1733,

SCE-



SCENAS DA I. PARTE.

^ AU de pannos de rãs , bofetes , e c.t-

deiras,

A c/tfa de Sancho Part^/i mal compolia*

Bajudores de hofque,

Bajudores de fclva.

Bafiidores de felva.

Bofque , e tw meio bum monte.

Sala de columnas^ e depois jardim Jmebre.
Selva.

Selva , e o monte Parnafo.

SCENAS DA II. PARTE.

yâ Metade felva , e outra ametade mar ,

e hum moinho no fim,

Montes , e [eivas.

Sala de colunatas , meza , e cadeiras.

Sala de azulejos.

Outra fala , e meza mal compqfla.

Cafas.

jardim alegre.

Bofque.

APPARATO DO THEATRO,
c fuâ fábrica.

JJVm carro com varias figuras dentro,

Huma capoeira fobre hum carro , em que
hirã hum Leão

, que fahe fora a feu tempo.
Hum carro em que vem Bulcinéa , e varias figura '^.

£)ous cavallos , hum de D. Quixote , e outro
d€ Sansão Carrafco.

Z>0Í4S
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ou-Dom burros , hum p/tra Sancho Patiça , e

tro para hnmi Saloia.

O Monte Parnnjo com as Aínfas , Jpollo , e o

Cava lio Pe^afo. Hum barco.

Hum cavallo que vem pelo ár , efe lhe poe fogo.
Huma nuvem. Hum perco.

INTERLOCUTORES.
J) Om Qfíixote.

Sancho Pança.

A Sobrinha de D. Qui-

xote.

A Ama ào mefino.

Thereza Pança , mulher

de Sancho Pança.

Huma filha do mefmo»
Hum Tabellião vcjiido

como /Ilmocreve.

Huma Saloia em hum
burro.

Sansão Carrafco.

Seu Criado.

Hum Di.ibo que vem
no carro.

Outro Diabo com mui-

tos cafcaveis.

Hum homem que vem
com o Leão.

Eelerma.

Montçfmos,

Hum qne ejiá na cova.

Caliopc , que vem na

nuvem.

Apollo , e as Mufas.
Dous homens que são

do moinho.

Dous homens do barco»

Hum Fidalgo,

Huma Fidalga.

Hum Meirinho.

Hum Ejcrivão»

Dous homens que tocão

rebecas.

Hum homem que toca

rcbecão.

H'fm Medico.
Hum Cirurgião.

Fiam Taverneiw.

Huma mulher mo^a com

manto.

Flama mulher velha em

corpo , [em manto.

Hum Efcudeiro.

ACondejja das Barhas\

Dous rebuçados.

Dous homens para /]

audiência.



'5.

PARTE L
Depois de fe tocar a finforãa canta o

Coro.
Todas as vczes juntas

Se ouçáo refonar

,

E ao noíTo feftejar

Ecco rerponJa.

E a tão fonoro aíTento

PaTmc a terra , e o vento
;

Que hc bem c]ue a terra , c o ár

]á corrcfponda.

S C E N A I.

Defcohre-fe huuia Sala coivpojfa cem hojifcs ,

e cadeiras , e ejiarã ajjeiít.^ido D. Qjíixote ,

e junto a ellc cm fé a yi^v.a ^ e Sobrinha,
e hum Barbeiro jazendo-lbe a batba»

D. Quix. ^ ErncR iVcOre Baibtiro , veja

"^ VolTa Mercê como me pc^a nef-

tas barbas
,

porque ^7.0 as mais

honradas que tem toda a Hcfpanba, e pode
gabar-fe

,
que nem quantos Cn^^antcs tem o

Mundo fe atreverão a oJhar para ell£s,nem com o
rabo do olho .porque femprc Ibe tive a barba.ie7a.

Barb* Eila aííim o moílra
,

pois de láotcza que
he , dobra o fio á navalha.

D. Qjiix.



j6 Vida do Grande

J). Q^rx. Ora fô Meílrç , vofsè bem fabe que
hc obrigação tios de leu oilicio , cm quanto

fazem 2 haib-i , dizerem as nov'dv3des que hi
pela Cidade. Que íc Fslla dos Príncipes da
Icalia , e do Governo politico doOíbe? Qne
co.Tjo eílive do:t5tc , e tantos rempos de ca-

ir.a por cauía da^- n-^.in';as Cavallarias andan-

tes , náo tenho í:bido nada.

Bãrb. Senhor D. Quixot? , novidades náo faltáo.

Dizem qne o Turco vem cum huma pode-

roía Armada alTolando os mares , e os Prín-

cipes todos procuráo fazer-lhe guerra oífcníi-

va 3 e defenhva
,

para o que ià em Bilcaya

fe prepara huma grolla Armada.

J). Qjdx. Para que fe cansáo com tantas má-
quinas ? Eu lhes dera hum bom arbítrio com
que em menos de huma hora vençao quantas

Armadas, e armndilhns o Turco tiver.

J}/irb. Diga Volli Mercê qual he.

D. Qjfix. Não quero 5 porque náo falraráô me-
xeriqueiros que lho váo dizer , c ganhem as

alviçaras do meu trabalho.

JSarb. DIí;?. VoíTa Mercê ,
que lhe prometco á

té de Barbeiro
,

que aqui fique fepultado fe-

te varas debaixo òo cháo como pedra de raio.

J). Qfíix. D4:)aixo deíTa fc
,

que hs mui boa ,

o direi. Mandem eíles Príncipes buícar algures

Cavalíciros andantes, que náo faltáo nanof-

fa.Hefpanha, que fò hum dclles babará pa-

t2 deftruir com fua cfpada , e fua lança

mil Armadas.

ylma, Triíle de mim , Senhora ! Seu Tio eftá

ou-



2). Quixote de la Mancha. 17

cutra vez doudo ; ainda crè que há no Mun-
do Cavail-iroá andante.?

Sobr, A mim me mellem fe por aqui não an-

da Sancho Pança
,

que he o que Ihcr mete

cftâs loucuras na cab ça. â parte,

A^n.t. \'an!Os ter com .Sansão Carrafco , a ver

íe lhe póje rirar da cabeça eftas aíneiras ,

q-jL- he hoinein dj manha. â parte.

Sobr. Vamos. Vão fe,

jbarb. Como he poííível , Senhor D. Quixote
ài la Mancha , que hum CavalIcJro andante

pofía deílruir hum Navio
,
quanto mais humi

Armada >

D. Qtíix. S6 Meftre , trate do fcii eílojo , e

das fuás navalhas , e náo fe meta a querer

inveftigar os recônditos arcanos dos Cavallei*

ros andantes. Se vofsê lera as antigas Hiftc-

rias de Palmeirim de Oliva , Rolcáo , Ama-
dis de Gaula , e outros muitos , de qut o
clarim da fama por cem bocas canta as fuás

nunca viíras façanhas , fcubera cntáo o qoe
vai hum Cavalleiro andante : bem fci de hum ,

que [q com hum fufpiro he capaz de aífun-

dar huma Armada , e cem galeões

Barb. Qiem lerá eíT3 tal : Tomaia-o conhrcer,

D. Q^íix. Sou eu ; eu D. Quixote de ia Man-
cha

,
por outro nome o Cavalleiro da trifte

figura. Eu torno a dizer : cu fó com a minha
eípada , e a minha lança ^ e o meu broquel

me atrevo a cneolir o Gráo Turco , como
quem eni];oIe huma ccreia de lacco.

Jjã^-b. Qiiando eu cuidava cuc ^'clía jMercò cf-

Tom, /. ii ta-



i8 Fida do Grande

tava de todo sáo dcfta loucura , ainda o ve-

jo ráo enfermo delia ! Ora, Senhor, deixe

eíTa teima : quem lhe meteo cm cabeça y c]uç

havia no iVIundo Cavalíeiros andances ? E quan-

do ilTo alTim fora , Voíía Mcrcè por ventura

tinha barbas para o Ter ?

D. Qjíix, Oh granJiííimo magano , por vida àc

minha Senhora Duicinca dei Tobofo , que
vos farei em p6 , e cm cinza. Aílim perdeis

o refpeito a hum Cavalíeiro ardente ?

j^tira D. Qjíixote com o Barbeiro no chão ,

e fahirá Sansão Carrafco,

Carr. Que hc ifto , Senhor D. Quixote > Que
obrigou a fua grande model^ia a fahir cm
tanta defcfperaçáo ?

D. Qjiix. Senhor Sansão Carrafco
,
quem havia

de ler fenáo cfle Barbcirinho
,

que nega ha-

ver Cavalleiros andanrcs no Mundo , e que

feja cu hum delles ?

Carr» Ah fô Meftre , ponha-me logo os quar-

tos na rua ,- antes que vá pela janella.

Barb, Náo fei donde ha de parar D. Quixote
com tanta loucura ! Fai-fc.

Carr. Eíle miferavcl eftá louco confirmado ;

querer dcfperfuadillo he e>:citalIo mais. Eu
quero ir com o qu2 elle diíícr, que elle to-

mará o defcngano á fua cuíla. a parte,

D. QhiX. Meu amigo , eu eflou refoluro a fa-

hir fcgunda vez ao feliz progrciío de minhas
atidantes cav^Ilarias , ainda que da paliada vim
muiro moido , com tudo , dcfmaiar nos tra-

balhos não hc para corações brio los : queira

Deos



D. Quixote de la Mancha. 19

Dcos que eftes Malandrines , ou encantado-

res me náo p<.rfigáo com íeus encantos , Cjue

invejo Tos do meu valor querem eícurecer com
magicas apparences as minjias claras , e roci-

nantes cavallarias.

O/T. Dcixa-me beijar-te os pés , oli flor dos Cavai-

leiros andantes ! Oh único Alcides de noíTas

eras 1 Sahc , fahe , náo íó íegunda vez , mas
quinhentas e quarenta c (iuas , a dar alma ao
efquecido cadáver da Cavallaria andante para

gloria do Mundo , c timbre de tua pátria

Mancha.

D. Qinx. Dizei me por vida vofla , que dizem
de mim por cila terra ?

Carr, Que háo de dizer ? Que VoíTa Mercê he
hum louco 5 mas valente , e que ás vezes

pa'Ta a fer temerário , cmprendendo impoíH-
veÍ3 : finalmente todos dizem

, que a Senhora
Dulcinca dei Toboio ^ minha Senhora , he
coufa finf^ida , c fantaftica , e que tal mu-
lher não ha no Mundo.

X). Qtiix, Dizem bem ,
que o Mundo não hc

capaz de fuftcntar aquelle globo esférico òx
formofura , e aííira o ár he a pairia daqueUa
eftrella de Vénus.

Haverá dentro muhahnlha^ e gritos de San-
cho , da Ama , e da Sobrinha , e fatcw.

Ama , c Sobr. Náo has de oiirrar , Sancho de
Barrabás.

Sanch. Eu por ventura dci-lhe a voísh palavra

de cafamcnto
, para me porem impedimento *

Sobr. Tu és o que Ih^ metes na cabeça eíTas caval-

larias andantes. B ii Sancha
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Sarich. Máo agouro venha pelo diabo: cíTa he
bonita! Com que eu íou accafo loucura pa-

ra me mercr na cabeça de meu Amo ? Coi-

tado de mim , que cu fou o que paí>o
;

pois

à conta de fuás Cavdliarias andantes levo mui-

tos couces.

D. Qjdx. Que he iílo , Sancho Pança ? Sempre
haveis de vir grunhindo ?

Sauch. Qae ha de fer ? A Senhora Ama , e a

Senhora Sobrinha que Deos gnarde , náo me
qaeriáo deixar entrar a fallar com VoíTa Mcr«.

cè , Senhor meu Amo , dizendo, que cu era

acaufa de VolTa Mercê querer ir fe.^unda vez

pelo Mundo a bufcar a ventura ? Veja VoíTa

Mercê que maior teftemunho
,

quando eu

fou o que di^o a VoiTa Mercê ,
que fe ha-

vemos de ir á manhã
,
que vamos hoje.

D. Q^'í/.x'. Náo faças cafo de mulheres , que bem
parece que ignoráo o génio dos Gavalleiros

andantes.

Sirjch. Qiianto a iíTo tetn ellas mais quí razão.

Qín, Amigo Sancho Pança , advirto-lhe
, ( o

que era c leufado ) que laça muito por fer ho.

nicm de bem; acompanhe a fcu Amo , co-

mo bom efcudeiro
, que íe aííim o íizer,

levará o Ceo brincando.

Sanch. Ah Senhor Sansio Carrafco , brincando

o náo levo eu , fabi Deos o que me cuf-

la 5 e me tem cuílado aturar as valentias de

meu Amo , que fempre a elle lhe dão na ca-

beça , e a mim no tio do lombo ; mas diz

- lá o riíaó ; M/íito alent/i b:ímx efperanca.

Pois
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Pois que tenho de ícr Governador de huma
Ilha

, que diz meu Amo , que me ha de

dar 5 r.áo quero paiufcadas , rccclho-m.e a cila

como a íai^rjdo.

D. Qj/ix, Saticho 5 ródcs viver defcanfído ,
que

aíliin appareça cíia Ilha , como lo^o tu has

de fer Ciovernauor deiku

Sjnich. Ainda o ella apparecer éfiá em contingen-

ciss í Cuidei que )à \''oíTa Mcrce a tinha certa.

J). Qsiix, Deixa iíTo por mJnha conta
,
que ou

ella queira , ou não queira , ella appareccrà

,

e tu verás como pago os teus ícrviços.

Sancb, Os meus íer viços com quaefquer rrinra

reis fc pagão ; até ahi polTo eu ; fe VoíTa

Mercê me não dá para mais, entáo irei buf-

car minha vida , e clTes mens ferviços fó na

boca de VcíTa Mercê náo he bem que fi-

quem y dê-me alguma clareza , ou cbri^açáo

p(T cnde o polTa obrigar quando me falte.

JD. Quix. Tom.a clTe papel , que já neile tinha

efcrito o mefmo que te digo de boca.

Sanch. Ah Senhor^ que he mui certo andarem

juntos papeis com íci viços , e oxrdà que

depois de eu os ter feito , náo mes quebre

alguma Preta
, que por ferem vidrados sáo

quebradiços , cu algum daquellcs encantado-

res que pcrfeguem a W^fla Mercê ;
porque

também as defgrnças dos Amos fe pegáo co-

ri\o farampo ao corpo dos eícudciros ;
pois

vejo que tendo os meus ferviços azas , nem
por iíTo voáo , ficando fcmpre na fccreiaria

dos feitos com huma tampa cm fima.

D, Qinx.
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D. Qfiix. Sancho Pança., mãos á obra , cora-

ção , cfpirico valcroío
, que juro á fé de Ca-

vallciro atrJante , que deíla fegunda jornada

ha de ver o Mundo quem he D. Quixote
de la Mancha , que fe até aqui foi CavâJlLÍro

da trirte figura , daqui em diante fera o ale-

grão do Univcrío : anda , vai-te n preparar ,

que á manhã ao romper da Aurora havemos
de partir por eiTe Mundo.

Sanch. Eu dera a VofTa Mefcè hum confelho,

J). Qfíix. Qual he i Dize , que ás vezes hum
louco acena mais que hum entendido.

Sanch. Eu dera a VoíTa Mercê de confclho
,

que não foífcmos ao romiper da Aurora ;
por-

que fe a rompemos , ao cutro dia não po-

deremos madrugar
, porque a Aurora iíío tem ,

que em fe rompendo he peior que olanda

podre , que fe não aproveita huma tira para

huma atadura de fontes.

D. Quix, Deixa difparatss , efaze o que redigo.

Sanch. Pois adeos
,
que eu me vou a armar Ca-

valleiro
, ( quero dizer , burriquciro ;

porque

eu monto cm burro, e não em cavallo ) ea
defpedir-me de minha Thcreza Pança

, y lo

dicho , dicho. Vai fc.

C^rr. Pois eu te premetto Amo , e mochilla ,

que brevemente armarei huma , que ambos
torneis dcfenganados de voíTas CavalJarias an-

' dantes. ã parte.

Sobr. Tio da minha alma , veja o defamparo

em que me deixa ; Icmbre-fe da minha mo-
cidade , c que fc vai o çfteio deíla cafa.

Jima»
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Jmíl. Pois fui Ama fecca de Vofla Mercê mui-

tos anno- , lembre-fe dcfte capelJo ícm borla.

Ij, Qjíix, Náo tem remédio : hei de ir
, que

náo he jufto que fique fem fim minha m-e-

mcravcl hiftoria ; c juntamente vou a fazer

muitas obras pias
, poij quantas donzellas ef-

laráo em neceílidade de que hum Cavalleiro

andarre lhes defenda o credito , c a honra l

Quartos pupiI!os eftaráo fcm juftiça ? Quan-
tos Qvalheiros honrados eftaráo encantados

por fáta de andantes Cavalleiros ? Em fim

,

náo tnho mais que dizer , vou a caíligar in-

foleni-s , e a endireitar tortos.

Cantão D. Qíiix. Can, Ama , e Sobr. a fe-
guinte

Ária.
Sobr. Ai , meu Tio , náo fe aufcnte.

D. Qnh Callai-vos impertinente.

jíma. Meu Senhor , iíTo he loucura.

Cãrr. Ide , ide D. Quixote.

Sobr, Mas que hei de f?.zer fem Tio

!

j^ma. Mas que hei de fazer fem Amo

!

Carr. Deixai ir eíTe mamote.
D. Quí, Náo haja mais choro , Ah tal L

Am.t. Kum Amo , que tanto amo.
Sobr. Ai , Sobrinha fem ventura !

2). Qtcc. Ora aDeos , ó pátria amada.

Cvr. D. Quixote , avante , avante.

Sobr, Minha dor matar-me trata.

ylma. Minb*a pena me fiiítoca.

Z). Qíx. Ido hè efpada , não he roca.

O/T. Tu ce vás , D. Quixote, per teu mal.

SC li-
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S C E N A II.

Apptrccc a af^ de Saticho ridiculamente coru

poJLí , e nella ejiarho Thereza Pan^x , c

f/ía filha y e fahe Sancho.

Sancb. T Efus ! Mlilher dos meus oWos , cf-

ô tou táo conícnte
,
que venhc lakan-

GO , c quero {úiài,

Ther. Sancho Pança , achaftes algurra mina ?

Qj? he ifto 5 jMarido í

Sa-:ch, Mulher , mina de caroço , dcftavez náo
ha dà haver parente pobre : eílou áo con-

tente ! Ai , Mulher , dai-me hum pcaro de
a?,oa

, q:is m2 defmaio de gofto.

Filha. Paifmho , ai ! Dii^a-no^ já ,
queeftamos

rebentando pelas ilhargas para o fabr.

Sanch. Qie hei de ler , filha das m.^has cn-

tranh.is ? Que hei de ter , mulher íefta al-

ma ? Náo veles qa:í fegmda vez dtermino

ir por clTc M ndo com meu Amo o Senhor
n. Qaixore de la Mancha ? E veja' voíbès

fe ccn efta fortuna poderei cftar alere.

*Ther. Marido , fegunda vez vos querei aufei-

tar de meus cujos braços ? Ora deixa vos fi-

ei'-.

Filha. Valha-mc Deos ! Senhor , aind ^^J{T^

M.rcè fe mete com e^e D. Qiiix'ote Pois

ha de tirar bom páo aííim como daouMvez.
Sancb. Callai-vos la porquinha \ eu fe ou he

para bufcar cabedal para cafar-tc , e fm dú-

vida
3 que delia vez faço hum fortuáo de

."ncus



D. Ofiixote de U Mancha. i*;

meus peccados ,
pois diz meu Amo o S>

nhor D. Quixote
,

que logo em duas pslhe-

tadas me ha de dar huma Ilha para gover-

nar ; e vejáo voíses , feado eu Governador

de humaliha , fe irarei dinheiro como mi-

lho 5 e terf:mos páo como terra I

Tber. Ai, Marido, fe iíTo he aííim , já digo

que vades logo reboliudo , e já lá havíeis

eftar.

lilhx, Diga-me , Senhor pai ; e que tal he a

Ilha de que VoíTa Mercê ha de íer Gover-

nador i

Sancb. He a mais excellcnte do Mando ; hc

mui grande , tem fete p^lmo^ de comprido ,

e dous de largo : tem muita arvore de efpi-

nhos i o que me gabáo mais h^ hum paíTcio que

tem de ortigas , que dizem he huma maravi-

lha : fohre ludo tem ao pé dos muros hum
canteiro de boninas

,
que chciráo que treían-

dáo i tem muito lega^^achorro , e he táo ia-

dia , qne todos os annos tem hum ramo de

perte: não , quanto a cu ir bem accommo-
dado , nilTo náo fe falia ; tomára-mc eu já

nclTas limpezas , e entáo , fe Deos quizer ,

caiarei a minha Sanchica com hum ledalco.

Ouves tu , bem pód.s appirelhar clTe rabo ,

que fe ha de aíTentar em coche , ou eu náo
hei de fer quem fou.

jFílh.í. Viílo iíío , eu hei de ter Dom ?

S.vich. Dom , e redom , como hum alho. EiTa

feria bonita! Deixaria de ter Dom a lilha de

hum Governador ! Parccc-me que já ellou

ven-
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vendo, e ouvindo as vifinhas do noíTo lugar,

quando tu íahircs á rua , dizerem todas pela

boca pequena : lá vai , lá vai a filha do Go-
vernador Sancho Pança.

"Ther. E cu , Marido , como hei de andar ?

Sancb. Has de andar ás coftas de hum mario-

la , por náo' pores o teu pé no cháo j mas
iíío náo hc do cafo. Vamos ao alforge que
hei de levar para tão longa jornada: primei-

ramente cmbruiha-me huma. canada de vinho

cm hum guardanapo , dous queijos em huma
borracha , huma pouca de alcomonia ài fabáo

moUe j hum par de alfarrobas , Scc. Na outra

perna do alforge quero que vá bem aconde-

cionada a minha roupa , a íaber , camifa , e

iiieia 5 meia íiloura , huma meia fem compa-
nheira, hum lenço pardo, outro de caneca

rifcado, dous pcfcoçóes de bofetão da índia:

iílio entendo que íobeja para tão larga jorna-

da , fora o que levo no corpo.

Thcr, Olhe vofsc , fe quizer levar duas gayolas

de griilos
, que eltáo mui bem criados , náo

fera máo , para os comer nas cílalagens.

Filha, Também poderá VoíTa Mercê levar duas

caixas de chicharos de conferva para almo-

çar
,
que sáo bons para a en>:aqueca.

Sanch. Tudo he bom ; quanto mais , melhor

,

principalmente os chicharos
,

pois ás vezes

tenho hnmas en.vaquecas' na barriga , e hu-

nias "caimbras no nariz
, que m.c matáo ; bom

fora também levar humas panellinhas de doce

de cocaras j porem ^ mulher , como cu vou
pa-
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para tão longe , e com perigo de vida , pois

vamos a brigar com rodo o Mundo , bom fe-

ra que faça meu Teílamcnto ,
que ao me-

nos ,
quando não tenha o fim que perccndo,

não fe perde o eílar feito.

Iher, Parece-me muito bem : agora vejo que

em tudo fois prudcnre.

Sanch. Vós ainda nãofabeis quê marido tendes.

Ther. DiíTo me quiixo eu , e ainda m.al que
tanco o experimento , pois amiferia com que

me tratais , me faz ver as cftreilas ao meio
dia ', e fendo cafsda comvoíco á quarenta e

dous annos , féis mezcs , três íemanas , doZ3
horas 5 oiro minutos, c vinte inftantes , nun-

ca em voUo poder me vi com a barriga cheia.

Sanch. Quanáo eu for Governador , tomareis

a volTa barrigada. Hide chamar o Tabeliiáo.

*The}\ Aqui náo há Tabeliiáo , fomente quem
ferve de Tabelháo he o Alrnccrevc António
Fagundes.

Sanch. Venha quem for , que o Tcfl.imento hc
pequeno , e qualquer 'i'ab;'lliáo baila.

Thcr, Mas elle aqui vem , Dcos o trouxe abem
tempo.

Snhe o Tabellião vejiido de Arrieiro.

Tahcl. Guarde Deos a VoíTa Mcrcè , Senhor

Sancho Pança : como cftá VoíTa Mercê í

Sanch. Para íervir a VoíTa Merco.
Isabel. Para fcrvir a NoíTo Senhor ,

que lhe da-

rá bom pago : que c^ucr VolTa Mcrcc ?

Sanch. Scnte-íe VoíTa Mcrcè mui:o a íeu gofto

na ponta deíTe efpeco.

TabeU
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TabcL Eu aqui me accommódo , eftou bem j

aos pés de VolTa JVÍcrcê he o meu luç^ar.

Sanch. Sahçi-i Voilà Mercê
,

que eu quero fa-

zer o meu Teíhmcnto i^or efcrito , que me
dizem , qus o nuncuchupativo náo he ráo

bom : fabe VoíTa Mercê fazer Tcftamentos !

TabcL Suppofto que eu nunca fizeíTe Teftamen-
to 5 com tudo , já fiz hum efcrito de cafamen-

to a huma nc^ra ; e quem faz huma coufa ,

lambem faz ouira.

Sâncb, líTo bafta , e fobeja. Ora íente-fe , ahi

tem papel ídlado , que já me íervio em va-

rias neceííidades: hc bom papel; tudo o que
fe eícreve de huma banda , fe pôde ler da

outra com muira faciiidr.de. Ora ponha hu-

ma perna lebre a outra , efcreva à fua von-

tade.

Tahd. De qualouer forte eftou bem , para fer-

vir a Vofía Mercê.

Sãvcb. Para fervir a Deos. Olhe , meu amigo ,

náo faça ceremonias , dcfaperte-fe , tire fora

os calções
, ponha-fe cm fralda de camifa ,

cfícja a fcu gollo , e cm quanto efcreve , fc

quizer tanger bandurra , ahi a tenho muito

boa
, que riiC veio de Berbéria.

Tabel. Vamos ao Teftamento ,
que tenho que

ir dar de beber ás minhas beíUs.

S.tnch. Ora vá lá fazendo a cabeça do Tefta-

mento , que iíío pertence aos Tabelliáes.

'TfM. F.ftá íeita.

Satich. Vejamos. Homem, cfta cabeça náopref-

la ; vofsc náo Ihcpóc cabelleira í Ui , Senhor

,

po-
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ponha-lha em todo o cafo , que cílc Teíla-

inenro ha de appareccr cm público , c não

hr bem tjtie vá huma cabeça fcm compoítnra,

Tabcl. Ahi lhe ponho fi cabelieira : cjuc mais í

Sxnch. Eípere , efperc
, ja lhe pòz a cabelleira í

TabeL já , ilm Senhor.

Sanch. Valha-rae Deos : não íei fe lhe puzcra-

mos â:i:cs huma carapuça prera , que he cor

de quem morre. Veja íe lhe pôde rirar a ca-

belleira por vidi fua.

Tabel. Eu a borro , c lhe ponho a carapuça.

Sanch. Homem , voíse náo poje tirar huma ca-

belleira a huma peíloa da cabeça , fcm a bor-

rar ? Ora vá como for , eu cá ao depois lhe

farei i;To : digo primeiramente. . .

Tabel. Mente.

Sanch, M:nte clle
,
grandeííimo magano ; a mim

me dcímí^nte na minha cara r

Tabel. Eílc mente he Cvi do Teílamento ,
qus

náo oíFende a ninguém.
Sanch, llTo he outra coufa. Declaro por defcâr-

go de minha confci^ncia
, que me chamo

JSancho Pança, natural do bom génio , decla-

ro mais
,
que fui caiado deíanove vezes , io-

das contra minha vontade : Item ,
que defta

ultima mulher tenho. . . .

Ther. Criada de VoíTa Mircè.
TabeL Callai-vos lá tolla , náo embaraceis o pa-

vio da hiíloria. Tenho trcs filhoá , cujos no-
mes me náo lembráo por ora : Item ,

que
fou íenhor , e poiluidvjr de muÍLos bens mo-
vitos 3 c de raiz , e outros fem raiz ; os mo-

vi-
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vítos vem a fer, dius baíTouras ào Algarve,
dous esíolinhadores da chaminé , e huma ró-

tula já faradn. Irem , trinra e trc? cadeiras
,

c]iie ja deráo com o couro á fóla. Irem , mais
hum botece de páo

, que veio de bordo , três

paincis já em muito bom ufo , a fabcr , hum
do Mundo ás avcíías , curro de hum Navio ,

que pintuu o meu pequeno, e outro que já

íe náo labe que pintura tem ; porém luppo-

nho que feria boa. Item , hum erpclho. de

defpir fcmaço 5 hum Mafamede da índia com
íeu tapete de Arrayolos , cuberto por fima.

Item, huma excellentc manta de retalhos , que
me veio do Japão, e outra que me ha de vir

do Jaquejo. Item , huma formofa réa de ara-

nhas , duas colheres de tartaruga baftarda , lium

bifpote , e o mais trem da coíinha. Ora va-

mos agora aos bens de raiz. Declaro ,
que te-

nho humas cafas na minha veília. Item, hum
parreiral de uvas de cáo no meu telhado.

Item, dous vafos, hum de enfaiáo , e outro

que teve arruda
,

que ainda fe conhece pcio

cheiro. Item , mais huma arvore de geração.

Paliemos agora ao meu gado. Em primeiro

lugar tenho hum burro , que lhe chamáo o .

ruço por alcunha j tenho mais duas cadellas

paridas. Declaro, que me náo devení nada, e

que eu devo os cabellos da cabeça. Deixo a

minha mulher tudo quanto puder furtar no
inventario. Deixo á minha filha Sanchica o

meu bom coração , e nos meus dous filiios

lhes não deixo nada
, porque íc o quizercm ,

que
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qu^ o furtem como eu fiz. Infíituo por meu
univerfal herdeiro forçado a hum Mouro da

gaic 5 a c]uem peço ,
que faça pela minha

alma o mefmo que eu fizera pela Tua. Tal

parre , cm lugar do cú de Judas , tantos do

mez paíTado , Scc.

TabeL Ora alTine-íe Voíla Mercê aqui atrás,

Sauch. Atrás íó me aílinarci , fe for penna a fua

Imí^ua ; dou por aihnado , que. eu em tal náo
aílino.

TabcL He precifo
,

que fem iíTo náo vai nada

o Teftamcnto.

Sanch, E que rcm ninguém que elle valha , cu
náo valha? O.hem que cftá galante ! De quein

he o Tcftamento ? Náo he meu ? Pois poíTa

fazer dcUe o que quizer. Mulher , guardai

b-m ííle papel , vede que não o percais
,
que

pode fcrvir para mechas. Ora aDeos, mu-
lher, dai-me hum abraço.

^her. Ai , marido , lembrai- vos da voíTa cafa ;

náo andeis de noite , não me deis mais penas.

Sanch, O^ fiiha , não tenho que cncommendar-
te á tua honra ,

que he o melhor camafco

que tens. Seálgucm, quando eilivcres na ja-

nella , te fizer hum bicho , corrcíponde-lhe

. com curro ,
que a cortczia nunca íe perde.

Clivas , nunca dos o rin a tudo o que te

pedirem j porque defta forte feras bem re-

putada.

Ther. Pois já que te aufcnras , ó meu amado San-

cho , defpeçamo-nos cantando.

Sanch. Ora vá, que cu começo.

Can-
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Cantão Sancho , e a mulher a fegrmte
A K I A A DUO.

'Saticb, A Deos , Thereza amada.

*Thc^. Náo poíTo dar hum paíTo,

Stuch. A Dcos ,
que náo he nada.

Ther. Oh triíl-* dcígraçada !

Sancb. V>3. cà , dá cá hum abraço.

Ther. Ai , que eu quero deímaiar

!

Ther. Mas ai de mim
, que vejo

S^^ncb, Amado Caranguejo.

Ther. Teu vil rigor náo chora ?

Sanch. Chora tu , bclla Aurora ,

Que eu nunca em deípedidasquiz chorar.

S C E N A III.

Mataç/io de hofqne. Apparece D. Qimote a ca-

• vallo com Unca , e Sancho em hmi bitrro,

D. Quix. \ Inda não creio , amigo Sancho
^i. Pança , que me vejo monrado

em rocinantc
, para profeguir minhas aven-

turas.

Sanch. Digo-lhe a VoíTa Mercê , Senhor meu
Amo , que tenho o rabo ncíla albarda , c

me parece que o tenho na palha da eíhcba-

ria. Oxalá que tcnham.os melhor ventura que

da vez paiTada !

D. Q///X. Para que tenhamos bom fucceíTo ncfta

cmprcza , e por cumprir com as Isis da Ca-

vallaria andante , c com os didlames do meu
amor

, quero , Sancho
,
que vás ao Caílello ,

cm que vive aqudla ícm igual Dukinca dcl

To-

É
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Tobofo , minha muito Senhora , e que Ihô

d'gas àà minha parte ,
que já me acho em

eampo râzo
,

para batalhar com quantos gt-

gr.ntes tem o Mundo por íeu refpeito , e que

tudo fervirá dedefpojo para coUocar no Tem-
plo de fua formofura.

Sarich. Senhor
,
que Dulcinéa he efra ? Aonde mo-

ra ? Que tal mulher entendo náo hà no Mundo.
Logo como qucrVoíIa Mcrcèque eu a buíque ,

fe ella náo hc coufa viva í

J). Qjfix. Vai , náo repliques , fenáo com efta

lança te abrirei cíía barriga j vai
, que eu te

efpero aqui debaixo defte tronco.

Sanch* Ora ocafo eftá galante ,
por vida minha í

Donde hei de achar a tal Dulcinéa dos demó-
nios ? A' força quer D. Quixote , que haja tal

mulher no Mundo. Mas de quem me queixo

,

fe eu lenho a culpa de me meter com hum
louco de pedras ? Porém lá vem huma Sa-

loya ; bom remédio , vou-lhe dizer que efta

he Dulcinca
^ pois a elle (udo fe lhe mete na

cab:ça. Ah Senhor meu Amo ? Venha cá de-

preda : eisaqui a Senhora Dulcinca
,
que vem

ver a VolTa Mercê*

2). Q/íix, Sancho , como pode fer cfta Dulci-

néa . quando ella he huma Senhora táo galhar-

da? Como póJe vir em hum burro, quando
a carroça de Apollo ainda he pequena carrua-

gem para íua foberanía ? Náo vês huma Sa-

loya teia , c trapalhona ?

Samh, Senhor , VoíTa Mcrcè náo fc lembra ,

que es encantadores mudáo as íórmas das pef»

Tom, l G íoas.
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íoas , fo para que Voíli Mercê não logre a

fortuna de ver a Senhora Dulcinca ?

J), Qjíix. Dizes bem , Sancho amigo ; oh mal
hajais malditos encantadores

,
pois mudais a

forma de Dulcinéa filis , e galharda , em hu-

ma Saloya choquenta I

Saloya. S:nhorcs , VoíTas Mercês que me que-

rem ? Largue-me o freio da burra , dcixcm-
me ir vender as minhas ccbollas.

J), Q^íix. ETpera 3 ó luz de meus olhos , rece-

be, ances que te aufentes , efte fino amante
no regaço de teus agrados ,

pois fó a ti te

dedico osfuorcs frios de meus irabalhos ; aqui

me tens , ó bella Ninfa
, pofto a teus pés

idolatra da tua belleza.

Snmb, Oh Princeza da formofura í Oh Duqueza
do melindre! Oh Archiduqueza do? dcngu.-s!

Náo d?rprezes hum andante Cavalleiro , que

a carqueja ào fcu amor arde na chaminé dos

teus olhos a repetidos aíTopros da fua mágoa.
Ponha Voíía Mercê os olhos naquelle peito,

e o verá cheio de cabellos , mais claros c^^à

5igoa , e outros mais ruivos c'á canella.

Saloya. Eítes homens eftáo doudos , váo-fe c'os

diabos ; vofsès vem zomb.Qr de mim ? Arre

lá , xó. Fãi /e.

D. Qjíix. O* animada cxhalação , náo te desfa-

ças em fcintiLintcs repúdios i tanto cfícs en-

cantadores me perfeguem , que até fazem
com que caias -, porém , ó vil canalha , là

virá tempo em que eu me vingue de vós.

Sauch. [)igo que VolTa Mercê icm muito bom
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gofto em amar a Senhora Dulcinéa. Nâo vi

coufa mais peregrina ! Deixou-mc atoclo ,

vendo aquclle brio !

D. Quix, Oh afortunado Sancho , quô fofte tão

feliz , que chegafte a ver fem encantos , c
transformações aquella deidade humana ! Di-

Dize-me , he formofa ?

Sanch. De formofa paíía ella. Se VoíTa Mercê
vira aquelles olhos , que pnreciáo olhes de
couve marciana ! O nariz, iíío era cahir hum
homem de cú fohre elle ; tinha humas m.áos

de rabo ; o corpo parecia corpo de delicio ,
pelo que 5 matava a todos , os cabcllos nâa
vi eu , íó o que eu vi foráo dous piolhos

de rabo , que lhe fahiáo pelos bursccs da coi-

fa : o que mais me regalava era ver humas
rofquinhas doces

,
que fazia junto ao peíco-

ço : em fim. Senhor , os pés cráo dous pés
de cantiga. Eu conferío

,
que fe náo fora ca-

iado , que a tal Senhora Dulcinéa náo me
efcapava.

JD. QsííX, O' Sar>cho , efpcra , não vès que li

vem hum Ciiftello movediço com m.uita gen-

te dentro ? Grande dia fe nos cfpera ! Dcos
feja comnofco.

Sahira hum carro tirado de hfíma mídia , fohrc
Â qual virá hum Diabo ; dentro do carro

virá a Morte , Cupido , hum Anjo ,

hum JBmperador , e outra fgura
muito bem veftida.

Sanch. Ai , mifcravel Sancho , aonde eílá$ me-
tido ! Melhor me fora eftar na minh* Aldèa

,

C li çj^
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' (]ue não vir aj^ora ver eftc^ giganrrs cngolía-a

D, Quix. De que temes , cobarde ? Olha , náo

vês ctles gigantes vivos ': Pois lo2,o os verás

' mortos : O' vós ,
quem t]uer que fqais , di-

zci-me quem lois , c aonde ides ?

DUbo, Senhor , nós fomos huns pobres reprc-

íencantes de Comedias , que hinios já verti-

dos para fazer hum Auio Sacramental aqui a

huma quinta : eu faço papel de Diabo , erte

de Anjo 5 cfte de jMorte , eíle de Rrnpera-

dor , e os mais fazem vários papeiii.

J). Qiiix. Oia fcm^re as coufas fe devem . pri-

meiro elpecuhr antes que fe façáo ; fe náo

vos dedarais , hoje aqui todos íicarieis mor-

::. los, cuidando que ercis. £,igantcs , ou encan-

tadores. ,;
-

SAyicb, Boas novas te dè Deos , que eu já ef*

lava fem pinga de fangue no corpo.

Sabe bimOííz-âiãho com cjí[cavei s ^ e efpant.t*

. fe o cavãllo de D. íiy/xoír , e cabe ejie no

chão , e o Criíz-diãbo montx no bfsrrç

' . , de Sancho, .I.q (\

Sanch, Jefus , Nome de Jcfus ! La vai meu
Amo ao cháo ! Ah Senhor -, náp caia, ffpe-

re , que cu já Irhs vou acodit.

Z). Qiiix, Ai -de mim I Acode-mc Sancho , quí
quebrei o clpinhaço. ,

S^mçh, Ai , .Penhor ,
que o Cruzdiabo lá me

leva o. meu ruço ! O"" ruço dos meus olhos ,

ó prenda òz minhas nádegas , ó centro da

jíiiahas bebas , que fera de mim fem os teus

íonoros zurros 1 Senhor , para aqui ilo as

U-
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laírrírpas : âh Senhor , que o EHabo levou o
TTíeu burrov

D. Qttix. Qnc Diaho > -

Sanch. O Diabo das bexiga? ,- Jcfus Sagriâé

\

Ah fô Diabo , largue o meu burro por vjãa

de Ferrabrás.

2). Q«ix. Por vida de Dulcinca , que os do
carro me hão de pagar : efperai , turba ale-

gre, e folgazona , que eu vos enfinnrei o co-

mo fe trâtáo os burros dos efcudciros dos Ca-
vairciros andantes.

Séihe o Burro.

Sanob. Senhor , não pelejemos
, que o burro

já ahi eftà, eícufemos ramas morres.

Z). Qjíix. Bem eftá : a prtidcncia ás vezes hs
melhor que o valor ; idc-vos cm paz.

Sanch. Ouvis lá ? Bom padrinho tiveílcs no
meu burro

, que íe não apparece , tudo vai

á efpada.

S C E N A IV.

'Mutação de felva , e a hum Indo ejiarã hum
Cavallciro reclinado , e hum Moço , e fa-

hirá D. Qfíixote , e Sancho Pança,

tronco , que já o Sol fe efccndeo
D. Quix. Ç^ Ancho , ara efte cavallo a çíTc

no Vcíbjâfio de Thctis , depois de fazer pri-

meiro Galan dos Aftros na Comedia do dia.

Sanch. Boa metáfora ; trás eu tenho a barriga

vafia , ciiáo eftou para ouvir conceitos ; olha

Voíía Mcrcè , Srnhor , alii eíiáo dous ho-

Uienç
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homens reclinados fobre a relva í c dous cá-

vâllos atados nit.jueílc lalguciro ,, que fazem
quarro.

p. Quix. Algum Cavâllciro andante deve fcr ^

que anda buícando aventuras.

Canta o Cavalkiro o feguintt

M 1 N U E T I*

Sem ter melhora

Meu peito ardente ,

A chamma fente

Do Deos Rapaz.

Que amor parece ,

Ninguém duvida ^

Porque a ferida

Bem clara cítá.

Sufpende a flecha,

Deos fementido.

Ouve o gemido

,

Que o pranto faz,

'Sinch. Elle canta com bom eílilo,' e á moda.

J). Quix. Segundo a letra , e o aíFed^o , moftra

cftar namorado. Valha-te Deos , amor , que

até nos peitos de bronze introduzes corações

de cera ! Senhor Cavalleiro , como a focicda-

de nos homens he fignificarivo do racional ,

por iíTo não cftranhe VoíTa Mercê o meu
atrevimento em interromper as fonoras claufu-

las do feu fentimento ; porém como as pe»

nas communicadas são menos fenfiveis , di-

ga-me VoíTa Mercê o que fente
, que fe o ai-

íívio de fuás mágoas confiftir na ponta defta

Jançá , e fio ácí^i efpada, tenha por certo >
que o hei de fazer. Ciírr,
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O^^» Honrado Cavalleiro , bem parece que ten-

des í^-ncrofo animo , c aííim vos 28;radeço

tíTa ofFerta -, mas íabercis
, que a mim por

ora me nâo oíFendem inimigos , fenáo huma
inimiga , cujo rigor me tem morto , e me
faz andar renovando a Cavallaria andante , fò

por ver fe poíTo applacar o íeu dcfdém , of-

.
fcrecendo-Ihe a cabeça ác hum gigante.

2). Quix. Com que , VoíTa Mercê he Cavallei-

ro andante ? Ora ajunte-fc comigo , e falle-

mos na matéria
, que comio Prcíeííoc delia

eftim.o muito cftas práticas.

Cpi^d, Em quanto nolTos Amos lá praticão fo-

bre os íeus amores , e valentias , vamos dan-
do á taramela , e fazendo pela vida.

Sanch. Meu amigo, agora fico msis confolado

nos meus infortúnios
5

pois mal de muitos
confolo he : aiéqui cuidava que fó eu eradef-

graçado em fer efcudeiro de Cavallaria an-

dante 5 mas já vejo que VolTa Mercê nafcco

debaixo da minha cftrella.

Criad. Como fe chama eftc íeu Amo ?

Sanch. D. Quixote de la Mancha
, para fervíc

a VoíTa Mercê , que nunca tal honitm naf-

cèra no Mundo
;

pois por cUc tenho padeci-

do o que Deos fabc : bafta deixar a minha
cafa com tudo quanto tinha nclla,

Criad. Tendes filhos ?

Sanch. Boa eftá clTa ! Com que , dcfles annos

ainda náo havia de ter filhos ? Tenho huma
rapariga, meu amigo, que dá com a cabeça

no tedo da cafa , e hc mui valente , e de-

fcm-
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fembaraçada. Quanda come náo ufa de c^rc.^

mornas , Licfpcia huma cafa com a maior
limpez.i do Mundo ; e fobre rudo tem o mio
cheiro da boca , cjue he mal de c]ue fogem
lodos. Q-iero-Ihc , como. aos meus olhos ,

que fora da fua vifta os vejo cheios de la-

grimas.

Criad. E os meus cíláo mui cheios de íomno:
durmamos ?

Saneh. Durmamos.
Carr. Como lhe vou contando a VolTa Mercê , a

Senhora a quem amo he huma Calcidéa de

Vandalia , nome fuppofto com que a appelli-

do na? minhas Obras poet'cas : eRa em íina

me diiíc , que fe a quiíeíí^ receber pjr efpo-

fa , folie pelo Mundo , e tizeile cunfeiTar
,
que

cila era a mais belia , e formofa Dama que

havia no Orbe , renho feico confeíTalío a mui-

tos , e ukirnamente ao grande D. Quixote de

la Mancha , o qual diíTe
,
que minha Senho-

ra Calcidca de Vandalia era mais formofa que

a fua Dulcinéa dei Tobofo; com que , ven»

cendo eu a D. Quixote
,
que venceo a todos

os Cavâlleiros do Mundo , venho a vencer a

rodos , vencendo a quem a elles os venceo.

J). Q.víx. S:m dúvida , Senhor Cavalleiro , en-

tendo que eflais enganado ,
por fer impoííi-

vel que vençais a hum D. Quixote ; e baíta

que eu vos diga , que nenhum Cavalleiro do

Mundo o pode vencer ; e por vos nào def-

me!KÍr , digo que algum encantador inimigo

de fua gloria tomaria a fua íórma
,

para quí
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ficando vencido , não fe coroaíTe a fama de

feii valor com eterno diadema; e ranto ííííím ,

<]ue nâo há dous dias o^ue cftes me imos en-

cantadores tran; formarão a Senhora Dulcinéa

^el Tobofo « fendo a mais j^rntil deidade j

<|ne cr.lçou Cothurno em huma Saloya çuja ,

hedionda , e terrível , com que , Senhor , en-

tendei que náo venceíles a D. Quixote ver-

dadeiro.

Carr. Táo verdadeiro , e tão o mefmo , qu5

mais náo podia fer.

Z). S/^/x. Digo que tal não há ;
pois D. Quixo-

te hi efte que vedes prefcnte ; vede como o

podisis vencer. L<^vanta-fe,

Can. Pois verdadeiro , ou fingido , femprc o
venci , tenho dito.

J). Qiéíx. Pois Cavalleiro , bom remédio ; em
campo razo , e em ílngular defaíio veremos

qual he mais valente.

Carr^ E o que ficar vencido ficará ao arbítrio

do vencedor.

J). Qííix, Náo duvido. Sancho , Sancho , acor-

da , que jà a Aurora rafgando o manto da

noite , veíle o Pólo de rubicundos adornos :

Sancho , acorda.

Sanch. Senhor , Senhor , eu vos arrenego cana-

lha : náo deixareis dormir a hum pobre cf-

cudeiro andante?

J). Qfcix. Sancho amigo , acorda , qnc já o
Sol te dá de rofto com a<? fuás ln7.c>.

Sanch. E que tenho cu com iíTo - Senhor , Vof-

ià JVIcrcc cuida que eu tamb:m fou doudcj

CO'
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como VoíTj Mercê
, para não dormir ? Ape-

nas tinha pe^íido no lomno com as pontinhas

dos deJoSj quando logo mo fez largar: que
quer que diga ? Valha-o mil diabos.

jD. Qjíix. Vai rdlar o rocinante , que temos

que bridar cll:a manhã com aqucUc Cavallei-

ro do bofque : anda Sancho , vai dcprcíTa.

Sancb, \19lq\i dormindo , que he o mefmo que
cílar ninando. Ora falve Deos a VoíTa Mer-
cê : ah Senhor , eu devo de ter muita cólera

na barriga.

T). Quix, Porque , Sancho ?

Sanch. Porque me íabe a boca a ferro velho,

D. Q/^íX. He porque logo havemos de brigar

com cfte Cavalleiro do bofque , que o defa-

fiei i elle deve de fer peíloa particular
,

por-

que traz raafcariiha.

Sanch. Ora Senhor , cuide VoíTa Mercê n'outra

coufa , brigar logo de manhã he afneira.

JD. 2///.V. Faze o que te digo , c náo me re^

pliques.

Traz Sancho Cavallo,

J), Qyix, Cavalleiro , quem quer que fois
, já

cílamos em campo razo ', vereis fe fou cu o
mclíno D. Quixote a quem venceftes.

C/irr, Quem vos venceo transformado , melhor

vos vencerá verdadeiro.

Sanch. Senhor D. Quixote
,

por vida da Se-

nhora Dulcinca lhe peço
,

que me ajude a

fubir naquelle zambujeiro , que quero vec

ronros de palanque,

JD. 2.///.V. Avançai , bom Cavalleiro.

7/1-
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Jnveftem os Cavalleiros , e cahe C^tmjco,

D. Q^ÚX. Siincho 5 acoJc
,
que vencerno>.

Sxnch, Agora fim. Corre-Ihe Voíla Mercê logo

a cabeça ,
pelo que poujl fíícedere.

T>. Qfíix. Tira-lhc a mafcara:

Sanch, Ah Senhor
,
qu6 elle bolle ; fuba-mô ou-

tra vez ao zambujeiro.

Carr. Ai de mim I Vencefte , D. Quixote: ne-

gar não poíTo
5 que íois o mais valente Ca-

valleiro do Univcrfo.

J), Quíx. Haveis de confeíTar
,

que minha Se-

nhora Dulcinéâ dei Toboío he mais formofa

que a voíla Caicidéa de Vandalia , tirando

para ido a maícara. Mas que vejo I Náo fois

vós Sansáo Carrarco ?

Tira fe- lhe a mafcara,

Sanch, He boa hiftoria ! Veja X^ofía Mercê fe

náo falia , como o leva o diabo de meio a

meio.

Carr. Eu fou voíTo amigo Sansáo Carrafco
,

que quiz vir disfarçado a ver fc vos vencia ,

' para que aílím tornaíTeis para cafa fem eíTa

loucura; masjà vejo que fois verdadeiro Caval-

leiro andante , c negallo náo poíTo.

Z). Q///x. Ide em paz , e dizei a eííe Barbeiro

incrédulo
,

que vos cheguei a vencer
,

para

que fique defen^anado , que fou Cavalleiro

andante.

Sanch, Ide em paz , e dizei a cíTeBarbcirinho ,

que quem vence a huiii Carrafco he o mcínio

^ue vencer a Morte.

SCE-
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S C E N A V.

Mf^t^-Ç^o de felva , e fahirâ hnm homem com
hum carro , e dentro hum Leão em

huma capoeira.

Hom, f^^ Randô trabalho me tem fiado íicon*
' Vj duçâo deftc Leão pela fragofidadé

dos caminhos ; e queira Dcos que feja bam
pago do meu trabalho.

Sabem D. Qjíixote , e Sancho,

JD. Qftix, Sancho Pança , não vês aquclle vul-

to ? Pois náo he menos que humâ rara aven-

tura que nos cfpcra.

Sanch. Senhor , náo ande cuidando niíTo , por-

que tudo quanro vir lhe ha de parecer aven-

tura ; pois da imaginação nafcem as caufas,

T>. Quix. O' Sancho , tu íabcs Fiiofofia ? Quem
te cnllnou iíTo ^

Sanch. Eu mcfmo : Vofla Mercê cuida que ea

rot3 algum ieigarrão ? Sabe VoíTa Mercê que
mais? que demrp daquella gayola vem hum
formo fo Leão.

J). Qj^íix, Hum Leão ! Oh homem do Leão ?

Da parte de Dcos te requeiro que foltes eílc

Leáo que quero brigar com elb
,

para o quô

já o eípcro â boca da capoeira.

/Ipea fe D. Q^nxote.

Sanch. A Deos , pobre Sancho Pança í Bem
aviados citamos : quer agora também brií;ar

com Leóc-s

!

"
á parte»

Hom. S:nhor paíTageiro , requeiro a Vcríla Mer^

cè
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çè que cíkLcáo hc Africano , feroz, e ter-

rível 5 e que vai de prefentc a hum Fidalgo

que o manda o Grão Turco.

2). Qjiix. Que tenho cu com o Grão Turco ,

nem com o Fidalgo í De duas huma , ou tu

has dt íoltar o Leáo , ou te hei de matar

;

jjorque me diz o coração , que nelle vem
transformado algum gigante.

Satub, O' homem , tem mão , náo íokcs e{Te

Leáo que he mui Faraó.

Hom^ Pois VolTa Mercê quer que o folte ? Ve-
ja lá o que diz , ao depois náo íe queixe.

X>. Ql4Íx, Solta-o 5 náo ouves ?
\

Sanch, Tem máo , homem , náo o fokrs : ah

Senhor Leáo náo me faça mal , lembre-íe

que já comemos , e bebemos ambos muitas

vezes. \^oíTa Mercê náo he o Leão do Car-

mo í Deígraçado Sancho Pança ! Quanto me-
lhor me tora cftar antes enterrado, em hum
carneiro

,
que na barriga de hum Leáo ! Ah

íô Leáo 5 Volla Mercê, vem enganado , eu

náo fui o que o deíaíiei i alli eltá meu Amo
que o chama , vá para lá , e já que cu hei

de morrer ,
quero morrer cantando , 'como

fez D. Cyíne das Alagoas , e talvez V^ue eilc

Leão feja amigo de Árias.

Canta Sancho a fcg.'nnte

A K I A.

Ai
,
que eftou tremendo I

Ai
,

q\jc )á me agarra !

Oh como eílende a garra I

Ai, ai ! Tomara-mc cícondcr.

Vai-
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Vai-te , monftr'o horrendo ,

Tem dó do pobre Sancho
,

Recolhe o duro gancho
,

Que já me faz Tremer.

Jecommettc o Leão a D. Quixote , e ejle o matx.

D, Quix. Bruto Rei das montanhas
,

porque

foges de hum Cavalleiro andante í Veui a

accommetier-me , e verás o meu vaJor.

Sanch. O' cáo Leão, a clle, efpere
, que eu

vou : viílor D. Quixote.

2). Qííix, Daqui cm diante não quero que me
chamem o Cavalleiro da trifte figura , fenão

o Cavalleiro dos Leões , em memoria defte

cafo.

Hom. Náo vi mais valente homem no Mundo !

Vou pafmado.

S C E N A VI.

Mutação de bofqrte , e no meio haverá hum
monte , e hum homem , e pelo monte defce*

rd D, Quixote , e Sancho Pança.

Sanch» TV/f Ui fragofa , e cfcorrcgadia he eíía

iVx terra ! Aíuiro tropeça o meu burro !

D. Qiiix. O' villão 5 dízei-me
, que fazeis ahi ,

c que monie he efie ?

yaião. Efte monte , Senhor , he aonde cflá

aquella célebre cova encantada
, que chamáa

a cova de Montcfinos.

D. Qiiix. Oh quem tivera hum ihefouro quô

dera em alviçaras ! Vês aqui , Sancho , quart-

do dizem , vem as fortunas fem fer efpera-

das
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^as ; ha quantos annos que eu andava huf-

cando cova donde eílá encantado aquelle ce-

lebre Cavalleiro andante chamado Monreíinos ?

Pois a occafiáo fe nos mereo nas máos , não
tenho mais remédio que deícer por ella a de-

fencantar efte bom Cavalleiro.

Sanch. Tire VoíTa Mercê dahi o fentido; fó^ef-

ta me faltava para foffrer I Que tenho eu

com Montefinos , nem ellc comigo í Vá Vof-
fa Mercê c'os diabos fe quizer

_,
que eu náo

quero cnterrar-me em vida. Ainda me lembra

o Leão. á parte.

D. Quix, Anda , Sancho , que fe a^ora náo
achamos a Ilha para feres Governador, nunca

a acharemos; vem que feras bem premiado,
pois aqui nefta cova há muitO ouro , e ifto

são minas encantadas.

Sdnch. Huma vez que são minas eu vou
, que

mais vai huma hora rico , que ioda a vida

pobre.

D. Qi/ix. Ami^o , ficai guardando efíes ani-

maes , e vede fe tendes ahi algumas cordas

com que nos ateis pelas cinturas para que náo
caiamos , e demos lá no profundo.

yUlão. Aqui eftáo , pois eu fou o guarda dcfta

cova , e já eftou aparelhado para ctlc mi-
tiifterlo.

Z). Qhíx. Pois ata- nos htm \ quando diíler

,

lar£;a mais a corda , vai largando.

Sancb. Tanto que tiveres deitado quatro palmo--

puxa logo para fora.

D. Qfíix. Sancho , faze hum A^Q de Con:ri.

çáo , c fechA «$ olhos, Sançh.



4^ f^uU (lo Grande

Sancb, Ora graças a Dèos que vou â ^nt^rraf

em vida j bem fiz eu em taz<^r o meu Tcf-
tamento. Ai , ^'enhor

, que ahi vem huma
legiáo de gigantes I Mifericordia m.u Deos !

Xò diabo. A que d'ElRei , que cílou com as

gralhás na alma.

D. Q^4ix. De que te aíTuílas ? São Huns paíTari-

nhos que vem a applaudir a noíla emrada.

Sanch. São paíTarinhos ! Oh quem me d^íra- ter

aqui a mmha efpingsrda.

Z>. Qiíix* Amada Dulcinéa , a ti me encom-
niendo neílc perigofo irance , ajudai-me a le-

var com paciência eftes rigores. Sancho, ca

morrer , ou viver.

Sanch* Eãa, razão me encova.

S C E N A VÍT.

JWfft^ç^o de colunata.
,

que depois fe ntfjdard

em jardim de fyf^.rai trifie^^ e fah irá AíoU'

tepios com híihas j^randes
, fotína , e

' gGira j e virão defcendo D, QjíixO'
. ^

íi", e Sancho*

Sanch. \ H Senhor , he. hum regalo voar

£\ hum homem como le fora paTda(

!

D. Quix. Graças a Deos que chegámos ! Vês
Sancho

,
que admirável palácio ? \ès €Íias

• columnas DoriciíS v, c Coiinthias ? Olha eftes

j^,ípes: Que te parece ?

Savck. Parece-me qi:c tudo ifio he pintado emi

tábua de pinho , mas ainda aiíim eu quizera

antes andar voando que me legila.

fíd
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H^ dentro urremQto , e efcurece tudo l ouviti"

do-fe mmos ais , lamentos , raios , e trovões.

Sanch. E que diz VoíTa Mercê agora deílas

columnas , e dcftes jafpcs Corinthios ? Se-

nhor, nós eftamos no Inferno a bom livrar,

os cabellos fe me arrepiáo. Ai , Senhor , náo
fei c]ue fuor frio me vai dando? £u me mir

jo por mim.

D. Q/í/:c. Agora verás , ó nobre efcudeiro San«

cho Pança , as prerogativas de hum Caval-

leiro andante : dize-me , ouviíle conrar algum

dia a teus avós façanha como efta í Viftc

algum dia em letra redonda , ou grifa dizer

<|ue algum Cavalleiro o mais intrépido íizeíTe

acção táo fobrenaturalmente heróica , como
a fcjue com os teus olhos eftás vendo ? Viílô

como valerofo Campiáo me arrojei a efta cova í

Sanch, IlTo mefmo faz qualquer defunto.

D. Qjiix, Viftc como depois de encovado pe-

netrei as duras entranhas deíTa penha , abrin^

do caminho com a efpada na mão , derru-

bando montes , ou para melhor dizer
,
gigan-

tes amontoados , até que chegámos a efte

abyfmo ?
*

S/iuch. Meu Amo he hum abyfmo. a parte.

Mas di^a-me , Senhor , aonde eftamos nós ?

Z). Qfíix. Eftamos no Inferno.

Sanch. Em Purgatório cftá quem lida com vof-

fa Mcrcc ; hc boa graça ? Com que parecc-

Ihe a VoíTa Mercê ,
que ifto hc Inferno ?

Ora o certo he , que eftá pouco vifto em
matérias de Inferno.

Tom. /. D Sançb.
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X>' Qsii^' He que te efpjnras , animal ?

Sanch. Porque foii animal
,
por iíTo me cfpan-

to. Ora venhíi cá : quem fe não ha de ef-

pantar de ouvir dizer a Voíía Mercê
,
que ef-

tá no Inferno alHm á chucha callada , e eu
timbem , fem me doer pc, ntm mão , gra-

ças a Dso3 ?

Z). Q^fix. Sancho , eu não tenho culpa
,
que fe-

jas hum fimples eícudeiro , ícm noticias , nem
literatura ; fe tu iêras a Virgiho no fexto

livro das Eneydas , lá verias
, que também

Encas foi ao Inferno , e lá vio a ícu pai

Anchifes , e a Rainha Dido.

Sanch. ElTa Rainha Dedo era macho, ou fêmea J

p. Qjiix, Náo fe fabe de certo ; o que íe diz

he , que era mulher varonil.

Sanch. Vifto iíTo era macha-femea : com qus

Senhor , huma vez que Enea?í foi ao Infer-

no , vá Vofía Mercê também ; mas náo conf-

ta , que Eneas tiveUe eícudeiro, como VolTa

Mercê tem,

D. Qjíix. Ora Sancho amiigo , tem valor
, que

aí^ora quiTo tratar do defencanto do Senhor

Moniefinos ,
que para eíTeíin-i fui aqui trazido.

Cãiita D. Quixote a jeguinte

Ária.
O' MaQ;ia barbara Que o braço rigida

De fúria indómita ,
Com fúria riJpida

Humilha timida \''ence colérico

O fero encanto A ira ingenre

Do teu furor. De teu ri^or.

ror-
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Torna, a haver terremoto,

Sanch, Ai Senhor ! Que diabo de Ilha, ou de

cova he ella ? Eu nella náo t^ticro enterrar»

n^.e : vamos Senhor.

Z). Q-v/x. Sombras vás , encantadores malévo-

los , a pezar de volTos encantos hei de ver

a Monteímos. O' Montefinos ? Montefmos í

Sabe Moriíejmos.

Jidont. Sejas mil vezes bem vindo , ó fempre

valerofo D. Quixote de Ia Mancha , flor^,

nata , e efcuma dos Cavalleiros andantes 5 fó

tu tivefte valor
, para me defencaiuares , re-

íufcitando a antiga andante Cavallaria : che-

ga a meus braços.

i). Q^iix. Valoro fo Montefinos , não tens qu5

me agradecer efta acção
;

pois o que íiço

por ti 5 faria por outro qual'quer ,
que allim

mo iníinúão as leis da Cavallaria.

Jlíont. Chega a meus braços , tu célebre efcu-

deiro Sancho P^nça
j

pois também participas

hum efgalho defte laurel.

Sanch. Sou criado de Voíla Mercê: eu já eílou

dcfmnmado
, graças a Deos ; eu náo quero ,

que \'oíTa Mcrcè mô deímamc ; aííim íou

€u aíno
,

que me cliegue áqucllas barbas !

Peça de baeta animada , e clcova vivente

me parece o tal Montcí^nos. *< parte,

Moní, já que aqui vicí^es , iliuftre D. Quixo*

te , a delcncantar me , peço- vos, que dcfen-

cantcis também a Senhora Belerma ,
que foi

Dama do valente Cavalleiro Durorame ,
que

por faufa deilc vive aqui encaruada.

D ii
'

i). Q.«tXt
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£). Qlitx. Por mulher, e por íer Dama de huni *

táo vulenie Cavalleiro , me toca deíencancal-

la; aonde cíláí

'J\íom, Agora o vereis.

Miídio-fc os hajlidores , e apparece hum jardim

com figt^.ras de pedra , e fahirâ Belerma,

Belerm, Proftrada a volTos pé. , valcrofo D. Qiii- .

xote 5 vos rendo as graças de táo ^eneroío

capricho : cfcutai com melhor accento o meu
agradecimento.

Canta Belenna o feguinte

Minuete.
Belerma mifera Agora em cânticos

Sufpira , e fcnic Louvar procura

A morte dura O braço ingente

De Teu valente , De hum gloriofo ,

Galhardo amor. Feliz , ditolb ,hbcrtador.

J). Q^ix. Formofa Belerma , enxugai cííes aljô-

fares ; náo tomeis o olHcio da Aurora , fen-

do vós hum Sol.

Sanch. Ah Senhora Belermina , de-mc VoíTa

Mercê efí^s aljôfares
,
para levar à minha The-

reza Pança ; náo os delire tora.

Torna a cantar Belerma,

Al I N U E T E.

Quixote inclyto , Porque fc exalte

Em cujo peiro ]á com eíícito ,

Cupido , c Marte Em males tantos ,

Fazem perfeiío Enxugue o pranto ,

Laço de amor. Que amor caufou.

Teu brííço bcllico
,

2). Q^fix. Quê te parece , Sancho , o que fe en-

íscxrav* neiU cova i Sançh,
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Sd\tch, Senhor , palavras , y plumas el viento

las lleva» Vamo-nos ,
que náo íei o que mt

adevinha o coração.

Na ultima claufula muda-fe a apparencia , e

ha terremoto , e levao pelos ares a D. Qui-

xote , e Sancho.

J), Qulx. Eelerina , Monteíinos , vede que os

encantadores me leváo ,
para vos não dcfen-

cantar ; bem viftes a minha vontade.

Sanch. Ai que rica coufa ! Agora fim , voemos
Senhor are cahir de huma bala.

Apparece o monte em fwia.

2). Çjíix. Oh mal h^jas , infame homem , que

nos tirafte da maior íuavidade , c confonan-

cia
,

que fe pôde imaginar ! Por tua culpa

náo deíencantci a Monteíinos , e Belcrma.

Sanch. Por ma culpa , bêbado , náo deíencantei

as minas , e a Ilha encantada : ai que eftou

mui canfado de voar ! Di2;â-me , Senhor,
aonde eílá a mina , que achamos ? Tudo fo-

ráo voos ,
por iíTo agora tudo são penas ! Di-

ga-me VoíTa Mercê
,

que me meta eu n^ou-

tra cova ! Pa^a aqp.i.

D. Q/iix. Sancho , bení viíle , que da minha
parte fiz o que devia , pois dcílemido , c va-

lorofo , chc^j^uci a penetrar as entranhas deíTc

abyímo
i com q'ie , fc ncfta occafifio náo con-

fe^ui , o que delejav.i , cm outr'i o confegui-

aei , e lu alcançaras ciTa láo deíejada , e al-

ta Ilha.

S^nch. Antes creio
, que nunca a alcançarei.

D. Qs*''X. Porque :

S<ínçh,
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Sxnch, Porque como fou curto (3os nós , ftío

poderei dlcançalia pela airara dos gràos.

J) Q^tix. Ora anda comigo , náo te a^afles,

íjue fem dúvida feras bem premiado.

S C E N A VIIL

Mut^ão de felva.

X). 5//ÍX. T T A dias
, que trago no penfamen*

JiX to huma coufa ,
que me rem

caufado grande cuidado : dar-fe-ha cafo
,
que

os meus inimii^os encantadores rragáo transfor-

mada n belleza da Senhora Dulcinéa em a

fií^ura de Sancho Pança I E os motivos
,
que

tenho para iíTo , be ver a paciência , com
que efte efcud^iro me atura as minhas imper-

tinências fem falario al^um ; e ver ,, que já

mais foi poiíiv-1 ver eu a Dulcinéa no feu

original , e nativo refplandor. Tudo pode fer

qu-í feja
;

pois fe lém nos antigos livros da

Cavallaria andante outras transío''maç5es de

Nynfas , ainda em mais ruins figuras , qual

â de Sancho Pança , e porque efte penfamen*

to náo he fó a de conta , bom fera averi-

guallo
, que a diligencia he mái da boa ven*»

tura.

Sabe Sancho.

Si^ch. Senhor , o rocinante eftá efp^rando qae
VolTa Mercê o cavalgue, e tem dado taes re-

linchos
,
pullos , e veniofidades

, que fuppo-

nho no^ prognoílíca alguma boa ventura.

2). Q^íix. E fe bem reparo agora nas feições

dcf-

/
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deíle Sancho , lá tem alguns laivos de Duí-
cinéa ; porque fem dávida Sancho ás vezes o

vejo com o roftro inais afeminado
, que quafí

meperfuado eílá Dulcinca transformada .nelle.

Sanch. Meu Amo eílá no cfpaço imaginá-

rio!,, ã parte,

Ah Senhor , tocâ a cavalgar , que o rocinan-

te eftá fellado , e o burro albardado : Senhor ,

VolTa Mercê ouve ?

Z). Qlúx, Sim ouço; que feja poííível
, prodi-

giofo enigma de amor ,
galharda Duícinéa

dei Tobofo , que os mágicos antegonifta* de

meu valor fe transformaííem em Sancho Pança!

Sanch. Ainda eíla me faltava para ouvir , e que
arurar I á parte. Que diz , Senhor ? Eílá lou-

co i Com quem falia Voffa Mcrcè ^

D. Qxíix. Fallo comtigo , Sancho fingido , c

c»m Dulcinéâ transformada.

Satvh. Se \'ofía Mercê algum dia tivcíTe juizo ,

dííera
, que o tinha perdido : que Sancho íin-

gdo , ou que Dulcinca transfoi'mada lie eíla ?

D. 2^éix. Náo fei como agora falle , fc como
â Sancho, fe como a Dulcint-a ? Va. como
qicr que for : Siberás que os encantadores

ten transformado cm rua vil , e fordida pcf-

fa a' fem igual Dulcinca ; vè tu Sancho ami-

g' , fe há maior defaforo , fe há maior in-

fcencia defics feiticeiros
,
que cm mafcarar o

fenblante puro , e rubicundo de Dulcinca ,

con a mafcara horrenda de tua torpe cara ?

Sane. Diga-mc , Scihor . por onde fpbiVoffa

Mfcè , que a Senhora Dulcinca eílá rrsnfor-

iiiaU em mim ? D. Qifix*
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X). Qfiíx. líTo he o que tu nao alcanças , fim-

pies Sancho ;
pois íabe , que nós os Câval-

leiros andantes temos cà hum tal inftiní^o ,

que nos he permittido conhecer , aonde efti

o engano , e transformação pelos effluvios ,

que exhala o corpo , e pela fyfionomia do
rofto.

Sancb. Bafta que conhecco Voíía Mercê pela

íimonecria do rofto ! Pois , Senhor ,
que pa-

rentefco carnal tem a minha cara com a da

Senhora Dulcinéa ? Ora eu até aqui não cui-

dei que Voíía Mercê era tá o Icuco 1 Cui-

do , que nem na vida de VoíTa Mercê fô

conta fcmelhanre deíaventura.

J)' Q^íix. Quanto mais te defconjuras , mas te

inculcas
,
que és Dulcinéa ; deixa-me beijir-te

CS átomos animados deíTss pés , já que me
não permittes tocar com os meus labiis o
íafmim deíTa mão. Dulciííima Dulcinéa ^

Chega-fe D. Q/mote para ahra(^ar a Sanoo.

fSanch, A'que d'ElRei , Senhor , que náo fou

Dulcinéa j tire-fe lá, olhe que lhe dou íuma
canellada.

J). Qiiix. Ora meu Sancho , dize-me aqu em
fegredo fe és Dulcinéa

, que eu te pronetto

hum premio ;

Sauch, Como, Senhor, lho hei de dizer? Sou
táo macho como VoíTa Mercê.

D. Q^iix. Sancho , ncfíe mcfmo dengue -gora

confirmo mais que é; Dulcinéa.

Saueh. Ora leve o diabo o dengue ! Quequei-
xa Voíía Mercc que á força íeja eu Dtcinéa
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ênfanchacla , ou Sancho endulcinado ! OrA pois ,

]i que quer que eu íeja Dulcinca , chegue-

fe para cá
,

que lhe quero dar dous couces.

J). Qjítx. Tu me queres dar couces ? Agora ve-

jo que náo és Dulcinéa
,

pois Dulcinéa tão

íormofa 5 e láo difcreta , nunca podia fer bef-

ta , nem ainda transformada
, para dar o que

meoíFereces com a tua groíTeria.

Dentro inftrumentos.

T>. Qííix. Náo ouves , Sancho , huma fuave har-

monia ?

Sanch. He verdade ! Efpere VoíTa Mercê
,

que

là vem voando o que quer que he.

Defie a Mufa Caiiope em hmna nuvem , e D,
Quixote , e Sancho fe lhe põem de joelhos,

D, Q/m, Soberana Nympha.
Sanch, Nympha Soberana.

J), Quix, íris defte Hori fonte.

Sanch. Arco da velha defte Hori fonte.

D. Quix. Que rafgando diáfanos vapores.

Sanch. Que rafsjando nuvens de papcllão.

D. Quix. Te oílcntas Deidade.

Sanch. Te oílentas já de idade,

J). Quix. Que queres de hum Cavalleiro andante ?

Sanch. Q,ic queres de hum cfcudeiro tolhido

de pés , e mãos ?

Caliop. \^alcnte D. Quixote de la Mancha , Ca-

valleiro dos Leóes , cu fou a Mufa Caiiope ,

a primeira , e principal das nove , que aíTií-

tem no Monte Parnafo , aqui venho a teus

pés enviada por meu Amo o Senhor Apollo ,

o cjual como fabe que tens profeíTado a ef-

trci-
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ireíta Religião da Cavallaria andantô , e tens

de obrigação o desfazer aggravos , foccorret

. afflidos , ereftaurar honras perdidas, por ef-

fa caufa te manda pedir encarecidamente

,

queiras ir ao Parnafo , aonde fe elle acha ,

cercado de huns Poetas malcdicos , que o
querem defpojar do Throno ; e juntamente

para reformares a Poeíía ,
que fe acha quaíi

arruinada
, para o que eu da minha parte ,

como tão incereíTada neíle defempenho , te

fupplico com o fuave de minhas vozes , pois

he certo
,
qua a Mufica tem virtude para at-

trahir os corações mais duros.

Sanch. Aqui nos encaixa huma Ária â queima

roupa.

Canta Cdiope a fe^iitntc

A K 1 A.

Se hum gigante inficionado =

Morre infame defmaiado

Entre as máos de teu valor:

Quem havará , que te refifta.

Quando o teu braço conquifta

A hum giganie disía^-çado

lintre as garras de hum Leão ?

2). Qinx. A dirhculdadc cílà no modo com
que hei de ir ao Parnafo; pois fci , que o
meu rocinance não tem azas , como o Pégafo.

Sanch» R o meu burro fó tem azas nos pés ,

para fu?,ir.

Caliop. O modo com que haveis de ir ao Par-

nafo , he dcíla forte.

Foâo
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Voão na nuvem Caliope , D. Qsúxote , e San-

cho 5 e appaiece o Paniafo , e canta o

Coro.
Attenção , filencio ,

Que nífte de Arcao.ia famofo jardim ,

Se ollcnta galhaido o Deifico Apollo

Em miificas gratas , em metros fubtís»

Aiíençáo , filencio ,

As fontes náo riáo ,

As aves náo cantem ;

Porque não perturbem do verde bicorneo

. O, cântico, grave de Muías gencís.

S C E N A IX.

Mutaçlo defelva , eo Monte Parnafo , e Poetas*

JpoL "p Spcrai , baftardos filhos de Apollo ,

J-' qtie cedo virá quem me vingue de

voíTas injúrias,

Poet, Já náo te reconhecemos , ó Apollo , P^r

Deos da Pocíia
;

pois qualquer de nós bc

bum Apollo , e cada iiéa noíTa buma- Mufa.

jipoL AlTim vos atreveis a profanar o decoro y

c)ue fe àç^c aos meus Apollineos raios t

Sahe D. Qjíixote , Siucho , e Caliope,

Poet. Toca a invcftir ao Parnafo.

yípo!. Em boa hora venhas , valente D. Quixo-

te, que fó a tua eípada me pódc fe^urar o

Throno , e o laurel: vem , vem a vinr.ar-me

dellcs Poetaímhos , q'i3 ícm mais ar!T>as ,

queafua prefumpçáo , quer;?!-n , náo fó com-

j^ctir com o meu plc6}ro , mas ainda mtcnráo

dcf-
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defpoiar.TDe do Pârnafo ; e como as armas ,'

c as lerras sio tão fieis companheiras
, que-

ro-me valer das tuas armas , para a rcftaura-

ção de minha íciencia ; e como efta violên-

cia
, que íc me faz , náp defmerece os em-

pregos da tua Cavallaria , peça-te , que me
foccorra?.

X>. Qiiix. Senhor ApoIIo , eu tomo fobre mim
o íeu defaggrâvo , e já defde agora fc póJc
aílentar bem nelTe Throno , que delle ninguém
o ha de arrancar.

Sanch» Senhor meu Amo , eu cuido , que ef-

lou fonhando. Que VoíTa Mercê entre no
Parnafo , não he muito , porque hc louco

;

porém cu , que fendo hum ignorante , tam-
bém cá efteja , he o que mais me admira ;

c daqui venho agora a concluir , que náo há
tollo , que náo entre hoje no Parnafo.

jD. Qsíix. Diga -me , Senhor Apollo j c como
fe ch.imáo os Poeras

, que tanto operfeguem?
^pol. ElTa he a defgraça , D. Quixote ; que

os Poetas
, que me perfegucm , náo sáo de

nome ; e com tudo cada hum cuida que he
mais do que êu mefmo.

D. Q^íix. Dizci-me , Poetas de agoa doce ; dí-

zci-mc , raás que grafnais no charco da Ca*

balina ; dizei-me Cyfncs contraíeitos , que
vos banhais nos Iodos da Hi})pocrene ; com
q«ic motivo quereis competir com o Deos da
Pocíia ?

Poet. Porque eíTe Apollo , como í>áo infpira ,

náo merçce o nome de Apollo i e alTim que-

rc-
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remos tomar-ihe o Parnafo , c repartillo en-

tre nós.

Sanch. Senhor , náo fe meia a brigar com os

Poetas , que sáo peioreo <}uc gigantes ; veja

VoíTa Mercê que elles irazen» hum exercito

de dez mil Romances
,

quatro mil Sonetos ,

duzentas Decimas , oitenta Madrigaes , e hum
efquadráo óe Sátyras volantes em filva

, que
arranha j veja bem em que fe mete.

J). Q/íix. Nada me aííombra ; porque eu fó

com eftâ cfpada hei de vencer a quantos Poe-
tas há no Mundo : Serra Hefpanha , viva

ApoUo 5 e morrão traidores.

Bulhas 3 e gritos entre D, Quixote , Sancho , e

Poetas.

jipoL A elles , meu D. Quixote
, que a vito-

ria he noíTa.

Sanch. A'que d'ElRei que eftou paíTado de
parte a parre com hum Soneto em agudos !

p. Q^íix. Já fugirão como moíquitos.

Sanch. Avança, que com eíla gente fou eu gente.

D. QhÍx. Já , glorio fo Apollo
, podes cantar a

vitoria.

j^pol. Cantem as Mufas , Eutcrpe , e Terpfícho-

re o meu triunfo.

Canta a Mufa Eutcrpe a fcguinteÁria
Dô Quixote o braço forre

Se ouvirá no meu concentro
j

Pois que canta o vencimento
DclTas fúrias

. de hum traidor.

Sc animofo deu a raone.
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A quem morte dava a tantos 5

Viva , viva cm doces cantos ,

Pois cjue vence ao vil Piton.

Canta Jervfichore a fcgnime
a' k ia.

Pois vence ApoUo E aíTím as flores

O monftro altivo , Lhe dem grinaldas

Repita Eólo De varias cores

,

JÁ íucceííivo, ]á confagradas

Qae brilha vivo A íeu valor.

Seu r?rplenccr

:

^pol* Vivas mil annos , D. Quixote •, e como
l"ei que náo militas por premio, por eíTa cau-

fa te náo premeio j mas nameíma acçáo que

obrafte tens o maior premio , como também
agradeço a ajuda de teu crindo Sancho Pança.

Sancb. \^aIeo de rrniro a minha ajuda na reta-

guarda ; aílim em premio de meus íorviços

peço a Volía Parernidíde , .Senhor A[olio
,

que m^e conceda hum lugar , o primf^iro que

vagar no Parnafo
,

para hum filho meu que

hc mui inclinado á Poeíia , de íorie
,

que

tem roído quantas unhas há em minha caía ,

que todos as linhamos grandes.

ApoL Pois que ofRcio quereis ?

Sanch, Cafcavel do Parnafo.

yípol. Eu volo dou por três vidas.

Sanch. Em rres vidas , S :nhor ? Ora não há prazo

que náo chegue! E para melhor agradecimento
,

c em applaufo dcíla vitoria , já que fou Poeta ,

pois eftou no Parnafo
,
quero cantar o triunfo ^to-

,
quem as Senhoras Muías , e o Pégaío faça o com-

paílQ. Cath
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Canta Sancho a J^guinte

A K 1 A
Se hoje o meu canrar E logo acolá

Hurn zurro ha de ícr
,

Cá cará cá

;

Quero começar: Porque canio fó

Àn , an , an , an , an. Có coro có :

E fe dos Poetas Mas melhor fera,

Gallo poíTo fer. Tornar a dizer,

Cantarei acjui

,

O que caniei já:

Qui quiri qui
,

An , an , an , an.

Canta o Coro, e da fim a primeira parte,

^i> ::;>oooc>C:<x::c <><>c>o<x:>o<Xí<>:>c>o<:::<xx^fc

PARTE II.

S C E N A I.

Mutação , amctade de felva , e ontra amctade

de mar, e junto â praia hmi barco ^ eh /ima

azenha, eno dito barco fc embãrc:irÁ D.Quh
xote , e Sancho , e ficarão atados o cavallo ,

€ O burro , e afeií tempo fahiráÕ da azenha

dous homens com páos nas mãos.

J
J). Qjíix, T A' eftamos em terra de A rasgão

;

clle he o tamofo Rio Ebro : na
verdade , Sancho ,

que cfte Paiz

he mui delcitavel , e ameno : que te parece

Sancho ? Náo rcfpondcs ? Ertás mudo ?

Saiiçh, Di^o que náa quero rerpondcr palavra
,
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e rcnfio diro ; meta-íe lá com a fua vida , e

dcixc-me.

Z). Quix. Sem dúvida cftás arrependido de me
fervircs í

Sancb. Como queeftou ? Mais me valera a mim
fer Sombreiro ,

que he o pfior ofHcio que
há no Mundo , do que íervir a Volla Mercê,

2). Qlíix. Pois tão mâi ce tem ido comigo í

Sanch, Náo he nada , vir eu daquella guerra ão
Parnafo moido , e remoido á conta de VoíTi

Mercê , e náo achar efta maldita Ilha , e

fó achar hum formoío arrocho que me arrom-
' bafle as alcairas ?

X>' Qi^iX' Tu tens a culpa
; quem te manda fe-

res fraco 1 Ora tem paciência , foíire
,

que a

Ilha algum dia apparecera ; mas efpera , náo

vês nas margens do Rio hum barco atado

fem vélas , nem remos ?

Sanch. E por final que he Caífilheiro.

J), Quix. Sabes aonde eílamos i"

Sanch. Sei muiro bem.

D. Quíx. Aonde ?

Sanch. Eííamos no Theatro do Bairro Alto.

D. 0>(ix. Pois fabe que eftamos metidos na

miior empreza do Mundo.
S.ífich. Bim aviaios eft.Knos : não dií^o eu quô

VoíTa Mercê he doudo confirmado ?

Z). Q^tix. Sancho, aquelle barco quí vês atado

aquelie álamo náo elU alli fem grande my-
fterio.

Sanch. He porque VoíTa Mcrc^ de tudo faz my-
âerio , c fabida a conta náo he nada.

D.
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2). Qfiix. Alguma peíToa eílá em i^randc perigo

de honra , ou vida \ pois cortumáo muitas

vezes os Aftros arrebatarem os Cavalleiros

aiwiantes dentro em alguma nuvem , ou pôr-

Ihe hum barco à vifta para que fe embar-

quem , e indo pelo rio abaixo por íi mefmo
o barco , lá vai dar aonde há o perigo : com
que , Sancho , ata os cavallos a eíle tronco ,

c mctamo-nos no barco , e vamos a acudir

a eíía grande neceílidade.

Sanch, Deixe-me VoíTa Mercê fazer primeiro

as minhas
, que he razáo que acuda primei-

ro ás minhas ncceílidadcs do que ás alheias.

D, Qaix. Vamos , Sancho , que aqui a dilação

he perigofn.

Sãíich, Dcixe-mc VoíTa Mercê primeiro ourinac

para irmos na maré do mijo.

J). Qjíix. Deixa , Sancho , as chançoneias , ata

os cavallos , c cmbarcucmo-nos.
Satich, Senhor , ccnfidcre VoíTa Mtrcè o qus

iaz 5 olhe que andar pelo mar náo }.e o mef-

mo que r.ndar pela terra ; tome exemplo na

diícretiínrna Rspoía que nunca fc ouiz em-
barcar, donde íicoí: imprclTo na memoria dos

homens o ditado : Por cnde ardi a Kapofa ;

coin que , Set^hor , montemos , c fujamos

defte barco á veia , e a rcrno.

D. Qjfix. Olha , Sancho , as Ilhas náo fe acháo

por terra , fenáo no mâr , c talvez que pnra

lea bem eíleja aqui cfte barco como quem
diz : F.mbarca-ce , Sancho , que has de achac

humi Iil:a.

Tom. /, E Sancb.
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Sanch. Com que es barcos tanibeiTj falláo ?

JD, Q:V/.v. IlTo hí ligura que iii náo alcanças ^

feguc-me
,
que eu me eiVibarco já.

Sanch, Senhor , cu já cftou. refoluto a morrer

afogado j vamos com Dcos , iiias parece mui
grande tyrannia deixar o meu burro , ticl

companheiro de tantos annos , a quem devo

mais do que a meu pai , e a minha mái.

D. Q;ax. Eem pode-; efar íe^^uro, que a mef-

ma peíloa que poz aqui elte barco terá cui-

dado de nos guardar os aniniacs
,
que aííim

o conrão as Hiftorias impreíns.

Sancb. Huma vez que eíiá em lefa redonda,

fem dúvida que íe ha de cumprir á rifca :

Deo? fejp. comigo.

Att Sancho o cavailo , e o btm-o , cviharcãO'

fe 5 e logo trj o barco pelo Rio abaixo até

chegar â azenh^ , e zurra o burro,

Sãíich. Ah burro 4o meu coracÃo ! Bem le en-

tendo o que (juores dizer neíTe zurro , mas
não te polío fcr bom; tem paciência , que

bem fei que em deixar-te dei c'os burros

na agoa.

D. Q^íix. Vè, Sancho , a ícrcnidade cem que

anda eRe barco I

Saiich. Senhor , eu já eftou enjoado , apare lá

que quero vomitar. Vomita,

D. Q^riK. Quando nada , Sancho , eftamos jun-

to á linha , c te.nos andado quatrocenras Ic-

goas Tuiquefcas
,

que fazem das noíTas no-

vecentas e meia.

Sanch, Gomo pôde fer ilTo, fe náo temos an-

da-
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dado duas braças , e ranto ,
que ainda aili

fe cílà vendo o meu burro , e o íeu roci-

nanrc ?

D. Qjíh, CaJIa-te ,
que tu náo entendes di

Naurica ; fe tu foubcrss o que são colurof? ,

tropos , linhas , zodíacos , e baleílíll.as , tu

viras claramente o quanto terriOS andado.

Sanch. Ora com termos aidado tanto ainda náo
encontrámos nenhuma liha para eu governar ?

D. Qiíix. Calla-te
,

que até o íiiTi ninguém fe

pode chamar dcfgraçado.

Sancb. Sim , Senhor
,

j-^ela rôgra geral
,

que
diz quô femprc atrás há Torvas.

D. Quix. Lá fe defccbrc , Sancho , hum Câf«

tello encantado ; alli fem dúvida cflá a aíiii-

gida peíToa que bufcamos : que felicidade !

Sanch, He verdade , mas eu cuido que he a

Ilha
i
vamos a ella.

Chej^ão ao pé da azenha , e nlrí}idc-fc a ports

fíihirúõ h/ms homens com varas na núo enu

punando o barco,

Hom. Vofsês vem doudos , homens ^o diabo *

Aonde querem mccer eílc barco \ Xáo vem
que iRo he huma azenha donde a agoa corrj

tão furiofa
,

que dcTpenhará , e dcípedaçará

cíTc barco na': pedras da mó ? Arreda para lá,

D. Q(fíx. Olha os gigantes encantadores : ó ca-

nnliia , largai a quem tendes prezo ncfla tor-

re , fenáo com cila efpada reduzirei a cinza

a todos.

Sanch. Senhor , que nos perdemos fem. remé-

dio , o barco cem a corrcnça da .li^oa vai
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levado para dencro das p:dras. Ai ! Ai, qu&
fe vira !

Com milita ^jiuvia de todos fe vircí o barco ,

e D. Q^íxjte
_, e Sancho vem nadando até

chegar a praia dcnde eftão os cavallcs , e o
barco dará na praia , e neíía fica virado.

Sanch, Ai , qne me afo^^o , Penhor ! Brit^ucmos

agora com as ondas.

D. Q^iix. De boa ercapáinos , Sancrio , beijàc

quero a terra , i-ue me livrou da morte.

Sanch. Senhor , beije-me nqui qui tudo he ter-

ra: ai 5 ainJa nío creio í Di^a-mc por vida

fua : ainda ciianios no rio , ou já cílamos cm
terra firme ?

2). Qjiix. Graças a Dulcinéa , que eílamos li-

vres do periç^o. Oh malévolos encantadores,

que me pcríeguís por mar , c terra , íó poc

náo livrar aos mifrraveis afHiclos !

Sanch. O que cu íencia náo era o morrer , era

morrer afogado cm a^oa , podeiido morrer

afogado cm vinho j e tu , burro dos meus
olhos, dá-me mil abraços , edous beijos, que

já cuidava que te náo via miais em minha vida.

Sahem dois homens com pács nas mãos.

Hora. Quem fez aquillo no meu ba^-co ?

Sanch. Ninguém fez aquillo por viíla minha,
e cheire-o VcíTa Mercê , c verá.

Hom. Hão de pa<^ar-me o meu barco , fenão

com eííe varnpáo iho tiraiei do corpo , ma-

g . noi vádic5.

D. O 'IX. O' canalha rude , ó vil profapia de

Achcronre , aílim íc taíla com os Cavnlleiros

í-ndgntc* ': Torna/. Sançb,
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Sanch, Ai
, que eílou varado ! Confifsáo , que

me alombáráo.

S C E N A II.

Mutação de montaria de caca com caçadores

,

hum Fidalgo , e huma Fidalga , é-c.

Fidalgo. C Eni dúvida. Senhora , que eílimâ-O rei que neíle dia rodos os brutos

fe proítrem rendidos , para que tenhais o di-

vertimento que pertendeii,

fiddga. Bem conheço , Senhor
,

que o voíTo

intento não he ouiro rnais que o buícares oc-

cafiôes com que me divirta da cruel melan-

colia que me perTcgue.

Fidalgo, Se bem que efcufad^-S túo as Armas

,

pois á viíta dcíía bellcza quem náo cahirá

morto ? E a terem os brutos noticia da voíTa

vinda a cílc monte , ellcs mefmos buícariáo

o encontro para terem a fortuna de ferem

defpcjos do volTo br^.ço.

Fidalga. Senhor , deixem.os por ora lifonjas ,

pois bem reconheço o que tenho cm mmi ,

e o que me fazeis hc nalcido mais do voíTo

capricho que do meu merecimento ; mas fe

me náo engano lá vejo vir dous Cavalle/ros,

Fidalgo. Muito cftimo , pois elles nos ajuda-

láó a paflar a tarde na caça para que os con-

vidaremos.

Sahem D. Qiúxote , e Saneio a cavallo.

Sanch. Ora graças a Deos , que citamos entro

animaes : diga VolTa Mercê agoia que illo
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também he encanto , e que aqnella moceto
na que alii eíti , e mais aquelle rufião ,

que

são gigantes.

J). Q^fix. Sancho , cu náo fou tão tollo como
me fazes , bem fei o que he caçada , e o que

são ^ij^antcs ', aquella deve fcr alguma gran-

de Senhora que anua caçando ; he forçofo

que a vamos comprimentar ; pega no eilribo

qna eu me apeio.

Sarich. Và defccndo , que cu lhe vou pegar na

efpóra.

jio apcnr-fe D. Qjiixote , cahe do cavallo , e

Sancho umbem an apear-fe fica debaixo do

hiíno , e acode o Fidalgo , e a Fidalga,

J). Q^eix. Sancho de todos os diabos, efcudeiro

int;:rnal , acoJe-mc ,
que fiquei defcompofto.

Sanch* Pois eu fiquei compofto , que fiquei cu-

bcrro com a albarda do burro.

Fidalgo. Senhores , t^nhao mão , levantem-fe.

Fidalga, Honrado Cavalleiro , dai-me cá a mão ,

levanrai-voí.

D. Qhix, Diana deftcs bofques , vor caçAclora ,

e por Planeta , fe a medicina da queda hâvia

de fer rão foberana , náo me arrependo de

haver cahi<io , c mais quando o cahir aos

pés de volTa grandeza, he levantar-me ao au-

ge da maior felicidade.

Fidalga. Sois difcrcto.

jSanch. Só eu cahi no que era caça } digo

,

Senhora
, que o cahir acs pés de voíía magní-

fica , e excellencinl Ahur?. , foi porque cahi

do meu burro com aprcíTa de ir pegar no ef-

tri-
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tribo a meu Amo ; mas vejo agora que íe

hum burro me derruba ^ huma jumenta me
levanta.

lidalgo. Como vos chamais , honrado Caval-

leiro ?

J). Qmx. D. Qaixote de Ia Mancha.
lidalj^o. Que dizeis? Náo fabeis o quanto eflí-

mo ver-vos
; pois ha muiro tempo que í fa-

ma do voíTo nome tem grangeado a attcnçáo

de toda Heípanh?.

Fidalga. Marido , eíte he o célebre D. Quixo-
te: Temos muito que rir , e nós o faremos

rrais doudo. Vós náo fois por outro nome o
Cavaíleiro da triíle figura ?

D. Qjíix. Algum dia tive cda ííppellido , mas
agora d'?pois que matei hum Lcáo me chamo
o Cavaíleiro dos Leóes.

Fidalga. E vós náo fois Sancho Pança ?

Sanch. Por meus negros pcccados : Oxalá qud
nunca o fora.

Hdalga. Sancho 5 não vos agnfl:Cís,que daqui

cm diante achareis em mim o a.r.or de mái,
c vos quero para meu perrcxil.

Smcb. Para perrcr-il! lílo náo ; fc \V.fia Altura

me quer par?, alcaparra , com muito boa vontade.

Haverá muita gritaria , c fabirâ /;.7.'» j^orco tjfíe

dã com S/cncho tio chão , c D. Qj^íixoie o mata.

D. Qiiix. Efpera , cerdofo brrío ,
que te farei

hunilhnr aos pés delia deidnde.

Sanch. O' minba Senhora , diga áqu?lle javali

que eíleja quieto , eque nSo cntencia comigo.

Ai , Jefus 1 C Cabe. ) Ah Senhora ? Ah Se-

nhor
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nhor D. Quixote í Ai , que me deft

Tnaio

!

J). Qjíix, Senhora
, já morrco o bruto ; finto ná5

fer hum gigante para o por aos pés de Voí^
Grandeza.

JFídalga. Sancho , Sancho , bem póJes tornar em
ti que o javali já eílá morto.

Sanch. Humavez que eílá morto mande-o giii-

far que o comerei a bocados.

J^idilga. Sancho 5 náp cuidei que éreis tão frico.

Sanch. S-nhora , iílo não he fraqueza heniedo.

Tomara que VoíTa Altura me tirara o que-

branto , que não poíTo acabar comigo fer va-

lente huma vez fequer i digo que o tenho ,

porque me vejo quebrantado.

J^idalgo. Senhor D. Quixote , VoíTa Mercê ha

de fe fervi r de vir para meu Palácio defcan-

çar hum par de dias.

J), Q^ííx. Mercês de Senhores não fe rejeitáo ,

hirei para cfiado deíTa nobre cafa.

Fidalga. Sancho , vós haveis de fazer hoje pa»

nitencia comnofco.

Sanch. UTo não
; penitencia faça-a quem quifer

,

que eu ainda me náo acho com a idade prcr

cifa. Vamos comer alguma couía.

5CE'
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S G E N A III.

Mutação de Sala , onde eflarã humã mcza

com cadeiras,

Fidalgo. Q Enhor D. Quixote , íemc-fe na ca-

O beccira da mcza.

D. Qjiix. líTo náo ; Vcífa Grandeza ha de af-

fcnrar-fc que em tudo tem o p-imsiro lugar.

J^^idalgo. VoíTa Mercê he r,iie tem o primeiro

lugar nefta caía , LnK-íc,

Satich. A'cerca diíTo cantarei hurra hiílcria que

fuccedco não há vinte annos. Convidou hurn

Fidalgo do meu lugar, mui rico , e princi-

pal
, porque dwfcend ia do Neptuno do Ro-

cio
5 que cnfou com D. Rigueira dâs Fontai-

nhas
5 que foi filha de D, Ch.ifariz de Ar-

royos , homem fobreírancáo , ekcco, o qual

fe afogou em pouca agoa
,
por caufa de hurri

furto que lhe fizeráo , de que fe originoa

aquclla célebre pcndcncia das cnKurradns , na

qual fe achou prefente o Senhor D. Quixote

que veio ferido em hama unha ; náo he ver-

dade , Senhor ?

D. Q^íix. Acaba já com eíTa hiftoria ante3 qu2

rc faça callar.

fidalga. DciKC VoíTa Mercê fallar a Sancho

que gòfto muito de ouvilb ,
que he mui

difcreto.

Sauch. Difcrctcs annos viva VoO^i Alrura : co-

mo vou contando , vai fcnáo qu.indo

Aonde hia eu
, que já me cfquece ?

Fidalga,
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Fidxlga. Na pendência das enxurradas.

Sanch. Ah , fwn , lembre-me Dcos em Lem ;

cftc Fidalgo cjiie eu conheço como as minhas
máos , porque da fua à minha cafa não fe

metia mais que huma cftrebaria , convidou ,

como vou dizendo , cftc Fidalgo a hum La-
vrador pobre

5 porém honrado
, porque nun»

ca pario.

D. Q^iíx. Acaba já com eíT;. hiftoria.

Sanch. ]à voa acabando : chegando o tal La-
vrador a caía do Fidalgo convidador que
Dôos tenha a Tua alma na Gloria , que já

morreo , e por final dizem que tivera a mor-
te de hum Anjo , mas eu me achei prefen-

te , que tinha ido náo fei dnade.

D. Qfiix. Por minha vida que acabes , íenão te

moerei os oílos.

Sanch. Foi o cafo
, que efiando os dous para

fencar-fe á meza , o Lavrador porfiava com
o Fidal^^o

,
que tomaíTe a cabecciía da meza ,

o Fidalgo porfiava também que a tomalTe o
Lavrador , tem daqui , tem dilli , até que en-

fadado o Fidalgo áiilt ao Lavrador : alTcntai-

vos , villáo*ruim , aonde vos digo ; porque

onde quer que eu me aíTintar , eíTa he a ca-

beceira da meza. Entrei por hunia porta , fa-

hi por oui ra 3 manda ElRei que me conrem outra.

J>. Qj;ííx, Tu mo pagarás , Sancho
,
por eftas i

bem te entendi a hiíloria.

Sanch. Matc-me Deos com quem me entende.

Senhor, inço fabcr a VoíTa Altura que o Se-

nhor D. Quixote meu Amo , me tem j^ro-

me-
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metido huma Ilha para eu fer Govôrnadoc

delia , e até aqui vivo em cíperanças ; mande
VoíTa Altura qne ma faça boa , fenáo não o

quero mais fervi r.

Fidalga. Eu vos promítto dar huma Ilha
;

por

táo pouco náo vos vades do fervi ço de voí-

fo Amo.
Sanch. Senhora , fe tal Ilha alcanço não fe me

dá de quantos Reinos tem o Mundo.
Fidalga, Fazei hum memorial, enelle vos def-

paci)arei.

D. Qsiix. Que importa que Voíli Grandeza fa-

ça a Sancho a mercê da Ilha para governai-

la , fe elle nega haver amor i

Sinch, E que tem cá o amor com a Ilha ?

D. QuÍk. Homem , fe náo tiveres amor como
hns de governar bem aos moradores delia ?

Suticb. Venha a Ilha
,

que eu terei amor aos

meus fubditos , e lhe farei mui:o bem a ca-

ridade.

Z). Qsiix, líTo íim ; rrns tu ne^^ns que ha Dul-

cinca , e aíTim negas que ha amor.

Sanch. Eu náo nego que há Dcidr.des a quem
fe deve render irihuio no templo da forn^o-

fura , mas que haja Dulcincas ex pane ohje-

ãi concedo , À parte rei nego ; c mais de

que
, para n\ofl'-ar o que he amor , melhor

me explicarei cantando.

Cama Sancho a fcguime
A K l A.

Virão já vofsès hum gato ,

Que miando pela cafa

,

Tu-
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Tuih arranha , tudo arraza J

E caçando o pobre raro
,

Erte gincha , cju€ o não rape ;
Dalli diz-Ihc a moça ^^pe ,

E o gato refponde 7nia/í
,

E a Senhora grita xd^.

Deíía íorte , amor tyranno
Faz das unhas duras ficchas

,

Que atrepando da alma às brechas

Corações, froíTuras, bofcs ,

Come , engole , e faz em pó.

fídverã dentro terremoto , efahirã hum DU*
bo a cava!lo em Inim burro.

Diabo, Qual de vós he D. Quixote de Ia Mancha ?

T>. Qiíix. Sou. cu 5 que me quereis í

Diabo. Qual hc Sancho Pança ?

Sanch, Náo fou cu ; que me quereis ?

Diabo. Diga íob pena de morte.

Sanch. He eftc criadinho de VoíTa Mercê.

Diabo. Pois eíperai aqui ambos ,
que vem M.?r-

iim tirar do defencanto a Senhora Dulcinca

dei Tobofo. Vai-Cc.

Sanch, Eu náo vi Diabo mais cortêz ! Efte Dia-

bo devia fer bem crinio , e filho de bons

pais , porque trata a Dulcinca por Senhora.

Z). Qj^íix. Oh quem fe vira já na tua viíla ,

amsda Dulcinca I

Fidalgi, A Ioí;raçao vai fahinJo boa; mui to-

lo hc o tal D. Quixote , c o criado ! aparta.

Sa-
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Sãhirâ hum carro donde vira Aíerlim com bar^

bas , e Didcinéa, , e outras figuras , trazendo

velas acezas nas mãos,

p, Qjlíx. O' Sancho , tal eftou de conrcnte , e

alegre , que tenho efte dia pelo riais feliz de

quanto> lem havido.

Sanch, Senhor mca Amo , V^oíTa Mercê náa vè

lá em íima do cocuruto do carro hnma cou-

fa como cípantilho de íi2;rjcira ?

D. Qjííx. Sini , cjue fera squilio?

Sanch, Que fera í He a Senhora Dulcinca dei

Tohoío
-f
náo di^,a nada a nin-uen'.

D. Quix, Ai , Sancho amrgo , hc poííivel que
CS meus olhos tiverão rnl fortuna

,
que che-

garão a ver noaclla beUiilimn , forn-iníiílima ,

altiílima , e rapieniiílima Dulcinéa dcl Tobo-
fo, inveja de Vénus, e ardor de Cupido?

Sanch. Tomara ter dous ovos para frigir em
meu Amo

,
que íe cftá derretando como

manteign.

Diílc. D. Quixote 5 Aíhianre òo valor , colu-

mna do templo de Marie , non plus ultra das

valentias , braço direito de Aquiles , cor.icáo

de Pirrho , tu ,
que {^h^s cntrdachar as deli-

ciais de Vénus com os rigores de Marte , h*
chegada a ocraíiáo de me difcnc^ntares , c li-

vrares do poder díiks magos encantadores ,

que por tu.i caufa , e por euiulr.cáo do teu

valor me t^m encnnradc.

Sanch. He láílima I Senhor, acudamos, que a
pobre Senhora cftá polia na efpinha. Coita-
dinha ! Coitadinha

!
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Díílc, Eílás mudo ? Não me réfpcnde? , D.
Quixoce ? Oia já que o teu amor te náo mo-
ve , mováo-te as minhas lagrimas mifturadas

com o terno de minhae vozes.

Car.ta Dalcinéa a fegninte

A K I A.

Que importa
,
que a huma fera

( Ai 3 infeliz I ) Tu venças

,

Se as iras imrrienías

De hum monllro cruel, irado,

Náo podes íuperar ?

Porque o valor galhardo.

Que adorna tanta eslcra

He injúria ao teu ícr
,

Se a mim
,
que fou mulher

,

Náo fabes liberrar.

J), Quix. vSenhora , acéciui cílivc arrebatado á es-

fera de tua formofura
,
por cuja caufi náo te

rcfpondi ; náo quero dizor por palavras o
meu oíferecimento , e íó por ob.as quero

llgnificar o quanto devo hz^t por ti , qus és

o crpiriro que m? animr.s no corpo de minha

alma: dizcí ocjue queres que eu faça para li-

vrar te deíTe encantamento ?

Sãncb. Sáo máos perdidas i
agora llni

,
que fe

\^oíTa Mcrcè bri:;2r com trezentos gigantes

,

digo (ju2 fará muito bem
,

porciuc a occp.lláo

veio a pedir ài boca , c a Senhora Dulcinca

he comezinlia.

Í)hIc. d. Quixote
,

j'i me vai entrando o acci-

dente encantado
,

que me impede o fallar ;

pois fó tenho licença para iíTo hum quarto de
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hora 5 e aíHm o Senhor Mcrlim re dirá quem
ha de fcr o inftrumetuo do meu defcncanro ,

o como , e o quando.

2>. Çliúx. Oh que dor ! Agora lhe deu o en-

cantado accidenre na boca para káo fallar.

Sanch, Se foi na boca o accidente , feria de

gotta coral, porque ella atem bem vermelha.

Merl, D. Quixote valc-nte , cíia que vês hc a

tua amada Dulcinéa , que por teu rcfpeito a

quero dcfencancúr ; mas ha de fer levando

Sancho Pança trezentos açoutes bem pnxados.

Sancb. Diga-me , Senlior Meílim
, que lem o

meu ciícom odcfcncanto da Senhora DuIcinea ?

MM» Allim o difpòe os Aílrcs , e os fados o
determináo.

Sanch. Pois entenda que ficará encantada para

fécula feculoruni , que livre cHá que eu inc

açoute por ninguém.

J). Qiúx. Sancho , coração de pedra , alma de
cântaro , entranhas depedernal , náo le mo*
vem aqucllas lagrimas ? Leva os açoutes por
tua vida , tem iaftima daquella fior

, que ape-«

nas nafcco no jardim da belleza logo encon-
trou dcfmaios nos cncanros.

Sanch. A'que d'E;Rei , digo que rr.c não quero
açoutar , açor.tc-fc \''oíía iMercè já que he
penitente de amor.

Z). .Q///.V. Meu Sancho, meu iirl nmiqo , dei

xa-te açoutai; ilTo que vem n fcr? N.^o ne-
gues huma coufa que ellá na in:i mio.

Sanch. Na minha máo nego , no meu cu r lis

dcprcíTa.

riiU^za.
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Fidalga. Quem não he p.ira aturar trezentos

açoutes , menos aturará o pezo do governo

de huma Ilha ; icie , qu^ fois para pouco ,

villdo-tnim : c;ue hzeis -fó? em hzer o que
vos pede -vama O.ima afiliàla ?

Sauch. SíD^ora , náo tem rcmdio ? Se nafci pa-

ra ier dcígraçído venháo eíies açoutes c'os

diabos : ai , defi^raçada Ilha
, qua tanto me

cuíia Ah Senhor Diabo , haja-fe com com-
paixão comigo

5
que eu lhe promerto fe me

efc^po deíla hum cd de fcrvís com moldu-

ra.'i de paparraz. Ai ! hum , dous , vinte ; ai

cú da minha alma'! Leva Sancho os açoutes,

D. QiHX. Calia^te , Sancha , calla-ie
, que já lá

Vji i és fiel companheiro.

Sfmb, Sou hum d?.rQo para clle , vnlha-o não

fel que dií^a. Oih^ , S::n!K)ra Dulcinca , que

laes tenho as bebas para nior de VoiTâ Mercê.

J[derl. ]á Dulcinéa eítá delcncantada ,
graças a

Sancho Pança.

rid.^Jgo. Para bem vos fcja ,
Senlior D. Qui-

xore , o d-^fencanto da Senhora Dulcinca.

D. Qfíix. Será para que VoíTa Grandeza tenha maiy

huma criada jara o íervir.

.'dalga. Ora Sancho Pança , na verdde que

fizeítes huma acçáo a mais louvável que fc

póJe con^i^e^nr , di^-^na de Tc cílampar em
•: jrtiça com lerms de alvaiadc : 1oí;o 1o2;o ,

. --i mando Ter Gcv.ernador deífa Ilha ; ide,

que efpero de vós me façais bons íerviços

,

'

*s fois homem de erperanç.'S.

Serviços de efperanças áág verdes j entendo

Ilha ícrá nas Caldas, i>.
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2). Qstix. Sancho, vè que vás a governar ; olha

que deves ler diante dos olhos a Juftíça.

Sanch. Sim Senhor , cu logo a mando pincar,

c a porei diante dos olhos.

X). Qfíix. Não te corrompas com dadivas.

Sanch. Eu me íalgarei para ms náo corromper,

D. Q/4ÍX. Sancho , em duas palavras ; Amar a

Dííos , e ao teu próximo como a ti meímo.
Sanch, Amcn.

S C E N A IV.

Mutação de Sala de azulejos. Sahem vari/r

danç^as , hum Meirinho , hum Efcrivão , e di'

zem: Viva o noíTo Governador Sancho Pança*

Sanch, F? M fim , náo hh coufa neíla vida

jSC' que fenáo vença com trabalho. He
pcííivel que me veja cu feito Governador!

De Verdade parece-me que eftou fonhando.

Ora o certo hc que náo ha coufa como fer

cícudeiro de hum Cavailôiro andante ! Ah fô

Meirinho , endireite clTa vara, e não ma tro-

ça á juíliça, kihz Decs , c todo o Mundo
que me quero pôr rccio com a fua efpada.

Mcir. Ora já que \^ofra Mercê foliou em ef-

pnda , e Juíliça , diga-me
,
porque pirtraráó a

Juíliça com os olhos tapados , cípada na nrráo ,

c balança na outra
,
pois ando com ella dú-

vida , e ninguém ma póJc difTolver , c fò

Vacila Mercê ma ha d^cxplicar como fabio

em tudo ?

Sanch. Que me faça bom proveito j dai-me ac-

Tom. L ]^ wi\*
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tenção, -Vlcirinho. Sabei primeiramente quô

ifto de Juftiça hc couía piíuaJa , c cjue tal

mulher náo ha no Mundo , nem te:n câtne ,

nem Tangue , como v. gr. a S;;nhoM Dulcinéa

dei Toboío 5 nem mais , nem menos •, po-

rem como era ncceíTario haver eíla ti;^Lira no
Ivlundo para meter medo á ^cnte grande , co-

mo o pap-áo ás crianças
,
pintarão huma mu-

lher veílida à trafica, porque toda a Juftiça

acaba em tragriia , tapáráo-lhe os olhos ,

porque dizem que era veri;a , e que metia

hum olho por ontro ; ccomo a Juitiça hâvia

de fâhir direita, para náo fc lhe enxergar eíla falta

lhe cobrirão depreíTa os olhos. A efpada na

mão figninca que tudo ha de levar á efpada ,

que he o mefmo que a torto , c a direito. Oa
Douíores que fallâo neíla matéria não decla-

ráo fe era efpada colobrina , loba , ou de fo-

liga ; mas eu de mim para mim entendo que

([efta efpada â folha era de papel , os terços

de Infantaria , os copos de vidro , a maçã
.de craveiro , e o punho íecco ; na outra mio
tinha huma balança de dgus fundos de me-
lancia como a dos rapazes j náo tem fiel,

nem fiador , mas com tudo dá boa conta de

fi, porque eila moça fc não tem qu^m a de-

fencaminhe h.^ mui fizuda- Al^um dia podia

eu lèr de ponto neíla mútc-ia , porque vos

poíTo dizer que criei a jmliça a meus pei-

tos j mas as Cavallarias do ^^-nlior D. Quixote
íizerão-me com cjue fechaíTe os livros , e dZ"

ícmbainháíle as íollias.
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Mclr. ]á encenuo o enigmíi j poíTo agora man*
áw vir os feitos para a Audiência í

Sanch. Oh magano ! Feitos na Audiência ! Aqui
he Seacta ? Como fe chama efta liha ^

JE/cr. A Ilha dos Lagartos.

Sanch. Pois quando a crifmarem mndem-lhc o
nome , e chame-fe a Ilha dos Panças em
memoria da minha barriga. Pergunto rnais

:

a. quanto eftá a canada de vinho ?

/yfetr. A íeis vinteis.

Sane. Logo , logo com pena de morte fe po--

nha a dez reis ; náo quero que por falra de

vinho deixe de haver bêbados na m.inha liha j

mandai vir as partes para a Audienciaé

Sabe kum homem,
fíom. Senhor Governador í

Sanch, Que quereis ao Senhor Governador ?

Hom. Senhor Governador peço Juftiça.

Sanch. Pois de que quereis que vos faça Juftiça l

Hom. Quero Juftiça.

Sanch, He boa teima í Homem do diabo
, que

Juíliça quereis ? Náo fabeis que ha muitas

caitas dejuít:ça? Porque ha Juífiça direita ha
Juftiça torta , ha Juftiça vcíga , ha Juftiça ce-

ga , e finalmente ha juíliça com velidas , c
cataratas nos olhos ?

Hom. Senhor , ícja qual for , cu quero Juíliçâ ,

Senhor Governador.
Sanch, Hunia vez que quereis Juíliça ; O' Li ,

idc-mc juíliçar cíTe homem em trcs páos.

Hom, Tenha máo , Senhor Governador , qu«
cu njo peço Juftiça contra mim,
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Sanch. Pois contra quem pedis Juftiça ?

Hom, Peço Juííiça contra a n-eíma Juftiça.'

Sanch. Pois que vos fez a Juíliça l

Hom, Náo me fez Jaftiça.

Sanch. Atéqui ao que parece , o voíTo requeri-

mento he de Juíliça ; ora arJai , dizei de vofT»

Juftiça em três dias.

Hom. IiTo he muito fummario.

£jcr, Smhor , náo faberemos o que pedç. CÍlc

homem ?

Sdncb. Homerr. ,
que he o que pedis ?

Hom. Peço recebimento , e cumprimento de

Juftiça.

Sarich. E de que comprimento quereis a Juftiça ?

Hom. Sefa do comprimento que tor ,
que eu

com tudo me contento.

janík. O' Meirinho , ide à gaveta da minha
papeleira de chorão da índia , e entre varias

bugiarias que lá tenho tirai huma Juftiça pin-

tada que lá eftá , e dai-a a efte homem , «

que íc vá embora.

Hom. Senhor , cu náo quero Juftiça pintada.

Sanch. Pois beberráo , náo íabcis que náo ha

iicfta Ilha outra Juftiça fenáo pintada ? O'
Alcirinho , lança i-mc efte bêbado pela porta

fora, que nenhuma juftiça tem no que pede.

Hom. \^io-re maior in juftiça ! P'aí-fe.

Sabe o A^Ieirínho trazendo prezo hum homem.

Jlíeir. Sç^nhor ,
'

efte Taverneiro foi agora apa-

nhado nefte inftante deitando agoa em huma
pipa de vinho ; que fe lhe ha de fazer ^

Sançh, Agoa cm vinho I Ha maior iníolencia

!

O»
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O' homem do diabo , e não te cahio hum
raio nêíTâ mão ? Logo fcja enforcado fem
appellaçáo , nem aggravo , tenho dúo.

Tav. Senhor , cfte Meirinho mente.

Sanch, líTo he outra coufa ; huma vez que o
Meirinho menic , ide-vos embora; mas ouvis?

Mandai-me hum almude á(t{^Q. vinho
,

que
quero ver fc tem agoa.

Tnv, Viva VoíTa Mercê muitos annos. Fai-fe,

Sabe htíma Mulher,
Jidtdh. Senhor Governador , venho queixar-mc

a VoíTa Mercê de huma infolcncia.

Sancb. Como pede , ide-vos embora,

Mulh. Se Voíta Mercê ainda me não ouvío

como já me deípacha ?

Sanch. Pois eu não poílo deferir fem cuvir-vos ?

AííM, Senhor , foi o cafo : Eu íou huma mo-
ça donzella, e folt^ir^ , fui peccadora , cahi

na tentação do diabo ; hum magano . . . . ja

VoíTa Mercê me entende , e agora diz que

não quer cafar comigo.

Sanch. Pois não cp.fcis vós com ellc
,

que eíTe

hc o maior dcfpique que ha neíla vida.

Aiulh, Senhor , eu quero cafar , m.as clle não

apparecc , fnpponho que fugio.

Sanch, O' lá , metão eíTa Mulher na cadèa com
humia corrente ao pefcoço , e grilhões aos

pés 5 bem carregada de ferros ate appareccc

o homem com quem ella quer cafar.

Mulh. Senhor , iíTo hc contra a Julliça , veja

VoíTa Mercê que eu fou huma mulher que

nunca fui preza.

Sancb.
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Sctnch, Por ifío mcímo ; andátc.

J[í'tlh. Que ifto fe permitia no Mundo!
Jlíeir, Ainda cá náo entrou Governador maíS"

r.r61;o , nem mais fabio.

Sânch. Ke para ver! Náo, comigo ninguém hâ
de brincar.

Sake outro homem gritando,

fíom, A'que d'lilRei que me niatáráo 5 nâo ha

jurtiça nefta Ilha *

Siiich. Que tens , homem ? De quem te quei-

xais ?

Hom. Senhor Governador , eu eílou paffado de

meio a meio ; náo poíTo fallar
,
porque cftoa

morto.

Sanch, Nâo podeis fallar
, porque eftais morto?

O' la 5 iragáo a alma d':fte homem aqui em
corpo 5 calma, e metáo-Iha à força para que

falie 5 que náo he razáo que fique a Repu-
blica ofí-.^ndida nn impugnação do delicio.

Hom. Senhor Governador , ouça Vofla Ivlcreè

o cafo mais atroz que tem íuccediJo nefta

Ilha , prepare os pafmos , tenha prompta a

admiração , e dcfcnrole as attençócs para me
ouvir.

]Sanch. O' lá , Meirinho , mandíi preparar os

pafmos, tende prompta a adini^^açno , e de-

fenrolai as atténçóes
,

para fe ouvirem neftô

Tribunal as queixas deite Aurhor de fcu de-

liS^o
, que aíTim como a ninmiem fe pôde

negar a vifta , como difpôe o text. iti I. C<C'

ius 5. Tonus
ff.

de liis , qtii meth h'im olho

por outro , c com muitos o prova Páo Molla
no
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no Cdp, das Codeas; também da mcfma for-

te ò ouvido fe náo deve fechar para ouvir 05
queixofos , como difpóe o/, d.ís doze taboas

de Pinho tia fegunda efíancia de Madeira ,

Cod, de Barroús,

Efcr. Efte homem he hum burro de textos.

Sanch. Homem , dizei a voíTa querela
, que cu

tiro a cera dos ouvidos para vos ouvir.

ffom. Senhor , foi o cafo

Satich. Bâfta , náo ma conteis mais , bafla que
efíc foi o cafo. Ha mtior infolencia ! Que
aíTim fe perca o reípcico à juítiça ! O' iá ,

6 lá.

Hom, Senhor , efcnte VoíTa Mercê , quô ainda

ifto náo he nada ; ouça-me VoíTa Mercê até

o fim.

Sanch. Quem ouvio eíTe cafo não ttm mais que
ouvir íenáo logo fazer juftiça a torto , e a

direito. O' Meirinho , mandai logo levantar

huma forca no meu gabinfte para que mais

publicamente feja caftigado o delinquente.

2^eir. Senhor , que delinquente , fe \'olTa Mercê
ainda náo ouvio quem era?

Sincb, He tal a vontade qnc tenho de fazer

Juftiça , que loqo me fóbe a cólera huma
máo travcíTa peio efpinhaço aíTmia , de forte

que fe náo ine advertis que ainda fe náo li-

nha dito quem era o delinquente , era cu

capaz de mandar enforcar a vós Meirinho,
que era a pcfl^oa mais prompta que aqui ti-

nha mais á máo de femear.

Hom. Senhor Governador , faça \^olTa Mercê ^i

conta. S.:': . .
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SdHch, Tenho feito de conta
j que mais í

Hom, Que indo eu andand© , andando , an-

dando.

Sanch. Ainda nloacabafles de andar > Arre lácont

tal andar I Sois mui bom para andarilho»

Hom* Indo pois andando.

Satich, Andai , homsm , ifío já eílá dito, não

me façais criar apoílemas , que os inftantes

cjue tardo cm dar execução á Juftiça , sáo eter-

nidades de penas que me encaixííis nas ilharga^s.

ffom. Quando eu , eis que hia andando nçirm-

ío , e paciiko fem hzer mal a ninguém ,
çT-

tava hum burro atado a huma porta ,
quiz

pafíar
,

pedi-lhc licença , não me refpondeo ;

tornei-lhô a pedir com palavras cortezís , c

levantando os pés do chão pcípegou-mc cora

duas pelotas de ferro bem na boca do cílo*

mago , de forte que me fez deitar a bófta pe-

la boca. Eíle he , Senhor , o cafo ; fupplico

a VoiTa Mercê que não fique fem caftigo

efte infulto.

Satich. Não ficará por certo, e juro áfé de ef-

cudeiro andante , e vielas ramelas de minhi

muito defprezâda Mulher a Senhora D. The*

reza Pança, que ha de ver o Mundo o exem-

plar caíligo de tanta culpa.

Hom. Ai , Senhor Governador , aqui , aqui bem
na boca do cftomago he todo o meu mal.

j^anch, Vèdi lá náo íc)a iíTo fome ? A graça he

que fe aíiim como o eftomaiio tem boca

,

tivera dentes , que o tal burro lhe deitava o?

dentes fora. Dizci-me , homem ; cíTe jumen*
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to aue vos deu os couces de que tamanh(J

íerá'?

Hom, Eu não tenho aqui comquenfi o comparar;

Sanch. Olhai bem para mim , fera da minha

cftatura ?

Hom. He o que pode fer.

Sanch, Bem cfíáj pois vá o Meirinho comvof-

co , e chèguem-fe ao burro de manfinho , e

digáo-lhe : prezo da parte do Senhor Gover-

nador ; e bem atarracado o tragáo aqui pe-

rante mim.
FãO'fe o Meirinho , e o Homem , e trazem

o burro,

Meir. Eis-aqui o dJinqucnte prezo ,
que me

cuftou bem a agarrallo.

Jíom. Senhor Governador , efle he o agreíTor,

e efte he o que me ferio
,

ponha-lhe a lei

ás coftas.

Sanch. Vejáo VolTas Mercês quem anda per-

turbando a Republica ! Dize , burro de Satã-

líás : que mal te fez eíle homem para o
maltratares dcíla forte > O diabo do burro não

rcfpondc , certos báo os touro? ! Ellc que fe

calla commetteo o delido , alTim como nós

aqui ellamos. Como te chamas , burro ? Oe
quem CS ? Donde moras ? Quem hc teu pai í

Que dizes ? A nada o burro fe move ; devs

fer burro velho , pois fe cerra á banda , c

não quer faliar. O' Meirinho , vó.^ conheceis

acafo eíle burro
,

qne fois mais veterano

nefte Paiz ?

M^ir. Com que YoÇ^z Mercê fc ellá fazendo

de
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de novas ? \^oíTa Mercê náo conhece que ef-

te he o feu burro , ou o ruço por alcunha ?

Ifto he mal permittido
,
que talvez o burrO

fiado em VoíTa Mercê ande fazendo eftcs in-

fultos. Agora veremos a fua Juíliça. aparte*

Sanch. Ha maior def^raça ! Ai , burro da mi-
nha alma , quem te diíTera a ti que eu havia

de fer o mefmo que te fencenciaítc ? Por iíTo

ao entrar me deicou huns olhos como quem
me dizia que me houvelíc com elle com com-
paixão. Náo tem remédio , hei de fcntenciar-

te y o que poderei fazer he náo dar execução

à íentença. O' lá , ninguém ouça iíio. ^p,
fíom. Senhor, defpache-me VoíTa Mercê , quan-

do náo farei hum defatino.

Sanob, Para que faiba o Mundo a minha in-

teireza 5 e incorrupribilidade , oução todos ,

que ainda com fer o burro meu lhe dou a
íentença íe^uinte.

Vai (iiãando Sancho a fentença,

Vifto eílc burro , accuíaçáo ào Author
, pro.

vas dadas por numa , e outra parte , moftra.

fe
, que hindo o Author roçando-fe pelo pé

delle Réo burro
, que por nome náo perca

,

alçando o pé cfquerdo defpcdio hum couce
,

que pregando na barriga delle Author , íâlvo

tal lugar , o eílcndeo como hum cação ; e

porque confia da fé do Meirinho que prefen-

tc eftá , e náo me deixará mentir
, que o

dito Réo burro trazia efcondido no pé huma
ferradura de ferro , ecomo femelhantes armas

fcjáo prohibidas , e dcfczas , por ferem armas

cur*
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curtas 5 mando que elle dito Réo burro fejá

desferrado , e và pafíear fem albarda pela

feira das beftas , expofto á vergonha dos mais

burros feus camaradas
,

para que íe lhe faça

a face vermelha
,
por me confiar que he bur-

ro de vergonha. Item ,
que náo poíTa fer pai

de burrinhos , nem que fe deite a lançamen-

to. Item 5 que feja lançado à margem na Co-

tovia , onde não comerá fenáo relva , ou caf-

cas de raeláo , e melancia , como burro de

Agoadeiro , e pagará as cuftas , e todas as

perdas 5 edamnos em que o cor.demno , Scc.

Ilha dos Panças alagartados , &:c.

Todos, Viva o nollo Governador Sancho Pan-

ça , viva para exemplo dosMiniílros , e hon-
ra das Ilhas.

Saiích, Bem folgo que vejais aminhn inteireza,

pois com fer o burro meu , e rendo-lhe tan-

to amor , nào foi efte baílcnre para deixar

de fazer Jufliça. Agora quero efcrever huma
carta a minha Mulher. O' Efcriváo , efcrrvei

là ; ponde em fima a Cruz dos quatro cami-

nhos 5 e huma alampada accêza.

£fcr. Senhor
,
para que he a alampr-da ?

Sanch. Sois afno r Donde viftes vós Cruz fem
alampada ?

Efcr, hftá poíla.

Czrt.i que vai diãatido ao Efcriv.h.
Satich. Minha Thereza , já fabereis que vos di-

ria o diabo qu? cflou fíito Governador em
corpo , e alma ; mas com me ver levantado

do chão hum covado náo hc razão que o meu
amor
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amor conjugí»! vos falte com o debito Jc mi-

nhas letras, (três pontos, e quatro vingulas)

porque vós bem fabeis que quando no tabo-

leiro do goílo efcolho o trigo do voílo cari-

nho , lanço fora a eívilhaca da ingratidão
; pois

joeirando as finezas fica crivado o peito da

correfpondencia
; porém indo meu amor á ata-

fona dos extremos , alli íc desfazem em pá
as caricias do coração ; e furrando-me o ata-

foneiro da diftancia as maquias da volTa viíla ,

peneiráo os meus olhos lagrimas , e com el-

las amafíando a farinha da mágoa no alguidar

da faudade , levão em creícimcnto o fufpiro

,

até que tendendo-fe na taboa dos rigores vai

para o forno das penas , e alli fe coze com
o fogo do defejo ; e dando ao moço a me-
rendeira do pezar ,

guardo o pão azedo dô

voíla lembrança no armário de minhas me-
morias. ( pomo de interrogação. ) Em fim ,

Mulher , tenho determinado que andeis cm
coche vós , c minha filha , a quem peço fe

lembre que tem hum pai Governador. Ahi

vos mando eíTes caramujos , e eíTe lacco de

arèa , que he o que há nefta Ilha
;

graças a

Deos ,
que ainda nos dá mais do qi:e mera-

cemos. O burro fica bom , e íe recommenda
cnni muitas lembranças , c diz

,
que hajais

cila por voíTa , que não vos efcreve por ter

huns cravo> cm huma mão
,

que llies fez

Kuni ferrador em humas bulhas que ti verão.

VêJe fc prcfto para alguma coufa ,
que vo-la

hei dp fazer. Ilha dos Lagartos. N^^oíTo Ma-
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rido , fe quizeres. Sancho Pança , Governa-

dor.

Efta Carta fera logo entregue.

Meir, Sim Senhor. Ora bafta já de defpacho ;

não queremos que VoíTa Mercê íe esfalfe ^

nem tudo fc ha de levar ao cabo ; venha

VoíTa Mercê jantar
, que o Confdho defta

Ilha tem preparado hum magnífico banquete

para VoíTa Mercê nas cafas da Camera.

Sanch, Meirinho, jantar de Camera fera decou-

ía que já foi jantada , e aílim vede lá o que

dizeis.

J^eir, Se Voffa Mercê o não quer na Camera
fera aqui mefmo , e vamos , que depois ha-

vemos hir rondar a Ilha.

Sanch. Vamos nós reconhecer os prates , e dai-

me de jantar , feja aonde for
,
porque o ven-

tre non patimr moras.

Meir, Vamos. Fão-íe.

S C E N A V.

Jidíitaçâo de Sala. Eftará huma vieza mal or*

denada co:n huma garrafa evi fima ; ejlarão

hum Medico , e bum Cirur^yi/ío , dous Re-
hecds , e hum F.ehecáo , c Jabem Sancho ,

Meirinho , e o Efcriv.10,

Sanch. /^ Uem te diíTera a ti , pobre Sancho
V^ Pança

,
que da rullica choupana de

tua Aldeã havias de cheirar a ranta honra 1

Sem dúvida , que o apparato delia meza hc
digno de janur nella hum abíoluto Principc ?

Se
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Se ifto he no preparatório
, que fera na cô-

dea ! Ai 5 cstaimado Sancho Pança , dcfta ve2
tirarás o ventre de mílcria

^ quem me dera ter

nefla occafiáo fete bocas , dez gor^omillos ,

quatro ordens de dentes , c oito bandulhos
para devorar, e engolir tanta comezana I

Jl^eir. Senhor Governador , íente-fc VolTa Mercê,

Sanch. O' rr.eu rico Meirinho do meu coração,

dizei-me quem sáo eftes dous bigorrilhas ?

Jl^eir. Rfte he o Medico , e eíle he o Cirur-

gião , que ambos coftumão aíííilir nos ban-

quetes que fedão aos Governadores por gran-

deza, e eilado.

Sanch. Eu lhe perdoara o eftado , com tanto

que a grandeza fó fora no comer, E quem
sáo eíles decabelloira loura muito bulliçofos ?

JMeir. Eftes sáo os que rangem vários inftru-

mentos em quanto Te come para excitar o ap-

perire.

SãnéK Eu efcufo acepipes para comer , pois o
tenho para féis bois.

Toúo os inílrumeriíos muito defifin^doi,

Meir. Que tal tnngem?

Sanch. Ella tocata he de rigor
,
parece feita por

folh.

Mcd. Senhor Governador , ora por vida fua

que nns faça a honra de comer; taça-nos eí-

re ^oílo por quem he.

Sanch. Náo he neceíTario tanto rogo \ cfle Me-

dico rem feição. aparte,

Med. Primeiramente, Senhor Governador , ha

de VolTa Mercê cgmw cgm parcimonia.
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Sancfh Parcimonia he coufa de comer ?

Jlísd. Parcimonia hc comer com cfrrperança.

Sanch, líTo de temperos perrence ao colinheiro.

Aíed. Temperança por outro nome he o mef-
mo que comer pouco, ecom regra; pois con-
forme a melhor opinião dos modernos , o
muito comer eílraga a narureza.

Sanch. Ainda efta he peior ! Ora digo^vos que
fois hum aíno. O comer muito he proveitoío

para a barriga
,

porque fe enche
; pois con-

forme a melhor Filofofia non dawr vacuum
in rerum nnmrO,^ e aílim hei de comer.

Cinirg. Senhor Governador , com hcença de
VoíTa Mercê , antes que coma he precifo fa-t

zer huma diligencia do meu oíEcio da Cirurgia.

Sanch. Entendo que efte banquete tem al^um
apoílema que o Cirurgião quer também me-
ter a tenra; vamos là, que he iílo í

Cirurg. Quero endireitar-Ihe o pefcoço , tenha-o
fempre direito , não o troça quando comer ,

porque facilmente pódc quebrar alguma veia.

Sanch. Não me deixareis comer como eu qui-

zer ? Que tendes que eu coma torto , ou di-

reito í Vós cuidais que eíla he aj^rimeira vez
que eu como na minha vida ^

Jiícd. S:nhor5 huma coufa he comer como ef-

cudeiro , e outra como Governador ; e como
tal queremos que \'olTa Mcrcè coma como
manda a arte Medica , e Cirúrgica

; pois a
conlervação da fua vida nos importa em mui-
to , como único refugio cm que fc elhiba a
noífa cíperança.

Sançh.
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Sanch. Seja o que vós quifcreis , ô dcixaúmc
comer j venha a íopci.

jMed. liTo hs íopa ? Nada , fora ! Náo com»
VoUa Mercê fopa

, que he muito nuiritiva ,

geradora , damnofa , fanguinaria , e lhe pôde
refultar hum eftupor.

Sanch. Com que a íopa faz eílupor ? Vós he
que fois o eftupor da fopa. Hei de comella ,

mas que me dem duzentos eftupores.

Jí^ed, Requeiro aVoíIa Mercê da parrc da fau-

de , que náo coma fopa
, que nefta Ilha a fo-

pa prova muito mal.

Sanch. líTo he porque vofsèi não fabem provac

bem a fopa.

Jl4ed. Ora Senhor Governador , deixe VoíTa

Mercê iUo
,
pois náo falta comer em queVof-

ia Mercê fe poíTa fartar j coma eíle prato de

aílado.

Cimr^. Náo , com licença de Voífa Mercê ,

Senhor Doutor , também agora náo he lícito

que o Senhor Governador coma aliado
,

que

lhe pode ferir a í;3rgânta ,
pelo torrado da

forno , e pela actímonia áo molho.

Med. Pois náo coma aOado fe a Cirurgia aílini

o manda.

Sanch. Com que vofsê , Senhor Doutor , hc

Juiz da Gonfciencia da minha barriga ? Eílá

galante hifloria dizer lá o bigodes do Cirur-

gião , que o aíTado faz mal á garganta í

Aíeir. Senhor Governador , o que os Senhore»

dizem ludo he para leu beoi j c elies que o
dizem bem o entendem.

Sítnçh.
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Sanch. Meirinho, eu fcmpre ouvi dizer que quem
te dá o oiTo não te dcleja ver morto , e cf-

les Fyficos não íó me náo dáo a carne , mas
também me náo dáo o olTo , e ítnáo dizei-

mc, para que me convidarão eftes Senhores

fc me náo deixáo comer í

Jl^ed» EíTa he boa ! Nós lhe prohibimos o que
he nocivo ; ahi náo íaltáo manjares para Vof-
fa Mercê comer.

Sanch, Ora cftá bem , vamos comendo efias

perdizes.

Med. Tá tá
;

perdizes por nenhum cafo , são

pernicioías á vid.i do hcmem.
Sanch, A^que d^EJRei , Senhores: há quem tal

diga da perdiz ,
que h come com a máo no

tiariz
j
por fcr láo excellcnte

,
que hc necefi

íario apertar-íe o nariz para que náo entre

por clle ?

Med. Senhor Governador , dê-me atrebçáo. A
perdiz , como diz Averróes , he muiio indi-

gefí.a : Omnis Játuratio mala
,

p^rdix autcm
pejjima.

Sanch. Ora Senhores , dcixem.-me já por carida-

de comer aquclle prato de Vàc:í ,
para con-

íolaçáo dcíu pobre pança
; pois Tempre ouvi

dizer a meu Amo
, que vacare culpa , rna^

gnum eft folatium.

Mci. Olhe VoíTa Mercc , Senhor Governador ,

náo duvidamos c,uc a vaca he ^onerofo ali-

• jncnio
5 porém como \'olTa M.rcê ainda não

comeo coula alguma , náo hc licito que coma
vaca eíkndo cm jejum ,

porquô A vaca ha

Tom. /. G alif
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alimento mui forte ; e como o eftomago eftá

fraco
,

peleja o forte com o fraco , e he for-

çofo que íiqua o fraco vencido , e do ven-

cimenr^í pôde refulrar a morte mui facilmente.

Sancb, Vifto ilTo também eftou inhabihtado pa-

ra comer vaca ?

Jlíed. Por ora fim.

Sancb, Que por ora , fceu por inftanres me eftou

deímaiando com fraqueza ? Deixem-me comer
aqualic prato que alli efiá , cue morro com fome.

Aíed. Senhor , cftá louco ? Quer comer pratos ?

Náo vê que he de cílanho , e que lhe yòdc

fazer huma pnmdc obftrucçáo na barriga ?

Ciffírg, Ui , KSenhor , eftanho náo hé bom para

o eftomago , nem derretido quanto mais cru.

Sanch. Ora ifto he já pouca vergonha ; hei de

comer o que eu quizcr , pois íou Governador

em chefe com n^ero mixtc império nefta Ilha ,

e fcus arredores.

A'fcd. Senhor , tenha mão.

Sanch, Sim, tenho mão para vos dar muita bo-

fetada a vós 5 Medico de o uri nas , e a vós ,

Cirurgião de trampa.

Jlísir. Senhor , nâo coma ,
que lhe pode fazer

mal 5 que o dizem os Senhores.

Sancb* Se o comer fnz mal, também o não co-

mer o f.iz , e fe hei de morrer de náo co-

mer, qii-;:ro morrercomendo : Morra Martha ,

morra farta.

Hãverâ grande bulha fobre o comer , ou- não comer.

Med. Acudáo todos , que o Senhor Governador

le 4uer m.atMffpr /uas máo§.



D. Qjilxote de Ia Mancha. 99
ReheciS. Senhor

,
pague-nos Voíla Mercê

, quô

aqui eftivemos para tanger rebccas.

Samh, líTo era pagar es açoutes ao verdugo.

Todos* A'que íi'EIRei febre o Governador
, que

nos náo quer pagar.

Cirurg, AV|Ue d'EIRei fobre o Governador
, quô

fc quer matar pelas íuas máos.

Sanch. A'que d'£iRci ,
que me querem matar

á fome.

Meir. Vamos rondar a Ilha
, que hc já noite.

Sanch, Náo quero rondar , leve o diabo a Ilha ;

há aqui perro alguma taverna ?

Ejcr, Ora vamos , que ao depois ícm que o

Medico, nem o Cirurgião íaibáo , lhe dare-

mos bem que comer.

Sanch. Vede lá o que dizeis.

Efcr. Tenho dito , e lie-fe em mim,
Sanch. Ora vamos rondar ; mas cfperai , c fc

acharmos alguns Marujos que nos quebrem
os narizes

,
que conta havemos dar de nós í

>^e/>. Por ilTo meímo
,
para os prender.

Sanch. íflo he o meímo que quebrar hum olho

a mim para tirar dous a meu contrario j náo
Senhor , deixe Voíía Mercê pacufcar a quem
patuíca

i já que o náo podem fazer de dia

deixemo-los pnrufcar de noite que he fua , c

ninguém lha pôde tirar por forçp.

Mcir. \'nmos , Senhor , fenáo daremos com
VolTa Mercê fora daqui.

Sanch. Vamos , mas olhe que lhe digo
,
quâ

e« vou como quem vai para a forca.

G ú SCE<
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S C E N A VI.

Miítãcjio de c.tfxs» Eilãrão al^nns rebífçados ^

e fe canta o oit.ivado , e Jútem Sancho ,

e 05 A<íciri)ihos rondando,

Saucb. A Oora me lembra o meu tempo ,

jLX. quando eu namorava a minha Thc-

rezi , iíTo eráo canas! Dei-lhchumavez hum
delcanre que fazia bailhar as tripecinhss : o
demo da rapariga era elquiva como náo fct

que ; huma vez pedi-lhc que me dcixaílc bei-

jar-Ihe a máo , e virou-me o rabo com ran-

ta galantaria , e gentileza , que lho beijei cui-

dando que era a máo ; cantava-lhe o meu oi-

tavado do Inferno , que era como cftar huna

homem com as vozcs do meu canto a dar

c'o corpo á fola.

^/f/r. Vamos prender cffes maganos.

ScVulh Deixai 03 , jMeirinho.

Jl<íeir. Senhor , ifío he hum dcfaforo , ândaf

definquicrando as meças honradas que eftáo

cm cafa de fcus pais.

Sanch. Dizeis bem: O' lá, ó Senhores efquina-

dos , vofsès bem podem namorar fem defin-

quictar as raparigas.

£fcr, \^ofsês náo um refpeito á Juftiça ? Vão-
fe logo embora.

Sanch. O' filhos , náo deis efcandalo áviíinhan-

ça , n:m deis motivo a diílurbics com voíTos

divertimentos
,
quando náo farei Jultiça.

Horn, Vamos dar uutro defcante pela parte do

quintal. Mdr*
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Jlíeir, Alli eílà hum vulto naquella cfquina ;

reconheça VoíTa Mercê quem he.

Sanch, Como o hei de reconhecer , fc elle eíU
embuçado ?

Meir, Por iíTo mefmo.
Sanch. Ah Senhor , defembuce-fc lá , olhe quô

o quero reconhecer; ai, que já o reconheci 1

JHeir, Quem he ?

Sanch. He hum homem que eflá embuçado.
J\4eir. Pergunce-lhe quem hè , da parte do Se-

nhor Governador.

Sanch. Quem he, da parte do Senhor Gover-
nador ?

fíom. Que lhe importa ?

Sanch. Náo diíle eu que fe hâviá de as^aílar ?

Vofsês não querem tomar o meu confelho.

Jlíeir. Tornc-lhe a perguntar.

Sanch. Quem he , da parte d^ElRei ?

Hom. He a perra que o pario.

Sanch. Ai ,
que he minha Mái I Mas ella 'ji

morreo ; fcrà a fua ahiia que me vem ver.

Diga por vida fua
,
quem hc ?

Hom. Sou fua avó torra.

Sanch. Mente , magano
, qui minha avó náo

era torta , nem na minha geração hcuvcráo

tortos ; torto fcrá vofsè.

Mcir. Venha prezo da pane d'ElRci.

Hom. Digo que náo quero ir prezo.

Sanch. Vofsê náo quer ir prezo ? Oihc bem o

que diz.

Hom. Náo quero, tenho dito.

Sanch. Pois vá-íc embora.

Jiíeir*
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Jl^eir, Qa"? quer dizer náo quero irprc2o ? Vô*
nha lo.^o.

Smch. iVIf-:rínho , vós fois terrível ; fe o ho-

mem nào Quer Ter prezo
, para que o have-

mos levar contra íua vontade ? Náo \táts

c)uc pòJe dar huma força de nós.

Jl^eir. Ora iflb hc já pouca vergonha ! Ha de

vir dcftA forte.

Hom, Venha para cà , que eu o enfiarei.

Puxão pelas efpadas , e foge Sancho.

Sanch. Pés para que te quêro ! Lá vai o Meiri-

nho c'os diabos : de boa cfcapei eu ! Fai-fe,

Jlíeir. Ah Senhor Governador ?

Sanch. Náo deixarão a cfte pobre Governador

lograr o feu governo defcançado na cama com
as pernas pára o àr.

Jl^eir. Senhor Governador ?

'Sanch. Mudos fejais vós todos os dias da voíTa

vila i
arre lá com o falvaginha ! Bate que pa-

rece que piza efparto.
^

Efcr. VoíTa Mercê náo ouve , Senhor Governador

'

Sanch. líío he toljice
, pois fe eu ouvira não

houv ra refponder ?

jHeir. Ora ouça , que efrou batendo.

Sanch. Com amotinada do bater não ouço nada.

J[4eir. Pois já náo bnro , ouça VoíTa Mercê.

Sanck, Huma vez que náo bateis entendo qu«
náo quereis entrar.

JÇ/f»-. VoíTa Mercê parece que não ouve ?

^anch. Náo poderei fer furdo fe quizcr ? Olhem
que eílá boa.

jiíeir. Senhor, que eílá a Ilha cercada de inimi-

gos 3 acuda VoiTa Mercê. Sanch.
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ancb. A Deos , minhas encoírjrrií^ndss ; lá vai o
pobre Sincho Pança ãcCtà bolada.

Efcr. Senhor , venha defender a Praça , faia-

nos a governar como bom Capitão.

Sanch, Mandai cantar a Ladainha de todos os

Santos , c vereis como fe váo.

Meir. Ora ifto he já pouca vergonha , lá vai a
porca dentro.

Sabe Sancho.

Sancb. Efpcrem
, que eu lá vcu para fora. Vof-

sês cíláo aqui há muito tempo í

Mcir. Ha mais de duas horas

.

Sancb. Porque náo fallavao ? Eu adevinho ? Pois

que temos ?

Efcr. Eftamos perdidos.

Sancb. Alguém nos achará.

Mctr. Inimigos na liba 3 acudamos adsfendella.

Sancb. Pois façamc-nos íeus amigos , e dizei-

Ihe que entrem.

Efcr. Pel-^jemos, Senhor.

^ancb. líTo he mais ; eu fou cá efpadachim ?

Nlào baila que elles briguem ?

Meir. Senhor , que já elles ahi vem , vamos
íahir-lh? ao encontro.

Sancb. Tomara-me náo enccnt^ar com fcmelhnn-

te ^ente; váo vofsès brigar Icquizcrem, que

eu fico £cvcrn?,ndo a lli^.a.

Efcr. Senhor, que vem paííando tudo â cute-

lo , deten-lamo-noii.

Sancb. IlTo he outra confa. O' lá , todos os

noííos Soldados fc ponháo cm ala cem as

núos atadas para trás ,
p-ra que logo fejáo
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degoilados , e quando os inimigos vieram nin-

guém lhes faça mal; deixem lhe tomar a Ilha ,

qu2 mais vai tomada que perdida.

Jídeir, \''amo.5 , Senhor.

Sabem Alguns bometis,

Todos. Morra Sancho Pança. Vitoria.

Sançh, Morra muito embora , com tanto que
me náo matem.

Todos. Efte he o Governador , venha prezo.

Cabe Sancbo tio cbão.

Sdnch. Eu quero morrer ames que me matenit

Todos. Elle eílá morro , enrerre-mo-lo.

Sancb. Peior efta efta ; quem lhe diíTc a ellôs

que eu queria que me cnterralTcm í

Todos. Levemo-lo a enterrar,

Sanch. Náo , eu náo fou morto de ceremo-

nias , cu hirei meímo por meu pé.

Todos. Peguem nclle.

S C E N A VII.

Muttção de jtrdim aonde eft/trão o Fidalgo ,

a fidalga , e D. Q/dxote.

D. Qriix. Q Enhorn Excellentiffima , Fidalguif-

k3 fimo Senhor , náo fei sonde per-

tencem chegar voílas grandezas con tantas li-

beraliJadí':-í
, quantas sáo as com que tratáo a

hum Civalleiro andante I Ali>um dia fabcrei

pairar tantos beneficios
,

pois lanbem os Se-

nhores náo fe livráo de eftarem encantados.

fidalga. Senhor D. Quixote , ainda fazemos
pouco, fecundo o que merece himCavalleiro

^dinre como \^oíia Mercê. -F/»
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FldAÍ^O» Se a minha cafa náo eftivrra tão em-

penhada , Voíía Mercê vira o ncíTo primor.

Sahe Sancho.

Sanch. O diabo leve a Ilha , e mais cjucm me
mandou para ella.

Fidalgo. Que he iíTo , Sancho Pança ? Quô
conta me dais da minha Ilha ?

Sanch, Aonde eftà a galantaria de me mandar

Voíía Reverencia a fer Governador de huma
Ilha atreica a inimigos ? Elles lá íicáo a paz ,

e a falvo , ceu vim fugindo a unha de burro.

Fuiílç^O, Pois náo a foubeíle defender.

Sanch. Defendi-a até a ultima ^otia de fan^ue ,

e até me íiz morto a ver fe elles fu^.iáo ,

mas os malditos náo tem medo de defuntos.

Z). Qs^ix. V^i-te , cobarde gallinhola ; iiTo he o
que apre nd -lie do meu vrJor ha ramos annos

na eícóla da minha milícia ? Xáo te hei da
ver mais acara. Q.ie fe ha de dizer de njiin

fe tu dá? má fama do meu valor ?

Fidalga. Senhor , os accid:nres da fortuna náo

sáo dcslufires do valor ; ií^o pedia acorite^er

ao mais valente.

Sanch. líío eftava cu para o dizer n^ora , c ti-

rou-mc da boca o que eu já tinha entre os

djnies.

Sabe h-im Efculelro.

Efcud. Senhor D. Qaixí-íte de la Mancha , a Se-

nhora CondcíTa Tntaldc pedi licença para tal-

lar a \^uíTa Mercê.
Z). Qjílx. Dizci-lhc c]ue cnirc , com licença dos

Senhores.
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Cond. Senhor , aos pés de \''olTa Mercê bufei

remédio huma deígraçada CondcíTa , a qual

vive encantada ha vinre annos com tal extra-

vagância dos encantadores
,

que tendo eu d
ineihor carão me fizcráo crelcer na cara as

maiores barbas que nunca fevíráo em homem
al^um , e aHim fó o voíTo valor me pode
defencaíuar.

Sanch. Efta he mulher de bigode.

D. Q^íix. Senhora , menos rogo
,
que eíTe baila-

va para vos dcfencantar.

Cond. Pois cu chamo hum cavallo no qual fu-

bireis á região etherea a deíencantar-me , c

voíío criado Sancho Pança ha de ir nas ancas.

Siiuch. Senhora CondeíTa Trifraldas , eu femprc

ouvi dizer que odir vinha nas ancas do pro-

meter ; eu jà eítou defen^mado do que dão

defi eftesdefencantcs
i
com que , Tem que me

paguem não vou , mais que me frijáo.

Cond. Dou-re Uumi jóia, que vai mil moedas,
que rambem eílá encantada.

Sanch. Pois cu vou dcfencantar a jóia , e meu
Amo a volTi barbaridade.

Canta /i Condc[fa Trijaldc a fcgulnte

A R I A.

As nuvens com vctuos Tnmbcm Sancho Pança

Soberbos, vio!enros
,

Chegue a moniallo j

Me tni^áo voai-i-^k " Porque dcíl:a forte

H'j n beiio civ.illo , Se veia a mudança
E nelle montado Do roilo

,
que hc morie ,

Dom Quixote vá. Se barbas le dá.

Nas
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^as ultimas daufuias da Ária defce o ca-

vallo, e montão D. Qtúxote ^ e San-
cho Pança.

Sancb, Não lhe aperte muito o freio , que hc

doce da boca.

D. Q^íix. ]á paííàmos a região aeria.

Sanch, Aerio eftá VoíTa Mercê. Efte cavallo an-

da ,
que parece que voa. Para a carga í Efte

cavallo como vai pelo ár tem muira vemo-

fidade.

D. Qfíix. Eíla hô a região do fogo
^ jà eílamos

peno.

Cahe o cavallo com D. Quixote^ e Sancho.

Sanch. Efta he a região da terra ; ai
,
que que-

brei as coftellas ! Ai , Senhora Condcfia , ou
Senhora alcob , aonde cPtáo as moedas ?

Cond. Senhor D. Quixore , ]á cftou defcncanta-

da 5 vivais muitos annos ; Sancho Pança , as

moedas hão de vir para o tempo delia? ; a Ocos.

Sanch, Ká maior iníolcncia I Tu és afno , San-

cho ? Pois leva 5 leva. Senhor , eu me refol-

vo a ir para a minha Aldè.i f3n;^rar-me ,. c

purgar-me
;

pois tenho levado tani.is quedas

de defgraça , fem que puJeíT;; ter queda com
a fortuna.

J). Qjíix. Senhores , .\''oíIis Grandezas me hao
de dar licença , (]ue náo hc razão r.!.:c]a aqui

tnnto tempo fem irdcít-ncantar ou^r^^s pclToas ,

viílo ter já def^ncantado ella CondfiT.i.

Hdãl^a. Náo polTo eftorvar a\''oí(a Mercê cíle

louvável cxercicio das íuas Cav.Tliarias.

Fidalgo. \^iva mil annos o Senhor D. Quixote por

tantos deícncantos. jD. Quix*
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2). Qfíix. Senhores , iílo em mim fempre foi

obrii^aç5o. ^'ancho , V2Í feiiar os cavaJlos.

Satich. \'amo-nos já defta caía encantada.

S C E N A VIII.

MatacRo de bofque. Sabem Sansão Canaf-
CO y D. Quixote , e Sancho , os dous

ptnmciros a cavailo,

Çárr. A Gora veremos fe deíle fecundo de-
-ta. fatío tenho a fortuna da minha par-

te , c darei quanto nolTuo fe chegar a ven-

cer agora acftc D. Quixote ,
para ver fc lhe

poíTo tirar da cabeça a cílc louco a loucura

que tem emprendido. Eu te prometto que tii

íiques defenc^anado , e por eftes .pâr de annos

riáo montarás acavallo. Ch fe quizera aven-

tura que agora o encontraíTe ! Mâs íe me náo

engana a viíta , lá vejo vir hum Cavallciro ;

cllc he fem dúvida , aprelTar-me quero. ( Sa-

he D. Qi4Íxote, ) Se iois Cavalieiro andante

brigai coniij;o.

J). Qsúx. Como , fe o fou ? Náo fó comvofco
brigarei , mas com mil de vó-,

Sanch. Máo , ifto he cnropenlado , e rixa velha.

Curr. Invefti , Cavalieiro.
.

Z>. Qiiix Inviílo, C.ibe D. Q^iixote.

Sanch. Oh deígracuio , aqui vier^o ter fim as

tuas Cava! la ri as anJanrCi ! Ah Senhor , náo

o m.ate por vida íua , deixe-o para tronco

dv>s Cávallciros andantes.

D. Q.7/X. Eltou vencido ; nem fempre a fortuna

jn£ havia de fer favorável. Can,
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Carr, Pois eftais vencido , mando-vos que não

tomeis armas por eípaÇd de dez annos , c

vos recolhais a voíTa caía.

Sanch. Oh nunca ta niáo doa ! Bem hajas.

2). Qpix, Como bom Cavaileiro devo obedecer 5

dizei-me quem fois 'i

Carr. Eu íou Sansáo Carrarco a quem venceAcs

jà huma vez ; agora quizeráo os Aflros que

cu vos vcncclTe
,

para que vos recolhais cnn

paz para a voíla cafa , que alíim mo pcdio

volía Sobrinha.

Sanch. Ora , Senhores , acabou-fc a valentia de

D. Quixotí
,

graças a Dcos ! Tirei bom fru-

é^o delle; b.m me diíTe a minha filha ao def-

pedír-me. Com que agora dando fim a cila

verdadeira Hiftoria hirei cantando.

Táo alegres que viemos ,

E táo triíks que rornámos :

Cama o Coro como no priíictpio.

F I M.

m^^:i^x--9}

ESO-
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QJJE SE REPRESENTOU
no Theatro do Bairro Alto de

Lisboa no mez de Abril

de 17 3 4-

A R G U AÍ E N T O.

Sopo Filofofo , fendo cativo , oU efcrãvo

d a Zmo , ]o\ vendido a Xanto , filofofo

y-^íbcr.ierife , o qiiãl ejtimou muito a £fo-

po por fr s^rãciofo ^ efibio. Efie fcrvindo afe/í

Senhor Tinto em a Cidade de Athenas , veio

fobrc ã mcfmii Cidade Elkei Creffo de Lidix

com h'im (grande exercito. Foi iiifmuado pelo Ora-

cílo de J^'ípiiír , q^íc Ffopo como fatio foffe o

JDtreclor da dejíufa dos Àtbenienfes , e com

fcís ardis os livrofi , dando o Povo a Efopo a

liberdade em beneficio da Pátria, Cafa Perian-

dro com Filena
, flha de Xanto, ElRei Cre^Q

•^
pre-



Ill

premeid es gr/tndes merecimentos de Eíopo , Ja*
zerido o Governador da Cidade , e levanta o

cerco» Ornais Je vera em o contexto da Hifíoria.

INTERLOCUTORES.

Crefo ,
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SCENAS DA II. PARTE-

I. JyJ^Ut.uRo de Seha,
IT. M.uacão de Arraial,

II L Mattcâo de Selva»

IV. A^/ít.tç.h de Comera,
V. M.'nação de Anaiai.

\l. Mutalão de Pateo efcuro^

y\\. Aí'italão de Camera»

VIU. M'ítacão de Arraial,

IX. Mmacjo de jardim*

X, Adiitacão de Sala»

PAR^
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S C E N A I.

Depois de canttr o Coro defeobre fe a Prãci

com fonte , e h.tverâ como hum4 feira com
grande concurfo de homens , e mulheres , e hi-

rio fahindo Zcno com os dous Efcravos^ e

£fopo mais atras,

Zen. "I^T Otavel dia de feira para hum ho-

I ^^ mem ganhar com eftes trcs efcra-

vos fequer duz-nros por ccnio
,
que

náo he DÍara I Oh queira Jupicer que náo cho-

va ! Xáo me dins , Efopo , já que és táo

prezado de refpondáo , porque quafi fempre

em todas as feiras chove ?

Efop. líTo tem pouco que fabcr
,

porque como
quaíi fempre as feiras fe fazem nos Rocios

,

por força fe hão de molhar , oc rociaras feiras.

Zen. Que depofiraiTe a Providencia cm vafo láo

toíco huma alma cão perfeita como a defte

Efopo í

f. Efcr. Para que nos trará noflo Fritrão hoje

á feira ? Ifto he novidade.

2. Efcr. E o que mais me faz defccnfiar he o
veltir-nos com roupas novas , c trnzcr-nos

mui Frnnças. Que dizes , Elopo
, que lerá iífo ?

Efop. De íoriô , meus amidos , que fecundo a
Tom. L " H rcr-
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perfpcílíva cm que cftamos cheíra-mc iílo a

. (jue nollo Patrão nos traz aqui para que al-

guém Te namore de nós para cafar
, porque

clle he muico amigo de fazer geração na bolfa.

1. Ejcr, Nâo , ifto he mais aiguma coufa.

2. Ejcr. lílo he o que quer que he.

Efop» Seja o que for ; nunca cuidei no que eflá

para vir. Não ha coufa como hum criado fer

bem procedido de unhas em fora que logo

iiáo tem que temer , nern que cuidar ; e para

qnc vejais o quam pouco fe me dá diílo va-

mos vendo efta feira.

Zcii. Donde Efcpo vás í Tu não ouves ? Com
quem fallo cu ?

JEíop. He comigo í

y^eti. Sim»

Efop. Eu não me chamo Efopo Vaz , fou Eío-

po ló , nú , e efpurio como minha niái me pario.

Zín. Aonde hias , entremetido ?

E[op, S2 cu fora entremettido perguntara a VoíTa

Mercê para que nos traz hoje a efta grande

feira.

Zen. Para vcnder-vos a todos rres
, pois todos

três fois intoleráveis peias voíTas manhas
,

por-

que ru és hum bêbado , e tu hum ladráo.

Efop. Vifto iíTo
,

quem comprar a efte fendo

ladráo , compra-o com íiza , e rudo. E cu , Se-

nhor
, quaes báo as minhas habilidades , ou

virtudes ?

Zen, São boas ;
primciramenie mexiriqueiro , e

bacharel.

Efop* Sc eu fora Bacharel foubera Direito ; fe

cu
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cu foubcra Direito cu me endireirárd , e náa
fora corcovado j náo he por ahi cjue vai o
gato ásíilhozes, rem mais de que ieaccufe *

Zen. Mais tenho , e o fer aicoviteiro náo prefta ?

£jop. Eu digo que náo prefta ; mas olhe o que
ii\c digo hc que fe VoíTa iVhrcè me vende
por illo

,
que náo faltará quem for ifío me

compre. Ora o certo he que citámos em hum
tempo que fe não iabem cílimar os homens
de prendas , ou as prendas dos homens I Se
VolTa Mercê bem íoubcra o que eu ícu tal-

vez que me náo vendera. Porém ialiando com
a mais cativa reverencia, náo he o mel para

a boca do afno.

Zen. Qual he o mel, c qual he o afno?
£jbp» O aíno , f aliando por entre os dentes

,

he VoíTa Mercê , e o mel hc o que Íú\q , e

o que kvo do tinteiro.

Z€n* Acaba com iffo , que íe começas com
arengas nunca acabarás. Mas em quanto vem
chegando os feirantes vamos paiTeando por ef-

ta praça. Que te parece ? Náo he boa ?

Efop. De boa tem pouco.

Zen, Pois achas que cila praça náo he boa ?

Que achaques lhe lóes ?

Efop. Senhor , náo pódc deixar de fer ach.aca-

da huma praça com fontes, c a meu ver tem
dor de pedra

,
porque ourina devagar.

EJom. Ah lo amigo
,
que procura ? ^c quer hu-

ma boa efpada aqui a tem.
Ejop. Sou tentado com efpadas ; cíle homem

he bruxo , adc-vinhou-mc . o génio f vejamoa
lá

, que tal hc ) H ii H^nu
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,

Honi, He huma folha velha.

lífop. Folhinha vciha , i(To he do anno paíTaJo

,

náo me ferve para cite j quero huma folhi-

nha para eíleanno que vem , com humeclipfe

de eirocadas.

Hom, Náo me entende ? Digo que tem aqui hu-

ma eípada vdha.

Jifop. Fcior j eu não quero fenáo huma cfpada

nova , e vem cà o Senhor á feira com huma
eí pada vslha I

Hom. Vá^fe dâhi , que náo entende de efpa-

dás j ahi tem rocas , vá comprallas.

£fGp. O homem náo tem fizo. ã parte. Pois

fia voíse de mim
, que náo emendo de cí-

padas ? Pois faibá que meu pai foi hum ferro

veiho , e quando me gerou na bainha de mi-

nha mái nafci eu táo crjiadaúdo , que cuidou

a Com.adre que era eu hum peixe efpada , e

por final , que com poucos dias de nalcido

me punháo á cabeceira huma eípada nua poc

amor das bruxas.

Hom. Pada fora , carcunda j onde levas a me-
renda ás coftas ?

£fop. A das coíhs hc minha , e a que eftá

mais abaixo he para voísê.

0/ítr. Fora Poeta.

£fop. Olha tu, não te faça huma finalefa na ca-

ra 5 e hum Poema de pés quebrados.

Zen. Valha-te o diabo . maldiio , náo te calla-

rás
, qne es aqui a fabula do povo ?

£Jop* Pois fc cu íou a fabula do povo lambem
o povo he a tabula de Efopo.

Mfdh.
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Jííttlh, Aqui tem boas couves, menino, merque
comigo.

jE/òp. Deverás , que â menina das couves não
he máo repolho para a panella do amor.

Jl^íílh. Oihai quem falia cm amori Tira-te lá,

efpantalho , náo me enguices a venda.

Efop, Eu nunca vi Vénus com venda. \^em voí-

sês 5 €Íla couveira me ha de enterrar no ce-

mitério dos feus olhos , que sáo dous valen-

tes carneiros.

I. Efcr, Dize-lhe deíTas.

JEfop. Xicon
, que ahi vem noíTo Parrio direito

como hum fufo ; efperem , efpercm
,
que cl-

le lá vai para a feira das beílas. Ah osnhcr

,

aonde vai ? Também VolTa Mercê fc quír
vender ?

2^eii. Que dizes , bruto ?

£fop. Que í Arre para cá , não fe troque VofTa
Mercê , ao depois náo o poderemos conhe-
cer , c quando náo ponha hum final na ore-

lha 5 c vá-íe.

Zeti. Como te tenho por bobo , tens licença pa-

ra tudo

Sabem Xanto , Perinndro , e Ennio com ver-

tidos talares,

Xant, Neft-a mefma variedade confufa Tc alimen-
ta a potencia villva.

Pcriaiid. Senhor M.ílre Xanto , fobre i;Ta da
potencia viilva tinha eu hum ar^unicnio , c

niuito forte.

Xaiit, Pcriindro , fique vos de advertência, que
nem todo o lui^ar hc para todas as coulas ;
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nas praças vende-fa , e nas AuIâs argumèti-

ta-fe.

Ennio, Diz bem o noíTo Meílre ; vós , Pcrian-

dro , Tois rerrivel.

Perima. E vós , Ennio , também me quereis

rrp^ehender > He o c)ue me falra ;

Zen, Senhor Filofofo , VoíTa Mercê por ventu-

ra cjuererá comprar al^um deftes cfcravos ?

Xant. Eu fó venho comprar hum jumento pára

a nora da minha quinta.

Bfop, Eu nunca vi Filofofo com quinta, â p,

Xant. Porém fe com tudo mo accommodar no
preço 5 não fe me dá de comprar hum cfcravo.

Anda tu cá; que fabes fazer i

t. Efcr. Tudo.
Xant. E tu ?

1. Efcr. Eu tudo fei fazer.

Periand. Quem tudo fabe , nada fabe.

Xant. E tu , monftro
, que fabes fazer ?

Efop* Nada
,

graças a Deos.

Xant. Homem
, ( fe he que o és ) he poUÍTcI

que náo faibas fazer coufa alguma ?

Efop. Senhor, não fe admire Voífa Mercê ,
que

como eíles meus companheiros tomáráo por íua

conca o fazer tudo , não ficou para mim nada.

Periand. Que diz Voíla Mercê da repofta , Se-

nhor X mro ?

Xant. Efíá com fubtileza : Ora dize-me ; como
te chamão ?

£fop. A mim chamão-me como me querem cha-

mar •, náo ha meia hora que huns me cha*

niárão Poeta , c outros carcunda.

Xant.
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Xint. Pergunto o teu nome.

Ejop. Eu , Senhor , com perdão de VoíTa Mer*
cê chamo-me Efopo,

XAnt. Donde nafcefte i

Jífop, Do ventre de minha mãí.

Xant, íJáo me entendes? Em que lugar rafceílc?

£fop, lambem nào me diíTe minha mái fe me
pario em lugar alto , ou baixo ; mas cuido

que fo. ahi a algures ao pé de alguma coufa.

Periand. tnnio , o efcravo tem atacado ao.Filo-

fofo ndlo Meftre,

Xant. Ou és mui fimpíes , ou mui velhaco

;

perguntote , de donde és natural ?

Efop. A^qie d'ElRei , Senhor , cu fou legiti-

mo , nác fou natural.

Xant. Valhi-te Dcos ; aonde hç a rua parria ?

£fop. Ifíò le outra coufa ; fou de donde nie

vai bem que ahi he a minha terra.

Xant. Na verdade
,

que me tem admirado as

repoftas efte efcravo ! Hei de com.prallo por

todo odiíheiro, ainda que minha mulher fe

enfade, (uanto quer por Efopo ?

Zen, Pois láo quer eíles dous que são perfei-

tos , e folhe agradou cíle bruto ? Mas como
Voffa Mrcé vinha comprar hum jumento ,

levando í Efopo tudo vem a /cr o meJmo.
Xant. Eu 5 lenhor , não compro as perfeições

do corpo mas fim a? da alma.

Zen» Huma vez que VolTa Mercê alíím o quer,
todas as vzes que me der dez mccJas Icve-o.

Xant. Aqui s tem.

Efop, Que dtbo efiarâo falhndo huns com os

ou-
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outros , apontando para mim ? Eu eílou ven-

dido aqui, ã parte,

Xant. Efopo , anda comigo , que te comprei.

^en, Efopo , vai com o Senhor Xanto , (juc z
elle te vendi.

Efop. NáodiíTe eu que eílava vendido ? Vamos ,

Senhor Xanto Filofofo j mas faiba qje ambos
vamos vendidos,

Xartt. De que forte ?

£fop. Eu , porque VoíTa Mercê me comprou ,

e VolTa Mercê porque náo fabe 3 que leva

em mim.
Xant> O que eu levo em ti bem ofei.

Ennio. Vamos, vamos para caía, ae he tarde.

£fop. A Deos , a Deos , meus ânodos compa-

nheiros , defpeçamo-nos depreíTa inces que as

lagrimas tenháo noticia da noíl; defpedida

,

que fe cilas o fabem logo virão os cardumes.

A E~)eos i olhai , fe vof^ês lugiem rráo íeji

para Braga
, que he má terra pai cativos.

^mb. Efcr. A Deos , amigo.

J^en. Elopo , náo te deípedes de nim ?

Efop. Como VolTa Mercê me dcfpeio de íí pa-

ra fempre , não queira outra ve: defpedir-fe.

Vamos 3 Senhores.

SCE-
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S C E N A IL

'Mutação de Camera. Sabem FiUna , e Ge-

ringonça.

Filen. ip» Allafte a Periandro ?

Ger, Jl Por mais que andei daqui para a!li

não o pude ver.

Filen, Valha-re o demo , maldita , que não tens

preftimo para nada -, como hei de paíTar da-

qui até á noite íem fabcr de ti , meu Petiaa-

dro ? Tu y moíina , tens a culpa de minhas

anciãs.

Ger. Se são da madre , cafe-fe , e deixe-me já

com taes amores
;

porque Vofía M:rrcè me
tem aqui para terceira da fua correrpondencia.

Filen, Perdoa-me , Gerinj^onça , que o amor me
tem quaíi louca. Oh quem me dera lâbcr cf-

crever , para todos os dias ter novas tuas ,

meu querido Periandro !

Sahe Euripedes.
Furip. Como he ilTo de meu querido Periandro í

Ger. Temos o caldo entornado.

Filen. Mofina de mim
,
que minha mái me ou-

vio I

Furip. Com que voíTè já tem queridos ? Eíií

muito bem , teu pai o faher:! , defavergonhada.

Filen. Eu não fei o que VolTa Mercê diz.

Furip. Náo fabes o que eu di^o ? Pois eu fci

o que tu fazes
;

por il7o vòi , minha filha ,

andais femprc contando os buracos ás rotu-

las , porque todo o fo^o tendes no peito : Ah
ve-
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velhaca , íonça , folapada ! Com que o Penhor
Periandro hc o voíTo amante ? Por iíTo elíe

tomou por Meftre a teu pai , para ter pé de
vir aqui todos os dias.

J^iletu Olhe , minha mái .... porque cu

quando .... fun ....

Eurip* Que diabo dizes ? Que falias
,
que nem

atas 5 nem defaras ? Refta-me agora
,

que te

queiras dcfculpar.

FiUn. Pois eu que fiz ? Olhe que eftá boa í

Ger, Eu vou -me çurrando , que efta trovoada

ha de parar em agoa. Fai fe.

Bítrip. líto me faz defeíperar i tu pód?s negar

o que eu vejo , e o que agora te ouvi ?

CAntão Enripeáss , € Filena a feguinte

A K I A A D U o.

Eíírip. Ingrata filha í

Filen, Brava máiílnha !

Enrip, Sempre doudinha

Te hei de encontrar

!

Filen. Sempre doudinha

Me ha de chamar ?

Efíi'ip* Tu com amores

!

Filen. Eu I Náo ha ral.

Efirip. Para que negas ?

FiUn, Eu ! Náo ha tal,

E/mp, Eu b^m ouvia ,

Que lhe" dizias ,

Que lhe querias ,

E que morrias ;

Tudo íci já.

FiUn, Bal^a máifmha
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De confumir-me.

Ai , ouça Ccí.

Eurip, . Ai
,
guarda lá.

jiriib. Não quer ouvir-me ^

Filen. Ai , ouça cá.

Enrip. Ai, guarda lá.

ScLhem Xânto , Periandro , e Efopo ,
que fi-

cara como efcondido,

Xint, Efopo 5 efpera aqui detrás delia cortina.

Efop, He mui boa fala vaga I

Xant. Amada Euripedes , tardei muito ?

Eurip. líTo he do coítume antigo ; donde vím

a eftas horas , tamanhão ?

Efop. Ella he defta cafta ? Boas novas para o

pai da criança. ^ p.ife,

Xânt. Ora náo te agaftes ,
que fe tardei ,

are-

cadci.

Eurip, Que arrecadei ? Que he o que me ra-

zes da feira ?

Filen. He para mim, paifinho ?

Eurip. Sim , tudo ha de fer para cila , não hâ

de fer fcnão para mim.
Xant. Pois faibamos

,
para quem ha de fer

j4r\}b. Para mim.
Xam, Pois lá fe avcnhão com ellc , ahi o cm.

Snhe Efopo.
Eurip. Que horrivel fanrafma !

Eilen. Que enorme cf[)edaculo! Fujamos , mi-

nha mái.

Eurip. Ai , Senhores ,
que eílou para me kf-

maiar ; ni , oue clle fe vem chegando ! Aquc

d'£lRci! '

Epp*
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£fop. Ora eu nío cuidava que era tao feio
,

t[U2 metia medo !

Sabe Gerwgonç/í. . .

Cer. Qn3 gritos sáo eftes , SJnhora ? Ma? ai
,

coirada de mim , que demónio táo feio !

Feriand. Boa a veio Voíla Mercc fazer , ella

lhe dará o recado.

Eíirip, Deite-me eíTe monturo pela porra fora
3

. náo o quero em cafa , nem hum inftarite.

Xant. Maldico de todos os diabos , agora eftás

mudo ? Dize-lhe alguma coufa com que ie

defenfade , e fe alegre.

Ifop, Supponhâ VoíTa Mercê que fe me fccou

a proza , e que ertou na hora do burro.

Jdnt. Dize-lhe alguma coufa fequcr.

Ifop. Já que me puxa pela lingua deixe-a ago-

ra comigo. Parece mu'to mal , Senhora Euri-

pcdes
, que Voíía Mercê fe agafte com o Se-

nhor feu marido ,
por lhe comprar hum ef-

cravo feio ; pois que queria ? Queria hum
fervo gentil-homem para ficar cativa delle ?

Queria hum rapagão roliço , alvo , e louro ,

olhos azues com corpo á Ingleza , e pernas

á Franceza
,

para que io^o meu Senhor com
ral fervo ficaffe veado ? Ora cuide em i 1 , e

aiba etlimar-rn':
,
que eu lho laberei merecer.

Eâ-ip. Ai , fó iílo rae fizera agora rir ; es en-

;raçado , já te vou perdendo o medo.

Xmí. Tu não fabss as prendas de Efopo ; eu^

e prometo que goíles delle, \ {

Erip. Vem cá Efopo , chcga-te para mim.

•íiV* ^^0'^a cambem náo quero , que tenho

me-
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'inedo òc VoíTa Mercê. A'c]ue d'ElRei
,

que

laraíca I Quem me acode
,
que me dcímaio t

Zíirip, Ora anda cá , taçamos as pazes , olha

bem para mim ; és mui íeio !

Efop, Jíío he mercê que VoíTa Mercê me faz.

JFilen, A cara parece hum mono.

jBfop, Ora náo me liíongee.

Gcr, Ai 5 Senhora 5 cá lhe vi huma corcova atrás.

£fôp. Valha-te o demo a lingua , que me del-

cobriíle huma hlca
,
que ninguém a havia ver

fe ru o náo dideras.

Eurip, Ainda mais eíTa temos , he corcovado !

Efop' Bem podem montar em mim , que ainda

que fou corcovado náo faço corcovas.

Xnm, Deixem ao pobre Efopo , que aííim co-

mo h^ tem muito preílimo.

Eurip, Quehabihdadestcns 5 Efopo? Sabes can-

tar ?

Efop. Qual hc o cativo que não fabe cantar

ai fon dcl remo , y de la cadena ?

Eurip. Sabes tan^^er :

Efop. Sei ranger bois muiio bem.
Eurip. Sabes ler ?

Efop, Náo Senhora , efcrcvcr fim.

Ftlcti. Meu pai , cu quero que Efopo fcji meu
Meftre , e que me eníinc a lòr , e a efcrcvcr.

Xant, Sim , Efopo , tu has de cnfinar a cíii ra-

pariga a ler , e a efcrcvcr , ahi ta cntrcoo.

Efop. Teftem.unhas me fcjáo todo?
, que o Se-

nhor Xanto me entrega afua filha, ao dej>o;s

náo íe queixe , c ella não tem máos bi^o-

ííes

!

ã p^rtc.

P^rianà,
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PeriãYid. OraEfopo, conra-nos alguma coufa da
tua vida

, que ha de icr celebre.

Bfop- Senhor j a minha vida he mais larga que
comprida.

Etirtp. Dize , Efopo , dize alguma coufa.

£jop. Ora vá de hiftoria, gerou-me meu pai,

e foi couía para ver , tjue lanto que meu pai

me gerou , lo^o minha mái fe feniio prenhe ,

e ficou íáo fohsrba , que tudo lhe enjoava ,

engordou tanto, que em nove mczes íe fez

como huma bola \ cm fim , íe náo pare ar-

rebenta ; deráo-ihc as dores , e ao primeiro

puxo fahio eílc criado de VoíTa Mercê, e lo-

go fui táo cortez
, que cahi proftrado aos pés

de minha mãi
;

pois fó a eíla devia pagar as

parias
, porque náo fcilta quem diga que mi-

nha mái me pario de hum.íó parto, poden-

do-me parir dedous, que eu tinha corpo pa-

ra tudo ; e he de advertir
,
que naquelle tem-

po as m.alheres cráo as que pariáo , c náo

como agora
,
que pare quem quer : notou-íe

no meu nafcimento , que eu nafcêra nu , e

em pelle , e como nafcia para fer efcravo ,

logo fe me vio o ferrado. Tanto que eu naf-

ci , como minha mái era muito amante dos

filhos , logo me mandou engeitar ; em fim ,

fui crefcendo aos palmos , e apenss tinha íete

annos logo comiCcei a fallar táo perfeitamen-

te , que náo fe me entendia palavra ; roda a

minha vida foi fempre prodigiofa , de forre

,

que já anda em livros por todo o Mundo ,

e agora me dizem
,
que ic cfiá reprefcntando

no ^

Bairro Alto. Pmmd.
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Periand. Notável he a tua vida !

Xant. Efopo , aqui te entrego eíla cafa , e te

faço meu mordomo.
Eurip. Vamos , Filcna.

Eilen, Periandro , logo fallaremos , não te au-

fentes. Fão fe.

periand. Aqui ficarei cTpcrando por eííc Sol ,

í]ue me anima. Ai, amor, quando has de fa*

vo^eccr a hum amante das tuas aras
,
que nos

fufpiros que exhah accende as chammas nos
lacrificios que vota ?

Sabe Fiicthí,

filen, Periandro, fe^utamenre podemos fallar

,

pois todos lá ficão dentro rindo-fe com Efo-
po 5

que fem dúvida amor o trouxe aqui pa-

ra que feja o terceiro de ncíTos amores.

Periand. Elía fortuna a devo eftimar para o me-
lhor acerto da noíTa correfpondencia

; c por-

que a£,ora falíamos de amor, cicuta, Filena ,

a fraze das melhores exprcisóci.

SONETO.
TV/T lri^'i amada Filena , doce empre.'»o

,
•*• * De amorofos cnleios lahyrintho

,

Sáo laes as anciãs que amorofo íinro
,

Que fem morrer mil v^zcs náo focc;;o.

Em mar de pranto mífcro navcc^o

.Quando amante naufrai'o
; porem m.tnto

,

cPorquc cu mclmo o martyrio ja conhnto
,

Pois bufco as penas morto , r,s luzes cé^^o.
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Oh morra já minha aí ma- enternecida í

Oh viva alegre nelTa luz íerena !

Contente alplro láo dirofa lida
;

Poi^ coníegue eik dor, aue me condemna ^

Hum triunfo a rcus olhos cada vida ,

Cada morre huma floria à minha pena.

Fiien. Periandro , as tuas finezas poi' encareci-

das, me parecem mais lifonjas que realidades,

e ailim appello para o tempo
,
que fó eile fe-

ra o nador da rua conílancia
;

porque fendo

tu íirme eu náo deixarei de fer leal.

Fcriand. Formoia Filena , ainda duvidas da mi-

nha lealdade r Náo tens lido nos caraderes

de meus fufpiros as firmezas do meu amor l

Náo vès no efpelho das minhas lagrimas a

imagem dos meus extremos ? Pois feguro-te

,

meu ijem
, que a pezar de tudo hei de íti

íem{'re firme , coiiftante , e leal.

Canta Periandro a feguinteÁria
Primeiro verás , Filena

,

En regelar- fe o fogo
,

Mover- fe o duro monte
,

Cahir efle horizonte

,

Que em meu amante rogo

iic encontre o variar.

Se pois amor ordena

,

Que adore cíía bclleza
,

S;:rá minha firmeza"

Eterna cm te adorar. Vai-Jc*

Filcn. Elcuta , Paiaiidto ] meu bem , aonde

vás í
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Sabe Efopo,

Êfop. Qne hei de efcutar í Que hc o que diz ?

i^í/en. Ai ! Estu^ Efopo ? A bom tempo vicfte.

£Jòp. Sim vim a bom ti.mpo , mas eu lhe em-
patei o cofimento^

Filen, Meu Efopo , tenho hum favor que te

pedir i fe o fazes , terás de mim quanto quU
zercs.

£fop. Diga , diga , nao gafte ten:!po , que pódô
vir feu pai : Eu alíim tolamente lhe vou que-

rendo bem. A parte,

Fílen, B.^m fabcs , Efopo ,
que nao há peno táo

iíento
^ que náo íinta as violências do amor.

JEfop. Qu; mais ?

Filen* lilo fuppoílo , faberás que qucró bem..»
náo fei como to diga.

Efop. Eu eílou vendo que ella fe namorou de
mim , e tem pejo de mo dizer. ã parte,

Filen. Porque bem fabes , Efopo
,
que o amor

he cega , e em nada repara.

Efop. Que mais claro mo ha de dizer? A po«

brefinha náo fabe como íc explique ; orá eu
a ajudarei a dizer : ^>enho^a , b^ín fci qiie o
amor he cego , c he monftro , c que pataca^

tirar as almas , como cego , náo repara em
qualidides , e como monftro náo fe lhe dá
de perfeições -, quer VoíTa Mercê dizer

j que
apenas me vio logo fe rcndeo , e que eí^ala

de anior por mim , fe he illo eílcja dcícanfa-

da
, que lhe quero também muito, muito.

Eileju Sempre eííás com gracinhas
; pois logo

cm ti havia empregar o meu amor í

Tom. L I £/bp,
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Efop. Olhe VoíTa Mercê
,

pois achava eu que
náo era nenhum defpropofico , porque me ti-

nha logo aqui à mão dentro de caia íem o
ir buícar á rua.

Filen, Eu quero bem a Pcríandro , e como lhe

náo polTo faliar as vezes que quero , tu has

de fer o medianeiro da noila correfpondencia.

Efop. líTo por outra fraze vem a fer alcoviteiro.

Náo he nada !

Filcn. Pois que dizes ?

Ejop. Senhora , cm mim eftá mal o aíFicio ds

camaleão ; ilTo náo fe acha em mim.
JFilen, Meu Efopo , olha que to hei de agra-

decer , e Pcriandro também.

Efop. Senhora , tudo fe pôde fazer fem que

perig;ne o meu credito , e o feu amor, e po-

deremos ambos iicar bem.

Fileil, De que forie ?

Efop. Deíla forte : cu o que poderei fazer hc

Icvar-Ihe algum recado ao Senhor Periandro ,

ou efcrevcr-ihe alguma carta em feu nome ,

c fazer tudo o que Vofla Mercê me mandar;

mas fer alcoviteiro, iílo por nenhum modo.

Filen. Aceito o favor que me fazes.

Efop. Ah tyranna , náo bafla comer-me o amor

,

mas ainda me esfregas com zelos ? Pois por

vida de Efopo
,
que . . .

Eilcn. Quero pois , Efopo , que digas a^Perian-

dro
5 que ao pôr do Sol ....

Sahe Xanto.
Xant. Que fazes ahi , Eíopo ?

Efop, Eíhva para dar liçáo á menina , e ella

náo queria. EiUn,
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Tilen, Bem remediou. a parte.

Xant. Ido tem tempo ; Filena , vai para dentro.

filai. Que não podelTc dizer a Efopo o recado

para Periandro ! Ao depois lho direi, ã p, vai-fe,

Xant, Efopo , és capaz de guardar hum fegredo ?

jtfop. Conforme a parte aonde eu o puzer.

Xant, Bem fabcs que fou teu Senhor , e que
fe me fores leal terás a liberdade , e aííini

faberás que eu fou frágil.

Efop. líío fei eu , diga o mais.

Xant. E que em matérias de amor todos são lou-

cos j porque amor tem duas vendas , huma nos
olhos , outra no entendimento.

Efop. Rico amor, fera eíTe com duas vendas.

Xant. Com que , não fei que diabo de feitiços

me fez cita criada
,

para eu lhe querer bem.

Efop. Ora tenha vergonha ; hum Filo fofo na-

morado de huma trapalhona , e mondon-
gueira ? Em que coníifte a fua Filofofia r viílo

ií7o todos fornos huns ?

Xant. Olha tu , também o amor he Filofofia das

almas , aonde com argumentos de finezas fe

prova o fyftema da conilancia.

Efop. Vifto ilTo eu também fou Filofofo
; pois

quando quero bem , logo he a concluir.

Xant. Quem duvida que fe tens amor
, que

também es Filo foto ?

Efop. Ora acabe com ilTo , que cu de mim pa-

ra mim me tinha por Filofofo , mas náo o
queria dizer com vergonha.

^Xant. Com que , Efopo , eu morro por Gerin-

gonça,

I ii ^fopi
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£fop. Quem he Geringonça *

X.mt. He cfti criada de caía.

£fop. Olhe VoíTa xMerce , agora fei que rerlT

bom gofto
, pois íó o nome de Geringonça

lhe baila para fe querer ; o certo he ,
que

todo o amor he geringonça.

XaKit. Dizes bem ; porém como minha mulher

Euripcde.s tem terrivel condição , e não fe;

fe já prcTume alguma coufa , he-me prccift>

tr rar iílo com mais cautela , e aflim tu has

de fer o meu remédio.

£fop. Purgativo , ou vomitório ?

Xarit, Purgativo não, ha de fer vomitório ; por-

que lhe has de dizer , que á noite me falle

no jardim , e em tanto tu ficarás divertindo

ít tua Senhora,

£fop. Senhor, ilTo ninguém tal faz, fevandijar

Voffa Mercê hum jardim com huma criada ',

e entáo aonde havia V^oíía Mercê fallar a

huma Senhora ?

XaHt. Não vès tu que a ncceílidade não têm
lei por amor , e o jardim por mais retirado

he o melhor lugar ?

JEfop. Pois fe a necclíidade não tem lei , por

amor deíía ncceílidade falle-fe á criada em hu-

ma fcereta que he parte privada.

Xant. Ora deixa difparates, iílo teencommendo
lhe digas ; olha não o faiba viva alma.

£fop. El lhe prometo que ninguém o faiba.

Xant. Mas dia ahi vem, eu me retiro, por me
não achar aqui minha mulher , e dize-lhe tu

o que te diíTô ; Efopo , ícgredo , que impor-
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Sahe Geringonça,

Ger. He poffivel , Efopo , que ainda náo tiveíTô

huma hora para me fallares ?

Efop, He poíTivel , Geringonça, que ainda não

tivefte huma hora para me fallares ?

Ger. Efopo , ouve-nos alguém
, quç te quero

communicar hum fegredo ?

Bfop. Ui 5 Senhores I Eu cuido que eílou pre-

zo nefía caía, pois fempre eílou em íegrcdo. â p.

Cer. Dize
,
polTo fallar ?

Efop. Se náo tens eílupor na lingua bem po-

des fallar.

Cer, Pois fabô ,
que apenas te vi

,
quando logo

me furcafte o coraçáo , me roubafte as po-

tencias , e me ganhaíte a liberdade.

Efop, Daqui a pôr-mc na forca náo vai nada ;

mulher , eu furtei-re alguma coufa í

Ger, Ah ladrão das almas I

EJop. Ladrão das almas ? Eu nunca andei com
è bacia.

Xant, Não he nada , a moça namorou- fe de

Efopo ! â parte.

Ger. Efopo , eu perdida por ti de amor I Como
ha de fer ifto ?

Efop, Se cftás perdida de am.or perde também
as cfperanças ; mas dizc-me , mulher do dia-

bo , que achaíle em mim para me quereres

bem -^ Namorou-te efte feitio ?

Cer, O meu amor tem mais de pezo que de

feitio.

Efop. Namorou-tô cfta cniva ?

G^r. Náo vês que a occaíiáo he calva , c tii

foftô â occafiáo do meu amor ^ Efop»
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Efop' E eílâs pernas zaimbras são tambôm oc*

cafiâo de tu rne quereres bem ?

Cer. Forão os arcos por onde o amor deípedio

as fettas.

JSfop* Tudo cftá muito beaii mas parece-te bem
efta corcova ?

Qer. EíTa corcova foi o monte de Vénus aonde

achei a minha buena-dicha ; mas para que te

canfas , fe para o meu gofto és hum Adónis ,

e hum Narciíc ?

Efop. Ora tomem-fe lá com efte Adónis , e com
efte Narcifo !

Ger» Ora Efopo ,
para quô te canfas

,
quem o

feio ama , formofo lhe parece.

Canta Geringonça a fegmnu
A RIA.

Tens tal dengue , tens tal graça

,

Que aíTim mcfmo corcovado,

Efcalvado ,

Arreganhado

,

Me namora eíTe rigor.

Ai 5 amor
,
que linda traça

Para me render , achafte ,

Se em Efopo cabeçudo.

Narigudo
,

Barrigudo
,

Tenho pofto o meu amor.

Efop» Mulher 5 requciro-ie da parte de Deos ,

que em me quereres bem não fabes o que

fazes; vai-te dahi
,

que quem fc namora de

mim he capaz de fe namorar de hum burro.

Ccr. Tu me dcfprczas ? Olhem a que chegarão

os
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os meus peccados ! Vejáo quem ! Hum cal-

vo !

Efop. Qual calvo ; não vês que eíla calva foi a

occafiáo do teu amor i

Ger. Tu me. deídenhas , zaimbro ?

Efop. A'^ora zaimbro , sáo os arcos por onde

amor deípedio as fetcas.

Ger, Tu mo pagarás , corcovado.

Efop. Ifto náo he corcova , he o monte de Vénus.
jer. Vai-cc uahi , cáo com trambolho. Fai-fe»

Efop, Vaice , cadella com almorrcinias.

Sabe Xanto.
Xant. Efcravo defaventurado

,
porque não dif-

fefte o que mandei dizer a Geringonça ?

Efop. Como o havia de dizer, Te \'olTa Mcrcè
me diíTe que o «áo foubclTe viva alma ?

X-íMí. líTo náo íe entendia com Geringonça.

Efop. Tenha mão , agora o colho. Vo>^a Mercê
me díTe que o náo íoubeííe alma viva ; atqui

que Geringonça he alma viva ; ei^ç^o Gerin-

gonça por fer viva alma o náo havia faber.

Xant. Mo te quizera tão Filofoio agora.

Efop. C)mo VoíTa Mercê me diíTe que amor
era Fiofofia

,
quiz tomar bem a liçáo.

Xant. Til eílou de raiva
,
que te mateira agora ,

náo te aconteça onera ^ quantlo te mandar fa-

zer ahuma coufa bze-a como te mando.

Efop, El o farei.

Xant. Ardar , náo tem rcmcJío : ouves ru , á

manha tenho de dar hum banquere ao^ meus
difcipubs , e te encomme-n.lo me ponhas na

naeza a melhor couía dg Mundo.
Efop.
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Efop. Encommende-me couías de comer , que

diílo darei eu melhor conta, Fai-fc,

S C E N A III.

Mutai^lo de Sala , e fahirãõ Periandro , e

Ennio,

Teriand, T? Nnio , vós rambem fois convidada

Jilí para o banquete de Xanto noíTo

Meftre \

Ertnio. Os favores particulares , Periandro , fe-

ráo fó para vós i porém os públicos ícráo pa-

ra todos.

Periand. Eu não vos entendo.

Ennio. Homem , vós cjuereis tapar o Ceo com
huma joeira' ? Pois bem público he que vós

andais namorado ãi Filena , e fendo eti voí-

fo amigo , e condifcipwlo , recateis de mim
coufa que he tanto do voíTo gofto ?

Periand. Náo me crimineis de não vo; ter re-

velado efte negocio
, pois bem fabes que o

fegredo he alma do amor ; e tanto o defejo

recatar, que tomara de mim mefmo encobril-

Jo i he verdade que eu amo a Filen: , por-

que a fua formofura poda cativar o mais li-

vre alvedrio j mas com amor tão lídio , que

não paffa os limites da modeília.

Ennio, Como lhe podeis fallar , terdo huma
mãi de tão terrivel condição ?

Periand, Quiz a fortuna trazer para ifo a Efo-

po , que he o mais fino alcoviteiro lo Mundo.
Ennio, Ui ! Tcra mais eíía habilidate ?

Periand*
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Periand, He ]uiz do officio , e Padre Meftrc

na matéria.

Sahe Efopo,

Efop. VoíTas Mercês vieráo a converfar , ou a

comer ? Ora vamos
,
que a fopa eftáefpcrnndo,

Ennio. Vamos ver os teus cofinhados. Vãi-Je,

Periand. Efopo, que novas me dás de meu bem í

Efop. A bons horns me pergunta pelo feu bem ,

ao mffmo tempo que me eftá a boca do ef-

tomae^o gritando
,
que quer comer.

Periand. Pois falia-me ao depois. Vai fe,

Defcobre-fe h/ima meza , e fe hirão ,íJ^etuando

a elU Xatito , Ennio , e Periandro , e os

mais que puderem.

Xant, Vamo-nos alTentando fem ceremonia ,

que nos banquetes não há Meftre , nem dif-

cipulos. Mandei a Efopo que me puzelTe nef-

ta meza a melhor coufa do Mundo, veremos

com que elle fe defempenha.

Periand. Com alguma parvoice ; fe \^oíTa Mercê
fe fiou da Tua eleição ficaremos em jejum.

Eunio. Vamos nós comendo o que eftâ na me-
za pelo fim pelo não

, que elle já tarda.

Sahe Efo^o com hum prato.

Efop. Ris-aqui a melhor coufa ào Mundo.
Xant. Defcobre ^ e veremos.

Efop. He hum prato de linguns.

Xant, Hum prato de linguas? Como? Pois iíTo

he a m-lhor coufa do Mundo ?

Efop. Qual he a dúvida que a melhor coufa

do Mundo he a língua '-t Que coufa mnis ne-

ceííaria no homem
, que a lin^ua I Sem língua

nin-
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ningucm pode fallar , fem falíâr ninguém fc

entende. A lingua he alma dos conceitos , he
o corrector dos commercios , he a taramella

das portas da boca , he a prancha dos come-
res , he o ef^^aravatador das gengivcs , he a
zaragatoa dos beiços , o planeta do ceo da
boca , e o badallo da campainha. Com a lin-

gua fe lambe hum prato , com a lingua faz

o Arrieiro a célebre cantiga , Scc. em fim , a

lingua do cão he o melhor remédio das cha-

gas , e o linguado o melhor peixe dos mares.

Náo fei que mais queria dizer , que o tinha

debaixo da lingua.

Xant. Nada nos dizes de novo , que bem fabe--

mos que a lingua he oráculo do homem ; po-

rém havemos fó comer iinguas ?

Efop, Senhor , muitos comem do que fallão.

PerLind. Efopo fez o que lhe mandarão , como
bom fervo.

Xdnt. Huma vez que a melhor coufa do Mun-
do são as línguas 5 traze-mc agora aqui apeior

coufa do Mundo.

Bfop, Com muito godo ', eu venho já. Vai fe.

Periand. He láilima que feja cativo quem tem

táo livre o juizo para difcorrer.

Ennio, Náo he eíTa a primeira femrazáo da na*

tureza.

Xant, Que diabo fazes , Efopo ?

£fop. Eis aqui a peior coufa do Mundo. Sahe.

Xant, Que he if:o
,
que trazes ?

Efop. Outro prato de linguas.

Xant, Pois como i Se a melhor coufa do Mun-
do
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. do são âs línguas , como agora as línguas

são a peior coufa do Mundo ?

jE/bp. He Fílofofo , e náo fabe que fendo hu-

ma língua boa a melhor coufa do Mundo ,

a peior he huma língua mâ ? Hurna língua

iTiá he o ePcrago da honra , ella hc a mái

dos mexericos , o pai dos enredos , a irmã

das difcordias, a perturbadora da pa? , o cla-

rim da guerra , a íarna do focego , a carepa

das confciencias , o defpertador das vingan-

ças , e o inftrumenco da alcovitice 3 náo hc

aílim , Senhor Xanto í

Xant. Dizes b^m , eu te perdoo a peça ; epois

náo ha outro remédio , vamos comendo ef-

fas línguas , e bebendo duas pingas: ora lá

vai á íaude de VoíTas Mercês. JOebe.

Efop.. Wo me parece bem; accendáo-fe no t-m-

plo da barriga as alampadas de Baco.

Periand. La vai à faude da Senhora Euripe-

des, i>'t"^e.

Jifop. Tem razão , vá a virar.

JEnnio. Periandro , lá vai
, já me entendeis. Bebe.

Periand. Vá , eu correfpondo. Bebe.

JEfop. Eu com eíla garrafa hirei fazendo as ra-

zoes : lá vai , ou cá vem á faude dos meus
achaques.

Xant. Que achaques tens ? •

Hfop. Agora tenho gotra. Belc.

Periand. Ennio , nofTo Meftrenáoeftá todo trigo.

.Xant. Mui valente foi Hercules Thsbano ! Efo-

po 5 vamos queimar eít^s cães.

Efop, Ai 3 aí 3 cjue cílá puxado !

FcrtAnâ,
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J^eriand. Apoflcmos nós que VoíTa Mercê nã(J

ha de beber hum tonel de vinho.

Xant. Sou capaz de beber o mar , tenho dito.

£fop. Náo zombem com elle
, que náo íó be-

berá o mar , mas tudo quanto íe lança na
praia.

Perima. Ora quanto apoíla VoíTa Mercê que
náo bebe o mar ?

Xant, Apofto tudo quanto poíTuo.

Periand. Eftá apodado , venha final.

Xant, Efte annel.

Periand. Eft:í feito , quando ha de fer iíTo ?

Xant. Quando quizeres.

£fop. Váo faliando
, que eu vou bebendo.

Xant. Eíopo , leva eíTa lingua a Geringonça ,

que com ella lhe explico o meu amor.

í/òp. Aíilm o farei ; Efopo , hoje podes beber

francamente.

Xam. Viva Baco , e morra o Mundo. Levatt-

tãO'fe.

Efop. Morra o Mundo , e abraze-fc Troya*

Pcfiand. Ambos eftáo mui bêbados.

Ennio. Ettou envergonhado de ver efta láftima !

Niíl:o parão os banquetes !

Efop. Eftou táo alegre que o corpo me pede

folia.

Xãnt. E a mim cóleras , e iras , e parecc-mc

que ouço inftrumentos bellicos.

Efop. Eu cuido que são bandurras \ ellas são ,

náo sio ? Sim são , efcute , eícuce y são , sáo ^

ellas sáo
,

pois cantemos.

Cm-
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Canta Efopo o feguinte

Recitado.
Lá vai á faude dos Senhores ,

E em fuavcs licores

Matarei a cruel melancolia.

Em doce hydropcfia:

A peiar do pczar , e do cuidado

Veftir quero a minha alma de encarnado.

Ária,
Na^ guerras de Baco
Sem chuço , ou bauneta

Com efta trombeta

Toco a degolar , tan , taran , tan , tan ,

E ao fom deíle Tom , torom tom , tona ,

Tudo terá fim , ti rim , tim , tim ,

Proílrando as cavernas

De tantas tavernas

,

Porqnc delias pcíTa

Baco triunfar.

S C E N A IV.

'Mfitaç/ío de Camera. Sahcm Euripedes , e

Ceriiigoui^a.

JEurlp. f^ Eríngonça
,
quefízefie aic agora?

Cer, VJ Ertive nacofinha d.indo ordem 20

banquete, e o negro Efopo me deu tanta pref-

fa
, que andei ataranta*;,!.

Eurip. O diabo levara os banquetes. Qi:c ha de

fer , Te o tonto de meu marido dcu-lhc hoje

na birra fazer bródios , c niíTo tem confumi-

do o dote que me deu meu pai.

ar.
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Ger. Ai , Senhora , icimbem \''ofTa Mercê a^ora

não tem razáo ; elíe que^aíla , nem que bró-

dios faz ? hlu , ha hum anno que aqui eíiou ,

náo vejo entrar neiía caía mais que chicha-

ros , e nabos.

Eurip. Oh defavergonhada , eíTa he a fama que
deitas da minha ctfa ? Vifte Cáfa mais farta ?

Ainda a femana piílada comprei dez reis de
pepinos , c já náo ha nenhum.

Ccr. A minha barriga o fente.

E:ir'ip. B. m íci que o teu mal não hc outro ,

velhaca !

Sabe Efopo cem hrm prato na mãe.

Zfop. Aqui tens , Geringonça , elk prato de lín-

guas
5

que te manda meu Senhor , c mais

que náo pode comer fem ti.

Eurip. Que dizes ? A Geringonça , ou a mim *

Eltás bêbado ?

Efop, Como lho hei de dizer ? Solctrcando ? A
Geringonça em Geringonça.

Çer, Senhora , ellc cheira muito a vinho , não

íabe o que diz.

Eurip. Alíim o creio ^ mcílra que he para mim.

Efop. He huma baila , he para Geringonça

,

* que meu Senhor lho manda mcfmo a ella
,

e por final me dilTe lhe diíTcíTe que com efla

Iin.'2iuâ explicava o feu nnior.

(Ter/Náo te calarás, infame?

Efop. Tira-me tu a linc^ua
,

que eu me calarei.

Eurip. Pois que tem teu Senhor com Geringo;:-

ça para lhe mandar prefentinhos ?

Efop. Eu 5 Senhora , náo kl , mas o que fei he
que
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que dizem íis más linguas, que meu Senhor
he barrcgáo 5 ou barregana, náo fendo íenáo
cameláo.

Eurip. Náo te entendo.

£fop. Senhora , mais claro ; mêu Senhor quer-fe
fazer moço com a moça.

Eurip. Já te entendo.

Efop. Ora graças a Deos , que já me entendeo.

G^r. Eu eftou tonta

!

Eurip, He bem feito ifto , atrevida ? Tu àtÇm-
quietando-mie o meu homem 1 Ha maior de-

faforo !

Ger. Eu , Senhora ? Não ha tal. Efopo mente.

Efop. Lâ fe avenháo , que eu me vou efcaie*-

dcndo. Fai-fe.
Eurip. Oh perra , tu me dás zelos ? Anda cá ,

que te hei de moer, Dã-lhe,

Ger. A'que d'EIRei
,
que me mordeo no nariz.

Eurip. Aqui te hei de fazer cm picado com os

dentes.

Ger. Ai que me matão !

Hâ huma bulbo, , e [abe Xanto,

Xant. Valha-te Deos , mulher! Sempre has de
guerrear com efta coitadinha I

Eurip. Ainda acode por ella , magano , ;jtrcvi-

do 5 íem honra , n^m vergonha ? X^ofse na-

morando-me a moça I Voísè mandando-lhe pra-

tinhos da mcza ?

Xant. Quem tal diíTe , mulher ?

Eurip. Quem o diíTe t Ainda ha òq negar que
o mandou por Efopo ? Ora chame- o , e verá.

Xant. O' Efopo í Eíopo í
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Dentro Efop. Eílou na tinta ; aflim fou eu af-

no que apareça agora.

Xant, Náo me cuvcs , Efopo ? O' Efopo ?

Efop, Eílou zingando.

Xant. Ora cu te hirci bufcar , mais que eílejas

no Inferno. Donde cltás maldito ?

Ejop' Se eu quizera dizclio encáo uáo me cf-

condèra.

Xant. Anda para cá , infolence
,

que fazias ahi

efcondido ?

Ejop* Eftava jogando as efcondidas ; também
a genre ha de brincar. S.tbe.

Xant. Ei lo aqui. Ora dizc : eu mandei a Ge-
ringonça algumas lini:.uas ?

Eurip, Tu náo dilTcíle?'

Efop, Senhor , eu náo quero meter a mão en-

tre duas pedras i olhem
,
por ilTo eu iou ini-

migo de enredos.

Eurip, Tu náo mo diílcfte ?

Efop. Senhora , cu que tenho com iíTo ? Eí^á

galante! ^^oíTas Mercês lá brigáo , latem feus

ciúmes, e eu então he que hei de psgallo ?

Eurip'> Como he ilTo ? Tu o náo negues ; baf-

ta , fiquc-fe com a fua mocinha , Senhor

Xanto , que cu me vou para cafa de meu
pai. Eftou ardendo ! a parte.

Xant. Senhora 5 não íevá de cafa por vida lua.

Efop. Deixe-a ir, que hchumaboca menos cm
caía.

Eurip. Por cilas , bribantão
, que eu me vcre

vingada.

Xíní.^Fallc bem j aliás. . . .

JEurip,
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JEmip. Ainda me indignas mais ? Hei de arran-

. car-tè elTas barbas.

Cantão E 'ir
i
pedes , e Xxnto d fegiíhite

Ária a duo.
E'inp. Velho caduco

,

Xant. Brava infolente

,

Eurip. Tu com deívélos

Com numa michélla l

Xant, Calte , ferpente ,

Náo Irrites mais.

Eurip, Hei de gritar.

Xant. Ques-te callar?

Eurip, A'4ue d'ElRei

,

Que meu marido

Com torpes zelos

Me c]ucr matar.

Xant. Calte , ferpente ,

Náo cuide a gente ,

Que faço tal.

Eurtp, Por cfías , vclhaquere

,

Que me hei de ver vingada.

Xant, O' louca arrebatada
,

Que me has de tu fazer ?

Eíírip. Hei de me ir para cafa de meu pai.

Xant. Para cala te irás de Satanás. Vai Jc Efír,

Efop. Efoi-fe como hum foguete de rabo i po-
rém eu hei de levar os eítouros.

Xant. E agora 5 Efcpo, que mereces tu que te

eu laça ?

Efop. Mereço hum bom premio.
Xant. O prtmig ha de Ar cile , tema , velha'

CO. Dã-lhc,

Tom. L K Efop.
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Efop, Não aceito , tre-fe para lá.

Xarit. Vês , infame , que por amor de ti fc

toi minha mulher de cafa ?

JE/òp. Senhor, cuidava eu que VoíTa Mercê me
havia de agradecer o afugentar-lhe de Cafa

hum dragão , huma víbora , c hum bafilirco ,

que era aqui o veneno defta cafa , e fobre fa-

zer-lhe cfte bem , ainda VoíTa Mercê le agaf-

ta , e fenáo veja : he certo que VolTa Mercê
queria fallar a Geringonça no jardim eíta

noite ; e que melhor occafiáo podia VoíTa

;

Mercê ter do q i* indo-fe de cafa a Senho-
ra fua mulher

, pois agora fem fuílos , nem
fobrelalios pode hillar com ella , náo fo no
jardim

, por-é.n em íima do talhado. Com
que 5 Senhor

,
por bem fazer mal haver.

Xant. Betn fei tudo ilTo ; mas que diráo os pa-

rentes de minha mulher ?

£fop. Pcior fera quando Voffa Mercê perder

tudo quanto poiTue.

Xam. De qu i forte ?

£Jòp. De que forte ? Não fe lembra que pro-

meteo no banquete beber o mar , e íe o náo
fizeíTe

,
que perderia toda a fua fazenda í

Xant. [iu diíTe tal coufa ?

£fop. E por finai que deu » feu annel ; com
que VofTa Mercê ha de beber o mar , ou li-

vrar toda a fua fazenda.

Xant. Mal haja o banquete , e mal haja o vi-

nho , e mal haja eu que me embebedei.

EJop. Vofía Mercê cuida que todos fabem em-
bebedar-íe ? Ou aqui eílou eu , que também

me
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me ômbolqusi , mas com tanca prudrncia
, qud

náo me meti a apoftar , nem a náo apoftar.

Xant. Já náo rem remédio , o ponto eftà , co-

mo me hei de eu haver ; porque conFeíTac

que cílava bêbado , he injúria , c grande ig-

nominia ; beber o m.ir he impoííível
, perder

os meus beus impraticável ; que farei nefte ca-,

fo , Efopo ?

Ff»p. Mâtar-fe com hum pouco de veneno , c
com ifto fe acaba tudo.

Xint. O' Júpiter, para quando guardais os raios ?

£fop. Ha de dizer iíTo a Baco , e náo a Ju-

pit

Xant. iVleu Efopo , agora he que eu quero vec

as tuas habilidades
i fe tu me livras d>'fte em-

penho , eu te dou a liberdade.

Efop. Pois , Senhor
,

para quando sáo as fuás

Filofofias ? AiTentemos n6>
,

que a Filofofii

náo ferve fenáo para argumentar , e quebrar

a cabíça.

Xant, Pois homem
,
para efta occaíião he que

eu quero que me valhas , tens a liberdade ,

já to dilTe.

Efop. Promcte-me a liberdade ^ Veja lá o que diz.

Xant. Prometto.

Fjop. Levante o dedo para o ár.

Xant. Náo fó o d^do , mas toda a máo.

Efop. Ora pois , ande comi^.:5o
,

que o tirarei

delTe n.ar , e o porei cm porto falvo.

X.tnt. Ve lá o que dizes.

Efop. Ande, ande , que mal fabc com quem
vai. Fáo'fe.

K ii SCE-
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Mfitãcâo de mar. Depois de fe dizer dentro o

que fe Jegtte ,
[xbirâõ Periandro , Ennio ,

e os mais qae poderem,

Dentr. '\T Amos ver a Xanto beber o mar.

0-ítr. V Vamos para a praia , andem deprcf-

ía 5 para tomarmos lu^ar.

Sabem Periaridro , e Ennio.
Periand. ConFeíTo vos , Ennio

,
que já eílou ar-

rependido da apofta ; porque bem fei que
Zíanio não ha de beber o mar.

Ennio. Deixai
,

que ilTo hs bom para fe dar

hum alegrão ao povo.
Periand. A gcncc vem concorrendo cada vez

mais.

Sabem Filena , e Gerinç[^onu com os rofios

cnhertos.

Ger. Senhora, ahi o que eílá de gente para ver

as habilidades do Senhor feu pai !

File?:. O cafo he , Geringonça
,

que meu pai

cílá mui caduco , c Eíopo ainda o faz mais

tonto do que he. Vês tu a afneira de dizer

que hjL de beb.^r o mar ?

Gcr. L:í eíiá Periandro , e Ennio.

Eíleii, já 03 vi 5 tem fentido , e não os percas

de vifta.

Ger. E fí nos conhecerem aqui ?

Filcn. Ht impoíJível enrre rança multidão de
gent-.- , e mais vindo nós disfarçadas.

Peri.md. lAako tarda eíle bebedor dos mares.

Sa-
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Sabem Xanto , e Efopo , e todos darão mui-

tos gritos 5 e rizndas.

Tcd. Vicior , là vem o bebedor dos mares.

E[op, De que fe riem '' De que fazem alga-

zarras ? Pois fdibáo que o Senhor Xanto náo
fó he capaz de beber o mar , mas tudo quan-

to lhe mandarem beber.

Xant. Eíopo
,
que he o que determinas fazer ?

Náo vès etb povo alvoroçado , c o meu
credito em balanças ?

Ejiàp. Eu fcrei o fiel deíTas balanças , e verá

quanto pcza o meu talento.

Periand, Senhor Xanio
,
por VoíTa Mercê fe cf-

pcrava , vamos a iílo.

Xant. Efopo , e a^cra que hei de dizer.

Ejop. Valha-o mil diabcs , náo tema , tenha

valor. Moradores de Athenas , o Senhor Xan-
to 5 meu Senhor , aqui vem para brhcr os

mares, como apoficu , e aííim primeiro qu2
o faça quer delencarre^ar a fua eoníciencia ;

pois b. bondo o mar , como com o favor de

Deos o ha de fazer , porque tem barrif;a pa-

ra tudo ; cisque bebido o mar
,

por força o
ha de ourinar -, e curinnrdo-o ha dz alagar

toda efta terra , c morrerão todrs afoí^ado^.

Periand. Para tudo ha remédio . depois que Xan-
to beber o mar , torne a ourin?.l!o na mefma
praia , ehirá o mar para o fcu mcfm.o lugar.

Xant. Eflá bem ; e íe os peixes me entrarem

pela ^oela , como ha de Jcr ilTo ?

Efop. Náo diga aíneiras
; pois pa^a náo engo-

lir os peixes podia beber o mar per hrm tu-

nil :
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nil : eíTa nlo he a diíviJa , o cafo hfi
, quô

promeceo beber o Senhor Xanto ?

Penand. Promccteo beber o ín^r.

£fop. Pois bem , como a n porta foi de beber

o mar íómente , mandem techar todos os

rios que váo dar ao mar ; por«^ue de outra

fone beberá , uáo ló a ?s;oa do mar , mas
tamb-m a dos rios, o que náo he da aporta.

Periand. Cofrto hc poíHvcí fechar quantos rios

váj dar ao mar ?

Efop. Se \''ollas Mercês npo podem fazer hum
jmpoílivel , rambcm meu Senhor náo pôde

fazer outro impoííível.

T.nnio, Tem razáo Eropo.

Xard. Fechem os rios , c cu beberei o mar,
para que ertou prompto.

periand. líTo hc impolíivel , desfaçamos â apoíla.

XiífU. Desfaçamos.

^odos. Vi61or Xânto.

Vr(tr, Vjdor Efopo.
^

ífop. V\'^S\'õt cu 5 e viílor am!2;os.

Xant. Anda
, que te quero dar a liberdade

,

pois me livrartc òcúc empenho. Fai-fc.

£fop. Vamos a caía de hum Tabelliáo para

paTar-me a carca de alforria
i vou lao conten-

te ! Fai-fe.

piletí. O' Geringonça , não te defcubras
,

que

ahi vem PerianJro che^ando-fe para nós.

Ger. Diz bem , víjamoso que faz.

periand. Senhoras , querem hum criado para âs

acompanhar ? Nío lhe merece reporta o meu
rendimento ? Só com acenos me dizem que

náo.
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Valna-me Deos , eu eítou perdi-^o pelo hrio

deth rrioça ! Hei de fegrilla. Nào te vás ,

formoía Vénus
,
que fenidúvidi nífccrte a^o-

ra das eícumas dcíTc mar
,
para íbraíar os co-

rações
i fe como a Deidade tô adoro , não

deiprezes as viclimas de hum coração j tlefco-

bre eíÍ5 roftinho , qi:e como Sol fe quer

nublar ncda importuna nuvem j não importa

que me cegues com raios, fe amor já me ce-

^ou com delicias.

F'den, Huma vez que queres que me defcubra ,

aqui me tens.

G^r, E a mim também.. Dejcchremfe.
Periand. Que he o que vejo ? Eftou corrido !

Cuidavas , Filem , aue te havias de ir fem
que me fallaíles ?

fiicn. Queres agora dizer
,

que fabias que era

cu failo , ingrato, inconf^ante ? EíTcs são os

ttus extremos? Filas as tuas finezas í Táo de-

prc-lTa te mudafte ?

Perund, Filena , não tens razão ; eu bem fabia

que eras tu ; mas como eftavas galanteando

comigo , eu também quiz fin;^ir que náo te

conhecia , fomente para' te ouvir ; e quar,do

ii\o náo fora , zh'\ verás que quanJo cheguei

a amar , fempre foi a ti , c náo a outrem ;

pois ainda que te náo conhece íTj , náo fei

que fimpatico influxo me arrebatava o cora-

ção
,
que te eftava querendo.

Filcti. Sempre me oftcndcíle na im.aginnçáo , de

que cu íTa outra.

Periand. Meu bem , meu amor , nem por pcn-

fa-
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íamcnto te ofFcndi , e fe acafo iVjc não crê^

,

deixa-me ícpulrar neíTe mar
,
que íó a íTim ve-

rás que mais quero a morte
,
que viver nos

defagrados de teus olhos.

J^llen. fem máo
, que cu não quero finezas

mortas; deixa-me , Pcriandro , deixa-me la-

mentar as tuas fâludades ao fom da minha
. má^oa.

l
Canta Filma a fegiiinte

Ária.
Neíle líquido elemento

,

A pezar de meu tormento

,

Vejo, ó íalfo 5 o teu retrato

j

Pois qu? tanto fe parece

Na inconílancia a clTe mar.
Do'^de eílá , lyranno ingrato,

A coníbncia que dizias ?

Donde a fé que prometias ?

Pois náo íabes fcr amanre ,

Por mudável , inconílante ,

Leve o mar o teu amor. Vai-fe»

Periand. Efpera , Filcna , náo ts vás com tan-

ta celeridade
; porem hei de feguir-ie a pezar

da tua ligeireza
, que fe amor te formou das

pennas azas , também fahcrci fazer deíTas azas

pennas. Geringonça , detém a Filena.

Ger. Fez muito bem ; vofsês sáo falfos ,
c fe

querem dourar , pois íoíFráo cíles defprezos.

Vai-Je*

SCE-
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S C E N A VI.

Praça. Mutação de noite , e fahe Efopo.

^f^P' f^ ^^ ^ turba miika di gencc me pcr-

^-^ dí de meu Senhor Xanio , c iito hc

já noite ; aonde acharei a cfte maldito ? Elk-
rá cm ali;uma taverna ? Pois aqui mora huoi
Tabelliáo 5 e de nora, que fabc tazr bem as

cartas de alforria-, elic aqui ha devir, que ef-

te he o TabcHiáo da caía : Ora graças a

Dcos que jà náo fcrei íin;gclo , fenáo torro
,

c eu forrado poderei com mais liberdade di-.

zer aFilena o meu amor; pois tenho o demo
da bogia preza no cepo de meu cor?.çáo , c

cu lhe íarci taes monsrias
,
que ella íaiba on-

de a buiria tem o rabo
;
porém là veai quem

^uer que hc.

Sahem A^e[feuio , e Guardas.

Afeff. Quem vem ahi ?

Jíjop. Eu 5 Senhor, náo vou, venho.

Jlíe[f. De donde vem í

Jzfop. Eu venho da geração de meu pai por af-

cendcncia.

A^ef. Que armas traz >

£Jop. Ainda o Rei de Armas me não abrio as

rninhns.

J'JeJi. \'ofsê faz-fe tollo r Bufqucm-no alu , a

ver [c leva alguma hca.

£fop. Senhores 5 fc cu venho a pc , como hei

de trazer íâca ?

Me[f. Bu^'quem-no b:m.

I. HotiL
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;

1. Hom, Aqui tem huma coufa na algibeira.

J[<ft'lT. O que he t

íjop. IlTo he hum corno que trago aqui por

amor do quebrjnto : Ui , Senhores , \'ol]as

Mercês querem buícar iá por detrás.

2. Hoin. Smi
,

para ver ie traz algum ferro lá

elconJido.

Efop. A'que d^EIRei , Senhores , as minhas ná-

degas não sáo de conirabando ; bulquem em-
bora

, que ahi náo ha ferro , ferrado íim.

-M^F' Q'J' trouxa he tíTi que traz ahi nas cof-

ras ? l'irem-Iha fora , e vejamos.

Efop. Se VolTas Mercês ma tirarem , digo que sáo

vilentes.

I. Hom. Ella eftà atada de forte ,
que a não

poiío tirar.

M^if. Qie he iíTo que levas alii ?

Ejop, Não he nsda , he huma corcova para fer-

vir a V0ÍT.1S Mercês.

Jidejf, Apoílemos que és Efopo ?

£fop. Com que fó Eíopo he corcovado ?

Mejf. Dizc
,
para onde vás ?

Efop. Fn não fei para onde vou.

M([f. Aílim refponJe á Juíliça ? Levem-no prezo.

Efop, Vcjáo \^o'Jas Mercês íc dilíe eu bem que

náo fabia para onde hia
; pois na verdade que

cu náo fabia que hia para a cadeia.

Sabe X.into.

Xam. Donde fc elconderia eíle Efopo ,
que te-

nho and.ido quebrando os narizes íem poder

toprir com eile í AUi efu a Julliça , vou-me
retirando.
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Meff. Quem vem lá?

Xant. Amigos.

A^ejf. Que amigos ?

Xant. .Sou Xanto Filofofo.

Jl<ítJl'. Senhor Xanco , veio VoíTa Mercê â boas
hoTcís.

£fop. A boas horas veio VoíTa Mercê , ás avtlTas.

Xant. Senhor Melícnio
,
qne fez Lfojo , pois

o tem prezo ?

A^ícJ. Por náo fallar com cortezia á Juíliça.

Xa)ií. Voda xVIercê , Senhor MrlTemo ,
poron-m

he , ha de íuiiar a Llopo ; pois L^ui iabe

que he bobo, c chacorrciro , elcalguma cou-

ía rcrpondeo leria por graça.

Jldeff. Bafiava fer couía de VoíTa Mercê para o
loltar. Sokcm a Eíopo.

Efop. Pó diabo, como íede ! Os esbirros dcvião

íolcar algum prezo.

Xant. Volla Mercê viva mil annos , Senhor
MclTenio

,
pela galantaria que w.c tez de fol-

tar a Efopo.

FJop. Voffã Mercê viva mil annos pela galanta-

ri.i que fez em prenJjr-mc.

A^fclf. N^amos correndo o bairro. Fão-fe»

JEfop. Ora Senhor, aqui mora humTabelliáo;
vamos

, para me fazer a carta de alfonia.

Xant. Qual alfouia ?

£fop* E;ía a^^ort he. bonccra I N^oíTa Mercê nao
me di;]e , ue fc o liv.Mva de beber o mar

,

ficando com credito , c honra
, que me ha-

via de dar a liberdad-í ?

X/írit. Aílim o di.íe , náo o nego j mas eu já

te dei a liberdade. ^fip*
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Z/o/). D^ quô forma ?

Xí;u. Quando eu aqui cheguei eílavas prezo, e
por amor de mim te fohárão j logo já te dei

alib-.Tdad:; , e tenho cumprido aminhi palavra.

JBfop. Ella náo fabia eu ; aíiim ie pagão os bc-

neíicios ? Mas cu tive a culpa. Deixára^o eu
beber o mar

,
que quando nada podia ficar

hydropico com muita f-aciiidade ; e não fora

cutaralháo, que o livrara deflaentaladura j, po-

rem cu me vingarei.

Xant. Olha , Efopo , fe me trouxeres minha
mulher para caía com alguma induftria , eu

te darei a liberdade.

JEfop. Meta-me aqui o dedo na boca
,
para ver

fe o mordo : nó es it biirlã. para. dos vezes.

Xant. Anda para caía , náo te agaíles. Vai-jc,

£fop. Vou feito hum vinagre. Fai^fe.

S C E N A VII.

MutâÇ/io de Exercito. -Tocão tambores , e da*
rins 5 e jAhirãõ Crejjo Rei de Lídia , e Te-

mijiocles a cavailo.

Tem. T Nvido CreíTo Rei da Lidia , aonde in-

- tentas paíTar com os triunfos ? Sem dú-

vida queres eícurecer o nome , e valor do

mcfnío Marte.

JRei. Temihocies ,. quando- os homens , como
eu , chegáo a dcfembainliar a efpada , ha de

fer para conquiftar o Mundo : Já toda a Afia

me obedece , e a maior parte da Europa

,

agora me falta avadalar efta pequena parte da

Gre-
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Grécia , e fcja de todas eíla a primeira que

finta o raio da 'guerra
,
pois degoliada a cabe-

ça 5 o corpo lo^o fe proítra.

Tem. Os Athenieníes , Senhor , sáo tão déílros

nas armas , como nas letras , c baftava havec

nella tantos fabios para fer difficil render^ íe ;

^ue o bom coníelho he o c]ue dá as vicl:o-

rias , rDaiormentc tendo lá hum homem a que
chamâo Elopo , que dizem que he aílucioío ,

c á^ grandes ardis.

£ei. Quem faz cafo de hum homem i vifta de

hum Exercito ': Que gente temos ?

Tem. Sincocnta mil homens de Infantaria , e

vinte e quatro de Cavallaria , íóra os vivan-

deiros , e gaíladores.

Rei. Toca a paliar moíiira
, que quero rcciutar

as tropas , e batalhões , e delles efcolher pou-

cos , ebons
,
para ir fobre Athenas , earr;ais

gente fique para Te empregar cm outras Praças

eom os Cabos que eu nomear.

Tem. Toca a paíTar mofíra.

Hirão fahindo os Soldados ao fom da caixa,

liei. Temiílocles , vinde tomar as ordens, e cha-

mar 03 Cabcb a coní.iho.

SCE,
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S C E N A VÍIL

Defcobre-fe hum Temph , e no fim delle e^iri
h^ma eii.iUía de j/ípitsr , ao pé da cjiil h^
de hxver hmnx /I^TíO. com três raios nas

unhas ^ a qnrtl Je ba de mover a fen tempo ,

e camará o Coro , e ao mefrjio compiffo hi'

tão fahindo Afejfenio , Xanto , Periandro , e

Efopo 5 o cjual dançará , e depois que fe can»

tar tocaráo tambores.

^Í^P- A Qui n<^s correm a caixa.

JífejT. r\ QpQ novidade he cita ?

Xant. lílo he caio nutua vifto !

Sahe Enrío.

Ennio. Senhores , toda a Cidade eftá alvorotada

á viíla de hum poderofo Exercito com que

ElRei CreíTo dcLidia vem deíiruindo os cam-
pos , e já à vifta dss noíías muralhas; e tu ,

Meítcnio 5 como General das Armas fahe a

defender nos.

J\4^'[[. £u vou 5 e verá ElRei Creíío o. meu
valor.

Efop* Sempre tive agouro com eíle Júpiter. Va-

lha o diabo a IiiLvei Creiro , que no melhor

que eu ePcava fazendo hum contratempo , nos

veio trzer hum 'piíT.ipié daqui tora.

Jíi.e{J. Vamos , Senhores-,

Xant, Efper.ii , pois já que eíiamos aqui no tem-

plo de Júpiter , cunfultemos o íeu Oráculo
,

c o que elle nos diíler c.bra''emos.

Fsnand, Aconfeihou como íabio.
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Mejf> PoisXanto, pergunta tu, qu6 como dou-

to o fdtás iTiclhor.

Efop» Meu Senhor falia aos Joves como ninguém.

Xam» Grande Oráculo de Júpiter , como rcfif-

liremos a ElRei CreíTo de Lidia?

Efop. Pois aquillo tinha muito que dizer ? Tudo
he opinião ntfte Mundo.

Haverá como urremoto , e ejirondo.

Efop. Irra
, que terremoto 1 O Templo parecô

que íe vem abaixo! Eíle Júpiter fera gago,
que tanto lhe cuíla a fallar i

CantX'fe o Recitado Jeguinte , como em repoftâ,

do Oráculo de 'Júpiter.

Recitado.
Ao mais livre de vós , e ao mais efcravo

Coníuhai
, que he hum Oráculo vivente ,

E vereis claramente
,

Do que fabcr quereis o defen^ano.

Ellc lerá o remédio dcftc damno ;

E para que o faibais com mais clareza

,

Delia Ai];uia reparai na iigeirrza.

Voa, a /]g?úa ajjim^ dita , e fe põe fobre a ri*

be^a de Efopo , q'íe cahirá por tena , e de-

pois je hirá pôr como ejiava.

Efop. Volses não vem a paliara que anda vor^n-

do de verdade ?

XrjH. A Águia de Jupiíer voando ! Ifto he no-

vidade ! E vai direita para tlopo.
Tod. Que portento !

Efop. Xó diabo. PalTa fora.

Xant. Deixa, náocnxoics, toUo , olha que he
íacxilegio.

Efop.
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£fop. Com que por ler de Jupírôr deixarei qne
me tire huni olrio ; c mais de que , eu (ti

- por ventura Te he Aguia , cu corvo ? E ifto

com trcs raios nas unhas
, que me chamuí-

que o cabeílo.

Xant. Quem íerá o vcniurofo fobre quem fe

ponha eíla Aauia.

£fop. Eu fou o vcncuroío dcferaçado ; xò , a^quô

d^ElRei!

Foa outra vez a Jyjiia , e toma para o

me/mo l^^gar , t^ lev.uita-fe Efopo.
Periand. iJem dúvida

, que Júpiter quer queEío-
po iV]3. o Oráculo.

Jl/f^íJ'' Pois rcfponda Efopo.

Xatít, Que ha de dizer hum efcravo ?

Efop* Eu não tenho dúvida em defcifrar eílc

enigma da Aguia ; mas ha de fer com con-

dição , que me hao de dar a liberdade.

Tod. Dè-lc a liberdade a Efopo.

/^e(f. Xanto , dá a liberdade a Efopo ,
quando

não lha dará o povo , e ficará livre.

Xam. O que hei de fazer por torça
,
quero fa-

zer por vontade. Efopo , cílás liberro.

Efop' Ai;ora fim. Nobres Arhenienfes ,
dai-me

artençáo , que fallo ferio. Bem viíl:es que a

i\g(]ia de Júpiter le pôz fobre a minha caba-

ça ^ d /Vguia he o fymbolo dos Impérios , e

eu era efcravo , e ilTo- quer dizer
,
que o Im-

pério d'EIRei CreiTo nos quer avaiíallar , mas
como depois diíTo o clcravo confe^uio hbcr-

ídade , também Athenas terá a meíma fortu-

na fe fe^uif os meus confclhos.

Xaní.
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Xdnt, Bem defcifrado enigma^

lod. Viva Eiopo , e elle feja o cfírecElor deíla

guerra.

Xant, Efopo, aquella caía he tua , ainda que
liberto eílás náo te apartes de mim.

Bfop. Al^um diabo , que eu me vá de cafa ef-

tando nclla a iScnhora Filena , a quem entro

a^ora a íervir , e a moftrar-ine feu amante ás

eícancara^. Xanto , vamos
,
que hoje vos faço

a honra de fer voíTo hofpcde.

Tod. Viva ETopo noíTo hbertador.

JB/ò/?. Náo gabem a porca antes de paíTar o mar-
ráo.

Tod. Vamos a pelejar.

CaiUíi o Coro ^ e fe da fim â primeira Parte.

^

Tom. I. L PAR-
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PARTE II.

S C E N A I.

• M'itíicÂo de Selva , e no fim haverá hum Pa-
Ucio donde ejiarã a mfilher de Xanto ,

e fahe Efopo.

£Jop. T 7 Enho deitando o bofe pela boca fó-

V ra , bofe , que ainda depois delibera

to não tenho huma hora de focado i
pois meu

patrão eílá ateimado a que lhe leve para ea-

fa a mulher que lhe fugio ; a ifto venho eu

com tanto perigo , porque os inimigos náo
tardarão muito em vir ; fe me agarrão , lá

vai Efopo c'os diabos : como irarei eu efta

maldita mulher para cafa
,
que liuma mulher

teimofa he peior que hum cancro , que náo

tem cura ? Mas alii vejo huma quinta , e fe

me náo en;^ano lá eílá huma mulher , c pe-

lo fartum da cólera he a Senhora Euripedcs ,

pois agora a elLi lhe arderá o rabo. Há por

aqui quem venda alguns perus, patos ,
galii-

nhas 5 coelhos, e outras coufas comcfliveis ?

Biírip. Efopo , que he iíTo
, que bufcas ? Anda

cá. He poílivel que me náo vieíTes ver até

agora ^

Efop. Ai , Senhora , confeíTo-lhc que não tenho

tido huma hora de meu com o cafamento de

meu Amo , o Senhor Xanto.

Eurip.
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í.unp. Como he iíTo ? Xanto cafa ? Pois eu jà

morri ?

Efop. Provera Deos. â parte. Sim Senhora , ca-

ía o Senhor Xanto com a mais hnda rapari-

ga que ha neíla terra. Apenas VolTa Mercê
fe foi de caía efcumando como huma cadella

de fila j
quando logo íorão tantos os cafa-

menros que fahíráo a meu Amo
, que iíTo foi

huma coufa nunca virta ; ajuntárâo-fe na por-

ta tantas mulheres todas a gritar: a mim, a

mim i
outras diziáo : eu , eu. Então acabei

de ver quanto valia hum Filofofo. Meu Am.o
vendo que choviáo nelle mulheres como na

rua, mandou que fubiíTem todas, eque o le-

vafTem por oppoílçáo , viílo eílar vago o ef-

trado de VoíTa Mercê ; foi coufa para ver , o
como ellas fe oppunháo numas ás outras! Qual-
quer delias fabia bem da Aite de amar

, po-

rém Geringonça
, ( «-pe tan-ibcm entrava no

concurfo ) levou a palma em vida ; e como
meu Amo eílava afFeiçoado de Geringonça ,

cila foi a que rriunfou , c com cfFeito eftá

teúda , e mantcúda em cafa •, á manha fc faz

o cafamenio
,
para o que venho aapennar to-

das as aves de pènna ; a deos , Seniiora. Há
por aqui quem venda alguns perus

, patos , ou
gallinhas \

Enrip. Efpera , Efopo , olha cá o que te digo.

Efop. Se tem alguns pcrús para vender venháo,

que os quero comprar.

Efírip, Elle pagará o paro. Ha m.iior dcfaforo

!

Qiic eílc magaíio de meu marido não baila

L ii na-
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namorar-fe da criada , mas também cafar com
ellaí Eftou hurna vibora.

£fop. Eu o creio,

Emp. Xanro cafar-íe com outra mulher ! Ifto

he crivei ?

Efop, ?õk fe elle cfú vivo não íe fora VoíTa

Mcircè de cala.

Eurip. ETpera , Efopo
,

que eu vou comtií;o

perguntar a eiTc iníoIenLC íe ha de cafar com
outrem eftando eu viva ?

Efop. E táo v:va que tem o efpiriro no corpo.

Etírip. Se apanhara agora aquelle velhaco lhe ha-

via dar muito couce ; eftou ardeniio com ze-

los I Monranhas , como náo cahis fobre mim
para fepultar-ms í

Efop. Efpere , fe quer que caia hum tronco fo-

bre o feu corpo ilTo. farei eu.

Eurip. Deixa-me , ETopo ,
que eftou zelofa.

Efop* Parece qi^c ll^.e ardeo o rabo.

C^nu Eíiripedes a fcgiíiute

Ária.
A vibora infana

Dos zelos com ira

Penetra tyranna

O peito
,
que cfpir.i

Nas anciãs da dor.

Frenética morro ,

Afiiicla fufpiro ,
-

Languente refpiro

No5 Z2I03 de amor. Faife,

Efop. A' fc que ella vem. para cafa ; ora jà lo-

grei o meu intento i mas que ouço í Tambo-
res i
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res ? O inirriií^o já vem chegando , v£mos a

defender a Praça.

Toí-^ o Tambor,

S C E N A lí.

Mutação de Arraial , e ;:o /í;?? cfíará hum Caf-
te lio cem gente de guerra , e fabcm ElRei
Crejfo , Tcmijiccles , e mais Soldados,

Tem, Ç Obcrbus , e arroc^antcs sáo os rrufosO de Athcnas ! Parecem inconquiftavcis !

Rei, Por iUo meímo íerá Athcnas o alvo de mi-
nhas iras milirarfs : Se vos parecem íoberbos

,

e arrogantes tfícs rr.uros , lop^o os vereis re-

duzidos a Lirr.eniavel elungo. O"* Athcnas
,

ou tu te has de render , ou cu hei de ficar

íejultsdo debaixo de tuas muralhas.

Tem. ^ienbor , o bom Capitão deve í:i pruden-
te 5 e nío temerário.

Rei. A prudência he capa òcs medrcfcs; o em-
prender impoinveis hc priíícipio de iriuntt^r :

vá \'olaniim á Praça , e diga :cs Athenien-
fes , que quem íe acha ncíla can.panha hc
ElRei Crefío de Lidia , a cujo vn!or fe tem
fugeirado iodo o PelopcncHo , tjuc me acho
com a flor de minhas trepas

,
que fe íc c^vÁ-

zerem íugeitar com capitulações honrcfíis , pa-

gando-mc hum leve tributo cícuzaiáó de ex-

perim.entarcm rs rigcics òa guerra , e himi

aíTaho rigovolo , c quando ná-o 3 não ficará

pedra fobrc pedra.

Hi'
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Hirá h'm Folautitii ao' muro , e dará o mef-
mo recado , ao que refpondem da muralha.

Meff' Dii^ci a EIRei Crelío de LiJia
,
que Arhe-

nài , como Soberana , nunca rcconhecco Su-

^

perior , e que o íeu exercito náo nos aííom-

bra
i pois os de Atbenas brigamos com do-

bradas armas
, que sáo as ào entendimento ,

e as da guerra , caílim ,
que nós refiíliremos

até morrer.

Rei. Notável refolução ?

Canu o Rei a feguinte Avia , e Recitado , e de^^

pois dáfe o a{[alto,

Re citado.
Animo pois , Soldados valorofos

,

Caíliguímos a barbara oufadia

De Atbenas renisraria
,

Sentindo o infenfivel

De Mavorte feroz a fúria horrivcl.

Ária.
A fábrica shiva O fogo que accendc

De tanto edifício Bellona no peito

,

Cruel facrificio O muro desfeito

De Marte fcrá. Em cinzas fará.

Rei. X^alorofos Soldados , n-^fte primeiro aíTalro

confiíle a honra , e o valor. Toca a inveílir.

Toci-fe , e fe dá oaffilto , animíndo dnas ef-

cadís , por onie fthi^-âõ al^rfns Soldados A
brigar com es da Pra^i , ç [e lançará ao

mef'
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mefnw rempo algum fogo. Depois de âJguvm

rcfif.encia , entre as vezes tios Soldados , di-

rá o Rei,

£ei. Toca a recolher, furpenda-fe oaíTakOj que

morreo riiuita gente.

S C E N A III.

jMutacão de Sala , onde ejiarão X^.nto , Fnnio ,

e Periandro , e haverá como hurna grande

cadeira no fim.

Xant. Isj ^^ he razão que pelo exercício das

J.^ armas íe furpcnda o das letras , e af-

íim em quanto pelcjáo os Soldados no rrairo ,

náo quero ertcja ociofo o difcurfo nas Aulas j

íentemo-nos , e vá de arounicntcs.

Sabe £fopo.

Efop. Ai
,
quem me acode , c^^t morro ?

Xant. Que tens ? Que te fucccdeo r

Efop. Venho esfalfado de brigar com os irimi-

^os , que deráo hum aíTalto na Traça.

Peiiand. Pois vencen^.os ?

£fop. Ku , íuppoílo lá meachaíTe, náo ti cou-

ía alí^uma.

Periand. Como ? líTo implica.

Efop. Náo implica j de íorre , que eu hia pnra

ver o níTalto
,
quandi) me diíTc hum Soldado ,

que era todo hun\a nata , c cílr.va de renii-

nella : fequcr ver ha de pní;ar á poria, c quiz

2 minha defgrp.ça, cuc i^.áo levava dinheiro;

e como me víráo íem laia derác-mc Iol^o hu-

ma baixa redonda.
PerifJ,
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Periand. Bom director temos para eíla guerra

!

Entendo , Efopo , que fe tu fazes das tuas
,

que toJos íicariiiTios cativos d'EiR.ei CreíTo,

Efop. Se iíTo aílim for pegue Volla Mercê no

Senhor Júpiter , e dè-lhe muito açoute ;
poir.

elle foi o que me alcovitou para ler General

detla guerra.

JCant. E que novas me dás de minha mulher ?

Efop. Ainda eiTa he peior guerra
,
porque hvihu-

ma guerra porca; pois quando ie encoleriza

,

tocando com as vaquetas das pernas no tam-

bor da fua paciência , cada palavra he huma
baila , e cada íaliva hum perdigoto.

Xmí. Poi<í homem , vem para caía , ou nao ?

Efop» Efteja dcfcançado
,

que ella logo vem ;

porém ( ainda que mal pergunto ) hoje há

aqui Conclusões ?

Xant. Há huma conferenciazinha ; c tu , Efopo ,

também has de argumentar.

Efop. Quem defenda'?

Periand. Eu detendo três ponro?.

Efop. Quaes sáo
,

que eu também quero meter

o m:u bedelho ?

Periand. As queílóes são curioíá?.

Efop. Diga
,
que também fou curiofo.

Periand. O primeiro ponto he : Que o maior

indicio do amor he o andar hum amante triíle.

O fegunJo ponto he : Que o amor para ler

perfeito ha de fer cego.- E o terceiro defi-

nir que coufa he o amor.

Xxnt. Eu preíido ', argumente Ennio , e Períandro.

Efop. Na terra dos cegos quem tem hum olho

hc
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he Rei. Argumente o SenhorEnnio, que cu

eftou já puiiando para eígrimir a cfpada da

eloquência.

Ennto. Ora contra o primeiro ponto , em que

íe aítirma
,

que o maior indicio do amor he

andar trifte hum amante , argumento aílim :

A triftcza he indicio do deígofto , o amor

he o maior goílo \ logo náo \QÒt ícr a irif-

teza indicio de hum gofto
,

qual he o amor.

Xant. Repita.

Periétnd. L\ego , qne o amor feia o maior cofio.

£nnio. Provo: Se o amor náo fora goíto todos

o aborrcccriáo , e como todos procuráo o amor

,

logo o aiPiOr he gofto.

Periatid. Todos appciecem o amor com vonrade

conílrangida , concedo , com vontad,; livre
,

nego.

Xant. Admiravelmente
j
porqua a vontade força*

da náo he vontade.

£fop. ííTo fe acaba com a experiência ; vamos
ás Gales 5 e taça-fe anatomia em hum força-

do
,
para ver le tem a vontade livre.

Ennw. Contra.

Efop. Oracnllc-fc, que náo ha de levar a melhor
de feu Meífre , pois ainda que diga h.unia af-

ncira fcmpre ha de vencer. Deixc-o a^ora co-

migo, que hei debaqueallo: F.tciil mlbi dl*

ccndi veuiam , P/iter Aí/i^ifier bnrL\it:is , ^'

en.irr.oratris cum Âíixela jux , contvx punãum
corfidmn fie argumcnor: Se o indicio maior

do amor foíTe a rriíl >za , non tãv^erctur vio-

lam Bãrhcirus vifinhuni mcuni , ad n.tm<;vvi-

dim
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dam cichopam ; fed fie e/?, qne a víoía He fi-

pniflcativo da alegria: er^o Barbeiro adnamQ-
randitnt fregonam non íijaremr decoub alegre.

Pcriand. Nego a menor, c]uc (t]\ a viola figni-

ficativo da alcí^ria
, pois ás vezes nelia íe tan*

«.em fons triítes.

EJop. Noii pGtefleJfe: argumanor ha'. Não ha-

verá Barbeiro
,
que ad namorandam , vel hi*

chaucrcandam jre^ç^Griavt tio>i ta)i;^at oitavado ;

atqui que o oitavado he fom toigazáo ; egO
amor 'tv.ginhatur com coufa alegre.

Xãnt. Diltingo : o oitavado he íom folgazão ,

ut v!4l^ò O arrepia, concedo, porém íe he o
o;ra^aclo mollc , ne^o.

Efop' Tudo o cjue he molíc Tc arrepia ; o cabcl-

io íe arrepia
,
porque he rr.ollc , ergo o oi-

tavado molle , e o arrepia Te não podem fepa-

rar ,
por ferem ejifsdem farfavis. Eft^ argu-

mento nao tem refpofta , síTim o diz Gale-

no : Oviine molle arripiatur, ou furriíiatíír ^

coiTiO diz a GIolTa.

Xant. Ora calte , que náo dizes nada.

Jzfop. Olhem Voífas Mercês , fempre hufn exem-

plo aclara muito hum calcanhar j vá fó^a da

íóima : Se a iriíleza fora figniíicativo do amor

,

kí;uir-rc-hia que o burro era a mais amanic

creatura
;
pois he certo ,

que náo há animal

mais triíle , melancólico, c forumbatico , do

que o burro , e afíhn , ou VofTa Mercê me
ha de conceder que o burro he amante , ou

ha de negnr quê a triflcza náo he íinal de

quem tem amor. Qjcid dicis ad bxc ?

Xant.



o11 Vida de Efopo. 17 1

X/ítit. Di^o qne tens razão.

JBtmio. \^'clor ETopo ; boa paridade?

£jop. Pois eu náo o diíTe por parida ]e ; ocer-»

to he cjue eu fou hum grande ralenco.

£nnio. Contra o fegundo ponto das Conclusóes ,

que diz
,
que o amor para fcr perfeito ha de

fcr céi^o ; o amor reíide na vontade , o en»

, rendimento he o farói que guia a vontade ;

logo fe a hiz do entendimento allumiára a

vontade , nunca o amor feria cego.

Fenatid. Rerpondo
,

que neíle caio também o
entendimento eftá cego. Sí o entendimento

cílá fem luz 3 como pôde guiar a vontade ?

Efop. Efpere , efpere
,

que ac:ora lhe falto nas

ancas : íotfís amor eji albarda : atíj'n que al-

barda eji enxerga j crc^o o am.or ha de enxer-

gar.

Xant. Quem te diíTc a ti que o amor era albar-

da ?

Efop. Ui , Senhor , defde que me entendo , ou
antes de me entender , íemprc no berço me
embaldfáo com aquclla cantiga ;

O am.or he huma albarda
,

Que fe põem em quem quer bem
;

Eu por náo fer albardado
,

Não quero bem a nin:^uem.

Xant. IlTo he queftáo de nome, vn.TiOs ao ter-

ceiro ponto
,
que he dcfi-iir o amor.

Periatid. Agora defina Efopo o que r.e amor

,

que nós lhe argumentaremos.
Xatit. Dizes bem , ouçamos o que diz , e ve-

jamos o fcu juizo.

Erjiío.
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Ennio. Bem eftá , c^uo. cllc tem grande juízo;

nííim o tivera eu.

JE/b/7. O meu juizo já nr.dou ccmandndo em
juizo i mas eu por lhe iarrar a vonrade me
íubo á magiftral , e definirei o amor.

Tod, Ora ouçamos a F-lopo , chiron.

Sobe Efopo â cadeira , e affentaudo-fe tiella diz :

£Jop. Vulcano , acjuelic celebre Ferreiro , a quem
a Genciiidade hypotecou o domínio do fogo ,

foi marido de Vénus , C amda que outros di-

zem que Vcnus hc que foi fua mulher ) va-

lha a verdade
, que eu com iíTo me náo me-

to i
o que cu íei he

,
que eílando Vénus ao

pé de huma biçorna cm que Vulcano eílava

batendo hum ferroem braza , c fobrc eftc dc^-

carregando o maricllo , cis-que falta huma
faifca , préga-fe na barriga de \'^cnus , e co-

mo á queima roupa atCa-íe o incêndio na ca-

mifa ; mes quiz não fei quem , que como
Vénus ca filha do mar alto , o fogo a não

pudellc abrazar , fazcrdc-lhc humaempolla na

barrica. Cuidado , Senhores , com o fogo ,

principnlm.entc junto da iormolura
j

porque

a belleza he ifca
,
que com qualquer fogo (c

arca , hc n>cciia , que com qualquer ifca pe-

jia , he pólvora, que com qualquer faifca ef-

loura •, bem fe vio no prefcntc caio , mas não

parou ahi o eftrago , .porqiie a tal empolU-

l^nha , ainda que diziáo os Médicos , náo he

nada , náo he nada , ella em nove mrzes

crefceo de tal íorcc , que parecia hum tambor,

VcnJo-íe a formoía \'cnus cm tanto perigo,

man-
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mandou chamar três vel|ias fuás conhecidas ,

e iníignes mefinheiras. (Eráo cilas mulheres

muito honradas no feu corpo , e nos feus ador-

nos mui Parcas. ) Cada huma confonne a fua

anciguidâde foi lhe apalpando a barriga ; a pri-

meira velha diííe : Senhora, a barriga deVof-
fa Mercê tem tal quentura

, que me perfua-

do que tem nella hum incêndio. Diile a fe-

gunda : Pois eu fe me náo engana o ta6\o

»

acho a barriga de VoíTa Mercê táo dura, que
cuido tem dentro delia hum calháo. Rcípon-
-deo a terceira velha : Com licença das Senho-
ras Comadres , cuido que o que \^enu3 mi-

nha Senhora traz na barriga he hum bicho ,

pois pelos faltos que dá nelia aííim me atre-

vo a aíHrmar. Palavras náo eráo ditas , quan-

do eftoura Vénus pclns iihârgas , e fahio co-

mo huma pelota hum rapaz cego de ambos os

olhos 5 com aljava ao hombro , c na máo hum
arco , e pondo-fe logo cm pc difle a crian-

ça : Náo quebrem a cabeça
, que o que mi-

nha mái tinha ni barriga era o Amor
,

que
fou cu. Vendo as velhas efte prodígio , diíTc

a primciri : Náo cuides , Cupido , (que o
rapaz logo trouxe o nome comligo ) náo cui-

des que me défte quináo , pois tanto monta-
va dizer que \^enus tua mái tinha na barriga

hum incêndio
, que o ter amor ; porque amor ,

e incêndio tudo he o mcfmo. A quantos aman-
tes na tyrannia de hum dcldcm taz o amor
íeu foguete , e de rabo , quando dá as coíhs
aos carinhos , por mais que bufca pé fiara

dil-
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diíparar nás meninas dos olhos o foguete 6c
lagrimas que chora ? Todas as arvores de ge-

ração scocígalhos da arvore do fogo do nmor
,

donde cada bomba he hum pomo , c cada

folKa hum traque , porque todo o amor aca-

ba de cftouro. Para as Damas he o amor
brazciro

,
para as criadas chaminé

,
para os

velhos borralho
,

para os moços efquentador
,

para es afnos íogo íalvagem
,
para os lacayos

fogo lento, para os tatu is fogo viílelingoiça ,

para os pretos riçáo
, para os rapazes íoguei-

la 5 e para iodos Inferno. DiíTe a boa da mi-

nha primeira ve'ha
; quando a fegunJa , in-

chando o gorgomilio , e encrefpando as cordo-

vcas diíTe: Pois na verdade, que me não en-

ganei em dizer que Vénus tinha hum calháo

na barriga
;

pois nenhuma outra confa he o
amor fenáo huma pedra , c fenáo vejáo : A
cab.ça do amor he pedra de porco efpinho ,

pois pica os pcnfamentos amorofos , a tefta

ne marm.orc de que fe hvrão as elLituas da

aufencia com o buril da mcmo'ria , os olhos

são cíiijeraldas , cor da efperança com que

engana , a boca rubim pelo fanguinoicnto , a

garganta pedra hume pelo que aperta , o pei-

to diamante
, porque hum amor fò com ou-

tro amor fe lavra , osbrsços por viíloriofos ,

pedras v!£}onnas , ns fnáos pedra lipis pelo

que cautcrizáo , e finalmente o rabo pedra

bazar. He o amor pelo forte rocha viva ,

quando proftra
,
pedra de raio

,
quando engo-

da 3 pedra de aíTucar ,
quando artrahe ,

pedra

iman y
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iman , quando experimenta finezas ,
pedra át

tocâr , quando vence impcíliveis , a melhor

pedreira, e quando doura aggravcs, pedra fi-

loíofal. Para as mulheres pedras de eftancac

íangue
,
para os homens pedra de funda , pa-

ra quem foge , ou as amólla rebolio ,
para os

Barbeiros pedra de afRar
,
para as cofinhciras

pedra de ferir lume ,
para os mochilas pedra

da rua
5
para os marujos lancho da praia, pa-

ra os mcrlinos confeito feixinho
,

para os go-

lofos pedra de cevar
,

para alguns pedra ccr-

dcal , e para todos pedra de efcandalo. Ainda

náo tinha bem acabado de dizer a ultima fyU

laba 5 quando a outra velha abrindo a caixa

da boca tirou o caxundé da eloquência , e já

quafi enfurecida dilíe : Suppoílo , Senhores,

que eu feja mulher , náo hei de ficar venci-

da , porque fe affirmei que \^cnus tinha na
barriga hum bicho , náo dilTe mal ; pois que

coufa he o araor , fenáo hum bicho , hum
animal , e hum lagarto ? E fenáo pergunto

:

que hc o amor , íenáo huma hydra de íetc

cabeças
, que nem o mais valenre Hercules

pode vencer ? He camaleão , que fe fuftenta

com o vento das liíonjas , he tarântula ,
que

com 08 deicantes cura o feu veneno ;
quando

diligente , he fantopca , quando fe atca , ara-

nha
,
quando com viílamata, lince

,
quando

cega, toupeira
,
quando defdenhoro , ouriço

,

quando tingido , lebre, quando valente, tigre
,

quando fiel , cachorro , quando menino , lef-

ma , quando arraílado , cobra
, quando trom-

ba-
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,

budo , clôfante
, quando ncfcio , câmílío ,

quando furioío leáo , e quando pára , cendeiro.

He o amor para as Damas arminho que re-

gala 5 para as Freiras cáofinho que aííaga ,

para as velhas dragão que mete medo
,

para

03 mancebos cavallinho da alegria
,

para os

velhos cavallo canfado
,

para as cofinhciras

gata borralheira, para as fèas cáo de arame,
para os valentes anta

,
para os Granadeiros

lonira
,

para os çapateiros bezerro
,

para os

caiados touro
,
para os pacientes cabrão

, pa-

ra os afnos burro
,

que dá couces na alma ,

e finalmente bogio
,
porque a todos pré^a o

mono. Para prova defta verdade perguntai a

eíTes amantes o que tazem
,

para explicar o
fcu amor ^ Sabeis o que fazem? Fazem hum
bicho • porque o mcimo he fazerem hum bi-

cho , que dizerem que tem amor
,
pois o amor

he bicho. H-e o amor bicho de concha
,
que

110 mar de Vénus fe gerou ; he bicho de

feda
,

que transformando-fe cm borboleta fe

parece com o amor nas azas ; he bicho de

coíinha
, que tempera os génios mais afperos

,

hc fabicháo
,
porque a todos engana. Quan-

do nos embebeda , bixaninha gata
,

quando

nos mete medo, bicharoco
,
quando nos chu-

pa o fan;2iU2 da bolça he bichi , e finalmente

ne bicho carpinteiro, que não pôde eftar quie-

to com os feus bicharocos. E concluio a ve-

lha roda efl-a arenga , fazendo hum horrendo ,

e cípiniofo bicho , dizendo : quem , X^^offa

Mcrcê,Í>enhor CupidoiEíTa he boa! Efta he a de-

fi-
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finiçáo do amor que lhe dcráo as trcs ve»

lhas, vinJo a concluir que o amor he tcra

,

liio , e pedra ; fera nos eftragos , raio nos

incêndios , e pedra na dureza ; e quem qui-

2cr mais \á á lua caía.

Xant, Por cerco , que dcfinifte tem o an^or , e

em premio da tua fabedoria terás o gráo de
Donrnr em Filofoíia.

Periand. Jufto he que laureemos a Efopo.

£nnio, Eioj^o merece todas as honras de Sábio,

Xant. Has de fer Meftrc do Cu rio que fe ha
de abrir para o anno.

£fop, liTo he pulha ; Mcílre do Curío ! Muito
hei de ^aftar cm alfazema , e alecrim para

perfumar a Aula ,
que cheirará ,

que fera hum
d*famparo.

Xant. Porém antês de tomares o gráo has dô
rcfpondcr a huma pergunta folta , que hc cof*

lume Académico.

Efop, Quem pergunta íaber quer ; ora vá.

Xant. Dize , Efopo , porque razão chamáo aos

corcovados Poetas ?

Efop. Síc q^icrit , é?' rcfpondeo : chan-áo aos

carcundas Poetas
,

porque es Verfiftas deftc

tempo sáo Poetas , mas hc cá para irás das

cortas.

Pcrianil. Boa refpofta !

Emito. Roa agudeza !

Efop, Ahi cfta cila muito á ordem de VoÍTê
Mercê.

Xant. Ora eu te conflituo Doutor , Efcpo
, pe-

ia authoridade que tenho da Republica.

Tom. /. M PçriaiuL
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perlind. Muito bem , Senhor Doutor.

£nnio. Senhor Doutor ? Seja-lhe muito parabém.

Bf&p' Com c;ue fò bafta dizer o Senhor Xanto
que fou Ooucor para logo o fcr ?

Xmt. Qjcm o duvida?

£fop. Ora cu cuidava que para Ter Doutor era

neceíLuio andar hum homem em Salamanca

fece annos , e no caho íó huma pabvra baf-

ta para refuícitar a hum nefcio do íepukhro

da ignnrancja.

Sabe Erfyipedes gritando muito , e dará com
a cadeira, no chão , e ficará Efopo de*

baixo delia.

Eurip. Donde eftà eite patife , e eíle velhaco

de meu marido ? Donde eftà ,
que lhe que-

ro perguntar fc ha de caiar com outra mulher ci-

tando eu viva ? Tudo ha de ir razo nefta ca-

- h , náo ha de ficar pedra febre pedra.

Efop, A\[ue d'ElRei
, que morro

, que me ef-

taloa a corcova ! Antes queria fer burro vi-

vo ,
que Doutor morto.

Xant. Senhora ,
que terremoto hc cíTe que vem

fazendo ? Que tem S

Eflrip. Ainda me pergunta que tenho ? Vofsè

cafado com Geringonça eílando eu viva 1

Xant. Eu , Senhora ? liTo he teílemunho.

Ejirip. Efopo , náo mo diíícíle ?

Efop. He verdade , mas como Voíía Mercê não

queria vir para cafa a fazer vida marital com
meu patrão , foi-me precifo fingir que elle le

cafava ; porque Volía Mercê então acoíTada

dos zelos viria para a fua companhia.

Xant. .
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Xant, Eu rc perdoo a peíTa pela induftria com
que a trouxefte para cala.

Eíirip, Eíopo, deíavcrgonhado 5 tu msfofte en-
ganar ? Pois em ti vingarei a minha raiva.

Bâ-lhe.

Efop. Tá , tá , tenha mao para lá
,
que já não

fou íeu estivo
5
que me libertou o Povo , c

além ditTo fou Doutor em Filofoíia
,
que hc

o meímo que Meftre cm alhos , e já agora

tão bom , como tão bom.
Eurip. Eftá bem , tu mo pagarás ; anda Xan-

te. Fai-fe.

Xant. Vamos , Senhora , vou tremendo ! Efo-

po, vem comigo
, que apartarás a pendência.

EJop. A Senhora Meftra , e o diabo tudo he
hum •, hoje temos touros de capa , c eu fa-

rei muito por lhe moftrar a manta. P'ãi fe,

Ennio. Vinde , Periandro
, que já não pcíTo

aturar o diabo da mulher.

Periand. Ide Ennio
, que quero ver fe poíTo fal-

lar comFilena, que ha dias que a náo vejo.

Ennio. Pois ficai-vos embora. Fãi fe.

Feriand. Se eílará ainda Filena mal comigo
,

pois deTcie o dia que o pai foi para beber o

mar, me náo quiz fallar ? *Bem di(Te Efopo
que o amor era pedra , fogo , e ícra

,
pois

tudo tenho , e tudo acho em meu amor ; le-

ra na condição de Filena , fogo no incêndio

de meu peito , c pedra no immovel com que
me detenho nefta cafa , que pnrcce que A>u

o mcfmo edifício aonde hahita Filena. Oh
quem nunca foubera o que era amor

!

M ii Sa-
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Sabe FlUnx.
fflen. Quem cftá aqui ?

PerÍ4ncL Q-icm ha de fer , íenáo quem adora /

náo íó o iJoIo de tua formofura , mas até as

paredes do templo, onde te devas Deidade?

Filen, Se foubera que cftavas aqui náo paliara

por eftà fala.

Perivid. A tinto chega o teu ódio
,

que nem
ver-me def jas ?

FíIen» Náo poíTo refpondcr ,
porque minha mái

)á vri ) para cafa , e lhe vou tallar.

Pcriand, Elpcra
,
que te náo has de ir fempri-

m iro fazermos as pazes ,
pois íem razáo ve-

io que cftás contra mim.

JFilen. Náo quero admittir defeulpas
, que hão

de fei táo falias como tu ,
que aspertendes dar;

dei\'i me, Periandro , que vou ver minha mái.

Perivíd. Eícuca íequer hum breve inftante, Fi-

lem , as queixas de hum amanrc atPiido ; náo

queiras que de todo acabe defefpcrada aos

oolpes dví huma mágoa.

Filen. Por mi náo deteres mais dize o que que-

res dize-.

Periand. Poi? efcuta.

Cvna 'Periandro a feguintc

A K l A.

Ingrata , náo fei porque

PodenJo eu fer feliz
,

Fazes com teu rÍ2;or ,

Que chegue a enlouquecer.

Cruel Deidade , vê

Que amda que infeliz ,

Em
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Em mim fe acha amor
,

Que puro fíbe arder.

JFilen. CompadeciJa da tua mágoa bufcarei bera

em que com reais vagar te defculpes , e cu

me latisfaçí}. P'at-Je,

S C E N A IV.

Mutação de Camera , e fahe Efopo com hum
papel na ?não.

JEfop, f"^ Rande pczo tenho fobr? as rrinhas

V_T ccftas ! Káo bailava efla corcc va
,

mas íobre ella ainda hum amor con.o hum
inchaço ? Fu confcíTo cjue fim linha an.cr á

menina
,

porem depois que a vi licnícm ca-

hirdo-lhe a baba pelos cantos da boca, ainda

fiquei mais abr?zado ; vc)áo a^ora a afneira

delle mteu amor, cm que havia achar motivo
para fe atear I Eu tomara decisrar-me com
ella ; fe pegar muito bem

,
quando não pou-

co feperde, mas eu acho den.im para rriim ,

que ella náo ha de ter diivida a íer minha
amanra

,
pois já a^ora fou Doutor ; eclla qu-3

mal lhe eflará levar em capello amiinha con-
lubernia amiOrola ?

Sãhe Filetia.

Filcti. Elopo , ha dous dias que me n^o dás li-

ção ; ora vamos a iiTo.

£fop. Ora (li^^áo aí;ora VoíTas Mercês fcm pai-

xão
, quem lenáo ha de namorar drq-ijlla ca-

ra
, que parece pintada a óleo de linhaça ?

FiUm, Vamos á lição, íc queres , lenáo vot^m.c.

Jijop.
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Efop, Quero
,

quero , antes porquô quero por

JíTo náo quero. Oihe , nicnina , nini^uern cor-

re- atrás de nós , lempo tem a lição , con-

verfemos hum pouco primciio.

Filen. Ora conv^rfcmos
, qu2 eu goílo muito

das mas graças.

Efop. Mais entendo eu
,

quô gofta das minhas

def^raças.

Filen. D-íS tuas defgraças ? Como ?

£fop» Bem
5 já cRou metido na tramóia ; eu co-

meço a pxplicar-me : como eftá o Senhor Íí.u

pai dos iiatos ?

Filen. Que tem cá as tuas defgraças com os

ilatos de meu pai ?

Efop. IRo foi hum entrcparente ; mas o cafo

he que as minhas def^raças VoíTa Mercê .. . .

quando .... hoje . . . . ó. manhã .... eu eíbu
fora de mim! Náo digo coufa com coufa

!

Filen. Qie dizes, que te náj e'^ifndo?

Efop. Ai^ora , a^ora , eu me exphco : De for-

te
,
que eu . . náo . . náo . . de maneira . . que

VoíTa Mercê . . . náo . . . ílin . . . náo . . . eípe-

re . . . . F?.ça VoíTa Mercê de ronta

Filen. Qji hei de fazer de conta ? Tu eílás bê-

bado ?

Efop. Náo eftou bêbado por vida minha j ora

eípere
, que eu me explico neile

S o N E , T o.

On afpiro , ora temo , ora duvido

;

0:a grave, ora mei;j;o , ora f3vero ;

Ora enfeito , ora peço , ora não quero ;

Ora paro , ora tenho, e ora envido :

Ora
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Ôra inculto, ora monílro , ora Cupido j

Ora prompto , ora tímido , ora íéro ;

Ora livre , ora cfcravo , e ora irrpero j

Ora amante , ora ingrato , ora íentico ;

Ora morro, ora vivo, ora me íiíogo ,

Ora rio , ora choro , ora me alTanho ;

Ora já 5 ora não , e ora logo.

Ora envido , ora perco , e ora ganho ;

Ora incêndio , ora neve , e ora fogo
;

Eltranho variar da amor eílrarho I

FíU^. Tens dado mais horas que hum relógio
,

: e em tantas ráo te pudefie explicar,

Efoo. Pois Senhora , nas horas de:^e relógio

í^^onrava o m.ortrador do meu enleio , quan-

lo a tormofura de Vcíía M.rcè me tem feito

im quartos , e por inftantes morrendo na re-

y.-.içko cos golpes.

Filen. Sim ? Pois que he ?

Efop He o coração que eflá a bater.

Filen Pois iíío que tem ? A todos faz o m.ef-

m(.

EJop Será y mas eu acho que o meu coração

ná) cabe na pelle
,
porque tem dentro.. ..

Filo. O que tem ?

Ffof, Tem â , â , â . . . .

File:. Se não paíTas do A ,
pouco fnbes

;
que

ht o que tens , que ellás gago ?

£/o/. Quero dizer amor , e ráo me chega a

lir;;ua. Ora efcute
,

que cantando me expli-

ca ei
; pois já que o amor hc Tarântula , co-

- m) dilTe hum difcreto
,
que fui cu , com a

mifica curarei o veneno do coiaçác.
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Canta JEfopo 4 jc^uinte '
"

'

"

A K I A.

Sabes tu quem me arormenta ?

D- maníiiho , a<^ui cm íe^redo:

He . . . mas ai
,
que tenho mciio

!

Ora cu di^o refoluto
,

Es tu míAiia , ingrata , tu.

Tu fabricas efte enredo

Aos meus olhos
, que lamentão

O ri^or daquelle mcnl.lro
,

Que anda cc^o , nu , e crú.

pilou Com que te namoraílc de mim ? Vi^as

muitos annos
,
que eu diíTo não me oíFcno).

Efop, Sim 5 mis eu queria ....
Filcn. Que querias ?

Efop. Eu fci I Queria que me corrcfpondt/b

rambsm
, que nos cfcrcvcílcmos de partf a

patce , ainda qus fcmpre tallamos
;
queria que

me déiTi mais hum ccraçáo de azeviche (om

huma ficta da fua anagoa , c a fitta havia ler

verde para cu lhe fazer huns vcrlbs , mdc
havia fallar em efpcrança. E indo nós afim

andando , ao depois o tempo daria de ii a^u-

ma coufa
, pois que diz í Sim ?

filen. Valha te o diabo , mofino
,
que fcrrpré

has de cíhr d- pachorra ! Vamos á liçáo , m-
da, <que ao depois qnco me notes huma ar-

ta para P riandro
,
que hei d« cfcrcvella 'eli

minha própria máj , e da minha letra , ai >

e qual.

Efop. C)m que não há que d ferir ao meu re«

querimcnío , c íobrc náj fer admittido , cmio
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amante , hei de fer alcovireiro ? líTo não ha

lei que o mande ; e fe Cupido tal fouber he

cdpaz de deixar cahir hum raio fobrc mim ;

porém n-^m tudo fe leva de num jaclo : eu

hirei colhendo favores ás furtadelias ; ora an-

de , menina , eícreva lá.

yiletí. Dizc de vagar , e que á manhã me fal-

le ; efcolhe tu o higar que for mais feguro.

Fai dklando Efopo , e cfcreve Ftlena.

Bfop. Meu bem Efopo , de quem fó fio os fe-

grcdos do meu coração, diga o quanto eftc

íe abrafa ívas chammas dó amor ; não lhe

poíTo dizer mais , nem menos , que aos bons

cntendores pouco lhe bafta : á manhã à noite

cfpero vello no pateo cfcuro ptira o enxer-

gar melhor , o qual cahe para a eilrcbaria do
cavallo de meu pai. Dcos te «uarde

,
que te

não quero dar quebranto. Muito fua pelo fo-

vaco. Ponha hum F. com hum E. atrás.

Filcn. Ha de ferP. e não E. E não vès tu quô
fe chama Pcriandro f

Efop. He o que me faltava , querer a Difcipula

eníinar ao Meftre ! Diga lá o A , B , C.
Fikn. A , B , C , D , £ , F.

Efop. Baífa
,
pare ahi ; não vè

, tollinfia , que
o E. cílá atrás do F , c não o P ? Ponha ,

ponha como lhe di^^o.

Film. Tens razão , eu ponho.

Ejop. Ao menos a carta he toia para mim li-

da nefta forma.

Lr Efopo j vi-<^í{Utido como ãiTim.i.

Efop. Meu bem Efopo , de quem íó tio ot fe,

gredos do meu coração. Filcn,
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JFiieií. Não quero , has delèr aííim t Meu bem ,

virgula , Efopo de quem íò íio , í.c.

£Jbp. i\'áo taçí) cnfo de pomes, e virgulas, que

)á Te não usáo. Ai
,

que ahi vem feu pai !

Filen, Pois dá a carta a Periandro. Fai-fe.

Efop. Náo a darei fcnão a mim
,
que eu daqui

cm diaiice hei de Ter o teu Periandro. Á p,

Sahe Xmto.
Xmt. Efopo

5
que cfcrito he eíTe que ahi tens ?

Efop, He a carta da menina.

Xant. Como vai eila com o ler ?

Ejop. Admiravelmente ; já dà efcritos com a

maior facilidade do Mundo,
Xmt. Sendo tu feu Meííre , náo duvido que ef-

icija táo adiantada.

EfoP' Ah Senhor
,

que fe ella tomara bem as

minhas lições, talvez que eílivera hoje n^^ou-

. tro eftado.

Xant. Sáo raparigas , querem brincar. Ora Efo-

po ào meu coração , dejjois que veio eíle ti-

gre de minha mulher para caía ainda náo pu-

de mais íallar a Geringonça , e importa fal-

lar com dia coufa de grande empenho ; cfti-

mára qne á njanhá á noite nos viíTemos no
- pateo da eftrebaria ; Efopo ,

pcço-te ifto co-

mo amigo, a Deos , que pie não poílo de-

ter. Fãi-fe.

Efop. Eíle pateo da eílrebaria que diabo lerá

para os amantes ? Porem íó na eftrebaria me-
rece eflar quem he amante.

Sahe Gerivgcmç.í.

Ger. Ora 3 Efopo, tu fazes zombaria de mimí
Efop.
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£fop. Doutor de quando cm quando.

Ger. Que ande eu morrendo de amores por ti ,

e c]ue tu tão íccco , tão dcfpegado , e deíde-i

nhofo me faças dcíprezos ^

£jop. Mulher , ou tição do Inferno , não me
d-ixavás ? Com.o queres que te queira bem
fe não acho por onde te pegue ! Não vès

que és hurna coíinhcira , e eu íou hum Dou-
tor ?

Ger, Tu és Doutor ?

£fop. Quando nada
;
porque ? Não me vide?

logo na cara o refplcndor doutoral ? Vê tu

a2,ora fe cftá bem a hum Doutor cafar com
huma cofinheira í ]á fe tu rorâs Doutora , tran-

ca
j

porém huHia criada chirle . fedendo a

adubos 5 non fíifrefír in reram natura,

Ger. Ai , tu íabcs latim ?

Efop. In totfím , ite , ite ad temperandas p.inellas,

Ger. Agora te quero mais ; olha , (]ue importa

que tu ícjas Doutor ? Não vès que o cavalio

alimpa a egoa ?

Bfop. Ergo c/ívalfís fum e^^o ?

Ger. Não entendo o que dizes , falla-me como
d^anres.

Efop. Non poíftím , quia in hac hora venit mi-

hi jltitmi filofofandi.

Ger. Donde nprcndefte iíTo rão depre-Ti ?

Efop. Fenit ah alto, d> non te imponat,

Ger. Que o achafle na porta ?

Ejop. Não ha maior defefpcração í Queres tu

tambcm agora aprender Latim ? Mulher , como
to hei de dizer ? Não te polTo querer betn.

Dei-
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Deixa-me ; quanto mais me fcgues , mais me
pcrfegnes. Arre com a farna !

Ccr, Que íofTra eu eíles dcTprczos í

C^nta, Geringonç^t a fcgnUue
A K I A.

Von-me embora , Efopo ingrato j

]á te deixo , pois náo quero

Teus repúdios aturar.

Tu dcfprezas o meu trato
,

Sem olhar
, que te venero ?

Pois amor me ha de vingar. Faife.
Sahe Mcffcnio.

'Mcjf. Efopo , cftamos perdidos.

Efop. Porque , alguém nos buíca ?

Mejf. 5ahio do Exercito d'ElRei CrèíTo hum
Soldado a dcfafiar hum dos noíTos , e que à

manhã o efperav.i no campo fó por fó , c

com armas iguacs ; e quando náo , que incor-

reriamos em pena de cobardes; e opeior he ,

que náo há quem queira aceitar o dcfafio

,

porque os melhores Cabos , e Soldados cíláo

doentes das feridas das íetias , e aílim pois

Júpiter te eícolheo para Direílor dcíla guerra ,

dize o quí faremos.

Efop' O cafo ainda aHim he de barbas ; mas
por vida de Efopo

, que eu mefmo hei de

íâhir em pelToa ao defaíio.

Jí-íeff. Tu , como ? Se náo fabes jogar âs ar-

mas , e os inimigos são dcftros nellas ?

jE/op. VoíTa Mcrcc , Senhor McíTenio , cftá en-

ganado
; quem IhcdilTe que eu náo fabia jo-

gar asarmas? Ainda náo ha muitashoras que

jo.
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joguei â minha efpada com hum Tambor ao
jo^o das chapas.

Mef. Náo te ponhas com graças , dá remédio

a couía de tanto empenho.

£fop. Pois Senhor , tenho dito , eu mcfmo fa-

hirei , eu poíTo fazer mais, que dar o confc-

Iho 5 e cxccntallo ? Ora ande j que na guerra

V.U mais a induftria que o valor.

Meff, De ti tudo fe eípcra. Fâo fe.

S C E N A V.

\Mf4taíão de Anatai , e apparecerá a Praça , e

a hi4m lado ElRei CreJJo com alguns Solda*

dos , e no meio do Jbcatro Temijlocles com
efpada , e rodela.

Rei. T A' que fizeíle o defafio vè li como te

%J fâhes delle , náo nos defacredites.

Tem. Táo poucas experiências tenho dado do
meu valor em tantas campanhas

,
para que ago*

ra VoíTa Magcílade defconfie de mim ?

Rei. Bem íei que és bom Soldado , e valoro-

ío , mas nem femprc a fortuna pôde íer fa-

vorável
j
queira Jupiícr que triunfes

, que ^

tua ol(jria fera a minha.

Tem, Venha quem vier, venha o mais valente

Soldado dos Athenicnícs
, que do primeiro

revés o hei de defcabeçar. O' ia da Praça ,

náo vem elTc valente í

i/4-
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Edverâ hima pona na murdlha da Praça por
onde fahirã Ejopo com capacete , efpãda , e

rodela 5 e dirá dawo o qne fe jc^^ue,

Dentr. Efop. Já vou , efpere
, que me cílou

^polvilhando. Cuidado \úo me fechem a por-

ta do muro
5
que imporra.

Sabe Efopo,

Efop, Ora íalve Deos a Yo^d. Mercê.

7'enu Voícê he o tio defafio ?

Ejop. Cuido que fou eu , íe me não engano

;

' arre lapas ! Que fcrá ill:o , que me náo poílo

ter nas pernas I Eílava cu manfo , e pacifí-

• co^ ^ quem me mcíeu em defafioi ? Ah D.
Quixcte , aonde cítás

,
qu-.' ^qui eras tu gente !•

T^/fí. Ora pois, vamos a iíTo dcprcifa.

Efop. U i , Senhor
,
que preíía tem \^oíTa Mercê \

Morra eu de cutiladas , mas náo quero mor-
rer de afo^^adiího. Com licença de VolTa Mer-
cê

5 já venho.

Faz q-ie fe vai , e toriia a voltar,

^e)ií. Aonde vás ?

Efop. Vou mudar de camifa
,

que entendo que

eíton mii?do com ali^uma coufa mais.

Tc\n. Bom contrario tenho eu ! Defta vez lo-

gro o triunfo , meçamos as armas ; eíláo iguacs.

Aicdem as efpadas,

Efop. ECxio iguaes ? Náo há tal.

Tem. ConiO náo ?

Efop. A fua efpada tem punho de prata , e a

minha de cabcllo. Náo , Senhor , háo de fer

armas i^UaCs , ou cu náo hei de brigar.

Tem,
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Tenu Iguâes fe entende do mefmo comprimen-

to -, bem parece que ifto náo he terra de

Soldados , mas fim de Filofofos.

Bfop, Tu o amargarás na conclusão. aparte.

Tem, Pois eíláo as armas iguaes , agora parta-

mos o Sol.

Efop. Que parta o Sol ? Quer-me vofsê partir

o foi da índia com os dentes ? Quem pane
o Sol melhor me partirá a cabeça.

Tem. Bem eftamos , toquem os clarins a inveílir.

Efop. Mande antes dobrar os finos , porque ei«

deíla vez aqui fico enterrado.

TocRo huma manha com as trompas.

Rei. Qui farão os dous ,
que tanto tardáo a

inveítir ?

Tem. Ora vamos.

^Efop. Pois vamos? A Deos até á manhã.

Tem. Briguemos
,
quando náo vou dando.

Efop. Dè , de , que eu Farei queixa a fua Mãí.

E que fará agora Geringonça ? aparte.

Tem. Ora já te náo polTo aguardar
,

que nas

dilações periga o meu crediro. Trivefie,

Efop. Efpere, efpere, tenha mão , que já náo
póJc brigar.

Tem. Porque ?

Efop. Porque o ajuíle foi fcr com armas iguaes;

quanro a ilTo náo fc me dá.

.Tem. Não fc te dá das arma» ? Pois em quô

te fias ?

Efop. Pio-me na coura.

Tem. Pois fe as armas eftão iguaes , que mais

taita aqui para a lei do duelo ^

Efop.
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'Efop. O defafio foi
, que havia fcr fó por fó.

Tem. Sós eftamos.

£fop. De burro ', iíTo hc não fer valente , vof-iè

com ^ence de efcoUa atrás ? Aonde eíH ahi

a ^raça ? Não fabc
, que nec Hecules contrX

duo , quanto mais quem náo he para Ter cria-

do de Hercules ?

Tem. Eu venho fó , e náo trago nenhum comi-

go. Folu-je,

£fop. Quer agora negar o que eu eftou vendo ?

Olhe para trás , c verá com os feus olhos :

ahi! hum, dous , três , dezanove , fincoenta.

jío voltar Temijiocles a cara dâ-lhe Efopo

huma cutilada , e deitara a jn^ir para.

a Pra^a , e cabe Temiftocles.

Efop, Agora que fe vira reviro eu. Zumba.
raife.

Tem. Ah traidor , que me matafte ! Traição »

traição.

Jiei. Que foi iíTo , Temiftocles ? Tu ferido

delTa forte ?

Tem, Que ha de fer ? Hum traidor
,
que dizen-

do-mc que eu trazia gente de efcolta , hindo

a virar a cara me deu huma cutilada.

Dentro. Viva Efopo , Efopo viva. Vidloría.

Jíei. Com que Efopo foi o que veio ao defa-

fio ? Ainda eftou mais picado !

Tem. Veja VoíTa Mageftade fc diíTc eu bem

,

que Efopo no5 liavia de fazer a guerra.

Jicí. Pois juro que daqui em diante apertarei

mais o cerco , fó para apanhar ás máos eftc

velhaco de Eíopo j anda curar-te na minha

cenda. Fão-fe. S C E-



Oí4 Fida de JEfopo. 19;

S C E N A VI.

M^itacRo de colamnits , oíí pateo efcuro azuU-
jado , e no fim eftarÃ huma peru , e fahe

Euripedes,

Etmp, X 7 Enho como tonta! lílo he o que

V quer que he i eílando eu no melhor

ào fomno náo acho na cama o meu marido

,

, vou á cama de Filena tambcm o não acho,
nficm Eíopo apparece , tenho corrido ioda a

cafa de alio abaixo fem ver a nenhum , até

me obriga a vir por eíle páreo ; entrei na ef-

trcbaria , nada encontro I Que diabo fera ifto

!

Alas eu cuido que finto pizadas , eu me reti-

ro para efte canto
,

que hoje haverá fciríi

Hefpanha. Ketlra-fç.

Sahe File tia,

filett. Aqui mandei que eípeialTe Periandro, ,e

i^fopo me diíle que cUe ]i aqui eílava > mas
cu náo fei por onde ponho 03 pé?, e tenho

dado mil quedas
j
pois com o eícuro da noi-

'jtc náo fel por gnde venho , nem por onde
pizo^ ai, amor, a quanto obrigas!

Sabe Xanto,
Xant. Agora acabo dever que he cego o amor,

pbis como cego venho ás apalpadelias por tan-

tos corredores até chegar a cfte pateo ,
que

ha de fcr eita noite a campanha do amor em
que quero fallar a Geringonça.

riletí. Mas cu cuido que alíi vem gents ;
quem

ha de ler , fenág Periandro ?

Tom. L N Xm.
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Xant. Sinto pizadas , e o vulto , fe me não en-

gano , para mim fe vem checando ; Tem du-

vida he Geringonça
; que eíperò

,
que lhe

nãofallo ? Ve:Ti embora ., pois tu c? a luz

que me traz cé^a a fallarotc : tanto tardaf-

te? - -

Filen» A voz he de meu par , eu eíldi?^ perdida !

Ora quando o^ velhos tem amor
,

que faráo

os moços ! Eu vòu-me retirando j há maior

dcfgraça , que quando bufco á Periandro en-

contro meu pai ! <

''

Val-fe.

Xant, Com o efcuro náo atino aonde eíla eííá.

i^ai Xanto chegando pdra onde ejiã Euiipedes ,

e fahe Efopo.

Xant, Oh cá eftás tu ? Pois agora já podere-

mos failar.

Eurip. Ai , he o Senhor Xanto ? Pois eu me
callo até que elíe fe declare bem , que que-

' ro ver a quem bufca.

Efop, Efta cafa parece-me encantada
,

pois def-

de a meia noite que fahi de ilma , até agora

eftive fem atinar com o pateo. Valha-te o
diabo pateo

, que a tantos fazes parear ! Ora
aqui eftou eu no meio do campo ; venha ago-

ra Filena a defaíiar-me , e veremos como fe

porta comigo. E o velho fica logrado
,

que

eu não dei o recado a Geringonça.

Xant. Minha Geringonça , náo fabes que morro

por ti ? Pois como me defprezas ?

Eurip. Meu dito , meu feito ! Ora quero fin-

gif-me Geringonça.

Xmt» Náo refpondes , amores?
MHrtp.
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Eurip. Como quer que o queira fe Vofía Mercê
quer ranço á Senhord Riir.-pedes ?

Xant. Valha o diabo Euripcdcs
,

que por Tua

caufa níío me declaro teu amante ! Tomara que

já morrera
,

para câfar comri^^o.

Eurip, Há quem ifto ouça? Eu quero disfarçai

ain^da.

Efop, Muito tarda Filena í Donde eftará cdx
bogia ? Mas parece-me que jà a eftou vendo
vir tique tique , com i íua anagoa de fran-

jas
,
çapatinho de teíTúm ^ o cabello defgrenha-

do , cuberta com a fua capona. Mas ai
,
que

agora n>e lembrou huma coufa ,
que fe ella

me abraçar poderá topar com a minha corco-

va j e por elia conhecer-me pelo taíflo ! Pois

bom remédio 5 em tal cafo direi que me abra-

ce pelas gambeas
,

que he hoje o rigor da

França ; mas Ce me náa engano ahi vem isen-

te , e o pizar he de mulher.

Sabe o burro
^ que vai para Efopo.

Ella he fem dúvida , que a conhece o nari?:

pelos aromas que cxhara ) e como vem fcrc-

na ! Ora fingir-me quero , Pcriandro : Vem
cá 5 Planera da quarta esfera, vem , tormofa

Vénus j a mitigar ofebrieitante ardor de meu
peito com o aíTucar queimado dos tens cari-

nhos ; não me dizes nada ? Pftás muda ? Sem
dúvida que o teu pudor te embarga as vozc9

naChancellaria do peuo* Zíirr.i ob-T^ro, Cal-

te j calte , náo telufíbques •, coitadinha da mi-

nha menina , como eítás rouca ! LíIoh ijlo

contente I DeiU ycz hti de dar duas iig^s ao
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!

Euríp. Quero apurar bem a paciência.

_

Efop. Ora arvora , meus an»orinhos , meu feiti-

cinho , uá-rnc dia ináo cc. }arir»im , ou eíTe

pé de cravo
, para por , e diipor no canteiro

òe meu coração. Zurra. Fajlri cc manfinho ,

não ouça teu pai ; ícmpre me vns a fu^ir í

Oihâ ca
, queres tu cafar coitiíl;o ? Zurra.

Sim ? Pois havemos íahir a furto , deixa eí-

tar ; mas tua mái não o ír.iba.

XAHt» Ora iílo he ja defefperaçáo.

Fa,z que pcg/t nella.

Eurip, Retirc-íe lá •, quem he ?

Efop, Menina , náo paliemos mais tempo , aívif-

temos o nolTo amor ; ora dá-m,c hum abra»

ço , anda , náo fejas burra.

Ao ir Efopo nbrncAr o barro dá-lhc ejh àous

couces , e ^.os gritos de Efopo fah irá Ge-

ringofí^a com huma caiidci.t accezx.

Efop. A'que d'ElRei que me matas I Ingrata ,

com iíTo pagas o meu amor ?

Cer, A'que d'ElRci , ladrócn no parco ^ Síibc.

Enrip. Guarde Deos a Voíla Mercê , Senhor

Xanto , pois que vai ?

Xant, Ifío he encanto ; mofino homem ,
que

ha de Ter de mim !

Efop, Ui 5 Filcna convertco-fe em burro ! An-

dou diícrcta para a náo conhecerem. O' Fi-

lena , rorna-te Oíura vez cm ocr.tc , que com
a baralhada que aqui vai ninguém lepara.

Cer. Eai eíloa paímada ! Que diabo he iílo ,

que cjo '

Lurip,
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E^irip. Que diz agora , velhaco, ma^^ano ? Pois

Cjucr que eu morra para cafar com Geria-

i^onça ? À'que d'ElRei fobrc eftc magano I

Efop. £ o vciho como cR-á réo í

Xant. Náo te pofío refpondcr ; vou matar-me

anícs que me mares. Fai-fc

Eurip. Peguem-iRe nefic magano.

Ger. Ai , icnhora , ácbít o triftc velho , bem
lhe baíláo os feus achaques.

E'írip. Ainda acodes porclie, velhaca? Vaije,

Ger. Náo íou amiga de ouvir pendências. Efo-

po
,
que fazes aqui ao pé do buTO ?

Ejop. Calce
,

que nâo hc burro , he Filena
,

que eitá disfarçada para a náo conhecerem.

Náo me dirás ', para que irou:cc(èe agora efTa can-

deia
,
pois com ella vji^íiç tantos defarranjos i

Ger. Com que eiTa he Filena ?

Ejop. De que te cfpancas i* Nunca ouviftc di-

zer
5
que Vénus fe convertco em gata í Pois

que muito que Filena fe converta cm burro í

Pois por certo que náo hc "Vénus melhor do

que ella.

Ger, Pois dá-lhe hum abraço.

S.ihe filena yriuudo.

Eilen. Venháo acodir a meu pai
,
que efta para

í'e enforcar na grade do leito, por náo aturar

as guerras de minha máf.

Ger. iifopo , fica-ie com o teu burro. Fai-fe,

EJop. Ora íó efta a mim me fucccdc I Que ef-

[iveíTe eu e.sfalfando-me em dizer finezas a

hum burro ! Sem dúvida levei dous couces ,

cuidando que hvava dous pcfcocóci.

Eil:n.
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J/7w7/. Andem açodir a meu pai
,
que fe enfor*

ca.

JE/o/?. Deixe-o enforcar
, que e« tambcm vou

fazer o mefmo. Arre com a cancaburrada da

noittíinha ! Olhem , náò ha couía mais fiei

que o nariz , por iíTo lhe fedia o bafo a ce-

vada ; mas como tinha o nariz cego de amor

,

cuidei que me cheirava a beijoim.

Fílcti, Anda , náo te detenhas
, que meu pai

eílará já enforcado a eftas horas.

JBfop. Ifto náo sáo horas de fe enforcar ninguém ,

e fcnão vani»s , e verá. Ah ingrata , náo te

perdoo o fuílo delia noite , que toda foi hu^

ma burrada.

Cantão Euripedes , Ejovo , c Geringonça a
fegííir.te

A R . l A A ^,

Ettrip. Calte , calte , marafona ,

Cahe , infame bribantona ,

Senão vou faltando cm ti,

Çet, . Que fiz eu , Senhora
,
que ?

Porque aiíím fcm maiLí , ium mais >

Táo cruel me trate aíli ?

E\op* Deixe a moça \ ouves tu ?

Náo lhe digas chus , nem bus j

Té paíTnr-lhe o frenesi.

EtiYip, Hoje aqui te hei de matar.

6"er. Hoje aqui náo hei. de eliar.

E[op. E cu ^qui hei de ficar,

Enrip, Pois que os zelos
,

6\r. Pois que a dor
,

E^op. Puis que amor
,

rod.
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Todé ]vá me £iZ defefpcrar.

Eurip, Não te quero maia em caía,

Vai-te , vai-te para fora.

Ger, Saiba Deos , e todo o Mundo
Á innoccncia em que me fundo.

Efop. Calce filha, alimpa o ranho,

Toma o manto, e vai-te cmíboraj^

Tod. Que os enredos deíle paceo

Náo fe podem aturar.

s c E N A \n[r.

Mutição de Camera. Sabem Xamo , e Efofo,

Xãnt. TT Sopo , ouve-me por tua vida.

Efop. í-j Senhor , cu confeíTo-lhc que já eflou

arrependido , c arrenegado , nem quero ou-

villo , nem quero nada dcfta caía ; vou-me
embora.

Xant. Pois porque ?

Efop. Ui , Senhor, hô zombaria andar aqui em
huma roda viva , Efopo de dia , Efopo de

noite, como fceu fora algum bonecro de cor-

tiça ! Huma cafa de enredos , e hum enredo

fem fim! Voíía Mercê libidinofo , c fua filha

rude , fem tomar as minhas lições , e fobre

tudo huma mullner brava
i
haverá rsfiftcncia,

que tai polTa foffi-er ? Pois ....
Ária.

\^er o ti^^re de minha Ama ,

Quando em cólera fe inHamma
,

Dizer ao marido amante :

Venha ci , velho bribaute
,

E o velho paciente Com
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Com voz baixa , c tremrbunda

Lhe diz : calre lá , íerpeme \

Quando diz de lá Fjlena :

Mái , náo ícja impertinente
,

Tenha moio , e tenha fizo ;

Mas confeíTo
, que com riza

Me faz rfto cfcangalhar.

E que o mi fero carcunda ,

^'^endo tanta barafunda
,

Tal fe atrera a tolerar !

S.tbe Mejjaúo,

M^F' Q"^ ^eja poífivcl que eftejas a cantar

,

Efo}'^)
, quando eíhmos na maior afHicçao I

Efop. Pois que ? Temos outro deíaíio ?

Ji4cff, Náo vês o nJferavel eftrago cm que ef-

tá efta Praça , com hum cerco ha tantos tem-

pos , Tem nos vir foccorro de parte ali^uma ,

e já náo ha comer para os Soldados ? Neftes

termos dize , o que havemos de fazer ?

Xnnt. Senhor , cu íou de parecer , que nos en-

treguemos
,
que náo ha rcíiílcncia a hum po-

der táo í^ranJe.

Ejop. Calle-fe lá , náo fe meta aonde o náo

chamáo. Ah Senhor MeíTenio , Júpiter ,
que

me nomeou para General bem fabe o que

fez , que elle náo (z engana comigo \ mande
VoíTa Mercê cfcolher hum par de Soldados ,

os que lhe parecerem mr^is valentes, c a ca-

da hum d? humj faia , c huma mantilha,

e que fe preparem com armas curtas , c cf-

]X'Lvm por mim á boca da noite no poll:ii;o

da diurjlna , que cu :á cirar J , e que í.^.cáo

o'qar^cu dill.r»
-

"J^-^if-
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Meff. Que intentas fazer ?

Efop. Logo o faberái andem comido, que sáa

huns l^onas.

XdHt. Queira Deos, Efopo , cjue acertes.

S C E N A viir.

Matacão de Jrraial. Bcfcohre fe a Pr.iça com o

cerco dos Soldados , ElRei y e Tewijiocles.

Rei. XT Ocavel conílancia tem moftràdo os Alhe-

ia nienfes ncllc firio ; pois a pezar de

tod ' o iTiea poder fe refiftem valentes!

Tem. £u enrendo , S^nT-or, que cedo capirula-

íáó •, poisí^gundo as informaçóe^ qnc'. druhum
Soldado que iugio da Praça , cftá já Tem man-
timentos j com que cedo los^rarémos a viélo-

rÍ3.

Rei. Tomara haver ás máos eíle Efopo , que
íó por eí!e aperto o ccrico dn Praça; ir.as náo
VC3 .-ibrir-fc o v^ofti^o Ja muraíh.í ?

S:ibe do pofligo Efopo vejíido de mulher , e da,

me/ma forte alguns Soldados com alguns

cutelos , íjfie ao depois puxarão por el-

les , e diz dentro Efopo o fcguinte.

JDent. Efop. Náo me fechem a porca
,
que alias

per^!erc:iios o pczo , e o feitio.

AíeIT. Vai dcfcanfado , Efopo
,

que aqui fico

cu, ejupiícr permitra que te náo fucceda al-

í^urna.

Efop. Quando eu der huAi níTobio farer o qnc
icnho dito , c fin;:ir falia de mulher. S.ibenu

Tem,
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Tem. Quem vem lá ?
•

JBfop. Senhor Soldado
, que já foi quebrado ,

Tomos humas aftliclas mulheres
, que quere-

mos fallar a ElRei CreíTo , ou da Lidia.

Mei. Aqui me tendes
, que he o que quereis ?

JBfop. VoíTa Magcítade faiba que eu fou huma
donzella

, ( (alvo tal k^ar ) que com eilas

companheiras fahimos da Praça , ou para mc«
Ihor dizer noç lançarão á margem.

i?e/. E porque vos expulsarão?

f.fop. Eu lei ? Senhor , VolTa Mageílade , fc

ai;;uni dia foi mulher bem fabcrá das nofías

mazéllas ; mas pelo que me diííe hum Tio

meu Tambor
, que fe lançava a ^cnte inútil

para a guerra
, porque comíamos o comer

dos Soldados.

Rei. Pois tanta falta ha de mantimentos

!

Efop. Ai , Senhor , iíío não fe falia , eu hon-

rem comi huma frigideira de lêndeas ,
por não

ter outra couía; efta minha companheira , pa-

rindo hontem hum filho huma vifinha fua ,

o comeo , e ainda lhe lambeo os beiços ; pois

agoa ! Só dos olhos bebemos as lagrimas. Em
fim , Senhor , nós eílimamos muito que x\oi

deitaíTem fora para enchermos a barriga ;
pe-

lo que vos pedimos , Senhor ,
que nos man-

deis dnr de cear , e ai^afalhar , e adverti ,

que a clemcncia nos Principes he a melhor

pedra que adorna a íua Coroj.

ife/. Tcmiftoclcs , agafalha: tilas mulheres, qus

cu me vou recolher. V^ti-
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Tem, Suppofto que o cfcuro da nokt mal ine

dei:-:a perceber as feições deíla moça
, peio

metal da voz , c peio modo me tem cativa-

do, ã parte,

Efop, Pois havemos dormir no campo , Senhor

Soldado t

Tem. No campo não , mas na minha barraca

fim 5
pois me compadeço de vós , e na voT-

fa companhia fuavizarei as afperez^s de Mar-
te 5 aílim o permiíta o amor.

Efop. Amor ? Ai que graça ! He nome efíe ,

que nunca ouvi, Eftou bem aviado fe o Sol-

dado me namora. â parte.

Tem. Ora dizci-me
;

que faz lá eííe magano
de ETopo ? Ainda he vivo ?

Efop. Coitado de Efopo ! Anda bem achacado

,

e já eftá quafi Iccco com huma ceima nota

vel , dizendo que he mulher , e náo homem
Tem. Tão grande juízo havia de dar volta

;

pois finto que fuppofto me enganaííe no defa

lio , com tudo fei que he homem de pren

das.

Efop. Com que VoíTa Mercê he o do defafio ?

Ora confolc-fe com as difpoíiçóes do Cco.
Tem. Ora , meu amor , eu mando accommodar

as tuas companheiras , e tu vem para a m\*
nha birra ca,

Efop. Para a fua barraca ? líTo não.
Tem. Ora anda.

Efop, E a minha reputação ?

Tem. Vem fegura
, que os cavalheiros tem hon-

ra 5 e piedade.

Efop.
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Efop. Pois olhe , neíTa certeza me fio ; porém
também me ha de fazer o favor de mandar
retirar todos os Soldados para as fuás tendas.

Tem. Diz.?s bem , efpcra aqui
,
que eu mando

aquarcellar a gence , que fupponho que os da

Praça não Te atreverão a fahir. Vii-fe.

Efop, líTo he cerco ^ tomáráo ellcs bem páo. O'
lá, companheiros lieis, cuidado, accomm^^t-

ter com val(jr , e ir dando a troxe moícc ,

que os apanhamos na cama.

Sjihe Tenúj}-3cles,

Tem. Todos já fe rccolhcráo , anda comigo.

Efop. Eu náo vou fem as minhas companhei-

ras ; ò lá , agora. AJfbhia,

Jiivcliem as mi^lhcres a Tetnijiocks , e mais Sol-

dados , entre os qines IhiverJi pendência , e fe

recolhem pelo pofligo do muro , e quxndo Efo^

po jor achara a porta Jechada.

Tem. Acudáo todos , traição , traição ,
que sao

homens , c náo mulheres.

Efop. Oar a matar , morrão eftes cã:s.

Tcd. Morrão os traidores.

Efop. Vamos
5
que já vem muitos.

Sold. Vamos para a Praça. Faofc.

Efop. Náo fechem a poria
,
que ainda falto cu

para entrar.
'

".

Dernr. N'áo póJe fer ,
que já os inimigos verti

de envolta com os noiTos.

Efop. Se vem de envolta náo ha que temer ,

que sáo crianças, abra dcj^rCíTa.

Dcntr.



Ou Vid/í de Efopo: 205

Dentr. .ísão ha ordem.

Tem. Dá-te á prizáo , fenáo mato-tô.

£fop. Ai, meu bem , náo me leves preza, que

eu vou por vontade.

Tem. Ainda te finges mulher , velhaco í

Tod. Morra elTe traidor.

Sabe o Rd,
Rei. Que alvoroto foi cfte ?

Tem. Senhor, as mulheres erao homens disfar-

çados
, que vieráo com armas , e apenas nos

apanharão recolhidos íizcráo logo algum cf-

trago rK)s noííos /que pudera fer mais, c to-

dos fugirão , è fó apanhámos efte.

Rei. Dize querri es ?

£fop* Eu fou ninguém.

Teríi' Agora conheço que és Efopo.

iíí-í". ConfeíTa a verdade.

ÈJõp. Senhor , cu íou Efopo , que peço per-

dão a VoíTa Mageftade da m.ínhi defcortezia.

Rei. Velhaco 3 iníolente , tantas me tens' feito,

que agora te mandarei enforcar.

Bfop. Olhe , Senhor
,
que cu fon nobre , e náo

poiTo morrer enforcado.

Rei. Ou polias , ou náo pcíías , hcidc-re ma-
lar , e fò o deixarei de fazer fe me fabrica-

res huma torre no ár.

Ejop' Aceito , dê-me a fua palavra . e juntamien-

re me ha de dar os miieriacs.

Rei. Promeito tudo
,

pois veio qu^ tu ráo has

de fazer a torre no ár , e aílim fcmprc te ve-

nho a matar ; vamo-no» , e levcm-no prezo

rara que náo tuia.
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Efop. Ai , amada Athenas
, que hão fej Tc te

verei mais! ADeos, Filena , a Dcos. ^ai-fe*

S C E N A IX.

Mutãi^ão de jardim com efiamas , e camará o

Coro bama Copla, e fahe Filena,

Filen. C O' a mufica me diverte ncftc amorpfoO tormento em que vivo ;
pois febre

náo poder fallar a Periandro
, que íupponho

Efopo lhe não deu o recado , agora íei que

Periandro vai também a pelejar pela falta que

ha de Soldados. Oh que batalha fctuc o meu
coração ! E por ver fe acafo podia divertir a

minha mágoa , vim a eíle Jardim , cujas efta-r,

tuas eftáo feitas com tal artificio , que repe-

tem fielmeme o ceco que huma peííoa arcici^'^

la ; divirtamo-nos cantando.

Cama Filena a feguinte Copla em éccos.

Em tanta pena. prepara para ara,

O peito, quando fe inflamma flamma ama,
Huma fineza amorofa motofa roía.

Que amot cm prantos derrama rama ama-

Sabe Periandro,

Feriand. Mudas eilatuas , que vivamente proiiiín^

ciaes o que articula hum amante peito ;' já

qiie pela minha boca me não atrevo a cflzôr

,o que finto , por me náo foíFocar a pena,

dizei pçla vofla , o que fem remédio choro."

Cama Periandro a feguime Copla,

Xefta frondofa'fioreíh . rcfta èíla ,

Quero, pois que o mal confpira pira ira.
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Dlzer-te , que por amar-te marte arte

,

Efte prado me conyida vida ida^

Filen. Amado Periandro , bem fei que vens a

defpedir-te , ou à dobrar-me os tormentos ;

com que he certo que partes para íi guerra?

Periand* Bem fabss , Filena
,
que nunca me de-

fejei apartar de teus olhos hum inftanteVpo*

rém os fobcranos preceitos fe devem obede-

cer , maiorrríenté por não caber cm mim 2

nota de covarde.

Fílen. Dizes bem ; melhor he parecer valente ,

que pouco amante.

Periand. Não deixa de amar-re quem bufca á^

Marte , níHm , minha Filena , as vozes defta

defpedida íejão as eloquências do pranto.

Cantão Periandro , e Filena a [eguints-

Periand* Filena idolatrada ,

Filen, Querido bem dcfta alma ,

Periand* A Deos
, que já me aufcnto

,

Filen. A Deos , oh que tormento I

Periand. Que cu vou a pelejar.

Filen. Que eu fico a íufpirar.

Periand. Mas ni , Filena amada ^

Filen. Ai , Periandro amante
,

Periand. Que temo na partida
,

Filen. Que temo nefta ida

,

Amh. No pranto a vida dar. F^o-fe.

SCE.
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S C E N A X.

')í4utação de Arraial , e Caflello , e haverá /;//-

- ma tdboa com-^íiãtro balaujires , e em cada
hmn ímv.i Corvo ^ e Efopo dentro daditatabox
ha voando, ç fahem ElRd , EJopo , e outros.

J>entr. '\T Amos ver a torre no âr , cjuc faz

Efopo.

^fí. Efopo , vt que nilTo eílà a tua vida , ou
a tua murtc.

Bfop. Faremos muiro por não morrer deíla vez.

}(ei. Qne fií;nifícáo clles Corvos?

Efop. São os meus OiRciacs ; ora pois , atten-

çáo , iça arriba ; os Corvos não podem cfie-

^ar aos cfpeios de carne
,

parecem Tantalos.

i?f/. Nocavcl idéa I Já cftá bem alto.

Efop, Om , Senhor, eu aqui eftou prompro co-

mo diíTe
, para fazer a torre no ar, mande-me

os matcriaes , cal ,
pedra , tijolo , madeira , e

o mais que for precifo para fabricar a torre.

Rei, Quem to ha de lá levar nclTa akura em
que efths ?

Efop, Pois como me faltão com os matcriaes

que promcnêráo , náo ellá da minha parte o
deixrír de fazer no â: a torro , como affirmci«

Rei. Aííím he , defce para baixo , que eu te

perdoo a morte , pois ài tua parte náo fal-

tafte ao promeuido.

Efop. Eu náo fou táo tollo , que edando npr

ár
, que ai^ora mais que nunca , he livre , e

^
eftando á viíta de Athcnas , defja para bai-

xo ,
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3C0 , aonde me podes eftirar em três pàos j eu
tomarei â liberdade por mim mefmo.

Com a tramóia vai Efopo voand» y e mete-fe den-

tro na Pra^a.

í>entr. Aqui vem Efopo pelo ar , iílo he novi-

dade , e parece coufa de encanto ! VivaEíopo.
Jlei. Voou para dentro da Praça ; grande aftucíal

TVm. Senhor , fe náo matarmos a Efopo nunca
conquiftaremos efta Cidade ; bem vè já \'^ofra

Ma^eftade como fee ardilofo.

pyt, Eílou táo picado da peíTa , que agora mef-
mo amando accommetter , e até me náo en-

tregarem a Efopo não ha de ceíTar o com-
bate ; ó lá 5 toca a inveftir , e dar hum aííal-

to geral na Praça.

Toca 5 e Je dà o aJjaHó,

Dentr. Eílamos perdidos ! Entreguemo-nos."

JLei, Entreguem a Efopo fò , que náo quero
mais, quando náo a todos mandarei paílar -á

efpada , fem excepção de pcíToas.

Dentr. Entregue-fe a Efopo
, que não he razãc que

por hum fe percáo todos ; entrecuc-fe Efopo.

£fop. Ah tyrannos I Ah ingratos I Com iíTo mâ
pagais o bem que vos tenho feítô ^

Deitão a Efopo do mnro ab,iixo' por hurr»
corda,

liei. Anda cá , Efopo , que mereces que te faça í

Aflim fc engana aos Príncipes? Hoje has de
ficar fem vida.

JBfop. Pois , Senhor, antes que me mates ouve-
me (Juas palavras ao menos.

^ei. Dixe •, mas fem cfperança de perdão.

Tom .1. Ó ^í^^^



'Efop. Era humd vez hum víllao , ç\u^ vcndo-fé
períe*uido de gafanhotos

,
pois toda a Tua la-

voura deftruiáo , começou hjm dia a matai-
los , e como vifíe huma cigarra , também lhe

" quiz tirar a vida , ao que rcfpondeo a cigar-

' ra : tenha máo VoíTa Mcrcè , que fem razáo
me mata 9 pois cu não oTcnJo as plantas

da terra , antes com a minha voz alegro aos

caminhantes, perdoou-Ihô o villáo , ouvíndo

. laes razões. A /fim da meíma forte , ó Rei ,
* ''CU não fou fijura para te fazer oppofiçáo

,

"nem que deftrua o teu Reino , fou fim hu-

ítia cigarra
5 que náo tenho mais do que cfta

voz , ou efta induftria com que tenho defen-

dido ( mais violentado
, que por vontade ) ef-

ta Praça; e íe hum villáo perdoou a morte

á <:igârrâ, ta, que és hum Rei ,
porque ms

Tiáo perdoarás também ?

J^fz. Valhâ-ic Deos por Efopo ! ]á cílás per-

doado , quero fer teu amigo daqui em dian-

te , que os homens das tuas prendas são para

eílimar ; peds o que quizercs ,
que tudo te

hei de fazer.

Bjop' Pôço, Senhor 5 que ainfteis as pazes com
os Athenienfcs , eque ccíTem jà eíiasçu erras,

Jleu Aflim o farei ; ó là da Praça ? Abrão as

portas 5 que pelos roeps de Eíopo tenho fei-

to as pazes , e levanto o cerco.

J)entr, Viva ElRei CrelTo de Lídia ; abráo-fe

as portas. Entrão.

SCE-
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S C E N A XT.

Depois de entrarem haverá míftaçao de Sala ^ e

hirão fahindo todas as figuras.

Tod. T r Iva EIRci CreíTo de Udh, Vwa.
Rei, V Nobres Athenienfcs , a Líopo dai os

vivas
, pois clle foi o que rnc pedio a paz.

E aífim porque não fique fem premio hum
homem de tanto juizo , e que deu tanto em
que cuidar aos meus Soldados , mando ,que

Efopo feja em quanto viver , Governador dei-

ta Praça em quanto ao político , e como a

Rei lhe obedeçáo.

£fop. Beijo as mãos a Voíía Mageftadc pela

honra que me faz.

Tod. Viva Efopo , c viva EIRei.

£fop. Viva até que morra. Agora com licença'

do Senhor Rei , quero cafar
, para que feja

meu padrinho ; venha cá Filena.

Periand. Se Efopo caía com Filena eftou per-

dido :

Filen. A ifto íó podiáo chegar as minhas def-

2;raças !

Xant, Que fc viíTe Efopo em tantas alturas !

Coufas são da fortuna !

JEfop. Filena
, pois fcmpre amou a Pcriandro

,

caferw
, que cu ferei o padrinho , já que fui

o medianeiro. j

Periand. Beijo- te os pés , Efopo , pelo favor.

Filen. Ora concluio-fe o nofío amor.

£fop. E pois Geringonça fempre me quiz bem
,

O ii ha
.
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ha Jc fer minha mulher : Gering;cnça , ái cá

cíTa máo de almofariz
, para com elú pizar

a pimenta do meu afFecflo.

Ccr, Lcmbrou-fe Dèos da rainha pobreza , e

honeftidade.

Eunp. }á agora nio andará Xanro com Gerin-
' 2;onça com amorinhos.

jEfop. Senhores , ifto eftá concluido , ccomvo-
das fe dá fim á vida àc Efopo ,

pedindo a

cfte Auditório perdão dos erros , repetindo o
Coro os vivas defta vitoria.

Canta o Coro.

F I M.

OS
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os ENCANTOS

M E 5 É A,
OPERA,

QUE SE REPRESENTOU KO THEA-
tro do Baiiro AIro de Lisboa , no

mez de Maio de 1755.

ARGUMENTO.
Mh.ma fe Jafon em TheJJdliã. na ndo

. yírí^os , e pane para a liba de ColçhiTs ,

e^yipenhido na empreza , e conqulfia do

Felocifio de of^ro ; e checando perto de Colchcs

defcmh.^rca coíh Thefeo , e Soldados. Âiándct

£lRei de Colchos fib.er a razão do defembar-

(j'ie. He ençranado El KeL Rnche ajtfon nal'{X

Corte. A Prhiceza Medéa
, filha d^ÉlRei .. e Ocí*

Ja Sobrinha do mefmo , fe namorão de Jafon.

Concorre Medea para o jurto do Velocino com

fe'is encantos , ecom elles fe livra do cafr.go de

feti' pai. Repudiada Medéa por Jafon , elie le-

vando o Velocino , e juntamente a Creuja ,
tn-

do jâ embarcados para The(filia. Medea ze/o-

fa faz mover contra elles hnma grande tempef^

tade , e com ella retroceder a ;/io Jrj^os outra

vez a Colchos , onde o Rlí oj-cudido de M^dé-t

cãfx a '^afon com Creufa , dando-lhe o fef< p^^'

prio Reino, A^edéd ,
ultimaíuente deft (perada^

por não ver apta offenfa , dcfapparece pela re-

gião do Ár. OTnais "fe verá no çomcxio da f-fif^

toria, 1 N-
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I N TER LOCUTORES.
Jafon , Sobrinho (VElRei de Thejfalia,

fucceffor do me/mo Reino

^

Thefeo 5 Cor,ipanheirQ de Jafon.
Euts , Rei de CoUbos.
7clcincn, General , e Minijiro d^ElRei de

Colchas.

Medéa , Princeza de Colchos.

Creu/a , Sobrinha d""El Rei de Colchas,

ArpiA , Criada de Medea,

Sacatrapo , Criado de '^njon.

Gííarda de Ardwros. Soldados, Coro,

SCENAS DA I. PARTE.

L J^JutAcão de Aíai , e tielle a nâo Ar»
gos 5 e montes ao outro lado.

IT. M^^t^i^o de Saia Real com Throno.

IIT. M.'itaçao de Camcra com bofete.

IV, Mffta^ão de Sala ReaL
V. Mrnacão de Jardim com o Felocino,

SCENAS DA II. PARTE.

I. J^^jUtai^ão de Camcra.

Jí. M'itacão de Camera,

lir. Aíuticão de Jardim , e hum monte mo-

vediço".

IV. Jilittacão de Montes^
V. Mfftaçh de Sala.

VI. Mmação da M^ir. c Montes*
PAR'
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PARTE L
S C E N A í.

Ji4ãr , e Montes , a náo Argos , e delU hirão

dcfejnbarcando Jafon , Thefeo , Sacãtrapo^

e Soldados ao fom de hum.t marcha , e dizem

o fegfíinte anus de defemharcarcm.

tfuns* A
]^/laina , amaina.

Outros. A-4 Tç.ra , terra.

Outros. A. 3. Terra, h eíccra.

Thefeo» Toca a deícmbarcar a Soldadefca.

Fão defcmbarcando , e canta Jafon a Jeguinte

Ária , e

Recitado.
Feliccs Ar.];onaucas valorofos ,

Que rompendo o cryrtal do falfo argento ,

A pezar das vioicncias de Ncpcuno,
Indignado , c fubcrbo ,

Aportamos em fim com faufto aufpicio
,

Nefta inclyta Colchos íoberana
,

Onde fe guarda o célebre thcíouro

Do aurco \^tlocino , a cnja empreza
De noíTa amada Pátria nos parcimos ;

E fc quizera a forte
,

Que com feliz pro^reíTo conquiíhlTe

Lfte rico defpojo

Pau gloria importai da Gre^a prole!

E
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E aíHm , Soldados ir.eiis , êm cujos peitos

^>cu furor dcpoílra o mcímo Marre j

E tu , valcnrc impávido Thefeo
_,

De quem tantas proezas cancã a fama ,

A^ora , m-iis que nunca valorofcs,

Moftrai o brig deíie heróico braço;

Porqu? veja o Univerfo em tanta gloria

Alcançat-íe ã mais inclyta vidoria.

Ária.
Não vos mova neíla empreza ,

Nem o í.ureo \^eIocíno
,

Nem de Colchos a riqueza ,

Seja íó vofTo de (li no

A cubica do valor.

Que n'um peito ,
que fe inflamma

,

Por ganhar eterna fama
,

O vencer he o bem maior.

yío querer tr-fe '^ãfon Jahe Telemon.
lelem. Sur^'ende ,

galhardo mancebo , o paíTo
,

pois tetravô hum recado da parte de meu Rei.

^df ti. Dizei , que já vos attendo.

*Tclem. Ecas , inclyto Pvci defte Reino de Col-

chos , tendo avifo de haver aportado ás fuás

praias efta armada , e delembarcado em terra

tantos Soldados fcm fua licença , vos manda
perguntar , fe vindes de paz , ou fe vindes de

<;uerra 5 não porque tema as voffas armas , mas
íim para prevenir, e dar o caftigo á voffa te-

meridade.

Jdjon. \\ilorofo Soldado , dizei ao voíTo Rei ,

que a minha vinda a eíle porto foi cafual por

impulfo de huma grande tormenta, c tempel-

ta-
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tadcj eaffim lhe ícgurai ,
que venho de paz,

e que pelToalmente irei á fua prefença offere-

cer-me ao feu ferviço.

T^elem* Pois já que vindes de paz dai-me eíTes

braços , c não vos dilateis; vinde ver ao meu
Rei 5 que niíTo terá a maior fortuna.

Jbrãí^ão-fe , e vai-fe Telemon.

Thefeo, Sempre , Senhor , fizeftes bem em en-

cobrir-lhe o motivo da nolTa vinda.

*Jafon, Thefeo , em quanto deícanção as armas

he precilo que peleje com atlucias o enten-

dimento.

Sacatr, Senhor ]afon , en era de voto
, ( fem

ler beato ) que voíía Principeza mandaílc que

nenhum marujo falraíTe em terra
,
porque cf-

ta gente, como vive no mar, he inimiga da

terra , e aílim he bem que não venháo de

bordo propter [cândalum,

Jajon. Eu me admirava , Sacairapo
, que tn ef-

tivelTes callado muito tempo.

Sacatr, Ao menos , Senhor, não me henecef-

/"ario facatrapo para me tirar a minha falia do

bucho.

^ajou, Thefeo , dai ordem a mandar fazer quar-

téis , e levantar barracas
,

para accommodar
os Soldados , deixando nos navios a guarnição

nccefraria , c fio da volTa militar experiência

diíjionhais tudo com acerto. Fâí-fc.

Thcf. já vou por cm execução os teus precei-

tos.

Sacatr. Ah Senhor Thefeo , antes que fe vá di-

ga-mc por vida fua aqui , que ningucm nos

ou-



2i8 Os Encantos

ouve , que diabo hc ifto do Velocino de ou-

ro
,

quz ramo iraz enibclezado a meu Amo ,

que por cíle reípeito deixou a fua cafa , fez

tantos navios , alillou tanta gente j que fcrá

ifto do Velocino ?

^hef, A li que le importa fabello >

S^catr. Efla he boa í Pois náo me ha de im-

portar Taber 20 que vim ^

Thef. Aos iíoldados como tu , náo fe dizem ma-
térias táo profundas, pois a fua obrigação he

fò, pelejar.

SíLC^l,tY. E fe cu morrer na guerra náo he hcm
que faiba o mal de que morro? Ora Senhor,

diga-me já ,
que Velocino he < he r [)''v^a-mo

já , fenáo olhe que lho ha de iirar hum fa-

catrapo do bucho,

"Thef. Homem , fabe que ncíla Ilha de Cníchos

ha hum célebre prdim , no qual habita hum
carneiro , cuja pcllc he de ouro , e efta todos

os annos fe tofquia , c fempre lhe r.?Ãcç cu-

ira pelle de ouro j a iílo he que chamáo V^e-

locino.

Sacutr. Senhor Thefeo , carneiro com pelle de

ouro I llTo deve fer pelle do diabo. Para iíTo

he necefíario vir com tantas armas < Ora quei*

ra Dcos r.áo venhamos nós bufcar lá , e va-

mos tofquiados.

Ihtf, Náo vès que cíle carneiro he o maior the-

fouro defie Reino, c para conquirtallo , íenáo
for por induftria ha de íer á força de armas ?

Sdcatr. E de que tamanho fera eíTe carneiro ?

TZ/yJ, Hc cgmo qs o y tios.
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Sacãtr, Pois Te o dito carneiro hc como es ou-

tros , náo bailava hum barco para o levar , e

he necelTario hurra arrriada ? E viífo ifío a\ a-

nhando-fe o carneiro éPiá acabada a empreza ?

Thef, Ahi he que- eflá adifficuldade toda
, por-

que hum fe''óz dragão he qiiem o guarda , e

detende
,

para que o náo furtem.

Sacatr. Quanto dão cada dia a elTe dragío por

guardar eíTe carneiro ?

7hef. Ora )á náu poíTo aturar as 'tuas per^^un-

tas. Vãi-fe.

Sacatr. Pois ainda me fahavão duas coufas que
perguntar; andar, fera outro dia. Faijs.

S C E N A II.

SãU Real cem bum Throno , nonde eflarao TlRei
de Colchas , Medea , e Cnuja alentados , c

em pé a bum lado Tdcmon , e ArpÍA , e do
outro Archeiros.

Reu /^ Orn furto , e admiração cfpero por

V> efle Embaixador.

A^íed, Eu o efucro fem fufto , e com muito
alvoroço.

Tf/cm. Senhor , o Embaixador fomente cfpcra

çjue V^cfTa mnçeftadc o mande entrar.

Rei, Pois dize-lhe que entre. 'J'u , Aíedca , vè

fe podes invcfliear o intento defte Eílranç^eiro
,

pois vejo O meu coração inciuicco com alguma
cotxfusáo.

Vai-
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Fai-fe Telemon , c torna d fahir com The-

feo , Jafon , c Sacatrapo.

'^a{on, Inclyto Etas , Rei de Coichos ,
permit-

le-me a fortuna de beijar, teus pés. ajoelha.

Mel. Lcvantai-V03 , nobre Eílrangeiro , -c fallai a

minha filha Medéa com quem reparto o meu
Reino.

^afon. Se as Deidades fe náo oíFendem dos fa-

criBcios 5
permittí , Senhora , que chegue a

vívfiima de meu rendimento a accender-fe nas

aras do voíTo refpeiío , dando-mc a beij<ír a

«animada aflncena delTa máo. Náo vi mais pc-

rCj^rini formoúira ! a parte. Ajoelha,

Mcà, AíKm náo eftais bem , levantai-vos. Qae
galhardo mancebo ! â parte.

Rei. Dizei-me quem íois
,

para que melhor fai-

ba cftimar com o volTo nome a pelToa.

^afon. Senhor, cu foujaíon, Sobrinho d'ElRei

de The-ííalia.

Levanta-fe El Rei do Tbrono , e Medéa , e o

Rei abraça a Jajon.

^ei. Senhor
,

perdoai , Ic he que merece per*

dáo huma ii;norancia ; porque a íabcr quem
éreis , vos iratàra como a Sobrinho de hum
tão grande Monarcha , como hc ElRei de Theí-

íalia , c aííim os meus braços feráo o Thro-

rwo onde melhor defcai^feis.

^afou. A minha maior foriuna foi o vir aos pés

de VoiTi Mngedade , que eftimo mais cíTi

dita
,
que o ícr Sobrinho d''Elilei de Theíla-

lia
, que por não ter filhos me toca aquelle

Reino ; como primogénito de hum irmáod'EU

Rci. Mcd.
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Med. Vós , 5?fnhor , fois digno de ferdes Mo-
narca de iodo o Mundo. Káo poílo aparcac

os olhes delle. ã parte,

Sacatr, EfleRciCtas já tem baílantc idade, hc

o y£ias 3 atatis ; e Jafon como fc eílá cfpi-

nicando todo diante de Medéa, e mais ellc

,

qne he tuna nos oíTos. ã patte,-

Mei* Efta , Senhor, he minha Sobrinha Creu fa ,

a quem podeis fallar.

Jafon, Senhora 5 á vifta de rartroSol erâ força

me cegaííem os raios. Ainda excede a Medct
na formo fura ! Á parte,

Creuf, Sendo cfícs raios nafcidos de voíía esfe-

ra
,
por força háo de luzir , e cegar.

jRei, Inclyto Jafon , mereça a minha aitcnção

íabcr o motivo da voíTa viagem -, pois fendp

vós hum Principe , algum grande motivo vos
deve impcllir a tanto exceíío.

Jafon. Como não ignorais, Senhor, as guerras

que ha entre os Reis de Creta , e Corintho ^
por ganhar fama , e exercitar-me na^ armas
fahi com efta armada para íoccorrer a ElRei
de Corintho , tanto pela obrigação de paren-

tefco , como porque a fortuna íe lhe vai mof-
irando adverfa , e aílim he necefTario fufpcn-

der o impulfo da fua roda com o pezo das

minhas armas
;

pois ajudar aos que pcrfegue

à fortuna , fempre foi brazáo dos Reis deThcf-
falia, e huma grande temperada me preciíou

a arribar a efíc porto ; mas agora tcjo <juc

ha tcmpeftades que são bonanças. . t.

Sacatr. Arre lá, como mente táo afoieo, enas
bochechas de hum Rei ! Á p. Rçi^
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J^ei. Só ât hum gencrofo peiro podem fahir

táo heróicas acções. Trazeis bons Soldados ?

*^ifon. Trago a flor He toda TheíTalia.

Sãcitr. R nem por iflo tivemos maré de rofas,

Kei. Que dizeis ?

S.tcitr, Digo que meu Amo trouxe a flor de

TheíTaiia
,

porque embircou psia Primavera.

Jifon. Náo repareis , Senhor, que eíle criado

he ^raciofo , eorra^o para meu divertimento ,

e por g;.iftar bom humor.

S.icUr. Náo ha dúvida que 2;a{lo bom humor

,

pois tenho femprc delle duas fontes ao torno.

^rpíd. Ai , Senhora , que he galante o tal cria-

do I Se eu náo cftivcra aqui já me tivera eí-

cangalhado com rizo.

^aforu Como dizia, tra^o bons Soldados , c por

Almirante ao valente Thefeo , cujo valor tem

occupado todas ás trombetas da fama. Theíeo

.. beija a mão a ElRei.

Thcf. Por obediência , e por afFe£lo , diligente

procuro tão grande ventura.
.

j^joelha,

JRe!. L,cvantai-vos 5 esforçado Capitão, que cer-

tamente
,
primeiro que os olhos , vos conhe-

cerão os ouvidos 5 cícutando a .fama de voílo

valor.

Sacatr, Agora fl^o-me eu por meu legitimo tur-

no. Senhor , VolTa Reinadura me de a bei-

jar a fua mão , ou quando não o feu pé ,

que tudo he o mefmo.
J?eí. Aqui a rens.

Sac.itr. Dá cá fete. Ah Senhor, antes eu lhe

fbcijára o annci-do que a mão.
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Rei. \W\ o ren5 rara o beijarei á tua vonrad?.

Sacatr, Ai , Senhor , eu náo o dizia por tan-

to , mas ró o aceito por fer prenda fua. Fa-
mofa pedra! Ah Senhor, eíle diamante he fi-

no , ou falío J

'^ãfon. Rctira-te bruro , baila já de defpropofitos.

Rd, Jafon , vem honrar me eíle Palácio cm
qnanro fe concerta a tua armana. Ainda o meu
coração náo íocega. á parte.

Med, Náo me peza de qne Jafon fique cm Pa-
lácio

5
porque mas não íti o que di-

go, â parte.

Cre^éf. Se eu tivera a fortuna , quí Jafon fof-

íe . . . . mas iílo he dclirio» a parte.

Arpii. Pouco hei de poder fe náo pilhar o an-

nel ao criado. ' ã parte.

Sacitr. Huma vez que temos cflalagem de Pa-
lácio

5 já náo quero fer Sacatrapo , fenão va-

reta
,
para carregar bem o bacamarte do ban-

dulho, á parte. fai-Jc.

Rei. Anda , Senhor , não te detenhas.

Ária a 4.

Rei. Vem Jafon efclarecido
,

Vem
, que vens a dcfcanfar.

^afon. Quem fe vò de amor ferido

Que msl pôde dcfcnnfar.

Med.eOeuf. Só quem vive fcm Cupido
He que pódc dcfcanfar.

Tod. .Mas qticm tem o meu cuidado

Que mal pôde íoccgar.

Rei. Entra.

Jafon* Eu vou i ó bcllo encanto ,

Quem



224 Os Etiemtos

Quem de ti fe náo apartara !

Creuf. Eu me abrafo.

Med. Eu vivo ardendo.

Med.e Creiíf, Que a Jaíon já eftou querenda#

Tod, Pois me dás enieio tanto

Eu promeito triunfar. FÃofe.

S C E N A III.

Camera còm bum bojete , e fahe Sacdtrapo.

Sacatr. TT? U ando perdido por efte Palácio ,

JLL entrando , e fahindo , fem faber por

onde entro , nem por donde faio , íó com
a cofmha não acerto ; quero efperar aqui até

que verihâ alguém. Ora nós já temos annel

de diamantes
, já poderemos coçar o noíTo

olho afoitamente; porque ifto deter hum ho-

mem anncl logo faz deitar as mãos de fora

,

fazer palminhas ás crianças, jogar o cape na
barba , tudo com a mão efquerda , que nós
que lemos annel lo^o nos fazemos canhotos.

Huma vez me lembra
,
que hum amigo meu

tanto mcquiz meter hum annel que tinha pe-

los olhos
5 que me meteo o annel , o dedo ,

e o braço até o cotovelo pelo olho dentro ,

até fahir-me pelo outro olho ; mas com tu-

do fcmpre andarei com o olho fobre elle ,

pois fegundo ouvi dizer , fel que nefta terra

ha rrjuita feiticeiro.

Sahe Jrpia,
j^rpia. Quem cílá aqui i

Sacatr,
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Sâcitr, Parece-me que fcu eu.

Arpia, VolTa Merco , Senhor Soldado , com que
atrevimento entrou aqui no quarto da Senho-

ra Infante Medéa ?

Sacatr. Eu, Senhora , entrei aqui íem atrevi-

mento.

/írpia. Pois não fahe que no qi^arto das Prin-

cezas íc náo entra ?

Sacatr, Eu náo tenho íciencia infufa para íaber

tudo.

Arpix. Pois para onde hia ?

Sacdtr, A failar a verdade , eu hia pnra a co-

íinhâ 5 c quando me náo precatei me achei

aqui.

Arpid, Pois fabe que mais ? Que eftá ccndcra-

nado a cortarcm-lhe os dedos dos pés , que
he a pena que fe dá a quem enira aqui, íem
que para ilTo lhe valha o fcr criado de jafon ,

que a elle meímo fe ha de Fazer o axímo
íe aqui entrar.

Sacatr. E a mim que fe me òz que me cortem
os dedos dos pés ? Poupáo-me o trabalho de
cortar as unhas.

^rpia. Vofsè cuida que cu zombo , vá-fe deC-

calçando já , já , depreíTa
, que cu chamo o

ali^oz; ó lá dí dentro ?

Sacatr. O' Senhora enxota cp.dellas de Palr.cio ,

por vida Tua que náo chame o algoz , e fe

ifto fe remedeia com dar-lhe eftc anncl , que
he o que tenho , ahi o tem , c deixc-mc cm
paz, pois vão-íc embora os anncis , c fiquem
os dedos.

J^onu L P Arpi.i.
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j^rpia. Pois faibâ que por compaixão lho tomo j
' que eu náo fou ami^a de tazer fangue.

Sacatr. Orâ Voíía Mcrcè viva mucos annos ,

âindí^ tm fima de me levar o anru!.

yírpia. Olhe , meu filho , náo fc derconfole

,

que Deos lhe d.irá ourro annel , trate* primei-

ro da Tua laude , que diamantes são pedra^ ;

e para que lhe náo fucccJa outra , eu tirarei

hum paua-porte para poder entrar por onde
qjizer. Ouve, faça hum memorial, e dê-mo.

Sacatr. Tomara eu fazer hum total elquccimen-

[0 do nnnel
,

que cada vez que me lembra

morro de faudades {>or elle.

Z>entf\ Arpia : Arpia ?

A' pia. Ai ,
que ahi vem Medca , efconde-te

ahi debaixo do bofece , para que te náo veja

f nni.

Saattr. AinJa mais t\\à\ Mas diga-mc , Senho-

ra , quem he clTa Aroia por quem chamou
Medéa ?

Arpia. Soa eu.

Sacatr. VoíTa "vl:rcè he Arpia mefmo por feu

gofto , ou iíTo he alcunha ?

Arpiz. Pois que tem o nome de Arpia > Náo
he bonito ?

Sacatr. Eu bem fei que o nome de Arpia he

hoje da moda, pois humas sáoArpias na ca-

ra , e outras nas unhas ,' como v. gr. o meu
annel nas unhns dcfta Arpia.

Arpia. Anda , elcondc-te , que 7vledéa chamou.

Ef.
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Efconde-fe Sicitrapo ílehaixo do bofcte , e fa^

he /Jedea.

M^d, Arpia 5 eu venho icuca r^e amor por Ja-

fon
j

pois apenas o vi logo ine arrcbcUou io-

dos os fenridos , de forre y^xio. enlouqueço.

Arpia* Nâo he necelíario checar a taruo extre-

mo 5 pois com os cncanu^s ò^ vczs mai^icas

podes fnzcr com que te queira *

SãcMr. Náo he nada , a menina hc feiticeira !

Míd. Para que Jafon me queira náo hei de ufaf

de máquinas , nem magicas , que iíío era

violenrar-lhc a vontade
,
que fcm cila náo pô-

de haver pírfeiío amor.

j4rpiã. Pois cntáo como ha de fer >

Jlíed. Explicar-Iho , íeja como for.

Arpia. E fe elle te dcídcnhar ?

Mcd. Então perder as efperanças 5 morrerei lo-

go , e comigo o meu amor.

Arpia* O melhor hc disfarçar iíTo.

Afed. Conao o hei de disfarçar , fendo huma
fetra

, que fempre me cíí:( penetrando o co-

ração ?

Sacatr. Pois beba agoa de mangcricáo , que lo-

^o fc ha de achar boa.

Afed, A:reves-te lu a faber fe me tem incli-

nacáò ?

Arpia. Ru tenho boa:, máos para cíTes unguen-

tos , deixe-o por minha conta j mas cu cuido

que ahi vera cl!e.

Jí4ed. Pois cu efco-t-^o-DC aqui, qne quero ob-

íervar a minha morte, oa a minha vida. £["

coiide-íg,

P n Sa-
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Sabe Jdfon.

^afon. Senhor?. , eitimára que fízeííeis prefente

â Infante Mcdéa , que Jafon vem rcnder-íe

aos feus pés , e beijar as. fuás mios.

j^rpÍ4. Sei que ha deeftimar táo grande fortuna.

Sacatr. Jafon aqui ! Sem dúvida irá fem dedos

nos pes
, fíCíU <ò'nos manqueja de hum olho.

jirpia. Ora , Senhor, nós as velhas fempre fo-

mos curiofns de faber ; náo me dirá
, que lhe

tem parecido eíla terra ?

^afou. Por cerro , que he buma grande Corte ,

e baflava fcr Oriente de tantos Soes , quan-

tos iiclla refplandecem.

Arfia. Não ha dúvidí^ que o da Senhora Medéa
excede a iodos os Aftros.

Sacãtr, Que fora fe elle vira o Sol dâ índia !

Jajofi. Quem pôde duvidar que minha Senhora

Medca he a Fénix da formofura ?

Arpin. Certamente que eftava aqui hum bom
cafamcnto

,
porque ella he a herdeira defte

Reino 5 e vós , Senhor , também o fois do

voilb , e tudo fe podia ajuntar j e que lindos

filhos teriáo !

^aíou. Se eu me não achara indigno deíTa hon-

ra , talvez que a procurara ; mas náo quero

incorrer na cenfura de F^etonte.

Sahe Meàea.
Aisil' Jnfon ,

quem fente he força que fe quei-

xe
,
que para amar bnfta rer alma. ]á podes

entender
,
que quando huma mulher da minha

esfera íe chc^a a explicar ,
grande he o ícu

amor
^

pois quando o incêndio he exceliívo ,

náo
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í. não fe pode conrer nos limites ão edifício ,

que logo náo faia pelas janellas.

S-tcatr. Ah bom arrocho !

Jafon. Belliííima M-dca , fe fora certa tanra

ventura
,
pudera-me julgar o mais ícliz homem

do Alundo.

Med, Se nifto cílá a tua felicidade , feliz tô po-

des chamar, e para melhor ms explicar ,. re-

tira te , Arpia 5 e avifa-me quaudo vem alguém.

Arpia. Eu vou , Senhora. Amor os' ajude.

/^ai ff.

Jl^ed. Sepromertes corrcfpondcr-me com o mef-

mo amor , fe«uro-te
,

que te podes chamar

feliz
,
pois verás que por teu rcfpcito taco mu-

dar os montes de leu lugar, feccar-fe ornar,
confundir todos os quatro elementos , fazendo

que tudo te obedeça , c até te farei Senhor

do célebre Velocino , para cuja conquifta cm
váo fe tem fatigado lanro militar concurfo.;

porque forças hum.anas o náo podem conquif-

tar
,
pois o defende hum horrivcl Dragão en-

cantado , fendo eííe Velocino o thefcuro mais

rico que ha no Mundo.
Sacttr, Huma vez que lhe fnlla nos Vclocinos

,

ahi o tem manfo como hum borrego.

^ajon. Tudo ilTo para mim náo vale tanto co-

mo a felicidade de fer teu elpofo
,
porque cm

ti fe contem a maior riqueza.

Jlfcd. Promcttes , Jaíot» ?

Jítjon. Prometto , Mc d ca.

Aded. \h. lá o que dizes.

Jafcn» Por todos os Ucofes do Firmamento-
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c por todas as Deidades do Cocito te juro

íempre fer-te firme, e amatnc.

Cauta Medéa a jcgiíinte Arid , e

Recitado,
Pois vê lá o que dizes , não me enganes ,

Nem meu ardor, facríiego , protanes.

Que quem te f;«be dar riquezas tantas,

A morte dará , íe a kó. quebrantas.

A K l A.

Felice feras , A Ter inconftantc ,

•Jaron , fe conftante Sahir deíTc abyfmo
Te moftras amante As fiuias , as iras ,

A tanto querer 5 A: chamma>,os raios,

A tanto adorar. Até que emdefmaios
Por ilTo verás, Te veja eípirar. /^^í-/.

Se acâfo confpiras

Sacatr, Pegue- lhe lá com hum trapo quente.

'^tfon. Eu eftou conhiic I

Si.catr. Pois faca o íizo.

Jafon. Medéa ao mefmo tempo que fe moftra

extremofa , me ameaça com tantas iras! Bem
aviado eftou eu íc me delcnidar em adoralla ;

mas como pòdc o xneu amor deixar de ter

defcuidos , fe em Creufa tenho todo o meu
cuidado ? Bem fei que Medea he humaEftrely

la , mas fe vejo que Creufa he hum Sol ,

antes hei de fc^uir os raios defte
,
que osre-

f[ílandorcs daquelia ;
quem me mandou a mim

promcLter fcr fcu clpofo ? Oh Deofes ,
que

tiz eu !

Sacxtr. Fez hnn-a afneira,

JafoH. Mas ai
, que al^^u^m me ouvio I Ss feria

Me-
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Medéa ? Quero ver íe aqui cftá alguém , fe-

ria iliusáo do enrcndiuienío ; porém fe Me-
déa me prometre dar o Velocino , único ob-

jtà}o da iTiinha empreza , feria ig^norancia per-

der efta occafiáo ; mas muiio maior covardia

fcrá vioier.tar a inclin^çáo cjue renho a Crcufa

peJa ambição dç ganhar o Veiocino ; que fa-

rei nefte cafo ?

Sãcatr, Comer a ifca , e ca^ar no anzol.

Jafon. líto já he mais que iliusáo , a voz fabio

da parte daquelle boferc
;
queni cliá ahi í bai-

le , fcnáo o matarei.

Sacatr. Como bateo no mato caçou-me. Sahe,

Ja/on, Que fazias ahi , Sacatrap-o ?

Sacatr. Se me pergunta pela verdade , eu náo
o íci.

yafon^ Sem dúvida cílavas nld para furtares al-

guma çoufa.

Sacatr. Antes cílou aqui
,

porque me furtarão

certa ooufa.

Jafon. Que te furtarão ?

Sacatr, Foi o cafo : Que apenas puz os pés

nefta cafi , eis ícnáo quando in?rro dcnarizas

om Arpia , elTa ncgregada , e farruícada ve-

lia , e tanto que me lonr.bri^ou o nnncl qn^
ne deu lilKci , me diííc que linha incorrido

cr» pena dedal , iíto he
,
que fc me haviáo,

cortar os dedos dos pés , excepto es ioa!-e.

tes , íó por haver entrado no quano dasPrins

cezas ; eu como amo aos m-eu"? det'os doi
pG , como fe nafccdcm da b^-rriea de minh
niii , pelos náo vci icparadv^s daquclla bo^

uniáo
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uniáo que tivemos íemprc , tâpei-lhe a boca

com o annel , e cila lambeo-Ihe os detlos , c

lambeo-me o annel , e vendo que vinha Me-
dca 5 mandou-me meter debaixo daquelle bo-

fete , aonde eílive aic agora chorando , e car-

pindo o meu annel ; e como ainua o tenho

íiiance dos meus olhos , sáo os meus deus an-

neis de agoa.

Jíijon, Vifto iiTo , ouviíle tudo quanto paíTei

com Medca ?

Sacatr. Provera a Dcos que o não ouvifíe.

JafoiU Pois que te parece o que fuccede í

Sncãtr, Eu náo fei de razões de eíhdo , maí

o que digo he que a Senhora jVIedéa he hu-

ma íina feiticeira , e a tal Arpia huma refi»

riada bruxa , e confeflío , que quando Medéi

cantando diz : as fúrias , as iras , as chammas
,

os raios
, que fe me arrepiarão os cabellos.

^afon. Eu bem íei que Medéa he magica , c

como tal me pertende dar o Velocino de ou-

ro , que he hum carneiro com pelle do mef-

mo ouro.

SicMr, Náo tem que me explicar, que cu em
matéria de \^eIocinos já poiTo ler de cadíira.

^afon. Porém eu vivo tão namorado de Creu-

ía , que não le me dera de perder o que me
^ oiFerece Medéa , íò por alcançar o thci:)uro

de Crcuía.

S<ícMr. Senhor, em duas palavras: amar nMe-
. áéi por ceremonia, aié lhe gadarihar o Vt^'o-

cino , e ir conquillando em todo o cafo o Ve-
locino de Creufa.
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'^afon, Tfío eôá bem ; mss íe Mèdéa tne amea-

ça 5 fc cu for inconftante ao feu amor , co-

mo ha de fcr?

Sacatrap. Também ha contra-feitiços , fendo

que eu n?o creio muito em bruxas.

^ajon. Tu , Sacatrapo , fe tiveres occaíiáo , hag

de explorar o peiro de Creuía , c fe a vires

inclinada ao meu amor, dize-lhe oquanro lhe

quero , porém com muiro fcgredo ,
que Me-

déa o náo prefuma
,

pois a todos nos impor-

-• ta iíío , e levando nós o Velocino havemos

ter muito ouro.

Sacãtr» Eu de rodo cíTe carneiro n£o quero mais

- do que o rabo, porque tendo cu eíTe , efca-

parei de ficar com o meu na ratoeira
i
evos,

- Senhor, ao que entendo, ficareis com as ore-

lhas.

Sabe Thejeo,

Thef. Senhor , he ncceíTario cuidar no fim para

que viemos ; pois os Soldados avf^.nruieiros

cftão já defeípcrados por ganhar fama na cm-

preza do Velocino , e os de menos qualida-

des , pela ambição do derpojo.

<-Jafon. Thcfeo , náo cuides que medefcuido, e

fabe que já o temos concluído.

'7'hef. De que forte ?

•jí.i/on. Anda, que o faberás dcprcíTa , t darás o

teu coniclho.

Sabe Crenfd.

'Crcnf. Daqui fe va» Jcfon
j que quereria noqoar-

í
' 10 de Alcdca ? ja me dcfent^auo

,
que tenho

t amor, pois tenho zelos. E lambcm o criado

a>"iui



2:54 Os Encantos

aqui eílá ! Que maior indicia í Ai , infeliz

Jafon , fe a Medéa entregas o teu peito !

Sacatr, Senhora Creufa, cu náo íou Antípoda

,

para que efconda de mim o beiío Sol de feu

rofto.

Cre^ff, Que fazias ahi , Sacatrapo , tu , c teu

Amo ?

Sacatr. Ambos citávamos aqui perdidos , eu no

labyrintho de Palácio , e meu Amo perdido

no labyrintho de amor.

Creuf. Bem fel que Medéa he o attraclivo que

o arrebata.

Sacatr. Meu Amo fegaíla ás punhadas ,
porém,

Senhora , náo he Medéa a caufa de íeu cn-

lero 5 porque mais Medéas.ha na terra.

^renf, Piíra quç o negas 'i Pois já ííTo he no-

tório, e aqui náo ha quem poíTa merecer as

attençócs de Jafon , fenáo M.déa?
Sacatr. Porque ? VoíTa Magnificência não era

muito capaz para illo l Ora o cafo eílá ga-

lante !

Crenf, Eu náo fou Princeza,

Sacatr. Delli matTa fc fazem ; aqui cftou eu

,

^ -que com o favor dosAílros cfpero fcr oGráo
Turco.

Creuf, Fica-te pmbora , já quft eftás galanteando.

iSacatr, Senhora minha, aqui debaixo de fegre-

do natural
, ( que legiiimo nunca o houve )

digo-lhe a \'^Gfía Serenidade , que ]âfon ado-

ra ternilíimamentc a VolTa Magnificência , t

fci eu que defeja fer feu efpofo , e náo fe

declara com medo de Medéa ; porque diz que

o
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o lia de trasfegar fe ellc lhe for inconílante,

que a mulher hc hum demónio cm carne ;

pois ainda quando acaricia tem tão má cari-

nha ,
que mais arranha do que aíFaga.

Creuf, Dizes ilío deveras ?

Sacatr. Com veras , reverás , e tataraveras.

Canta Creufa a jeguinte Ária , e

Recitado.
Oh mal haja IVIedca , e feus encantos ,

Pois esfria de amor incêndios tantos ,

De Jafon ufurpado o aivedrio

Com rigor táo ímpio ,

Que com falfas tyrannas indecencias

Dos Aílros quer mudar as influencias.

Ária.
Que intente adorar-me

Jalon 5 c náo poíTa
,

Querendo roubar-me

Medéa o m.?u bem !

Que injQfto tormeiíto !

Que fero rigor
,

De hum mal táo violento ,

Que allívio náo tem ! Vãi-Je.

Sácair, Ah Senhora,eípere, dè-me a rcfroílriie íoi-

h lem dizer aqui ettou eu ! Que diabo terá

cíle Jafon
, que todos o querem ? O maldito

parece que tem mandinga ! Só eu náo acho
na verdade quem nic queira ! Pois ^or certo

que náo hc o diabo ráo feio ccmo o pintáo ;

porque eu, graças a Oc^s , fou mui bem cf-

ireado , bem lirndo d^s canell.is , fou beiçu-

do, eicnho unhas machas , íuu noandar mia-

do.



2^X Os Enèdnioi

do , e finalmente o meu todo fe compõe da
muiras partes , c com tudo náo ha huma al-

ma perdida
, que fe namore de mim ; mas

ifto fera porque eu me náo namoro nunca

delias, mas cn prometco daqui em diante na»

morar a troxc moxe
,
que ali^uma canirá no laço*

Cãnu Sacatrapo a jeguinte

À R l A.

He o amor, que huma alma engole

j

Sabão mollc ;

Pois com elle quem fe esfrega.

Cabra cega

,

Efcorrega ,

Cahe aqui , cahc acolã.

AOim huma alma namorada.
Esfregada

,

Enfaboada
,

Que tropeços náo fará !

S C E N A IV.

Defcobre-fe huma Sala , e fahem ElRei , e

Telemon,

Rei. rw^ Elemon , náo poíTo deixar de fazer

X reparo ncfta vinda de Jafon táo in-

rcmpeíliva
; pois fcgundo me dilTeráo , nenhu-

ma tcmpfibds teve para arribar a eíle porto,

anres cuido que elle veio muito de propofito

corn algum pcrniciofo intento i
e como tu

iabes que cite Vclocino hc o objedo de toda

a Grccia, talvez intentará jafon, dilfimulan-

do
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do o veneno com alguma induftria , roubar-

ir>e o meu grande theíouro do Velocino , c
aífim mandâ-lhe dobrar as guardas , e ter a

Soldadcfca prompta para qualquer invasão»

Telem. Senhor
, que te aíTufta , c fobrcfalta ?

Para que he dobrar as armas , e guirdas , íc

o Velocino bem guardado eílà com o Dragão
que o detende ?

JRei. Com tudo como o Dragão hô encantado ,

pôde haver arte que o dcícncante . e aííím

faze o que te digo
, que a prevenção he fi-

lha da prudência.

Sabe Medéã.
Med, He incomparável a ales^ria que tenho de
me ver amada de Jafon ;

porém aqui eftá Ei-

Rei meu pai ?

Jlei. Medéa , a bom tempo vicíl?.

Aled, Pois que ordena VoíTa Magcftade de hu-
ma obediente filha ?

Rei. Has de íaber que m.e tem caufado grande
íufto a vinda de Jafon • pois fuípciío que o
feu fim fera roubar-mc o Velocino , e aííim ,

já que na Iciencia magica és táo peregrina

,

quizera que penetraíTes o feu dcllgnio,"e ía-

bido clle, bufcar o remédio ao ícu atrevimcii»

to , c á minha dcfconfiatiça.

Med. Náo lhe de ilTo cuidado a VolTa Magcíla-
de , pois prometto brcviiíimamcnte fabcllo

,

ainda que pelToalmenre dcíça ao tencbrofo
Reino de Plutão , e aííim dcfcanle \^clTa Ma-
gertade , c náo feafilija, nem íobrefalre

, que
ainda quando o Velocino náo cUivclTe bem
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guardado com o Dragão horrível , fe nôceíTâ*

rio fora , viriáo em defenfa do Velocino to-

dos os Dragões , e fcrpcntes da Libia , e to-

das as feras, e monftros do Averno
, para que

fc fegurc o Velocino , c o. teu receio.

Eei. Dá-me os braços , Medéa
,
pois de ti ef-

pero toda o meu focego. Faufe.
Telem, Guarde Júpiter a VoíTa Alteza. Fai-fe.

J[ded. Quiz deívanecer-lhe o pcnfamento
,

por-

que ao menos náo íinra o mal , antes de o
padecer j pois Jaíon ha de fer fenhor do Ve-
locino , ainda que rompa os vínculos da na-

tureza , e os da arte.

Sabe Sicítiãpo correndo ,itraz de Arfu.
S.icãtr, O' velha bruxa , lar^a o meu annel.

j^rpia. A'que d-EÍRei , que me maia ! Quem
me acode ?

Jl^ed. Tcnâc mão ; que defaforo he eíle na mi-

nha preícnça ?

u^rpia. Senhora ,
que ha de Ter ? Efte maldito

homem
,
que me quer matar.

Jl4ed. Se nio foras criado de Jafon , aqui te fe-

pukaria vivo pelo atrevimento.

Sncatr. E ha lei , que mande que aos criados

de ]afon fe furtem os anncis ?

A^ed, Pois quem te furtou o annel ?

Sacdir. Eda Senhora Arpia ,
que com fobtíl ar-

píadura me furripiou o annel que me deu EI-

Rzi , como Volla Tnfantcza bem vio»

Med. He aquillo aílim , Arpia í

Arpia. Ai 5 Senhora, foi huma peíía que lhe

fiz , fò pelo ver dcíeíperar.

Sacrau
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'£acitr. Senhora , o anncl he que era pfíTa de
Rei 5 mas o que me íez foi làtrocinio formal»

Jlísd. Pois Arpia , cícufe de fazer cdas pcílas ,

e dè logo o anncl a feu dono»

Arpis. Pois eu para que o quero ? Tome lá.

Calce
5 que tu mo pagarás, coma. aparte,

Sãcntr. MoCtra cá
,

que já lhe tinha perdido a

poíTe 5 e a efperança cuáo junco.

Sahe Jafon.
^afon. Belliífima Medéa , como todo o meu

aílívio confiíle em ver-ie , náo cftranhes os ex-

ceíTos do meu amor.

Jl^ed. Se tu me adoras não vendas por fineza

o que he obrigação de quem ama. Ai , ]a-

fon , fe feráo verdadeiros os teus extremos !

Jafon, Medéa , em hum peito nobre náo ca-

bem aíFeólos fingidos, antes cuido que osfin-

gimcncos eftáo da tua parte.

Meã, Muito me efcandalizas. Dizes iíTo deveras ?

Jafon. Quafi eftava para dizer que lim.

Aíed, Que motivo tens para iíTo ?

Jafoií. Bem fabes que tenho gofto de ver o Ve-
locino de ouro , fó para admirar eífe prodígio

da natureza, e com tudo náo tenho mereci-
do eíTe favor, podendo-me tu fazello , e qucm
ama verdadeiramente

^
procura ícmpre dar gof-

to ao feu amante.

Jl^ed, Sc elTa he a queixa que tens de mim
,

verás como depreda te fatisFaço ; toma clTc

annel.

Sacatr. Que annel, Seuhora?

y^fotu Calie nefcio.

ArpU.
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ArpU, Caltc animal.

Saem, Cuidava que lhe dava o meu annel j pois

entendo que ninguém tem annel fenão eu. Guar-
ò^o bem , veja que e(ta Arpia he inclinada

a anneis
, quando náo íicará lem dedos.

JUÍed» Toma pois , Jafon , efte annel
,
que com

clie farás ludo quanto quizeres por efpecial

virtude delTe chryíolito ; vai com elle ao jar-

dim encantado , tcliz habitação do \''elocino ,

e íuppoílo eftcja cercado de muralhas de bron-

ze , c dcniro o defenda hum Dragão , tudo

vencerás com a virtude deíle annel j e ainda

que fem tu o teres na tua máo
,

podia eu

pela minha fazer tudo
,
quero

,
para qu^ ve-

jas o quanto te amo
,

que a ti te entrago o
depòíito de minha Tciencia magica; porque he

próprio de ^uem excrômofamcnte ama entre-

gar com a vontade o entendimento.

Jafon. Pois de que forte ha de fer ifto ?

A^ed. Deíla forte.

Defce huma ntivem ^ e nelii vão arrebatados

jafon , e Medea.

Sãcatr, A Deos , Jafon ,
para iecula feculorum.

Arpia. Qu"e te parece ifto ? Não he galante?

Sacatr. He mui boa galantaria , mas cu lhe náo

acho ^raça : Ora di=;a'me , Senhora Arpia,

e Medéa' fabe fazer dcílas habilidades ?

Arpia. Como ninguém j
porem tal Mcftra teve

cila.

Sacatn Apoílemos que foi VoíTa Mercê -a Se-

nhora Meftra ?

Arpia. Eu íui a Mcílra de Mcdca , que a ert-

fi-
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ílhèi defde> criança á arte magica, á que vof-

sès os neícios cHamáo feitiçaria , e o «iemo

da rapariga rrmcu láo bem as liçccs , que

hoje me pódc dar íeis , e ás , e a máo.

Sácatr. Táo entabulada Q9^i ella no jogo <Jà

coufa ?

jírpia. Como lho hei à-z dizer ? Faz coufas nun«

ca viítas 5 e alí^umas eom galantaria , cuu he

para ver, e scmirar.

Sacntr. A \^cíTa Mc^cê ainda lhe lembra algu-

ma couía do tempo c|ue era Meftra ?

jírfta. Qual , íillio , os amos tudo confcmem ,

pois no meu tempo andava eu nas f alm.as.

Sãcãtr, Melhor fora que o Carrnfco lhe annaf-

fc nas coitas ^ mas cerra^iTenic que a W{{z.

Mercê ainda lhe ha de lembrar alguma ga-

lantaria ?

j^rpia. Qual 5 ifío cfquece muito íc íe náo irar

lemprc entre as máos.

Sacatr, Por iílo me ha de lembrar o annel , que
o tra^o entre es dcdos;

jirpi.x. Pois cuidavas que aquillo do anrcl era

verdade í Foi huma peíTa que le qu'Z fazer.

Sac.ltr. Pois porque era pi fia , pir iOo eu tam-
bém por pc()a o diíTe a Medca , m-as náo
disfarcemos , faça alguma magicafinha peque-
nina . coufa gríanto.

^rpia. Ora por te hizer a vontsdc ahi vai huraa

primoroia : Per anc i:e berJique*; , berloques,

.' que com cila boícuda le íaiic íóra a cabeça

do corj^c.

Tom, I. O I^i-
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J)a lhe hfifua bofeiada , c falta a aheca deS^"

catrapo ,
qfie'^ andará pelo ar dando de quan-

do em o'Li,ndo algumas cabeçadis em Arpia»

Sacitr, Ai , minha cabeça , c]ue a tenho por

cílis ares !

Arpia. He para ver fe h<?s de fazer queixa ^

Medca , que te furrei o annel.

Sãcatr, Póe no corpo a cabeça , bruxa , fenáo

olha que te dou huína cabeçada.

Cama Arpla a fe^^fiinte Avia , e

Recitado.
Não to hei de fazer por mais que o peças :

Pois quero que padeças

Por dous annos fequcr cfle tormento ,

Caftigando teu louco penfamento.

A U I A.

Oh quanto já me alegra

Ver elTc movimento
,

Qne he htm
,
qu3 leve o vento

Cabeça ,
que he tão vã.

Se em ti , por nefcio , e tollo ,

Cabeça não havia ,

Não julgues lyrannia

Tirar-fe o que não ha.

Sacatr. Ora encaixa-me a cabeça , que cu te dou

o annci , fcni que tu mo furtrs.

Arpla, Agora fim , cu ta encaixo.

Põe-lhe a caVeca , e foge,

Sacatr. Efpcra
,
que mo has de pagar ,

por^ vi-

da de Sacatrapo. Fai-fe.

SCE-
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S C E N A V.

'jardim , aonde ejiarã o Velocino , que he hum
Carneiro de ouro , e ao fcm do Coro , e />?/-

truuientos , fahirá^Jafon pela Sala de jora /t

cavai lo no Hégafo ,
q^^c ttarã azas , e depois

tuirarã no^^rdim , aonde tãinhim efiará hum
Dragão lariyVido Jogo , e com elle brigará

Jajori.

C o K o.

Se amor hc hum encanto ,

Que inflamma

Na chamir:a

Tyratinico ardor

,

De ver não me cfpanto

A hum peiío

Desfeito

A encantos de amor.

^afon. TT Orrorofo Dragão , cípântofo nbof-

jTTL to do Abyfmo , a pczar das fom-

bras 5 c do furor que confpiras , hei de do-

mar a tua fúria , ceí;andoie primeiro com as

luzes do chryfolito dcfte annel , e ao depois

lirando-ie a vida com o pcnctranjc derta cí-

pada , ícpuliando-te rinahiiente nas entranhas

da cerra.

Jlíata ao Dragão ,
que com urros Je mctcr.í por

hum buraco doTabl ado ^ donde fah irao eham»

was de Jogo , e a e[J'e ícmpo Je dcjapea do ca-

vallo
,

que voando tomará divcrfo cãmird:o ,

€ ao mejvio tempo defccrá Aledca em huma

Q i'\ nu-
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ruívem
,

^'se vindo fechada fe abrira , e delia

fnhirâ Midéa,
Jafon. inciyu , e famofa Mcdéa , agora conhe-

ço o icu amor.

Jlícd. Se pelas obras exteriores conheces o meu
amor , que fora fe viras o inrrrno de meu
coração. Ahi tens , Jaíon , o Velocino t^uc

ranro dcfejas.

Jiífon. Que admirável prodígio da natureza! ]á

SiCciti o que bnfcava.

Jl^ed. Qne te parece cCmc Jaríiim ?

y^ifon. Occupa tcda a admiração : Qusm me
dera que Sacatrspo vilTc ifío I

Jlded, Se iíTo deíejas aqui te vem já ; Sacatra-

p-> ? Sacatrapo ?

Fein voando hum Dra^ío pelo h , e lan^s

pela boca a Sacatrapo no Tablado,

Sacatr, Senhora , Senhora : mas aonde eílou eu !

Jafon, Que he iíTo , Sacnrrapo , tu aqui ?

Sacatr. Ah Senhora Medéa , cu efcufo eftas

gracinhas
,

que iíTo roca ao Senhor Jafon ,

que para me cu divertir lá tenho a minha Ar-

pia , que toca a de^ollar muito bem.

Jafon, Quiz que também tu te achaíTcs na em-
preza do Velocino de ouro.

Sacatr, Não bafta intentar a cmprcza , hc ne-

ccíTario também fazer a preza ; mas diga-me ,

qual he o Velocino ?

Med. He aquelle ; não o vès ?

Sacatr, Ai , como he galante ! Tó , to , Velo-

cino, vem cá, pafla aqui , tó , ló.

Jafon, Homem , clie não he cão , he carneiro.

Sacatr. .
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Sacãtr. Elle fcrà carneiro , mas â mim me pa-

rece cí'* peio ^ozo oue tenho de o ver.

J:iJon, E hs cifto , Medéa ,- t|uc he de ouro a

pelle defte carneiro ?

Med. De ouro he , e lirando-fe-Ihc huma rclíô

lhe nalce outra também de ouro.

Sacatr. Meu Amo cltà ,
que náo cabe na pel-

le 5 o ponto cílá, Senhora M.déa ,
que o ral

carneiro em fe apanhaado daqui fora náo mu-
de a pelle.

A^ed, Niílo pòdí5« eftar defcapçado.

Sacatr. E eu que tenho com iilo í A meu Amo
he que Voíía Iníanteza ha de paflar eHa carta

de feguro
, porque quando muito ci!e com.e-

rà o carneiro , e a mim me dará os pés , que
he o meímo que dar-me dous couces depois

de tanro trabalho.

Jafon. Náo lhe puxes pela lingua , ícnáo nun-
ca fe callará.

Aied. Pois le he fallador trníe de o náo fer da-

qui em diante
;
porque fe diller a alguém o

que aqui paliamos o matei certamente.

Sacatr. A\]ued'ElRei , Senhores, eu pedi a al-

guém
, que queria fnbcr de jardins , nem de

Velocino , nem debadallo? De forte , que ef-

tava eu começando a jantar , eis fcnáo quan-

do de improvifo me vejo en*;olir de huma
Serpente, que era oGolia dos Gi£;ant es Dra-
gões , e C05UO lhe náo iiz bom colimento vo-

mirou-me ncíie jardim, ecniáo dii;o eu a^o-

ra
, para que me íoráo chan;ur , fe fabiáo

qne cu cr* linguaruda ?
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Jafofi. O-^a cfíhc por vida tua, E certamente ,

Senhora
,

que cada vez me vejo mais obriga-

do ás voiTas finezas,

Jlíeii Náo he muiro , Jifon , que cu apphuda

-a tua entrada nefte jarJiín
, quando are as ar-

vores , e troncos inanim<idos te Tibem fflk-

jar ; e para que o vejas , attende : Plantas ,

arvores , e Hores , fahi das entranhas da ter-

ra , e vinde applaudir a jaíon.

Sahcm por q'iatro efcotilhas qurttw arvores,

^ifon, EíFcitos sáo da tua fabedoria , eu elloa

pafmado í

S^catr. E ou com o queixo cahido !

J\<ícd. Ainda náo pára aqui o teu applaufo •, ar-

vores , traníormai-vos cm Nimfas , e applau-

di a Jaíon , cantando , e repetindo as minhas

vozes.

S.icxtr. A mulher hc capaz de fazer hnma fallada !

Cinut Medea , e repetem os éccos.

Aied. r^izci o incêndio voraz
,

voraz.

Q\iQ em meu peito sbrafa amor , amor.

Quando por jaíon íe intlamma fiamma.

N'um puro , c íuave ardor. ardor,

jf.í/ò/í , e Mcá. O' Nimbs , dizei-Ihe ,

Que já no ineu peito

Em anciãs dcsleiío

To./. \^oraz ?jr.or inílamma avdor.

Cínt.t J^fofi^ e repefem os éccos,

^afou. Dizei
, que em dita ícliz feliz.

Vive em mim conítanie ardor , ardor.

Pois já Mcdéa me inípira pir^.

Mil íacriiicios dz amcr. amor.

Jafon 3 c Med.
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^afon ^ C Jl^ed, O' Nimías , dizeilhe,

Qne já no meu pcico

Em anciãs desfeito

Tod, Feiiz incêndio infpira amor. *

Sacatr, Ora eu fem kr Narcifo verei íe acho
algum ceco que raç: refpcnda ; ora lá vai 5

., Senhora Mci^ca.

Áíeã, Diiiç , cjue elhs le rerponderáõ.

Cama S/uatrapo o jeguinte,

Dizei íe do Veiocino

Hei de ter ícquer hum pcllo.

. Zun7io dentro,

Sacatr, Oh ! Zunáráo ? Andar , k não tive cc-

. cos achei burro , ifto aa^ora he que hc magi-

ca
,

poÍ3 que as Nimfas le tginárúo cm burra,

y.j^h S.^nhora Medéâ , he iíto jardim , cu eC-

trebnna *

Jlíed. Para ti rodo o hi,ç;?.r he eftrcbaria.

^ícâir. IlTo he
j
6r nscouíàs ,ro tVu lugar j mas

já que \''oílalMfanrcza quiz fingir eílc jardim,

. náo íez mal, cm fabricâilo no lugar da cftre-

-: Laria, qge entendo em it.injia ccníciencia que

_f as cí^aiuas sáo es burros do Senhor Teu pai.

Jdcd. Jaíon , ainda píDa a rnais p nicu amor,
... pois verás que por ti íaço com que clTas Nim-

fas , em que falra o animado-, cm teu appiau-

fo rc formem huma comrad.mça.., e aííim os

paflaros , ns agoas, e o Zeliro a entoem , c
-- IS Nimfas baileip,

T.QÚo hur.Lí cor.tr.íd.incA , e íjcfccm ,is Kímjas
dos fcíis lufares , e d/tu^úo.

^

^afai. Que dizes agora a ifío , ^'acairspo ?
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Sacatr. Deixc-me , Senhor
, qac me eílou em-

basbacando ; pois vf-io que «juem faz bailar

troncos tamS?m tara baihr as iripccinhas,

Jafon. Náo goTtas de contradança ?

Sacatr, Náo, Seríhor, por.jue fui femprc contra

a dança*

Jdjon, M"déa , não fci com que re hei de gra-

tificar tantas finszas
,

qnanus por mim tent

feito. Saeatrapo , náo deixes íicar o Vclocino.

ã p/zne.

Aíeã. Adorado Jaíon , fe já conheces o meu
amor , peço-te que não fejas ingrato a cantos

extremos.

^ãfon. De que forte queres qu3 te fegure a mi-

nha conftancia ?

M^d. Com a mefma conftancia com que meu
peito te adora.

^afon. AíHm o prcmctto.

A^ícd, Ditofa já me pollo chamar com tal ven-

tara.

J'ifon. E cu feliz. Ai , Creufa
, quando verdi-

deiramcntc fem íuítos d.lcanfarei em tejs

bra-ços
,
pois fó tu me roubafte os meus fei-

tidoi ! Saeatrapo , ieva o Velocino , não o dei-

xp.s. '- â parir»

Sac4tr, Aííin era- eu afno.

M^'d. Víimes-y Jafon.

Jafon. Mídca , vamo?.

J/c" /. Mas efperai
;

que terei
, que tão foke-

faltído tenfio o coração ? • ã f^te.

Jafon. Qj2 [e fufpende , Medéa ?

jWd, /\i
, Jafon j dize-mc ; elUrci certa ra. tua

promella ? J^fi'^*
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^afort. Vive defcanfada , Medéâ
,
que não fal-

tarei á minhí palavra.

Sacatr, Náo haja defconnança de parte a parte ,

que eu fico por fiador, e principal paj^ador ,

e ailim dizei , Nimfas , e publicai de jaron ^

e Medéa a bell.i actençáo , dizendo todos.

Coro.
S? amor He hum encanto ,

í' Que intlamma

> Ka chamma
Tyrannico ardor

;

De ver não me cfpanto

A hum peito
- Desfciío
•- A encantos de amor.

Fim da primeira, Pane.

PAR.
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PARTE II.

S C E N A L
Camera, Sabem Jafon , e Tbefeo.

^^^/' A ^"J* ^ào creio 5 J^ron , que fem

/ \ cicrramar íangue conquiílámos o^ ^^ Vducino.
^lfo'i. ConfeíTj-vos , Thefeo , que quando nif-

to imj;f:no parece-me que eftou íonhando.

Thef. E fcgundo , Senhor, me comafte, ênterf-

tío que 'debalde viríamos a eíla conquifta com
armas , íe náo foráo as magicas de Medca ,

qu • tanro re ama.
^ajon. A'á vezes pôde mais Cupido que Mar-

te , pois mais poderofo foi fempre o amor,
que o ódio ; c certamente Thefeo ,

que com
ter a cercza na magica , de que havia triun-

far do Dragão que guardava o Velocino ,

com tudo a vifta , e o afpccl:© dclle poderia

cauíar tcmar ^o coração mais deftemido.

Thef. E agora para que nos dilatamos maisnefta
terra ? Vamo-nos embora antes que fe íaiba

o roubo do Velocino , e nos cufte íuftcntar

com a eípada o que ganhámos fem tila.

jT/í/ow. AííiRi he , Thefeo , mas as coufas n£o
le hzem como fe dizem. Eem fnbcs as fine-

zas que Medca tem obrado por mim , e que
com o pretexto de fer cu feu elpofo , he

.-"; que



t]ue rrc facultou a entrada no jardim , eaííim

parece vileza , e ingratidão o deixalla i além

diíTo , como fabes que he mac;ica
,

poderá vin»'

gar-íe em nós , que huma mulher efcandali-

zada 5 e pcderofa he muito para i-nier. AlTim

prrtendo encobrir, que por Creuía heaue mç
, detenho. á ipurte.

Tbef. Se^us o teu parecer , que algum dia te

pezará não feguir o meu conLiho. Fai fe»

'^ajon. Se eu cftcu louco de amor como hei

de ter entendimento para acertar > Pois quan-

do o amor vive no peito he força que desfa-

leça o juizo.

Sabe Sacatrapo.

SdCíitr, Eilo lá fica no porão enxuto , e bem
acondicionado.

^afon. O que ?

Sacíítr. O Vclocino , a quem c-frive âcompanhan-,

do até a^ora
,
que lhe confefío não poliu apar-

lar-mc delle , e entendo que o tal carneiro

também hc feiticeiro.

'J-afon. Não te quizcra ver tão fcu am;s;o ,
que

CS capaz de tirar-ihc alguma gadelha em achan-

do occafiáo.

Sacíttr. Senhor , fempre ouvi dizer que era bc-fn

tomar a occafiáo j-olos cabcllos ; mas eu le

a achar a tomarei pelas unhas
,

que he maig

fe^uro.

'y.ifou. Pois já que es tão occafionado não tor-

narás a brincar coiii clie.

^\ícãtr. já o remédio hc tarde ,
pois já cá di-

zimei o que quer que hc. .i parte. E fabe
,

Sc-
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Senhor
, que mais ? Apoík) qae o nao fa-

be.

Jafon, Dize.

Sacatr. Qú-. o tal carneiro iabe larim.

Jxjon, Deixa-me com difparates.

Sacatr» Ainia ella he peior , baila que lho diga

cu , qu2 o tal Velocino he hum Calepino en-

quaJernado crn carneira , e íenáo veja ;
per-

guncei-lhc cu ( por acafo ) de ego mei mihi

o accuíarivo de fin^ular ? Eis ft-nao quando
me reípjn j? logo wé. Eu quando tal ouvi di-

zer diíTe comido: Também fe a ti te náo fal-

ia o diabo nas tripas , mal por mim.
^afon. Seja o que quizeres , vamos ao cafo.

Sacatr» Vamos ao Occafo , e vamos ao Oriente.

yafon, Pudslle fallir a Crcufa , e fignificar-lhc

o quanco lhe quero?
Sacatr. Deixando circuitos, e epifodios; apenas

lu 3 Senhor , te apartafte de mim ,
quando lo-

go Creuía veio nas tuas ancas , e eu tanto

que a vi Tó por fó comigo , confeíTo que tive

medo , e quiz chamar áque d'ElRei.

Jcifon. De que tivefte medo ?

S^^c.ttr. Senhor , aífim como ns fêas fazem fii-

gir , também as formoías aíTombrão; e como
náo ha Sol ícm fombra , cila foi o Sol , c eu

• o alTombrado dos fens raios ; pois cada olho

era kum caga-!ume , cada face hum carbún-

culo que andava nas máos do Anatómico da

bclleza , cada cabello era hum raio , cada pef-

rana hum comera, e hum corifco cada nariz.

'^afoH, Tancos narizes tem ella l

S.icatr.



Sacdtr. Sim , Senhor , e láo bfcllos como os
fcus narizes.

Jafon. Vamos adiante.

Sacdtr. líTo he o que queria ? Pois ouça mais;
fui eu , e como logo nos oIIkjs a vi com
^eito para me ouvir

,
que fiz r Fui de man-

íinho abrindo a boca pé por pc , c Jhe cícar-

rei na bochecha o recado que ir.c deu , lim
tim por tim tim.

^ajon. E quando lhe fallaíle em mim alterou-

fe ?

Sacatr, Não fci
, porque lhe não romei o pul-

ío
; mas fe pelos olhos íe conhece qr.cm tem

lombrigas , cila tanto cjuc lhe falleí em Jafork

foi tanta a lombriga que dcfiilou pcios olhos ,

que aíTenrei logo que a Senhora Crcufa eíla-

va mordida da' bicha de Cupido.

^afon. Vamos á conclusão da hiftoria.

Sac/itr. Senhor , em conclusão arf^umfnici-Ihc

rijamente fobre o ponro , e vendo-fe conven-
cida comtçou a querer fu^ir do arç^umento ;

mas eu que na ponte dos afnos íou hum lin-

ce , que fiz ? Mudei-lhe oargumcnio , c logo
a colhi no laço.

^afoti. Acaba , antes que acsbc coniti^o.

Sacatr. Pois demos por acabado
, que cu não

poflo acabar cómico o ícr Lacónico.
^afon. Pois em que ficou ?

Sacitr. Ficou em pé fobre os çapatos.

2afon. Tu cftás zombando ?

Sacatr. Zombaria fora ; cila lhe não pezou dt
ouvir o recado , ainda que lho dei bem pe-
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zado 5 e começando a fazer biquinhos , como
quem queria chorar , deftempcrou cm cantar

huma Ária , c virou-me as coft.is ; eu ainda

aíHm fui atrás delia , e per/,untando-lhe peU
rcfpofta 5 virando-mc o roiio para rniiii mui
íizuda , e mui grave , fez-mc huma careta ,

e çafou-fe , e ficou çafada.

Jafon, De toda eíla arenga venho a concluic

que achafte Crcuía inclinada ao meu amor.

Sacãtr. A's vezes quando íe abaixava , náo há
dúvida que fe moftrava inclinada

;
porém

,

Senhor , com que cíiamos ? Eu âcho de miíTi

para mim , que cila fc ha de rcfoh cr a que-

rer , e fó lhe dÍ2;o que teve bom £;ofto.

^afon. Pois náo he mai>; formofa que Medca ?

Sacãtr. ííTo náo he q-jeíláo
, porque íe Medca

encanta , tambcm Creufa enfeitiça.

Jafon. O' Sacatrapo , fe eu alcanço os favores

de Creufa náo tenho mais que dcfejar,

SacMy, Pois Senhor , cnr^ndamo nos , falia de-

veras , ou eílá zombando ? Eu cuidei até agora

que iíTo de Creufa era chácara.

Jajou. Náo he fenáo realidade
, pois a amo

com todas ps veras,

Sacãtr. Ui , Senhor , quando en cuidava que

conquiíiado o carneiro terias jazigo , vejo ago-

ra que depois de alcançado ainda te metes pe-

la terra dentro. Deixa a "Creuía , Senhor , e

pois temos. o carneiro nas garras , embarque-

n^o-nos antes que o mar fe encrefpe em car-

neiros.

2'^jon. For iíTo ir.efmOa porque tenho fegnro o
Ve-
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Velocino , "por iíTo quero rambetn a Creufa ,

e aífim vai outra vez, c dize-Ihc
, que íc (c

refolve a vir comido para Th.ílalia
,
que fera

minha eípofa , c lubirá comigo ao SoIio da
Magcilide

5
que por direito fe me deve.

Sacair. Ai , Seiíhor
,

qu« muiro temo os en-

cantos de Medéa.

^afon. Náo vès que ella me deu o annel , de-

póíito da íua fciencia , e com ellc náo remo
maí^icíis ?

Sdcatr. Eu , Senhor , não fe me dá que fe tor-

ne cm carvão a pelle de ouro
, que eu fem-

pre hei de forrar a minha pelle.

^afon. Sacatrapo , máos áobra, e fc me trazes

boas novas terás boas alvjçaras. Fai fe.
•

^
^

Sabe ElRei.
Rei. Vós não fois cri?c'o de jnfon ?

Sacatr. Criado de VoíTa Reinadura.
Hei. Aonde eílá

, que lhe quero hllar ?

Sacatr. Eftá tomando o frcfco na trapeira.

Rei. Oh , agora te conheço. Tu náo es Saca-

trapo , aquelle a quem dei o annel ?

Sacatr. Sim , Senhor ; ma? foi tal a minha def-

graça
, que a Senhora Arpia , filiando mal

,

deu em fe afFe"çoar do annel , e tanto andou
até que mo lambco..

Rei. Ora náo te agaftcs , que náo te falraráó

anneis.

Sacatr. E fó Hnro o não tcllo por ícr prenda
' ds VoíTa Reinadura.
Rei. Só efte me poderá dizer o que cu perren-

do. aparte, Dizc-nic , de que ferves a Jafon ,

ou
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ou que pretidas são as tuas para que c!Ic tó

cftiine tanto ?

Sãcatr. Senhor , depois que perdi o annel já náo

tenho prendas.

^ei, Dizc-me fe és Militar
,

porque talvez te

deixe ficar em meu Kcino ; poÍ3 Jafon
,
que

te eftima tanto-, por alguma coufa he.

Sacatr. Eu fervi, Senhor , na campanha dcTde

a idade de rinco annos. Tive icdcs os poíios

,

Í)orque eu tive pofto de pé ,
pcíl-o de joe-

hos
,
pofto de bruços

,
poílo de cofias pofto

dec;atinha5, c íe a ncceííidade era g^rande tive

poíto de cocaras ;
porqi:e , Ser.hcr , has òc fi-

ber que eu depois de roío fui Soldado , dahi

paíTei a cibo de fovella , e quando nada em
dons dias me vi íciío Corcncl de hum regi-

mento de,*gíllico.

Hei, Só reparo que teu Ajno com tantos ferví-

ços te náo fez Governador de alguma Praç.i.

Sacatr, líTo náo era neceíTariO , porque a mim
me náo faháo praças.

J^ei. Ora meu Sacatrapo , hoje na nn boca con-

fiftc a tua foriuna , ]
ois fe me dizes o que te

quero perguntar , te darei huma renda com

que polias paíTar alegremente.

Sacatr, Senhor , fortuna de boca , e^ premio ds

rendas são coufas de pcuca duraçáo.

J^et. Promettes-mc dizer o que penendo faber ?

Olha Qwe has de fcr bem premiado.

Sacatr, Diga , Senlior ,
que hum cntercfíeiro a

tudo cílá oèerecido.

Jíçi, Para que íallcs com mais clareza , he

bem.
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bem
3
que te allumie o brilhante dcfte an-

nel.

Saaitr, líTo he ceremonia ,
para nós não he

ncceíTario. Náo o faberà Arpia. â parte.

Rei. Dize-me pois ; que veio Jifon bufcar a

eíle porio
, pois fei de certo que náo teve

tormenra ?

Sãcxtr. \^erdade he que os Pilotos efiáo difcor-

des ncíTa matéria
;

porque huns aíTcntáo que

foi tormenta , outros dizem que fora calma-

ria , com que niíTo ha opiniões.

Rei. Dar-fe-he cafo que vieíTe Jafon roubâr-me

o \'^elocino ?

Sacatr. O Velocino , náo Senhor , mas hum car-

neiro de ouro fei eu j que já o tem nas unhas.

Rei. Que dizes ?

Sacatr, Ecm ; fe VoíTa Reinadura fe ha de en-

fadar, então náo fallo falia.

Rei. E como pôde elie tirar efíc carneiro , ef-

tawdo táo bem guardado ?

Sacatr. Senhor , do contado come o lobo ; di-

zem que foi por arte magica.

Rei. Apofto eu que andou por ahi minha filha

Mcdea í

Sacatr. Náo Senhor, Medéa náo, quem fez as

mexidas dizem que foi huma filha de Vofí^i

Reinadura.

Rei. F"íTa mcíma hc Medca.
Sacatr. Eu, Senhor, como náo me meto com

as vidas alheias , náo me importa quem foi

,

nem quem náo foi.

Rei. Baila , náo quero fabcr mais. Ha homem
Tom. L R mais
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mais infeliz ! Que vieílc hum pirata traidor

a roubar-me a jóia mais fin^uhr de todo o

Mundo 5 eque minha própria filha foííe a me-
dianeira do meu eftraso ! Não fei como me
nao maro por minhas mãos.

Sacatr, E íaria muito bem
,
que o caio he pa-

ra iíTo.

Hei, Náo fei como náo perco a paciência vendo

roubado o meu Vclocino I

Canta o Rei a fegmnte
A RIA.

Qual leoa embravecida ,

Que íe vê deftituida

Do filhinho tenro , e caro
,

Que com fúrias, e bramidos

Fere a terra , e rompe o ár.

Aííím cu fem Vclocino ,

Ando louco 5 eftou ícm tino ,

Pois que hum vil pirata avaro

,

Defte bem me fez privar.

Sacatr, Ah Senhor , aonde hei de aííentar a mi-

nha renda ?

Rei, Calte
, períído traidor , em ti , como par-

cjril deíTe bárbaro , c fem.entido Jafon vinga-

rei a minha cólera.

Corre atrás de Sacatrapo,

Sacatr. A'que d'ElRci contra elie meimo. Fai-fe.

SCE^
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S C E N A II.

Jmecamera. Sabem Medea , e Jrpia.

-^rpia. /^ Ue tens , Senhora , que andas tão

\w/ melancólica eftes dÍ2S ? Seja tevês

amada de jafon
, que mais defejas ?

Med, NâO digas amada , budada ílm.

Arpia, Ifío íerá defconfiança ,
porque o amor

iílo tem 5 que em quanio menino he confia-

do , e dcfconíiado quando vd\\o ; c por ilTo

não fa(tou quem diíTeíIe que o amor morava
na correaria.

Med. Pois dize-me , Arpia , náo hc para ãt^-

confiar ver que jafon depois de tanras fine-

zas que por elle tenho obrado , depois que
lhe entreguei o Velocino

,
pondo-me em no-

tável perigo fe meu pai o fouber ; em fim ,

depois que o fiz fcnhor abfoluto de meu al-

vedrio 5 o vejo tão tibio , e tão pouco foli-

cito
, que fe pafsáo muitos dias fem vcr-me ?

Vê tu fe tenho razão, e motivo baflantc pa-

ra deíconfiar.

Arpia. Senhora
, quem a mandou pagar adian-

tado ? Chore-o agora na cama, que hc luga

quente. ^

Med. Tomara cu faber qual he acaufa do fcu

dclvio.

Arpia. Dar-íe-ha cafo
,

que tenha outro em-
prego ?

Med. E qual havia fer a atrevida
,
que fabendo

que Jafon me adorava , havia querer opp6r-fc

ao meu anipr i K ú Arpia.
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Jlrpta. líTo não fe leva por oppoíiçáo.

Med. Pois quem prefumes tu que fcrà ?

ylrpia. Senhora , eu nunca live prcíumpçõcs,
e muito menos agora , que íou velha.

Sabe Creufa.

Creuf Medca , toda a Corte tem cflranhado

o teu retiro , e triftcza ; Te fe pode reme-

diar dize-mo , que o mal communicado he

menos íentido.

Jl^ed. i\i
5
que minhas triííèzas , Crrufa, naf-

ccm de caufas tão occuitas
,
que ninguém as

pode penetrar.

Creuf. Náo são táo occuitas
, que fe não faiba

. que he por caufa de Jafon.

M^à. Ai 5 Prima , como tu o fabes já to não

poíTo negar. ConfeíTo-ie que amo a Jafon , e

como clle fcibe o meu extremo , defpreza' as

minhas finezas.

Cretíf, Alviçaras , coração ,
que já podes rcfpi-

rar com focc^^o. â parte,

jlíed. Vê tu como poderei eftar vendo-me def-

prczada depois de querida ?

Crefíf, Defpreza-o tu também , e verás como
. elle te bufca ;

porque o repudio he o incentivo

maior para avivar a chamma do amor , e fa-

ze iíl:o , e verás que te náo engano.

Jl<íed. Eftou para tomar o teu confelho , mas
temo que Jafon efcandalizado me deixe por

huma vez.

Cretif, Se elle te deixa amando-o
, qu^ importa

que te deixe aborrccendo-o.

Mcd, Náo me falies cm deixar a Jafon ,
que he

impoííivel. Arpia*
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jirpia. Senhora Crcnfa , he bem que a Senho-

ra Medéa lhe fucceda rudo iilo . por-]ue fem-

pre lhe preguei qne fe não fiaííe deEftrangci-

ros , e mais de jaíon , que íempre tive azác

com efte homem , pois bafta fer Soldado pa-

ra fer vandoleiro.

Aíed. Não digas mal de Jafon ,
qnc em íim

r^mpre lhe quero , e lhe tenho muito amor.

jirpii. Ainda fe náo pode deíenganar
,

que em
quanto morrer por clle náo ha de ter vida ale-

gre ? Minha Senhora
5
perdoe-me dizer-lhe if-

to , nenhuma mulher entrega todo o íeu pei-

to ao amor , e a razão he efta.

Canu Jrpía a fegmnte Ária , e

Recitado.
Em matérias de amor , Medéa bclla ,

He neccíTario haver muita caut':Ia
,

Que amor aílim zombando entra brincando 3

Porém depois chorando

Faz hum peito biquinhos
,

Que em fufpiros acabão tacs brinquinhos.

Ária.
A Cupido

, que he menino ,

Dà-fe o leite , e náo o peito ,

E fe acafo com eííeito

Quer o peito
,
ponha azebrc

,

Para amor fe defmamar.

Mas íe acafo amor he fogo ,

Náo o atice no fuípiro ,

Porque a chamma cm fácil gyro

Mais fe atca no afíoprar. ^'ai-fe.
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Sabe jafon fem ver as duas,

Jafin. Náo quero íó fiar de Sacairapo o recado

de Crcuía ,
quero ver Te acho occafiáo de me

explicar com cila mcfma , ainda que experi-

rnenre as fuás iras. Mas que vejo ! AUi eítá o

meu bem , e o meu nml.

Jl^ed, Jafon , entendo , como ha ranto que me
náo vês

5
que já me náo conheces , . e cuido

que tu és o deíconhecido.

^afotí. Quem fe vio cm maior labyrintho !

Cretif. Jaíon como me vê aqui náo fabe o que

reíponda. â parte.

Jidcd. Se por náo achares defculpa emmudeccs
,

razáo tens j mas náo íei quô râzáo póJe ha-

ver para fcr ingrato ".

^afon. Medca , sonde não ha culpa , não oóde

hivcr deícuípa. Que terrível lance ! á parte.

Jlíed. Pois náo he culpa o íer inijato a ramos

extremos ? Dize-me . parque mie náo vês ?

*^afon. Quem vê com es olhos do amor
, por

forca náo ha de ver , porque o amor he cc^o.

Creííf. Loc;0 tu náo vês a Ivlcdca
,

porque lhe

ri ns amor ?

^afon. Não fei o que reíponda Digo que

o ver no amor hc impróprio.

A^ed. Entendo que te náo explicas com pc)o de

Creuía \
pois iabe que Creuia tudo fabe , e

tem cíiranhado muito a lua. ingratidão.

^afoti. Ainda eíla he peior I á parte.

Creuf. Explica-te , Jaíon , náo te acovardes
,
que

eu fou de fegredo.

JajQiu Pois talvez que por Creufa me não ex-

pli.
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pliquô
i
queira amor

, que me entenda, â par"

te.

Cre'if. Pois fe he por amor de mim eu me aufenco.

Jafon. Náo me eniendco. a parte.

Med. Pois eu nâo quero que íe vá Creuía ,

que náo quero que meu pai me achí fó com-
tigo , e diante delia ^ucro que coníeíTes a tua

ingratidão para que recorras. Dize , tens acha-

do em meu amor alguma variedade ?

'^afon. Não.

yiz/eíi. Não jurafle de me querer fempre ?

^afon. Sempre jurei.

Creuf. Pois tu coftumas faltar ao que promettcs ?

Jafon. Oh que deíefperaçáo !

Canta Jajon a fegainte Ana , e

Regi t a d o.

Quem , ( oh Deofes ! ) fe vio ern tanto enleio ,

Pois tremulo receio

Em mal tão violento
,

Explicar meu interno íentimento.

Ária.
Roto lenho

,
que impelíido

De infeliz vaga procella
,

Quafi a pique fnbmcrí;ido ,

Vendo ao longe a praia bclLi ,

Sem que a ella

Polia naufrago aportar.

Eu aííím na dor violenta
,

Sinto hunia afpera tormenta ,

Sem que pofTa minha idca

Por Medca
LiVS^mente publicar.
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Sabe ElRei.

Rei. Jafon , como os rcus Soldados abusão da
frnncjueza da minha hofpedngem , commeiren-
do larrocinios , c fazendo difturbios , peço-tc

c]uc lhe mandes tirar as armas
,

pois cnrre

amigos sáo cfcufadas
,

porcjue aííim fc evita-

rão tantos efcandalos. Verei fe logro o meu
intento. â parte.

'Jafon. Sinto que os m.eus Soldados , Senhor

,

íejáo infolcntes , mas cu prometro caíli^allos.

Oh , c|uc a bom tempo veio ElRei ! aparte.

Rei. Pois adverte que fc não tirão as armas ,

que eu lhas mandarei tirar.

Jafon. Tudo o bom íe fará. Aqui he precifo

difiunuiar. aparte. Fai-fe.

Rei. Cr cuia , vai para dentro.

Crenf. lá te obedeço. Fai-fe.

Aíed. Em negra hora veio meu pai
,

pois que-

ria apurar a falfidade de Jnfon. d parte.

Rei. Quero moílrar-lhc que ignoro o que me
contou Sacairapo. á parte. Medéa , como tu

ficafíe de fabcr o intento com cue Jafon veio

a cila terra , c ate agora não me tens dado

rerj)orta , eu a venho procurar.

\Aded. Se os Oráculos do Averno já me tiveíTein

rcfpondido lobre os intentos de jsfon
, já to

tivera revelado; porem como os Oráculos em-

rnudccem , he cerro que a, nolTa pergunta não

merece refpoíla por fer fem fundamento
,

pois

fegundo colhjo , cuido que nem Jafon fabc

que no Mundo ha A^-Iocino.

Rei. Ah inhumana lilha , que agora conheço
o
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o teu fingimento ! ã parte. Vifto iíTo pclTo

cftar feguro que Jafon iiáo vem bufcar oVe-
locino ?

Med. Bem pode perder já eíTe receio.

Jiei. Ainda aíTim o meu cuidado íó terá allívio ,

fazendo que fe vá daqui Jafon
, que cem eí-

feito logo dou ordem a iíío.

Jl/fed. líJo he agí^ravar a quem te náo oíFende.

ite/. Eílá conhecido o damno , e já que a ti te

parece impolitica o expulfar a Jafon ,
pro-

meires tu ficar por fiador-a de que elíc me náo
ba de roubar o Velocino ?

Jl'fcd» Prometto.

J^ci. E íe cll- o roubar a que pena t5 fujcitas ?

Med, A que me mates.

Jlei. Pois olha que hei de executar a penna
fcm que le valha o feres quem és.

Sabe Telemon.

Tclenu Senhor , já os Soldados efião prompros
,

e tudo preparado , vè o que ordena-.

J\ei. Vem coTTíÍ2o
,
que eu reavifarci o que ba^

de fazer. Medéa , Icmbra-te da fiança. Fai-fe.

A'/ed. Náo tenhas defconfíarça. Eu cuido que V'-

meu pai faberá alguma coufa ; mas quem lho

havia de dizer í O peior he que eu fou a

fiadora do \-eIocino. Mas que importa qi:c

perca ávida, fe cu morro na ingratidão de Ja-

fon ? Porem ngnra quí o So! totalmente (c

fcpultou no tumulo cryfliallino do Occ.ino ,

c já a Lua começa a fahir , hirei confultar no^
feus arj^enrados raios a cnufa di mudança de

Jafon. Mas aqui vem gente.
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Sahc SacMrapo,

Sac^tr, Agora me dilTe meu Amo , que aqui

íicava Crcufa , que não perdelTc tempo para

dar-lhe o recado ; mas iílo he noite fechada ,

e Èu náo atino com o caminho ; mas chiton ,

que aqui eilá ald;uem , e o vulto he feminino

pelo ruge ruge das faias , e pelo ringe ringe

dos çapatos ; fe fera Crcufa ?

Vão andando hmi para o outro , e topao-fe.

M^d. Quero averiguar quem he.

Sacair, Quem he da parte de ]afon ? Diga fe

he gente , ou fe he mulher ?

M^d, Eíte he Sacacrapo. Que quererá aqui \

Ifto he novidade a eftas horas ! Á parte,

Sacatr. A mjm me inellem fe eíla náo he Creu-

fa , he Creufa ?

Mcd. Quero fingir ; fou Creufa , mas também
quero íabcr quem he que me bufca ?

Sacatr. Náo o diífe eu ? O meu faro de noite

he hum farol.

Med, Diga quem he , fenão vou-me.

Sacatr, He Sacatrapo em peíToa
,

que te vem
trazer hum recado de Jafon.

M^d. Eftadeícuberto o enigma; Sacatrapo , dei-

x.i-me
,
que tenho eu com Jafon?

Sacatr. Sc náo tem
, poderá ter j olhe o que lhe

quero dizer por vida fua.

Mcd. Não tenho que ouvir.

Sacatr. Eu lhe darei que ouvir- ora efcute hum
nadinha.

J^cd. Ora dize depreda.

Sacatr. Mande trazer huma bugia accêza pelo

ra-
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j

Tabo 5 porquê ás cfcuras náo atino com a bo-

ca para íallar,

7^ed, Dize , fenão vou-me.

Sacatr. Eíl;* feito , fallarci pelos narizes. O ca-

io he 3 Senhora Creuía, que depois que ihe

fallci aquelie dia da parte de meu Amo , là

lhe diíTe o que Voíía Ma^^nificencia nie rcf-

pondeo.

Med. Todavia iílo jà he muito antigo ! ã parte,

Sacatr. E allim aqui me envia outra vêz por

fcu Embaixador extraordinário com amplos
poderes de ajuftar comtigo o feu cafamento i

pois em íumma diz jaíon
, que por ti morre

LÍe amor defde que te vio ; e sííím fe tu qui-

zeres cafar
,

que hc o mefmo que feres fua

efpofa, ou fna mulher, que te levará comfi-
g;o para TheíTalia , onde feras Rainha , e an-
darás cm coche a quatro • pois para iíTo já

toda a armada efíá fobre o ferro efperanJo
occafjáo para nos çafarmos á chucha callada.

Med. Ah traidor Jafon ! E dizc-mc : Entáo ha
de deixar a Medca ?

Sacãtr, Porque , elle a pario ?

Med. Ainda aíiim parece ingratidão.

Sacatr, Qual ins;ratidáo , Senhora , não me quer
crer ? Elle nunca teve amor a Medca.

Med. Pois quem o obrigava a fazer tantos ex-

tremos por ella ?

Sacatr. Nunca ouvio dizer
, que qucm ama a

Beltrão , ama o feu cáo
;

pois meu Amo ama-
va a Medca por amor do Velocino , c como
efte já o tem na máo acabou-fe o amor,

Mid,
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J[ded. ]à me vai faltando a paciência ;
porém

para a perder de todo apuremo-la mais. Com
que tanco aborrece a Medca ?

Sacãtr. Ai , Senhora , quem náo ha de ahorrecsr

huma fei-ticeira ! Eu pelo menos a defejo por

em hum barril de pólvora , ou na boca de hu-

ma peíTa
i
epôr-lhe o fogo para que náo hou-

veffe fumo de tal demónio.

Jlíed. Calte , náo te ouça ella.

Sacatr, Qual ouvir, aeílashoras e(lá cila buf-

cando algum^ tripa de lobo para os fcus in-

gredientes ;
porem , Senhora , tudo quanto

diíTe fe recopila nos quatro elementos do amor,
que sáo o<: fe^nintes.

Cama Sacairapo afeguinte
Ária.

Pagar ao correio , Deixar a Medéa ,

Amar a Jaíon , Segredo , c chiion.

Sabe Arpia com huma vela.

Arpia. Muito alegres noites. Ai , cá eftà Sacâ-

trapo !

Sacatr. Ai
, que he Medca com quem eftive

fallando ! Eftou perdido I

Aded. Agora Sacatrapo , para que vejas o meu
primor

, quero premiar o teu trabalho , e que

leves a rcípofla a Jafon.

Sacatr, Olhe , deixe-me ir embora , que he o

melhor premio que me pôde dar.

Arpia, Hípcra , tollo , aceita o que te dáo , náo

fejas deicortez.

Sacatr. Eu te dou o que ella me ha de dar.

Ah Senhora , deixe-mc ir alli íóra ,
que cu já

I -venho. M^d,
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Med. F/pèra. Bnfta que Jafon ama a Cr^ufa?

Sacatr. Quem podia dizer lal : ííTo he quimera.

Jl^cd. E baila que lu és o feu terceiro í

óacatr. O' lár , iíTo agora he mais comprido !

J[4ed, Ora dirás aieu Amo que Creufa lhe man-
da dizer que eftcja certo que lhe ha de pa-

^ar a fua fineza.

Sncãtr, Sim , Senhora. A Dcos , Senhora.

Med. Efpera
, que te náo has de ir fem leva-

res as alviçiras.

Arpia. Senhora 3 quehciílo que te fucccde com
Sacarrapo ?

Med. Que ha de ícr ? He o que traz os reca-

dos a Creufa
;

por iíTo Jafon me defdenha

,

porque nclla emprega o feu amor.

j^rpii. K tu fiando delia o teu peito í

A'íed. Oh Arpia
,

quando em tal imagino náo

fci como náo defcfpero ! Porem cm quanto

nellcs não poíTo executar o meu furor, em ti

vil , infam.e , infolente Sacatrapo , hei de vin-

gar a minha ira , fepultando-te nas entranhas

da terra , até chegares ao coração do Abyfmò.
Fai Meded fevultando poKco a pouco a SaU'

trapo por humx efcotilh.4 do Tablado.

Sacatr. Senhora Mcdea , náo me enicrre , efpe-

re pelos gatos pingados
,
que eu lhe defcobri-

rei muita coufa ; anres que me maie deixe-me

difpor deite anncl que me deu agora feu pai.

j\fed. Náo tenho mais qus faber , vai a fcr

pafto dos Dragões.

Sacatr, Ai de mim ! DcfappMrcce.

Arpia^ Ai, Senhora, que culpa lem o Criado *

MU.
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Med, Efpcra , e verás : Sacatrapo ? Sacatràpo ?

Toma a fahir Sacatràpo com cara de huno.
Sacatr. Aonde eílou eu ?

u4rpia» Ai
, que linda caFS que tens

!

Sacatr, Parecerei dcfenterrado.

Arpia. Sabes o que vejo? Que t?enterraíte com
cara decente , crefuíciíaíle com cara de burro,

Sacatr. Cara de burro ? He verdade ? Cá eftão

as orcihas. Ah Senhora Medéa , não achou
outra cara menos cara para me por , fenão

cara de burro ? Pois por certo que eu não te-

nho cara de afno.

Med. He para não levares recados a Creufa.

Sacatr, Senhora, tire-me fequcr as orelhas, que

eu fcm ellas bem poíTo fer burro
,
que aílim

ha muita gente.

Arpia. Ora Senhora , fe os meus ferviços vaiem

alguma couía
,

peço-lhe que tire a cara de

burro a Sacatràpo , que aííim como aííim , fi-

cando com a que tinha , fica com a que tem.

E o annel o que brilha! aparte,

Sacatr, Ah Senhora Medca , defemburre-me por

vida fua.

2l4ed. Pois vai bu feira tua cabeça aonde a perdefte.

£>ejce Sacatràpo , e torna a fubir com cara

de gente,

Sacatr. Queira Deos
,
que eftando a minha ca-

beça em terra náo venha grellada.

J[íed. Arpia , não cílou em mim até me não

vingar de Jafon. Fal-fe.

Arpia, Ora parabém lhe feja , Senhor Sacatrà-

po, o vcr-íe reílituido d fua antiga forma.

Sa-
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Sicatr» Pois com ver-me com miollo de bur-

ro , com tu lo eílava em meu perfeito juizo.

Arpia. Olha , Sacatrapo
,

para fugires de feme*
Jbantes def^rsças , bom era íaber o que cftá

para te fucceder , e te livrares , aííim , mof-
rra cá a máo

, que te quero dizer a buena-

dicha
,

pois bem íabes que ncfta fciencia nin-

guém me excede.

Sacatr. líTo náo me parece fora de conta; eis-ahi

a máo direita
,

que a efoucrda eftá occupada

com o annci , e dize tudo quanto cabe na
arte.

Arpia, Ah , o que tens de embaraços na vida í

Vês efta linha Mathematica ?

Sacatr. Aonde eftá ?

Arpia. Efta que corre direita.

Sacitr, Pois que tem ?

Arpia, Diz que ainda has de ter muito dinhei-

ro
5
que te ha de vir por huma herança de

bum teu avo.

Sacatr, líTo he mentira
, que cu já não tenho

avo j falvo fe for meu avo torro.

Arpia, Vês eíToutra linha arravelíada ? Pois náo
he nada. Diz, que has de vira ter daqui a

mui poucos annos hum poílo muito honrado
na tua terra , que te has de ver cm grandes

alturas.

Sacatr, Oh minha Arpia, veja que poílo ha de
fer^

Arpia. He hum tal pofto, que a todos has de
por o pé no pcfcoço.

Sacatr, Pois o que he í

Arpia, Carraíco mòr.
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Sacatr, Pois então feguro tenho o pôr-tc o pc
no pcfcoço.

j^rpia. Ai , mofino homem
,
que cá te encon-

trei com huma defgraça !

Sacatr. Huma íó ?

jiip'ht, Náo vês efta figura àc unha na palma
da máo ?

Sacatr. Tu pintas as figuras como queres.

Arpia. Xáo he coufa de cuidado
i diz, que has

de morrer enforcado por ladrão.

Sacatr, Talvez que cfcape para Carraíco para te

enforcar a ti j e dize , achas lá o annel que
me furíáráo 5 e a cabeça de burro?

Arpia, Náo , c|uc ifío foráo peífas. Ora moílra

cá a frtáo efquerda.

Sacatr. Qual? A do annel? Ahi não pode haver

dúvida na ventura ,
pois ]i tem o annel.

Arpia. Pois eu to facarei de outra forte, ápart,

. Deixemos iffo ', fabc que fe lu me pagares

te darei huma empreza melhor que a doVe-
locino de ouro.

Sacatr. Se ifTo fora coufa boa não eftivera guar-

dada para mim , e já meu Amo a tivera na

algibeira.

Arpia. Náo
,

que. iflo he hum fegredo , que fó

eu o íci , e he huma lal coufa , que ficarás

rico para fempre.

Sacatr. Pois olha , eis-aqui cfte annel que me
deu ElRei efla tarde , e vai muito bem tre-

zentos e vinte reis j hc hum diamante bruto

engaftado em ouro bucal , e fe me diíleres if-

ío to darei.

Arpia.
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Jírpía* Pois fabe , que na quinta de Creufa

,

debaixo da terra efiá huma cfínbaria , na

qual cftá hum burro ,
que caga dinheiro.

Sacatr, Eu já ouvi fallar nilío do burro caga

dinheiro ,
que minha mâi o contava

,
quando

cu era pequeno ;
porém eu fempre tive ifto

por hiftoria.

yírpia, Náo te digo eu ,
que todos tem noticia

deíTc burro ? Pois fei
,
que ninguém o vio , c

cuidáo , que he fabula, o qual eftà encan-

tado , aííím como o Veiocino.

Sacatr* Se também tiver algum Dragão , que o
defenda , já renuncio a empreza.

Arpia. Náo tem Dragão , e íó tem por guarda

huma formiga.

SAccitr, Se he huma formiga , náo tenho medo ;

porque eu me vcílirei de armas brancas com
cfpada, c rodclla , e logo a matarei.

Atpia. Levaráb duas piltollas também.
Sacatr, Só reparo

,
que: fendo cfta empreza do

burro caga dinheiro táo fácil , náo ta tenhas

tu aproveitado ócíÍQ dinheiro
,
para comprares

mais de dous centoi deanneis, c náo andares

olhando para as máos , c dedos dos Sacairapos,

Arpia, Effa he a dcfgraça , e a m nha ventura,

ou defvcntura
,
que a choro com lagrimas* de

fftngue
j porque has de faber

,
que o Magi-

co, que encantou clle burro, prohibio , que

as mulheres o podcííem dcfcncantar pela fragi-

lidade do fc\'o.

Sacatr. E que antipatia rcm o fcxo das mulhe-
res, com o çelTo do hurro \

Jovu.I, S Arpia.
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yírpia. 1^0 faberá o Magico.

Sac.itr» Oiha tu , t]ue mais dep#eíTa me parece ,

que iílo (cri alguma burra
j porque êíías sáo

as que cagão dinheiro ?

jirpia. Vil hum burro tão macho, c©mo tu és.

Sacatr, Pois , Arpia , tu me feguras ler iíTo ver-

dade ?

jírpid. Náo o duvides , que eu tenho vifío mui-
' tas vezes; e quando me vou chegando para

elle , deíipparece , e foge o burro de mim ,

porque fou mulher.

Sacatr. Em fugir de ti náo parece clle fer bur-

ro : quafi quô cftou inclinado a darte o anncl.

júrpia. Bem o podes dar afoitamente , que ain-

da te faço favor ; e para que te defcubra to»

do cl^ enigma
, quando fores á ernpreza , te

hei de dar hum capello meu , que foi de mi»

nha avó , o quál quem o póem , ninguém o
vê 5 e póJe ir por onde quizer , e entrar em
toda a parte , íem fer vifto ; c aflim hirás

còm elle á conquifta do burro caga dinhei-

ro , e o poderás trazer a paz , e a falvo , fe»n

de ninguém feres vido, nem cheirado.

Sacatr, llu náo duvido , que de ninguém feja

viíto , p;:la viciofa virtude deíle capcUo ; mas
' que o que caga o burro feja dinheiro , c náo

feja cheirado , náo póie fer.

jirpia, Calte , que es hum ccndeiro.

Sacitr, Arpiiflima Senhora , dê me attcnçâo

:

fc eu hei de ícr invifivcl , porque hei de le-

var o capello , eftá muito bem •, mas o bur-
•^ ro

5 que náo tem capello ^ por força ha de

fer víito. Ârpia,



de Medêd. 275

Arpia, Nao , rol Io , que o burro de fua naru-

reza he invifivel. Tu fó o has de ver , por-

que és o íeu dcícncantador.

Sacdtr. Pois huma vês , que he iíTo , ahi cílà

o anncl , e venha o capello.

jirpi4. Anda. Muito toUo he efte Sacatrapo! ]à

icmof dous anneis. 4 parte.

Sacatr. Oh burro do meu corjiçáo , íe tu cagas

dinheiro , náo feras burro , feras o verdadeiro

pai do Velocino. Dcfta vès fico de melhor

parcido do que Jafon. Fai-fi*

S C E N A III.

Jardim , e hím monte movediço. Sabe Creufa:

Creuf, O Ufpenfa me tem efte amor de Jâfon;O e eftes cnleios de Medéa , e náo fel ,

aonde ha de parar ifto ! Bem foi que ]afoii

me quer ; mas por amor de Mcdéa fc náo

atreve a explicar. Oh dcfgraçado amor , que

vives opprimido a violências do encanto de
huma tyranna I

Sabem Jafon , e Thefeo,

Jafon, Tu , Thefco , fica cfperando a porta dcf*

ra quinta de Creufa
, que eu a quero levar

furtada hoje , c logo nos hiremos embarcar ,

para o que tem prompta a cfcolta dos Solda-

dos
,
qu6 te dilTe

,
que quando náo fcja poc

bem , i força de armas hei de lograr o meu
intento , e zombarei dos intentos , c encantos

de Mcdca.

S ii Thef.



•r;6 Os JEtifantõs

7hef Vai defcançndo , e fia do meu valôr^ què.

hei de defempcnhar a emprcza. Vâuje^
Chreuf, Ahi finio ^ente: quem Terá?

'Jáfon, Ah\ efta Creuía: dito.fa occaíláci

!

Creiíf. He Jafon : Guido , Jafon , que vens erra-

do ,
porque aqui não mora Medéa.

^afon. Se aqui náo mora Medéa , namora 7a-

íon , bclliiíima Crcufa. Peregrino attraitlivo

de meu coração , náo procuro fi>;nificar-te nef-

ta occafiáo o fino de meu amor , que para

. o abonar de extremofo , bartancc fiador te-

nho eu nos meus fufpiros , os quaes muda-
mente exhalados já teráó chegado a teus ou-

vidos ; e para que vejas , que também com
ubras te fel querer , venho dizer-te , que has

de embarcar comigo eíla tarde para TheíTa-

, dia , aonde com ^ fortuna de fer teu cfpofo >

logratás a ventura de feres Rainha.

Grcif. De vigar , Jafon \ tanta coufa junta £az

' íufpèidsr ò difcarfo. Como queres que me
fie de d , fem eu faber , fe o teu amor he

' ..verdadeiro ?

.

...

Jafon. D^ que forte queres que to moftre ?,

Sahe Medéa ^ e retira-fe a hum lado,

Med. Venho ao longe fcguindo a Jafon. Mas
que. vejo ! Ellc cá c[ii com Creufa. ! Oh não

^
fci como náo morro com zelos! Porem que-

ro obíervar o feu intento.

Cre///". As mefmasfi-^ezas , que agora me di-

; zrs , algum dia as diíTefte a Medéa, e com
. luio a deixafte.

JajQíl, Ainda que quiz a Medéa, náo foi obrí-

.; V Mc ga-

Á
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-. gado do amor; mas fim porqiiô ella me pro-

meiteo dar o Velocino , que foi o que. me
trouxe a eíla terra.

'

M^à. Ah traidor jaíon !

CreuJ, Não fei , Jaíon , fe te creia.

Ja/on. Parece
, que ofíendcs ao mcTmo amor ,

íe náo dás credito aos meus excremos.

Canta Jafon o Jeguime
Recitado.

Náo duvides , amor , dcfía conílancia

,

Pois com íirmc jacílancia

Te adoro de tal forte ,

Que fem temer a morte

DeíTâ Medéâ barbara homicida
,

Náo duvido entrcgar-te a própria vida.

jT^yoM.
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Depois de cMarem , hirão a ahracjr-fe , f ftf*

tira hum monte , que encobrira "a Creufa ,

íJíq depois que Medéa differ o feguim :

\Mcd» Eípera , ingrato , que eu te apartarei âo
bem , que procuras. Montatihas vingai as in-

jurias de Medéa. Vai fe,

Jafon. Que he o que vèjo I Aonde eftás , Creu-

fa í Quem de mim te dcfvia ? Mas quem ha-

via de fer fenáo Medéa >

Canta Jafon o feguintiRecitado.
Pois , tyranna inimiga , infiel Medéa
A pezar dos encantos delia idca ,

Hei de ver a Creufa
,
penetrando

,

Rompendo altivo, intrépido rafgando

Deííe rponte as entranhas , dize : onde

Minha Creufa bella em ti fe efconde ?

Ahre-fe o monte , e delle fahe Medéa , e cdn»

tão ambos a feguinte

Ária a duo.
'Med, Traidor , ingrato amante ,

Mudável , inconílante

,

Sufpènde o teu defvio.

^afon* Oh deixa«me , não queiras

Tirar-me a liberdade
,

Que he livre o alvedrio.

A^ed. Pois íabe , quê ha vingança ,

Que opprima huma mudança.

'Jafon* Náo teme os teus rigores ,

Quem bufca em feus ardores

Mais bello refplendor.

MU* Pois, bárbaro , pcrjufo
(
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Verás o meu ri^or.

Aied. Tu com zelos me atormentas.

yafott. Tu com magicas me violentas.

Aíed. Cake , ingrato.

Jafon, CcíTa , impi3.

Med, Porque cm ódio.

^afon. Em tyranni.i.

j4fnb. Se converta o meu amor. Quer ir-fi Mcd*

Jafon, Efpera , Medéa. Eftou confufo I

Aíed» Deixa-me , ingrato , e pérfido trâ'dor.

Jxfon, Náo te vás
,
porque o meu amor . . .

Aíed. Náo quero ouvirte.

Jafoti, Ssmpre firme , e fcmpre conftante . . .

Aíed, Náo tenho já que efcutar as tuas hlfida-

des i mas fim vingar as minhas injúrias , mu-
dando o thcaftro das tuas delicias em cam-
panha de Mane , c dize a Creufa ,

que te

defenda. P^ai fe,

S C E N A IV.

Muda-fe de repente a Mnwção de jardim , e

jkii de montes ; tocw tambores , e fica,

Jafon.

Dentr. A Rma , arma
,
guerra

,
gu^rri.

iJentr, Rei. ^j^ Morra Jafon , arma ,
gnctra.

Jãfotí, Quem fe vio em mais pcrii;ofo trance !

Ellou perdido , c confuzo , (cm ia! er aonde

eftou , c cercado de inimigos, c iá'mr con-

fidcro fem liberdade, e fcm Crcuía ! O' Me-
déa , quem nunca te conh;;ccra

!

Sa-
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Sabe Tbefeo, e Soldados.

Thef Jafon , que defcuido he èfte ? Como te

deténs aqui , vindo ElRey conira ti com
hum poderoío exárcito ?

Jafon, Oh qu2 a bom tempo vieftc , amigo
Thcfeo ; pois confufo , e turbado , mô confi-

dcrava de todo perdido.

TlJef. Aonie-eftá Creufa
,
para nos embarcarmos ?

Jafon, Náo fei delia.

T/?e/. Pois que foi ifto ?

Jafon, Náo fei mais
,
que ouvir dizer,, .

Dentr, Arma , arma
,
guerra

,
guerra.

Thef, ]á nos náo podemos retirar fem baralha ,

pois os inimi«;os nos cercão.

Jafon. Pois animo , Soldados ; como valorofos

defendamos a honra , e a vida.

^0 fim de humt marcha fahe o exercito de El-

Rei 5 çjahe ejie , e Tclemon , e fe pÕe hms ^

e outros' em Jdrma de peleja.

Rei, Morra Jafon , toca a inveftir.

Telem, Toca a inveftir , e morrão eftes traidores.

JnveJiirãÕ os do'is exércitos , e o de Jafon fe
vai retirando , e o do Rd fempre feguin- .

do o , e vão'fe, I
Jafon. Retirêmo-nos pouco apouco, que afor-

tuna fe nos moftra adverfa.

Rei. AVantc, Soldados, que clles fe retiráo.

rãO'íe.

Sahe Sacatrapo com capello , efpada , e rodelia ,

€ haverá htm cavalio em pé a hum lado.

Sacatr. Efta emprcza do burro caga dinheiro fião
1

He tão fácil como a pintou Arpia > pois pene-

:ran-
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trando á quinta de Creufa , tudo quanto encon-

tro sáo horrores , tudo o que ouço sáo tam-

bores , e quanto vejo tudo sáo corpos mor-

tos: qií# fera ifto ? iMas eu cuido que a feroz

formij>a , que guarda o burro , defpedaçou eí-

tes cadáveres ; mas ôu como fou inviíTv^el, pe-

lo privilegio dífte capello , b:mpolTo triunfar

gloriofamente , náo ío deàa fcmiiga , mas de

quantas ha nos c:;leiras , e coif?i:arias
; po-

rém .alli eftá o burro , íe me náo encano. O
ocrto he que Arpia failoa verdade , mas eu

cuido que he hum cavallo 2;inecc , e Arpia

diíTe que havia fer burro em carne , e em of-

ío ; porém tanto morica fer barro, como ca-

vallo 5 pois tudo tem quatro pés ; o ponto ef-

tá em que cague bem dinheiro. Agora , valo-

rofo Sacatrapo , he tempo de moílrar ao Mun-
do o brio de teus avoengo^; j náo tenhas me-
do de invcrtir á furibunda forrr.i^a , exercen-

do valente o teu valerofo efpirito. Animofa-
Hiente me hirei chj^ando ao burro , c defa-

fiando a formiga. *

Cmta. Sacatrapo a fcguinte.

Ária.
Formiga feroz Náo fujas veloz

Invefte , e verás
, Da ira voraz

,

Que te hei Je imprimir Mas fe fuí;ires

Na cara hum «ilvás. Favor m? farás.

Ao querer chegar para o cavalio
, fabcm dous

Soldados.

I. Sold, Prillonciro
, priíionciro.

Sacatr, Com quem falljrá 'íte Saldado ? Devcde
cftar doudo

, pois eílá falando fó, 2.
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t. Sold, Dè-fe á prizáo.

Sdtatr, Uy ! Parece que falláo comigo : não de-

vem fabcr
5 que eu fou invifivel.

Sold, Lcvemc-lo , ainda que fcja de rnftos.

Sacatr, Tenha mão , Senhor Soldado
, que vof-

fa mercê me náo pôde ver , porque cu fou

invifivel.

Sold, Pois aflim mefmo invifivfí o levaremos.

Sacatr. Efpere , eípere : já que diz, que me
vè, como eftou cu ve ilido ?

Sold, Eftás com hum trapo pela cabeça á ma-
neira de capello.

Sacatr Dar-fc-ha cafo , que Arpia irocaíTc o
capello de fua avó pelo feu ?

Sold. Rende- te já , fenáo mato-te

Sacatr, Senhor , huma vez que náo fou invifi-

vel , já cftou rendido de bruços , pernas , c

orelhas.

'jío levarem Sacatravo , tocâo hum tambor , e

tornão afahir Jafon , e Thefeo com algum
Soldados , c dizem dentro o jeguinte,

Demr, Vi<^loria por ElRei'.

Jafon, Roto , c desbaratado eftá o noíío exer-

cito ! Que faremos , Thefeo.

Thej, Morrer como valerofos
,
que maior afron-

ta he cahir nas mãps do vencedor.

Sacatr, Náo fc admire ; Senhor Jafon ,
que

também a mim me não valeo o fer invifivel ,

para deixar de fer viffco , ainda que muito

mal viílodeft^s Senhores.

Jafon, Sacatrapo , que capello hc eíTe ?

Sacatr. l&o he , que cílou viuvo , porque me
mor-
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morreo a cfpcrânça do burro caga dinhei-

ro.

Pentr. Ví<^oria, vidoria ,
guerra , arma ,

guer-

ra.

Tornâo a fahir em tom de marcha ElRei , Telçr

mon y, e Soldados.

Rei. Dá-te à prizáo , Jafon.

Jafon. Náo cm quanto tiver alentos o corAçáp

Rei. Náo vès o teu exercito desbaratado? Como
ainda pcrtendes refiílir ?

Jafon. Ainda refifto , pois ainda tenho akntof.

Sacátr. líTo me parece bem , Senhor Jafon ,

morra Marta , e morra farta.

3ri^ão 5 e ao mefmo tempo pela Sala de jórx

fahirâ Medea em hum carro tirado por Dra-

gões , a qual cantará o q'4e fe fegtic , e fica-

rá tudo âs efcuras , e indo retirando fe o exer^

cito de Jafon , fe correrá a corrediça , que

dividirá os dotís exércitos , ficando o de Et-

Rei no Threatro , e ijio em quanto pajfa Me^
déa, e canta a feguinte

A R I 1.

M^d. Sufpcnde o furor

Irado Mivorre

,

Náo íinta elle a morte ,

Pois Ih? tenho anior.

Ao fufpiro funefto

De triftes lamentos

Soccorrâo propícios

Oi quatro elementos. T'Ai'fe,

Rei. Para onJe fugirão os inimigos ?

leUm, Parece 3 que a terra os tragou.

Rei.
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Rei. Náò reparas
, qtie fe tornarão cm oppàcâs «

íombras as claras luzes do Sol ?

7'elem. Ifto he coufa de encanto , ao que pare-

ce

Hei. Claro eílà
,
que he encanto, e de Medéa.

Ah tyranna filha I

^eUm. E que havemos Fazer a^^òra ?

jRei, Manda tocar a recolher as tropas , pois quô
eíláo perdidas com a grande ercúridade.

Idem. Toca a recolher. Vai-fe

Torna a ficar claro o Tablado , e fe vai Telé"

tnon 5 e Soldados , fica ElRei , e Jahe

Creufa.

CretlJ, Confufa , e perdida venho por eíles mon-
tes , fem fabcr aonde eílou , depois que a ry-

" ranna Medéa me apartou dos braços de Ja-

fon. Ay amor, quando terão fim os teus cn-
' cantos ?

Rei. Qxcuh , tu aqui nôfta campanha*
Crén[, Náo vos admireis , Senhor , que náo fei

aonde efíou.

Rei. Po!> quem tô trouxe aqui ?

Creuf. Os encancos de Medéa voíTa filha por

cauín de jafon.

Rei, Náo me digas mais ; já fei que eíTa tyran-

na 5 e impia Medéa , vive namorada de Ja-

íon , c com as fuás máquinas lhe entregou

o Velocino.

Siicâtr. Pois ainda agora o fahe ? Mas Jafon não
• tem culpa de aceitar o que lhe dáo.

:
" Sabe Medea.

Med. Aonde fô -recolheria Jafon? Pois cuida*.

do-
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áofa da ÍTia^vida o ando bnfcatvJo ; que fupí

poílo feja ingrato , nâo poiío negar o amor ,

que lhe tenho.

i^é-L Também tu Msdéa , vens a recolher ot

defpojos da baralha ?

Med, Cuidadofa , iJcnhor,. da voíTa vida , ve-

nho a bufcar-vos.

J^ei, Ah íemencida íilha , que com tanta tyran-

-niâ contra teu pai fabricas aleivofias ! ]á íei ,

tyranna
, que adoras a Jafon , e que cambem

lhe enircgafte o Velocino , ficando tu por

fua fiadora fobpena de perderes a vida , €

aífim. . . .

Camão a feguinte.

A R 1 A A
^J.

Rd, Em ti pois , cruel Medéa^i

Vingar quero a minha dor.

Creuf, Pois 5 ó Rei , he tempo agroa , .

Executa o :cu rigor.

Med. Pai mjuftol Infiel tyranno'. .• ^.v
•

Que deli(5io he ter amor l

Rei. Weu furor vingar-íe'* trata,

Crmf. Executa o teu rigor.

Med. Qi« dJido he ter amor?
Rei. Dclh forte , Flydra humana ,

Meu eílrago hei de vingar.

Rei. Sentirá Jafon também
O meu bárbaro furor. jut>"ioq

Cretéf. Mal teu golpe a lei reparte;

Puis Jaion que culpa tem ?

Med, Tendo a culpa de adorar-tc ,

Tenha a pena de traidor.

Tod.
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Tod. Sinta o golpe , e chore a pena.

Quem me quer tyrannizar.

No fim da primeira parte da Ária , nA fegutl'

da repetição , hirã o Rei para matar a Mc-
déa , e ffíbirã do chão hmia torre ,

fobre a qual fe porÁ Aíedéa.
Med. Vè agora de que forte hasdc vingar com

iras o teu eftrago.

Âei. Que he o que vejo! Eu te prometto, in-

fiel Medéa
, que me faiba vingar de ri , a

pezar dos teus encantos,

Med, Aleivofa Creufa , algum dia eu mô vin-

garei de ti.

Creííf. Tarde , ou nunca poderás.

S C E N A V.

Sala, Sabe Sacatr. drraftando buma arca,

Sacatr, \4 Uito peza a caixa de Arpia ! Ellt

JLVJL pare*cc que tem dentro bem miol-

lo
, que tanto cufta a empurralla I Mas como

bc caixa da velha , já vejo que íenào ha de

mover com tanta facilidade. Sem duvida cila

Arpia logrou-me , dizendo, que me dava hum
burro caga dinheiro , e hum capello , que

me faiia inviíivcl ; mas tudo foi ás aveílas.,

porque o burro foi o invifivcl , e eu o vifi-

vel para poderem prender-me. Não ha maior

defatoro ! Que huma bruxa me mamaíTe os,

meus anneis , e eu ficaííe chupando no dedo t

Bois i?áo ha de íer aílim , que cu lhe hei

de
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dô arrombar a fua caixa , e facar-Ihe os ati-

neis , c ludo o mais
,
que achar nella ; para

o que , o melhor remédio fera arrombar-Ihc

a fechadura. Algum dia era eu bom official

de gazúas. Ora lá váo os tampos dentro com
mil diabos.

Ao abrir da caixa , fahiráõ algumas cobras ,

que inveftiráõ a Sacatr,

Sacatr, Mas que vejo ! Ay quem me acode ! Oh
mifcravel Sacatrapo , que aqui vieíle dar a

lua olíada ? A que delRci , náo ha quem me
acuda í Náo ha quem ponha cobro neftas co-

bras ? Ay qnc me matáo !

Sahe Arpia.

Arpia» Que tens , Sacatrapo ?

Sacatr, Que hei de ter ? Náo vês eftas efpadas

colobrinas
,
que me eftáo atraveíTando

Arpia, Ay Sacatrapo , náo tenhas medo , que
são humas cobrinhas muito galantes , que

7COÍlumáo brincar com os taralhócs de dous
pcs.

Sacatr. Seja o que for, tira me as cobras, Ar-
pia , e balk que fiques lu , que es huma fan*

guixu^a.

Arpia. Õra eu as tico j ó lé, minhas meninas,
ide para dentro.

f^ão as cobras para dentro da caixa.
Sacatr. Vè bem , Te í"e fpráo todas ?

Arpia. Já fe foráo , náo feja? medrofo.
Sacatr. A§ora , como íe toráo as cobras , já

náo fou medrofo.

Arpia, Porem tomara faber , com que licença

vicí-
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vicfte penetrar os profundos arcâhos dos tíct*

ninhos dcfta arca ?

Sacatr, Náo eftcjamos com arcas cncouradas : êu
*'. vinha buícar os meus anneis, já (]ue me en-

ganafte com o burro caga dinheiro
, que tu-

do foi huma borra , e o teu capcllo mafca-

. borra
, que cm confciencia mos deves rcíli-

tuir.

jérpia, Uy , que dizes Sac^rrapo ? Ifio náo pô-

de fer , mais que me pregues : baíb que
náo acbafte o burro ?

Sa4:atr, '^io íó o náo achei , mas eu fui o

achado
,
porque não fui invifivel.

jirpia. He que devias per o capello ás âveíTas

;

que fe o pozeras ás direitas , nem cegos te

verião ?

Sacatr, Supponho , que toda a virtude deíTc ca-

pello he ás avefías : o que eu fei he , que

fui vifto, que me levarão prifioneiro , e que

v.efcapei com a barafunda da briga, e aflim

te peço á boaiTicnte
,
que me reftituas o meu

-ânnel , bruxa , feiticeira , e encantadora.

Arpja. Oh maroto , marujo , mariola , fe me
falar mais em anncis hei de chamar as co-

bras ; ó minhas meninas, vinde, e fahi a caf-

ligar efte magano.

Sacatr, Efpera , Arpia j tem mão ,
que tudo te

perdo-o.

Arpia, Pois ajuda-me a pôr a caixa em feu lu-

gar
, que eu «não poffo fò

, que tenho a ef-

pinhelia cabida.

Sacatr. Pqís eu pouco poderei ,
que também

fou
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fou potrofo 5 e adevinho quando ha de cho«

ver.

yírpia. Só náo adevinhaile
5
que haviáo chover

cob»as febre ti ?

Sacatr. Como o achaque he antigo , o reportó-

rio he veiho , e já náo governa ; e m^nos na

conjundura prefenie
,
que eílava o Sol no Ç\2.x\(y

de Efcorpiáo , com iníiuxos do Cancro deíTi

cara.

Arplã, Anda , empurra a caixa , e de vagar ná3
Te quebrem os meus tarecos.

SAcAtr» Olha
,

pelo menos tens hum movei hcnt

movediço : náo te desfaças dcllc
, porque poí-

to a juro cobraras bons redditos.

j^rpia» Anda , levanta : ai minha efpinhella !

Sacatr, Segura bem : ai minha gcba ! Fão-fCm

Sahe Creufa,

Creiíf, Confufa , a fBiela , e quafi fem alma ve-

nho , fem faber de Jafon , depois que de
meus braços mo levou a tyranna Medca : e
depois da batalha

,
que leve com ElRei , náo

fei fe m.Qrreria nella , e iíTo fera o mai« cer-

to *, pois vejo
, que náo apparecc. Ai querido

Jafon , fe a tua morte he cerra , a minha fe-

ra infallivel ! Que como a ambos ncs anima
huma alma

,
por força nos ha de ícparar hu-,

ma morre.

Canta Crenfa afcgnintc yírit ^ e

R E K I T A D O.

Sorte minha cruel , fado inhumano

,

Ate quando , tyranno ,

CelTará o rigor de tuas irns ,

Tom, L T Pois
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Pois que veio confpiras

A hirna alma em trifte abyfmo

O lui^o 3 a dor , a magoa , o p^rocifmo ?

A R 1 A.

Se a Parca enfurecida

Ts Lifurpi a doce vida,

Te hirá bufcar cila alma ,

Só pa:a te animar.

Vem pois , amor querido ,

Q'je o terno meu gemido
Ao teu cadáver frio

Alentos póJe dar.

Sabe Jafon,
^afon. Minha Creufa , rompendo impoííiveís ,

acropellando diíficuldades , cuberto com o man-
.10 da noite , venho bufcar-te

,
para que le em-

barques comigo
, poÍ3 tudo eftá prompto , e

- íò por ti fe efpera ; aííim náo te dilates , an-

tes que nos pcrfintáo.

Cre^f. Meu amor , náo fei cncarecer*te a alegria,

que tenho de ver-ie, pois te julgava morto na

batalha , veado que náo appápccias.

Jjifuíi. Ha. 11 peito armado de amor pódc refif-

tir aos golpes de Marte.

Creuf, Como cntraílc aqui , fem temeres as iras

de lilRei ?

^afon. Se por amor de ti morrera
,
que melhor

fortuna qjiizera ? Porém náoteme perigos hum
coração iminte.

Cre'íf. M liras finezas te devo.

yafon. Fol^o que o conheças: vamos , meu bem.

Cnuf. \'a:uos jafon. Fâo-fe^

: SCE-
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S C E N A VI.

Montes , e mar, Sahc Jhefeo,

Thef, /^ S Soldados eftáo embarcados , e fó

V-/ Jafon ainda náo veio ! Sem duvida

me dá cuidado a fua tardança.

Sahe Jafon , trazendo a Cref/fa pela mão , c

Sacatrapo com huma mala âs cojias,

Jafon, Amada Creufa
,

jk que a noite , e o fi-

kncio nos favorecem , cmbarquemo-nos de-

preda , antes Cjue as guardas nus íintáo.

Creiff. Com o ÍlÍIo , e fobrcraho , te não fei

refponder
j
querido Jafon.

Thef. Vem
, Jafon ,

que ja me tinhas com cui-

dado.

Jafon» Thefeo , náo pódc fer menos.

Sacatr. Ora, Senhores, iodos facárão o ("tu prc-

cioío , fó a minha miferi,a facou neíla mala

Sacatrapos.

Jafon. Anda Creufa. Fai fe,

Oeiif Vamos , Jafon : fica-te embora , Col-

chos. Fai fe.

Sacatr. A Deos Tlha de Colchos , eu Cocles ,

ou Ilha dos Tortos
,
que me parece

, que me
vifte em jejum

;
pois tantas def^raças cm ti

padeci. Fica-te com Satanás , Mcdéa. Os dia-

bos te levem , Arpia , a ti , e ao teu capello,

que ainda levo atravcíTado na gar;^ania o burro

caga dinheiro ; e finalmente a Dcos , meus
queridos anneis

, que herpes deni nos dedos

de quem os trouxer.

T ii Cor*
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Cone-fe d corrediça de montes , e apparece o

mar , e nelle hrnna não com algumas figuras

dentro , e Sabe Medéa,
Me d. Nem jafon , nem Creufa encontro. Mas

que víjo ! A nào de Jafon largarKlo as velas

ao venfo, já quafi defapparece ! Ah fementi-

do, ah traidor jngrato Jaíon ! Defta forte pa-

. gas as minhas finezas ? Se bufcas amor conf-

tantc , deixa a Creufa > e leva-me a mim. E
pois os ventos te eníurd?cem a> minhas vo-

zes 5 Sereyas canoras , fahi dcíTe mar , e fuf-

pendei coíb aífagos a meu ingrato amante ,

acompanhando os fufpiros de huma infeliz.

Jpparecerdõ as Sereyas [obre as ondas do mar.

Canta M^déa a feguintc
Ária.

]afon ingrato, actendc.

Pára
,

pára

,

Sufpende o tcn retiro ;

E fc te leva o vento ,

O vento te trará de meus fufpiros,

Med. e Ser. Farei por detello
,

Na rápida fuga-

Em remora o canto

Corrente o meu pranto

E imin o clamor.

^afon. Em granJe perigo cAamo?
;
pois Medéa

para fufpenderme , convoca em fua defenfa

as Sereyas.

Thef, Serás outro UlyíTes.

^acair. Pois 5 Senhor , as Sereyas não fe fizeráo

fò para os Ulylles ,
que como ellas eítáo no

mar

,

]
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mar ,
qualquer pefcador as pôde encontrar , e

muito melhor fendo por encanro.

Jafon. Pois uíarci da meíma aftucia de UlyíTes^

mandando tocar tambores , c clarins
,
para con-

fundir os canoros eccos das Sereyas ; e quan-

do não 5 ainda cá levo o annel
,
que Medéa

nie deu
,
para desfazer os encantos.

S^cíitr, Se cu cá tivera o meu anncl , íizcra ou-

tro tanto. ^

Cama Medéa.
Aonde vás , tyranno ?

Efpera , efpera
;

Attende as minhas fragoas .

Pois fe aguas te leváo.

Meus olhos te trarão com turvas agoas.

Med. e Ser. Farei por detello Clarins , e

Na rápida fuga tamtores,

Em remora o canto

Corrente o m^u pranto

,

E iman o clamor.

Jajon. Soldados valerofos , náo ceíTem os belli-

cofos inftrumentos.

Sacatr. Metamos hum prego accezo por cada ou-

vido
,
que he bom rem-dio para náo ouvir.

Canta Medéa.
Náo fujas , inhumano

,

Ouve 5 ouve
Eftas finas jaílancias ;

E fe outro amor te leva

Te trarão deftc amor as ternas anciãs.

Med. e Ser. Farei por dctello Covi íicwpas ,

Na rápida fuga, e tambores.

Em
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Em rcmora o canto

Corrente o meu pranto ,

E iman o clamor.

Toà, Boa viagem.

Cantão fd as Sereyas
, fem trompas,

E pois a canora luave harmonia

,

Náo pôJe airahir , nem foube mudar
De hum peito traidor ?. vil ryrannia

,

Com tromp. Rcceba-nos Thetis nos braços do
mar. Fao je.

Toà, Boa' viagem.

Sacatr, Vencemos as Sereyas também como gen-

te.

Tod. Boâ viagem.

M^d, Pois , ingrato , e cruel tyranno , não te

has de jaclar át cjue iriunfaftc das Sereyas ; e

já que com carinhos te nâo poíTo mover , ago-

ra lerá com rigores: O^ Proferpina , 6 Deida-

des furibunda."; da Lagoa Siygia , movei os

elementos todos , para caftigrír a hum femen-

tido traidor : rayos , fahi deíTas nuvens , c

abrazai aqu^lla náo.

BJcurece-fe o Theatro com trovões , e fahe hum
rayo de cima , tjue hirã para o navio.

Jlded. Mas náo , náo , rayos , náo abrazeis a

Jafon , baila que me abrazc a mim o rayo de

amor.

7orfia o rayo para onde Jahio.

J[fed. Mas para que me canfo em fazer finezas

por hum ingrato , Te iíTo he augmcntar tro-

fcos ao íeu triunfo ! Ondas , ventos , fúrias

,

e
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€ mares , vingai por huma vsz as injiV-as àt
Medca , e as tyrannias de ]aron. ^^ai-fe.

Haverá tempeftade , trovões , e relâmpagos.

Tod, MiTericordia ! Alija tudo ao mar.

Sacatr. Lá vai a mala cos diabos ! Pois gsbo-

Ihe cu, que o Tubarão ,
que a engolir, náo

leva camifas para dez annos.

Tod, M/ícricordia.

S C E N A VII.

y^rvores recortadas.

Dentr. A O monte , ao vallc , á felva , tó
,

í\ tò.

S^hem ElRei , Telcmon , e ylrpia.

Rei. Sufpenda-fe o excrciclo da caça , .itc q-úc

dcfcanfc o coração dcíte cuidado : Tclemon
,

que novas me dás de JaToii ?

Telem. Saberás , Senhor
, qae jafon furrivanicn-

te eíla madrugada íc cHibarcou ,
•;- Creu la tam-

bém com cila, e leva o Velocino.

jlrpia. Também Mcdéa não ;ipparccc , Senhor.

Mei. Haverá mais pena para l^um coração atlíi-

clo !

Dentr, Jafou. Dcofrs, piedade!

Dentr. Mcd. Deofcs, rigores !

Rei. Que vozes tão en.oniradas são (ft?.s ,
que

íe elcnráo ao meifnu tempo iradas , e | tcdo-

ías I \^ai 5 Tclemon , exan:inar o que he.

Sa-
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Sabem por hrma p.trte Jtfon , Oenfa , Tbejeo,

e Sac.ttrapo , e por outra Medéa,
Jafon. Deolcs

,
piedade !

Jl^^d, Deoíes , rigores !

Jajon. Más cjue vtjo I Aonde eftou eu ?

j^ei. Mas que vejo I Eftc he Jaíon !

j4rpia. Aquelle he Sacatrapo !

Creííf. Que he ifto , Jaíon ? Eftamos Outra vez
em Colchos ?

Thef. E nas máos de ElRei.

^ajon. Eftou confufo 1 Como pôde fer ifto ,

quando eu cuidei que eftava em Theílalia ?

Sacatr, Náo diíle eu
,
que efte carneiro nos ha-

via enterrar ? E agora , Senhor Jaíon ?

Jlíed, Cuidavas ingrato
, que havias triunfar de

mim I

CreiíJ» Ha maior defgjaça í

yafon. Rei , e Senhor , fe hum naufrago pere-

grino pódc mover a compaixão
,
peço-te , 'que

le doas da adverfidade da minha fortuna: ahi

tens o teu Vclocino , e também a . . . •

JRei. Bafta , Jafon.

Sac.ítr. Se eu levara o burro caga dinheiro , tam-

bém o reftituia agora com lingua de palmo.

Jíei, Jaíon ,
para que vejas

,
que os Reis de Col-

chos fabeni perdoar injurias , aíFim perdoando

as que me tens feiío
,

quero que caies com
Creufa , minha fobrinha , e te dou cm doce o

Velocino.

Jlíed. Para ifto trouxe outra vez a Jafon ? ã part.

Kci. E caftigando aggravos
, já que Medéa , in-

digna filha, iníi^I traid\>râ ^ confpirou contra

mim ,
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mim , entres^ando a Jafon o Velocino , rr.or-

"

rerá encerrada em huma torre
, pois ella me

oftendeo mais , do que Jaíon.

M^à, Pois náo lograrás , o leu intento aparte.

^afoil, Profírado a teus pés , te rendo as ií.raça£

de tanto beneficio : A2;ora fim , amada Crcu-

fa
, qac já te poíTo chamar minha.

Creuf. Ainda não creio a minha fortuna.

Sacatr» Senhor , já que és táo liberal
,
peço-te

,

que me cafés com Arpia , e me dês em do-

te o burro caga dinheiro.

Arpia, Mamou-a , Senhor Sacatrapo. Babáo.

Rei, Celebrem-fc as vodas de Jafon , e Creufa,

e vá Medéa para a torre.

Aíed, Pois antes que , ó pai cruel , executes o
teu rigorofo intento , c eu veja com meus
olhos lograr-fe efl;e ingrato Jafon com Creufa,

dcfefperada vagarei pela reg.áo do ar
, já que

na terra me falta foccorro.

Foa Medéa, em hfim.t nuvem ^ e cama o

C O R O.
Se amor he hum encanto ,

Que inflamma , òcc. ^ como a pag, 245.

F I M.

AMFL
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A M F I T R I Ã o,
o u

JÚPITER, E ALCMENA,

OPERA,
QUE SE REPRESENTOU NO THEA-

tro do Bairro Alto de Lisboa , no
mez de Maio de 1 y 7, 6,

ARGUMENTO.
Júpiter , nhirido da Deofn Juno ,

por ga-

far da jormofura de Alcmcna , mulher de

Jmfitrião , General dos Thebanos , fe trans-

forma em Am^trião por confclho de Merca io ^

£mbaixador dos Deofes , tomando efte também a

forma de Saramago , criado de Amjitrião ,
para

ajudar , qm j/^piter configa o feu intento ,
por

fneio dos feus enganos ; o que jripiter confegue^

introd'n-indo-fe em cafa de Alcment com o nome
de Amfitnão , acompanhando o M^rcnrio ,

que

toma o nome de Saramago , cftando Amfarião

aiifente de Thebas , contra ElRei dos Thcleba-

nos 5 donde vindo viãoriofo ,
por ter mono ao

viefmo Rei
, japiter lhe njurpa o tri/ínfo , com

ue em Thebts o efperavão , ficando j'fntímente

aireado^Jiipiter dentro do mcfmo Senado com

a ilUís lo da fig.\'ra , e nome de Amfitriâo , o

ijual voltando para a Cidade de Thebts , jâ na

pia própria cafa , he prezo por Tirejias , Aíi-

ílif'

l
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vWro de Tbebas ,
jmtamente com Alcmcna , ^

condemnados ã morte por indujlria , e vingança

da Deofa J.'íno ,
q'ie fe disfarça com o nome de

Flerida em cafx de Amfitrião , mas em fim , co-

mo innocentes do impoflo delicio , são livres dé

ferem facrificados , por declaração de Júpiter ,

que ['ífienti o engano até o fim , e deixa em
Alcmena por fiia deficendencia o efclarecido

, for-

tijfivno , e nunca vencido Hercules. O mais [e ve-

rã no contexto da Obra.

A Scena fe reprefenta em Thebas.

INTERLOCUTORES.

Amfitrtão , Marido de Akmena,
Jffpiter

^
Aí.trido de Jmo.

Mercúrio
,

Criado de Júpiter,

Tirefias

,

Minifiro de Thebas.
Folidaz

,

CapitíQ Thebano.
Saramago

,
Criado de Anfitrião , Gradofo.

Alcmena
, M'ilhcr de Anfitrião ,

3uno
, Afulhcr de Júpiter.

Jris
, Criada de Juno.

Cornucopia , velha , Criada de Alcmena.

SCE-
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SCENAS DA I. PARTE.

I. Ç\Ait Empjirea de Júpiter.

IT. .\ Camera.

III. ^^ Fraca com pórtico,

IV. Selva com refpaldo de Palacie.

V. Sala.

iVI. Selva com refpaldo de Palácio , e depois

no meio hiím arco triunfal , e defíe pa-

ra diante vijia de cajás , e para traz

de Selvas até o fim.

VIL Sala Senatoria.

SCENAS DA II. PARTE.

I. J Nte-Sala.

ií. Xi Caquera.

IIL -^ ^ Sala.

IV. Bofqne.

V. Jardim com fonte.

VI. Cárcere.

VIL Ttmplo de Júpiter.

VIII» Sala Empyrea de Júpiter.

PAR>
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S C E N A I.

Sala Empyrea de Jiípiter , aonde efiara ejle af-

jemado &m hum Throno , e Mercúrio mais

abaixo , c depois fe tiraráõ do Throno , e '^u*

piter trará na mão huma ejiatiía de Cupido ,

que fe dividira a feií tempo,

CORO.
O Numcn fupremo

Do Olympo ía^rado
,

Suípira abra fado

De bum cego furor.

Que pafmo ! Que aíTombro !

Que voe táo alto

A fccia do amor !

Jíípít. f^ EiTe a canora harmonia , qne fórmá

V-> o alterno niovimcnio do.-» celeílcs §;lo-

bos i
que he razáo emmu'ifçáo as confonan-

cias 5 c^uando a maior Deidade fc lamenta :

, não moduleis os íuprcmos aiinbutos de minha
divindade \ canrai , ou para melhor diZcr ,

chorai cm dilTonanics m.elodias o irremediá-

vel de minha ma^^a , a viclcncia de meu tor-

mento, c o iaioffíivel de minha dor.

M<rç.
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Merc, Jnpiíer Soberano , a quem não admira

ver
,
que a maior deidade

,
que aJmifáo as

esferas , enlute com rufj. iros as diàí.'.nas luzes

do Firmamento ! Se cm teu pod.r exiílem os

raios
,
porque não caftigas a caufa íacrilcga de

teus pezarrs t

Jupit. Ai Mercúrio
,
que ofte raio ,

que igno-

minioí^imenic adorna a minha omnipot^rnte dex-

tra 5 he o que agora fe fulmina contra o meu
peito ! Náo he cila aquella trifulca chamma ,

• que d-vorou a fob.rba dos A"»cclados , e Thi-

. ieos y he ílm a fragoa de todos os raios , a

fúria de todas as íurias , e o eftrago de todos

CS eftragos ; e para melhor dizer , he o fmiu-

lacro de Cupido , cuja voadora feira ,
pene-

trando as eminências do monte Olimpo , fa-

crilegamente arrevida , chegou a penetrar a im-

munidade de meu peiro ; e aííim , como oíFcn*

dído , e laftimado
5 já que n iTe Rapaz tyran-

no , ncfte Monílro , ncíTj Cupido , náo pof-

ío vingar o mal
,
que padeço

,
quero ao me-

nos na fua eftarua debuxar as linhas da minha
vingança,

Merc. Explica-me , Senhor , a caufa de ramo
excelTo

,
que fuppoílo fejas o mais fabio de

todos os Deofes , também náo duvidas , que

fou Mercúrio inventor das fubtilcz?.s , c eílra-

lagemas ^ e allim lá que o teu entendimento

íe acha prcoccupado de hum frenético delirio,

com maior razáo poderei eu acertar na cura

de rcus males.

*^íiph. Pois actcnde Mercúrio.

Cm-
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Cama Júpiter afcguinte Ária ^ e

Recitado.
Eu vi a Alcmena, ai Alcmena ingrata!

Acjuelia , cujo alTombro peregrino

Foi rcmora atcraíiiva ,
que artraindo

A iíençáo de toda cfta divindade ,

Por ella em vivas chammas
Extrcmofo fufpiro ,

Querendo amante cm languidos delíquios

Sacrificar-me todo nos altares

Defta melhor 5 mais bclla Ciiherea;

E por mais ,
que publico em trifte pranto

Tanto ajjior , tanto incêndio, extremo ranto

5

Nem por il7o Cupido compaílivo

Alivio facilita aó meu tormento
,

Antes, porém 5 mais bárbaro , c ryranno

,

Por vingar- fe talvez de meus poderes ,

Difíicuka o remédio ás minhas anciãs;

E pois , cruel amor , falia Deidade
,

O fufpiro
,
que exhalo , náo ic abranda,

O impulfo feroz de meus rigores

Saberá caftigar-tc , lacerando

Teu ílmulacro ,

Que em átomos partido , Defpedaça
Dos ventos feras ráfiCio defpojo. a cfiatua,

Sinta pois (ai de mim ! ) a minha ira.

Quem contra o Deos Tonante ajfim confpira.

Ária.
De amor todo abrazado

Mc finto quafi louco ,

t afíiido pouco a pouco ,

Me
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Mc vni fcilrnndo a vida ,

Me vai matando a dor.

Ah qutrida ingrata Alcmenâ ,
Quanto fiiílo , c quanta pena

,

Me provoca o teu riii,or I

Merc, O. a Senhor , fe Alcmena he a caufâ ^

porque fiiípiras , e fó defejas confcguir a de-

licia de fua termo fura 5 verás comciílcanças,
o que procuras.

Juph. De que forte ?

Merc, Eu re digo , dá-me attenção : Bem fa-

bes , Senhor
, que Amfitriâo marido de Alc-

mena fe acha occupado na guerra dos Thele-
banos contra ElRei Tcrcla , e parccia-me

, quô
tomando tn a íórma de Amfitriâo , fingindo

teres já chegado da guerra
,
podias fielmente,

fcm experimentares os rií^ores , e deídcns de
Alcmena , confeguir delia , o que defejas ;

porque vendo ella em ti copiada z imagem ,

e fij;ura de leu efpnfo Amfiiriáo , como a tai

te facilitaria o mcfmo
, que agora como a

]upiter te nega.

Jupit. Só tu , Mercúrio , com as tuas fubtilezas

podia- dar cm ráo fubtil idca
,

pois com crlla

já pofíó chamar-rne venturofo ; e para princi-

piar a fello
5 já me vou d'síarçar na lórma de

Amfitriâo , e depor a mageflade de meus raios :

oh qiiem diíTcra , que pnra cu alcançar a for-

mofura de Alcmena, deixe os refplandores do
Oiympo !

Aítrc. Para qu* fe logre nr^lhor acmpreza, cu

lambem irei comtigo distarçado na figura do
ciia-
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cnado de Arrifitnâo , chamado Saramago ,'

ajudar-te a lograr o teu intento.

'^típit, Náo deixo de agradecer-tc , Mercúrio^

que por amor do meu amor tomes a figura de
hum lacaio íqualido , c fordido.

Merc, Senhor , o officio de Corretor nunca CÍ-

teve mal a Mercúrio i quanto mais
,
que para

fervir-te , deíejo transformarme ainda na mais
vil creatura.

'Juph. Pois náo dilatemos a cmpreza ; vamos ,

Mercúrio , c feja efta noite o dia de minha
ventura.

Merc. Vamos , Júpiter , a levar hum paíTa-tcm*

po na terra.

Jupit. Já nâo fe me dá , que repita feftivo a
celeftc Coro i pois que já poílo cantar o mèa
triunfo.

Canta o Coro como no principio*

O Numen fupremo
Do Olympo lagrado , &:c.

S C E N A II.

Sahem Akmcna , e Cornucopia.

CornHC. Q Enhora Alcmena , cu náo cuidei
,O que voíli mercê era táo extremofa ,

nem que tomaíTe as penas tanto a peito.

Alcnten, Se tu , Cornucopia , foubcras feniir au-

fencias , ainda acharias diminuto o meu fenti-

mento
, pois apenas lograva nos braços de Am*

fitriáo as delicias do mais vcnturoío hymcnêo.
Tom. L U quan-
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quíTii.Jo Marte mo ievou dos olíios para a
guerra dos 1 helebanos

; mas ai , Amfitriáo que-
rido , qu: fe folk para a guerra , cm outra

maior me deixalle i pois no combare das me-
morias , e nos repetidos golpes das fauJades,

ma vijo quafi fcm ahntos.

Cornftc, Ai , Senhora , baila de ^uffrrcar ; faça

pot hum pouco tregojis com o fentimenio , e

quando não aparclhe-fc
, que em dous dias

morrerá rifica , e ética.

Alcmen, Eu náo fou como tu , que na aufen-

cia de teu mirido Saramago náo tens deitado

hu na lagrima ao menos ; mas o certo he
,

qii3 as ncfcias náo fabem ícntir.

Cormtc, Antes quero fer nefci.i alegre , que dif-

Creta chorona ; e na verdade
,
que feria gran-

de aineirâ eílar-me cu cá matando , fazendo

mil choradeiras , e Saramago nelíe tempo tal-

vez que fe eíteja regalando lá na guerra , co*

mendo com os f/as amigos o rico pão de mu-
niçáo

; pois não , mmha Senhora , eu náo
quero morrer , fenáo quando Deos me ma-
tar.

Akmen. ífTo náo he teres amor a teu marido.

Convíc. Pois cu que hei de fazer ? De duas hu-
ma , ou hei de fentir mais, que voíTa mercê

,

ou náo ; fentir mais he impoiíivel ? fentir me-
nos náo he brio meu ; e ajíim entre o mais ,

é entre o menos , me deixo ficar aílim nem
miis , n:Ti menos.

Aknen. OMi , n?lcia , quando para fentir efla

aufencia , náo foiíc baftante o mal da faudade,

baf-



ou Júpiter , e Ãlmend, ^07

baftava imaginar , cm que na g^uerra eftáo em
contínuo perigo , onde hc mais certa a mortCj

do (|ue a vida.

Cornuc. Ai , Senhora , deíTa me fio eu ; fegura

eftou de que o meu Saramago haja de morrer

na guerra.

Akmen, E que certeza podes ter diíTo ?

Cornuc. Porque eu f^*mpre ouvi dizer ,
quô as

balias traziáo fobrefcrito; e eu fei muito bem,
que o meu Saramago nunca fc carteou com
bailas.

Akmeiu Ora vaite daqui
, que eftás mui louca.

Cornuc. Digo-te iílo , fó para ver fe alivias a

tua faudade.

Akmen, Efte mal fe não cura com palavras

:

deixa-me , Cornucopia
, que a minha penaf6"

acha alivio no pranto.

Cornuc* Ora a culpa tenho eu , em dizer-lhe ,

que não chore : chore , chore , até rebentar ,

que eu vou-me meter na cama ,
que eftou

pingando com fomno. Fai-fe*

Alcmen. Querido Atnfirriã©
, já que a tyranna

aufencia me impcííibilita o ver-te
,
quero re-

produzir-te nas lagrimas
, que choro

j
que co-

mo cilas são filhas do amor , talvez que nel-

las te encontre.

C^tnta Alcmena o feguinte

Minuete.
Tyranna aufencia. Se aufentc vivo

Que me roubafte
, ]á fem alento ,

E me levaíle Cede o tormento

Da alma o melhor. De teu ri^or.

U ii Ai
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Ai de quem fentc Porém já vejo ;

De hum bem aufente Que em meu dclirío

A ingrata dor

!

Para o martyrio

Se eras minha alma Só viva cftou.

(Ai prenda bella ! ) Ai de quem fenie

Comj fem ella De hum bem aufence

Com alma eitou ! A ingrata doi

!

Sabe CorniicopU.

Cornuc, Alviçuas , Senhora , alviçaras.

Alctmn, Que he iíTo , Cornucopia ^

Com'ic, Que ha de fer , Senhora 5 Ai , Senho-
ra, alviçaras.

yí/cme/i. Alviçaras , de que?
Convic, Sabe que mais í

Alcmen, O qu2 ?

Corwic. Pois faiba que.... Ai , Senhora, alviça-

ras
,
que ahi vem meu marido Saramago.

Alcmen, Ha maior loucura ? Eíías alviçaras pe-

de-as a ti mcfma.
Conific, Não , Senhora

, que com elle vem o Se-

nhor Amfitriâo.

Alcmen. Qie dizes ? lílo náo pôde fer.

Sahe Jiípher com a jórnu de Amfitriâo , e

Mercúrio com a de Saramago,

J-upit, Sim pôde fer, querida Alcmena , que os

impolliveis fó fe fizeráo para os que verdadei-

ramente amáo. Dá me os teus braços , que
o ver-me defcanfar nelles foi fempre o meu
<3efejo. Ainda náo creio o bem , que pof-

fuo I â part,

Alcmen, Amado Amfitriâo , querido efpofo ,

permitte-me , que por hum pouco náo creia,

a
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• a fortuna , que alcanço ; que a coníldcrar fer

. certa tania felicidade , morrera de alegria.

Merc. Muito bem fe finge Júpiter , c melhor fc

engana Aicmena. aparte,

Mcmen, He poííiVel , que te vejo , Amfitriáo ?

jF«/)íí. Mais impoflivel me parece a mim , Aic-

mena i pois fempre me pareceo impoflivel

,

que me viíTe em teus braços.

Alcmen, Bem fei ,
que trazias muito arrifcada a

vida entre os inimigos na guerra.

^upií. Maior inimigo encontrava cu na gucrri

do amor , cujas fittas , mais do que as lanças

dos inimigos, me fetião o coração.

Alcmen, Náo fei fe acredite cíTa lilonja ?

Jupit, Lifonja chamas , ao que he realidade ?

Pouco conceito fazes do meu amor.

Alcmen, Sempre ouvi dizer
,
que dos quatro re-

médios contra o amor, hum dclles era a dif-

lancia , e como te achavas aufcnre , bem po-

dçria fer , que fc perdelle no caminho ,
por

diftantc.

jfMpíí. Pois , Aicmena ,
por Júpiter Soberano te

juro
,
que nem a diftancia que ha do Cco á

rerra , feria bafíantc para fazcr-me eíquecer

de ti ; e fe te parece incrivel a minha fineza

naquella dillancia, affirmo-te
_,
que fcn.jrc m-

tenfivo o meu amor ardeo cm láo aclives in-

cêndios
,
que do peito , aonde fc acccndcráo ,

quizeráo pnlTar , abrazatido a mefma esfera do

fogo , ou ao Ceo das chammas ,
que he o

mefmo Empyrco.

Aí^rç» Bem o pôde crer , Senhora Aicmena , e

mui-
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,

muito mais ainda
^ pois lhe afiírmo, que o

Senhor Amíicriáo ainda náo diz amccadc do
que he.

Alcmen. Só reparo , Amfitriáo , que antes da

tua aufencia , nunca te ouvi exprefsóes táo fi-

nas ; e quando cuidei , que a guerra te fizcíTe

menos terno , acho
,
que te fez mais amante i

e aflim me parece , qu?. mais vens da cícóla

. de Cupido , que òà paleílra de Marte.

Jupit, Não íabes
,
que o amor nafceo entre o

eftrepito das armas , fendo o artífice deftas o

progenitor de Cupido ? Pois como pode o

amor eftranhar as armas , e afperezas de Mar-

te , fe com ellas le embalava Cupido no ber-

ço
,
para crefcer o amor nos corações ? E fe

le parece
,

que antes da minha aufencia era

, menos amante , feria , porque como o bem
depois ái perdido , hc que fe eftima , por if-

ío ,
quando aufente te perdi , he que foubc

perder-mc por ri , e achar huíTi verdadeiro

amor 5 com que te idoIatraíTe , e quando tudo

ifto te pareça quimera , fuppoem , Alcmcna ,

que náo fou aqu?IIe Amfitriáo paíTado , mas
fim outro Amfitriáo mais amante.

J\^erc. Elu nunca vi a jupiter láo derretido, á part.

Cornuc, Ai , Senhora , náo apure mais ao Se-

nhor AiTifitriáo 5 creia o que lhe diz j
que cUe

náo hc homem d? duas caras.

Merc. Mil o fabes tu.

Cornuc. E aílím pcrmitta-me licença de abraçar

a meu amo
,
que cftou chorando pelas barbas

abaixo com gofto de o ver; Ai meu Senhor,
bcn-
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benza-o Deos i
bons olhos o vejáo j como

vem bem diTpofto , claro , rezado , e rcfi^^Ian-

decente ! Tome , tome duas figas
,
que lhe não

quero dar quebranto.

Jupit. Nunca eíperci menos do teu amor.

Cornuc. Saramago , nós logo fallaremos i noda
vontade.

Afere, Por iíTo eftou já rebentando.

Alcmen, Saramago , tu náo me falias ? Chega-
te cá.

Msrc* Senhora Alcmena , fcmpre a boca falía

tarde
5
quando madrus^a o delejo ; pois defç-

jo que volTa mercê tenha cumprido o íeu de-

fejo na vifta do íeu Amfitriáo táo defejado.

Alcmen, Sempre te agradeço o cuidado , com
que fiel acompanhaftc a teu amo.

M^'C. Meu amo , Senhora, he táo amante , que

todo fc transforma cm carinhos
,

pjra airahir

os corações.

Alcmen, Dize-me , Amfitriáo , vens vitoriofo

. de noíTos contrários ?

Juph, Claro eíiá , fonnofa Alcmena
, que me

confidero já vitoriolo du maior inin:;Í2o : che-

guei a Thelcba , accommetteo me tlRci Tc-
rela com hum poderofo exercito j invcilíráo

os ncíTos aos Thclebanos , ainda que porcos,

com táo marcini furor , que en^. n enes de
duas horas desbaratámos os contrários \ c

para que foíTe completo o trii;nfo , pfrdeoEI-

Rei a vió^oria com a vida , pnnhando rós o
defpojo com o laurel: cnriquecéiáo íc es Sol-

dados cíMii o íaquc i ng qual refervei cfta

jóia,
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jóia, que no elmo trazia ElRei Teréla , cu-

jo primoroío artificio fó hc merecedor de em-
pregar-fe em teu peito. Aceica-a

, pois , que
náo íerá a primeira vez

, que fe coroe Vénus
com os defpojos de Marte. Dá d jóia,

Alcmen, Tanto pela obra , como pela matéria

,

he digna de eftimaçáo.

Com te. Ai 5 Senhora , que galante fucrilcr I E
como brilha ' Parece-me hum cagalume.

Alcmen, Náo dirás perilarnpo
, que he mais pró-

prio >

Corntic Tanto faz pcrilampo , como cagalume ;

que tudo he o meímo , mas ainda aííím aqucl-

le diamante verde he bem brilhante I

Jupit. Alcmena , vamos a defcançar , que ve-

nho fatigado da jornada , e tenho de madru-
gada de voltar para o Arraial , aonde me eí-

peráo os Capitães
,

para darmos entrada pu-

blica , como triunfantes
i e corno o meu amor

impaciente náo foíFre dilações
, quiz vir fur-

tÍTimentc eíh noite aliviar á minha íaudade.

Alcmen. já me admirava , Amfitrião , que foíTc

completa a minha alegria : Vamos , Amfi-

trião. Fai-fe.

Jupit, Vamos , Alcmena. Cruel amor
, já triun-

fei de teus rigores. Mercúrio, vigia náo venha

alguém. Fai-fe,

Aíerc. Vai defcançado
,
que eu rondarei o bair-

ro.

Cornuc. Agora fim , meu bello marido , meu
querido Saramago , he teaipo de nos racharmos

com abrajos ; vem cá , íilagrana animada i

vem
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vem cí , meu brinquinho de junco , que te

quero merer todo no meu coração.

Jlíerc. Náo feria m?Ihor
,

que em lu^ar dcfles

carinhos me déíTes tu de cear
,

que venho

cftalando com fome , c palavras náo fazem

fopas ?

Cornuc. Tambcm nofío amo iraria baftancc fo-

me, e cora tudo cfteve dizendo a nofTa ama
tanta coufa galantinha

, que fana derreter hu-

ma pedra.

2i4erc Com que he o mefnío nolTos amos , do
que nós ? Elíes cafadinhos de hum anno , c

nòs ha hum feculo ? Elles Senhores , c rapa-

zes , e nós velhos , e moços ? Ellés dous jaf-

roins , e nós dous laj^artos ? E finalmente el-

les com amor , e nós , ou pelo menos cu ,

fem nenhum ?

Cornuc. Pois tu me náo tens amor ?

Adere. De tanto amor
,
que te tenho , me faz ,

q\ie te náo tenha nenhum ; pois todo o ex»

tremo degenera em vicio.

Cornuc, Eu náo fei , que fcja vicio o querer bem
com extremo.

Aierc. Olha : o querer pouco he afneira ; o
querer muito he parvoíce \ e como no amor
náo ha meio , ignoro o meio de te ter

amor.

Cornuc. Ora o certo he, que peior he fazer fei-

ta a vilões ruins : por eítas
,
que fe tu fou»

beras a mulher
, que tens , que outra coufa

fora : talvez , que fe eu fora ali>,uma deftas

bonecrinhas enfeitadas
,
que me quizcras mais

;

po-
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porem â culpa tenho eu , ^m náo aceitar o
que me daváo nas tuas coftas.

Merc, Irra ! Quem he o que fe atrevia a dar

nas minhas coftas ?

Cornuc. Náo digo iíío; o que dia;o he
,
que ti-

ve a culpa át náo aceitar , o que me daváo
por de traz de ti.

Jiderc, Pois ainda eílás em tempo de aceitar o
que eu dou por de traz.

Cornuc, Náo me entenjesif Digo , que náo fal-

tou
,
quem na tua aufencia me acenaíTe , náo

fó com lenços , mâs tatnbem com moedas.

Jl^erc. Tanto mal fizefte cm náo aceitares as

moedas ao minimo aceno
,

que com ellas te

fizeráo.

Cornuc, Náo que iíTo náo eftava bem á tua pef-

foa , e muito menos á tua honra.

Jlderc, Pois o receber moedas he alguma dcshon-

ra ?

Cornuc, Ai , appello cu ! Deos me livre I VofTe

eílá doudo ?

Jiderc, Coitadinha, náo te faças táo arifca, ora

dizc-me : tu queres pcrfuadir-me
,
que achaíle

quem te namoraíTe com eíTa cara ?

Cornuc. Só tu poderás dizer iíTo da minha cara ,

na minha cara j pois olha , ourros a beberiáo

mais aguada.

Aíerc. Mais aguada íim ;
porém mais untada ,

náo.

Cornuc, Graças a Deos , he coufa, que nunca

puz na minha cara : olhe, veja bem , cá náo

ha diíío.
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J\/íerC' Pois melhor fora, <^ue te untaíTes.

Cornuc, Pois porque?

Merc> Porque ao menos com o folimáo mata-
rias cíTa cara

,
que ráo matadora he.

Cornec» Mais matador és lu
,
que cftás a froxo

no jogo do deídcm.

Jí^íerc. Valha-tc o diabo
, que nunca pcrdede a

manha de prefumida I Náo vês ao efpelho cf-

fa cara de deímamar meninos t

Cornuc. Quando tu me namorafte para cafar ,

náo vífte qu? eu era fea ?

A^erc. Cc^ou-me o diabo , porém náo o amor,

Corniic. Ora vai-te
, que já náo fX)lTo aturar os

teus d^^faforos ; e agradece fer illo fora de ho-

ras
5
quando náo , eu te arrancara t^^ lin^^ua ;

porém nós nos encontraremos. Vai fe.

Mcrc. Muito me dev^* Júpiter ,
pois por fua

câufa aturo os derpropofitos deíla velha. Fai-fe.

S C E N A III.

Praça com pórtico. Sahe Saramago , e can-

ta a feguinte

Ária.
VEnho da guerra , e vou para cafa

,

Venho da guerra , c vou para a guerra.
Se ha guerra na guerra

,

Ka guerra na cafa
,

^ cafa da guerra

He a guerra òi cafa ;

Venho da guerra , c vou para a guerra ,

Venho da guerra , e vou para cafa.
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'Kepref. E quando nada eftamos defronte dã nof-

ia cafa
,
qae mal cuidei , que a tornaíTô ã

ver ! Ah Senhores , «;rand: coufa he o bura-

co da noíía cafa . mais que feja esburacada ,

que mais vai a caía com buracos , do que ò
corpo com os das bailas ; e pois ellas já paf-

íáráo 5 fcm eu ficar paíTado , vamos ao cafo :

Parecç-me , que já eftou vendo chegar eu à

porta 5 e petifcar no ferrolho , chegar à janr I-

la a minha Cornucopia , c apenas me vê ,

lançar-fe logo da janella abaixo , e levalla o
diabo de meio a meio j e alli fe abraça co-

migo , e cu com ella , e aííím iodos juntos

acharmos a Senhora Alcmena , e logo per-

guntar-me: que novas me dás do meu Amfi-

triáo ? E eu apreíTado lhe reípondo : elle fica

com faude com huma perna quebrada ; e para

livrar-te de furtos , aqui me envia
,
que por

efta via te diga
, que elle rebenta aqui até pe-

la manha , e que no entanto re vás divertin-

do com efta jóia
,
que foi dclRei Teréla , a

cjual te manda por mim
, que fou muito fiel;

ç náo ha duvida , que Alcmena , vendo a

jóia 5 c ouvindo a noticia , me mete á força

na algibeira vinte dobrões ; e fe ifto ha' de

fer aííím , náo te dilates , Saramago , fe ago-

ra CS Saramago verde na efperança do pre-

mio , logo feras Saramago maduro na polTc

do fruto : Ora vamos andando para cafa ,

que já a Aurora em gargalhadas de luzes co-

mejra a rir-fe com as cofTegas do ÍoI.

Ao
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Ao ir fe ^ fahe da porta hmt cão ^ fve ladrará

todis as vezes ,
que je vir ejie [mal * Ladra.

* Mao , máo , c,ue he ifto ) Ronda ? Que cf-

capalle cu da barafunda da batalha , e que fó

de malfins não polTa livrar-me !
* Pergunta

quem fou ? Sou Saramago , que vou para ca-

ía de minha ama, a Senhora Alcmtna : * Que
armas trago ? Eu náo tenho armas , que íou

mecânico: * Donde venho ? E a clle que lhe

importa ?
*** Tenha máo , a que delRei ! Ef-

perem vofsês ,
que eu cuidei que era gente,

e he hum cáo I Ora vejáo o que faz o me-

do ! He cão , náo ha duvida ! Ai que hc a

cadella de minha mulher
,
que dormio fora ef-

ta noite rondando algum olTo ! Olhem a fef-

la ,
que me faz I Pois eu também hei de cor-

refponder-Ihè
, que agora huma cadella náo ha

de fer mais cortez do que eu.

Canta Saramago , ladrando fempre o cão ^ a
feguirne

Ária.
Coitadinha da cadella

,

Que faz ella ?

Como pulla I Como falta !

Náo le esfalfes , anda cá
,

PalTa aqui , cadella ló.

Mas ai , ai , que me mordeu !

PaíTa fora
,

Toma perro
, grunhe agora , Gr(mke'o cão»

Porque íaibas quem euiou.

Ao
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Ao ir entrar Saramago , fabe Mercúrio na for'

ma de Saramago.

Jlíerc. Eíle \\z o criado de Amfitriáo; quero ef-

rorvarlhe ,
que não entre : quem vem lá ?

Saram, Quem lá vai ? Mas que lhe importa a

elle , que cu entre pela minha porra ?

Mcrc, Porque efta porta he minha , e por cila

não ha de entrar ninguém , fe não diíTer quem
he 5 e aífim , ou diga quem he , ou va-íe em-
bora ; e quando não hirá aos irhpurróes.

Saram» ^Á\i galante impurraçáo
,

perguntar-mc

o Senhor o que quero eu na minha caía

!

Merc» Qual caia ?

Sanm. Efta de alto abaixo ,
que he minha ,

pela mercc
,
que me faz meu amo , o Senhor

Amíirriáo.

AUrc. Qj}ú Amfiiriáo ? Eílc que agora veio da

guerra i

Saram, Pois eu não fei , que haja outro no

Mundo.
Merc, Pois elle he teu amo ?

Saram, EíTe mefmo em carne viva.

Merc, Homem , entendo que eítás fonhando.

Saram. Nâo ha Juvida que eu fempre fonho em
fazer a vontade a meu amo o Senhor Amfi-

triáo.

Merc. Homem infenfato , fabes o que dizes ?

Náo vès, que cíTe Amfitriáo he meu amo?
Saram. Ora fou criado de voiTa mercê : como

pode fer teu amo j fe elle náo tem outro cria-

do , fenáo eu i e fcnáo dize-me : como te

chamas tu ^

Merc
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Afere. Chamo-me Saramago.

Saram. Saramat^^o ? Pcior he eíTa I E eu então

que foa , v\i\o i ío ?

Merc. Qiem tu quizercs fcr.

Saram. Pois eu ^uero íe: Saramago , ainda quí
náo qfíeira.

Adere. Pois , m.igano , levarás dous murros
,

pe-

lo atrevirríçnrò de tomares o meu nome.
Sartm. Tenha máo , Senhor , vc]a que o do y

das , f- náo dá pelos nominativos.

Merc. Pois dizc-mc na vcrdad? quem és , fc-

náo vou dcfandando outro murro.

Saram. Que quer voda mercê
, que eu diga í

Sc digo, que fou Saramago, diz que minto ;

fe di^o
, q le o não fou , também minto , e

aliim náo qusro
,
que me diga : inter ambo-

bus erra(ti.

Merc. Villo iíTo 3 ainda tens para ti
, que es Sa-

ramago ?

Saram. Eu bem o náo quizera fer , íó por dac

godo a voíTa mercê.

Merc. Ora dize , náo rennas medo.
Saram. Direi , fe fizer tre^oas na guerra do

nmrro íecco.

Merc. Éu te prometto , dize
,
quem és ?

Saram. Conhece volTa mercê Amfitriáo ^

Adere. Pois náo hci de conhecer a meu amo ?

Saram. Conhcceo voíTa mercê cm caía de Amfí-
iriáo hum criado cfgíilgndo , cara de piolho-

ladro , corpo de par.iFuío
,

pernas de diícipli-

na , com hum pé de cantiga , e outro pé dc^

vento \

Merc,
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fyferc. Náo cílou lembrado.

Sarjíiit. Era hum criado, muito mal criado , cha-
mado Saram lgo.

M^rc. O' patife , infolentc , aílim me trata com
. tio vis vocábulos ?

Saram, Náo , Senhor
, que efTe era eu.

Aíerc. A<.]ui náo ha cu , fenáo eu , já tenho
alcançado quem es : ó lá

,
prendáo cfte la-

drão , que vem disfarçado roubar a caía de
Amfiiriáo.

S^tram. De vagar , que cuidarão que he ver-

dade : o ladráo he voíTa mercê
, que me fur-

tou o meu nome.
Áíerc. Ainda replicas? Levarás nos narizes.

Saram. Ora , Senhor , tenho entendido , que não
íou nada neíla vida.

Afere. E cu que tenho com iíTo ?

Saram. Pois , Senhor , já que me náo bailou

fer hum Saramago nafcido das ervas , para

deixar de fer cnvejado o meu nome , peço-

te , que ao menos me deixes ler a tua fom-
bra

, que com ilTo me contento.

M^rc. Náo quero
,
que a mim nada me aíTom-

bra.

Saram. Pois , Senhor , láo mnl aílombrado fou

eu
, que nem tua fombra mereço ler ?

Merc. Quem he láo ladráo , que turta o meu
nome , também furtará a minha fombra.

Saram. lílo he bom para o diabo das covas de

Salamanca.

Merc. Náo gracejemos ; diga , em que fica-

mos J

Sa*
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! Saram. Em que ficamos ? Eu fico com os mur*

ros 5 e voíla mercê com o meu nome.

Merc. Pois vá-fe embora , antes que faça chor

ver fobrô clle hum diluvio de pancadas.

Saram. Pois a Deos , Senhor Saramago.

Merc, A Deos , Senhor coufa nenhuma.

S C E N A IV.

JBofque com refpaldo de Palácio, Sahcm Amji^,

trião 5 e Folidaz,

Amj, "^T A verdade , Polidaz
,

que não ha
Jl^ peior mal

, que o da aufencia , pois

ao mefmo tempo , que accrefccnta a fauda-

dc , também accreícenta o tempo ;
porque ha-

vendo fó ires mezcs, que me aufeniei de The-
bas i de cujas muralhas eftamos à vifta , pa-

recc-me
, que ha três feculos

, que delia me
aufenrei.

Polid, Amfitriáo , não he porque o relógio do
tempo íc atrazc ; talvez fera porque o mof-

trador de Cupido fe adiante ; e náo he mui-

to
5 que vivendo aufente da Senhora Alcmc-

na 5 tua efpofa , os minutos te parcçáo eter-

nidades ; c agora que vitoriofo da aufencia ,

c dos inimigos , te vanglorias , entrarás em
Thebas duas vezes triunfante.

Amj. Ai , Alcmena
,
quem já fe vira cm teus

braços

!

Sãhe Tirefiãs.

Tiref, Invi£\o Amfitriáo , ícroprc triunfante ven-'

Tom, L X cc-



cedor dos inimigos da Pátria , em nome deí^.

ra Republica de Thebas venho efperar-vos ao

caminho para adiantar os parabéns , a cjuem

tão heroicamente tem adiantado o progrelío da

guerra j e aílim para premio das voiías ac-

ções , e deícmpenho do noíío agradecimento,

vos temos preparado hum notável triunfo ,

donde coroado do vencedor louro , fe accu-

mulem os vivas ao volTo nome.
Amj. Género ío Tirefias , agradecendo a Thebas

a honra , que me faz , e a vós a cortez be*

nevolcncia ; a ella hirei proftrar-me , como
obediente filho da Pátria

i e a \ós já vos of*

fercço os braços , como fymbolo do amor

,

e da benevolência.

Tinf, Polidaz amigo , quanto me alegro de
vcr-te

!

Polid. Tudo merece a noíTa amifade,

Tiref, Pcrmitte-me , Amfitriáo
, que và noti-

ciar á Senhora Alcmena a tua vinda.

Amf, Não he níceíTario tanto excclTo ; pois já

a eíTe fim mandei o meu criado Saramago,

Tiref. Pois efperai aqui pelo triunfo , cm quan-

to com os mais Senadores vos vamos efpcrar

ao Senado. Fai-fe.

Amf» Não podo defprezar tantas mercês.

Sabe Sar^mn^o.
Saram. Eftou bem aviado ! Não fou coufa nc-

• nhuma neíU vida ! Tenho de tornar a nafccr

para Ter alguma coul.^..

Amf. Já mais has de perder o coftumc de tar-

' dar , e murmurar ! Aonde cítivcite 2íc agora l
--> Sa-
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Saram, Quem ? Eu ?

Amf. Poi.s com quem fallo eu, fenáo coTtigo^

Saram, Pois íupponha
,
que náo falia con.igo,

porque eu náo fou eu.

Amj. Começa tu agora com dilparates ao rrèf-

mo tempo que quero me dês noticia de Alc-

mena.

Saram. Como poderei eu dar noticia da Senho-

ra Alcmena , fe eu náo íei noticias de mira
próprio ?

Polid, O moço he galante pefla,

jimf. Saramago
, que diabo tens

, que ePiis fo-

ra de li ?

Saram, Sim , Senhor , eflou fora de mim , por-

que outrem efíá dentro cm mim.
Jímj, Explica te , Saramago.

Saram. Já não fou Saramago j náo me quer en«

tender ?

Jmf, Pois que CS ?

Saram, Sou coufa nenhuma : Vê ? Vê-me vof-

fa mcrcc aqui í Pois fupponha que me não
vê.

Amf, Explica-te por huma vez , fenáo te ma-
tarei.

Polid, Homem , falia , náo defcfperes a teu

amo.
Saram, Por obedecer , ainda que fou nada , fal-

larci hum nónada. Ei$-quc partido cu para a

noíía cafa , com o recado de voUi mercê pa-

ra a Senhora Alcmena , a primeira couia ,

c|uc encontrei , foi a noíTa cadella , que com
O fâbo corneçoD a explicar ^ fu» alçaria i
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donde inferi
, que ha creacuras , que tem 1

língua no rabo.

jlmj. Vamos adiante.

Saram. Atrás ha de fer
, que ficamos no rabo

;

e o como cfle fcja ruim. de esfoUar , a^ora

D verá: foi-me a cadella guiando, porque eu
hia cc^o com o efcuro da noite j achei a nof-

ía porca aberta , e ao querer entrar por ôlla,

' mo impedio hum vulto mui avultado.

jimf. E vifte quem era í

Saram. Sim , Senhor.

yímf. Conhece fte- o ?

Saram. Sim , Senhor , conheci muito bem.

j^mf. Pois quem era?

Saram. Era cu meímo.

Amf. Pois tu cílavas fora , e dentro âo mefma
tempo ?

Saran. Ahi he que eftá o enigma.

Polid. Enigma parece na verdade !

jimj. Pois que te fuccedeo com eíTe vulto ?

Saram. Que me não quiz ileixar entrar ; hou-

ve luta de parte a parte , e por fim de contas

alombou-me os oíTos muito bem com hum rc-

bem.

jimf. Quem feria o atrevido , que te fez tal

coufa ?

Saram. A tal couía fiz ea ,
que de medo me

" eftava cfcorrcndo.

AmJ. Dize a verdade , fe conKeceíle quem foi ?

Saram. Oxalá que o náo conhecera.

jimf. Pois quem foi , o que te deo ?

£aram. Fui eu mefmo.
Amj,
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jfímf. Ha tal loucura ! Pois tu déíle em ti mef-
mo ?

Saram. Sim, Senhor ^ e não dt qualquer forte,

fenáo a cahir, a derrubar,

^mf. Pois náo entrafte a faliar a Alcmena ?

Saram, Como havia enrrar, k mo impedirão ?

j^mj. Quem te podia impedir , velhaco , emibuf-

teiro ?

Saram. He ncceflario que lho diga miuitas ve-

zes l Náo ihe diíTc já ,
que fora eu , aquelie

eu ; aquelie cu , que já la eftava primeiro ào
que eu j aquelie eu , que me diíTc

,
que eu

náo era eu i aquelie eu em fim , que deu

muito murro neftc cu : He/i viihi !

j4mfi Polidaz , efte criado eftá louco.

Políd. Eu aííim o entendo.

Saram. Porem , Senhor , fó huma differençâ

achei ncfte eu, e cu, e hc, que o cu
, que

lá eftava , era mais valente do que eu , que
aqui eftou.

jimf. Refta-me que também* pcrdefíes a jóia ,

que mandei deites a Alcmena.
Saram. Náo , Senhor , ainda cá vem a jóia ;

e fe ella fe lornaíTc em duas , ccmo cu ,

que máo fora ?

^mf. lílo he alguma coufa I Náo fei o que di-

ga 5 e nem a que me adcvinha o coração !

Vamos , Saramago , a cafa
,
que quero ave-

riguar
,

que hc iílo
5 que dizes , Polidaz

,

eipcrai aqui , que já venho.

Polid. Náo tardeis
,

que pòdc vir o triunfo ,

que foi prc^^irar Tirciías.
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Saram, Oh queira Junjrer , que tu também lá

aches outro Ainfitriáo , aíFim como eu outro

Sarama.;o
,
para que te náo rias de mim ! Faife.

Políd. Debaixo daqueile tronco hirci efperar a

Amfirriáo. Fai-fe.

I>ejce Juno em h'ma nuvem , e tiella virá pin-

tado nh [j o arco Irh , tuas em figura a
Ninja Lis. Canta Je ofegimteCORO.

O íris da paz O arco do amor. .

Ke o Ifis da guerra
j

Mas contra o teu arco.

Pois hoje fe encerra Amor , fe prepara

No arco d.) Ceo Meu impio furor.

Jiepref, Jmo. De que rrn vai fer eu a Deofa ]u*

no, e elpofa de Júpiter, fe cfts mefmo ef-

pofo , (c elle mefmo Jupirer com íeus de-

lori^nados intentos procura eclypfar as luzes

de minha foberania , tomand© a forma de

Amfi[riáo , para lograr os favores de Alcme-

na ? E aíTim para vin;^ar-me de ambos , dis-

farçada nefta humana forma , eftorvarei a mi-

nha injuria , c o meu ciúme. Oh que facri-

le^^o he o tormento dos zelos •, pois nem as

mefmas deidades fe ifentão de feu furor

!

Jris. Soberana Juno , parece impróprio da tuâ

divindiJe eíTc fcntimeito ; e pois , ainda que

di->farçiU , fempre fou a Ninfa íris , fymbo-

lo da Concórdia , agora , mais que nunca ,

verás 03 cfíeiros de minha virtude , fercnan-

do com os meus influxos o diluvio de tuas

pena?.

Juno, Por feres a Ninfa íris ^ por iíTo quiz

,

que
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que me acompanhaílcs
, qus para a guerra do

amor era nccelTario trazer comigo a paz ; e

aííim como fiel fubdita íaberás ajudar-me ne{-

te empenho do meu ciúme j e pois o amor
he táo cc2,o , como cdio , tu que vives ifen-

ta dcftas paixões ,
poderás , ícndo Argos da

minha aíFronta , obfervar as falfidâdcs de hum
efpofo

, que me oíFende.

íris. Já com a efperança podes refpirar menos
fentida ; não te dcíanimcs , que fuppofto te-

nhamos contra nós todo o poder de Júpiter ,

amor nos dará induftria para vencello ; que
o amor fempce triunfou de todos os Deoíes.

Juno* Ver't Júpiter os damnos , que preparo
,

dcfvanecido o leu poder , e vicloriola a má-
quina de minha vingança.

Canta Juno a feguinte.

Ária.
A hum efpofo fementido

Se c2Íliga o fcu intento ,

E verá no meu turmr.uo

Seu tormento ; pois prornetto

Em feu damno me vincar.

S:iibj pois o como oíFendô

Minha própria divindade ,

Que dos zelos a impiedade

Até os Ceos ha de chegai. Fai-fe.

SCE-
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S C E N A V.

SaJi. Sabem Japiter , Alcrnem. , Mercúrio ,

e CormícopU : 'Júpiter n% Jónna. de Amfi-
írião , e Mercurio na, de Saramago,

jilcmen, A Mntriáo , fe tão depreíTa havias

xJL tornar , para que vieíte ? Melhor
me fora náj experimentar a breve alegria de

te ver , fe logo havia íencir o mal de per-

der-te.

Jupit, ]á'tcdiíTc , querida Alcmena ,
que me

he precifo achar-me efta manhã no Arrayal ,

para publicament» entrar triunfante neíb Cida-

. ile; com que não hc jufto , que por hum bre-

ve retiro moílres hum tal fentimento. Ai

,

Alcmena , íe tu me diíT^ras eiías finezas

,

não como a Amfitriáo , fenão como a Jui^»

ter ! â pari?.

Alcmen, Vivo tão refentida do mal da aufencia,

que qualquer retiro , que faças , me fobrefal-

ta o coração.

Jiderc, Senhor , veja que já he tarde , e que noi

podem achar menos lá no campo.

Cornuc. Gaite atiçador da candêa da efquivança;

tão tarde he ifto ?

J\4er:. Não vês , que já os pálios cantarão ?

CQrmc. Tambsm fe tu foras mais amante , ou-
tro L;al!o me cantara.

Japit. Du^ixa-me ir , Alcmena j
que são horas.

Mcmen. Se efperas
,
que eu te deixe ir , nun-

ca irás, Vai-tô , mas náo te defpeças j pois

ca-
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' cftda ínftante , que ce não acho , cuido, que

te perco.

^upit, Náo fci com que poderei pagar-te tanta

fineza , e amor

!

j4lcmen. Efte amor nafce da minha obrigação.

Jupít, Pois quizera , que efta fineza nafcêra mais

do reu amor
,
que da tua obrigação.

jilcmen, A obrigação de amar ao eípofo fupéra

a roda a obrigação.

^upít. Pois mais te devera , que me quizeras

mais como a amante , que como a efpo-

fo.

Alcmen, Nâo fei fazer eíTa diíFerença ,
pois não

podo amar-te como a efporo , fem que te

ame como a amante.

Cornuc, Ai , Senhora
,
que diz muito bem o Se-

nhor Arríficrião , pois entre efporo , e amante

ha muita diíferença.

^Icmen. Tomara íabella
, que ainda a não en-

contrei.

Cornuc. Pergunte-o , Senhora , a meu marido

Saramago , que tanto fe defpedio de amante

para comigo, que apenas o encontro hum ma-
rido cfpurio; marido fem fer amante he o mef-

mo que corpo fem alma ; que importa
, que

o matrimonio lignc o corpo , fe o amor não
une as almas ? Aquelles carinhos, aquelles af-

fagos , aquclles melindras , aquelle vir o Se-

nhor Amritriáo fora de horas , íó pari apagar

a chamma da faudaJe no mar de feu pranto,

oue he fcnão a.Tior ? Pelo contrario , eftes

oefpegos 5 eílas fcquidóes , eílcs focinhos
,

que
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qu? me faz eíle meu bom marido , quc^he

íenáo fer marido fsm amor ?

^fípit. Cornucapia f.ilIou como fábia.

Comuc Sáo os olhos de voíTa mercc.

Jiderc. A velha todavia náo h-- lolla : vamo-nos ,

Senhor , que já totalmente amanheceo.

Alcnen. Ai , Amtitriáo , que agora mais que

nunca fc pôde dar á madrugada o epíteto de

faudofa. Chora.

Jíiptt, Náo chores , meu bem ; não queiras ,

que ho|e amanheça o dia com duas auroras.

Cantão Jupiter , e Jlcmena a feguinte

Ária a duo.

J/ipit» Alcmcna , enxuga o pranto
,

Reprime o teu lufpiro. '

Akmen» Oh quanto , amor , oh quanto

Me afOige o teu retiro !

Jfípit. Náo chores 5 náo íufpires.

Alcmen, Náo , meu bem , náo te retires.

Amh, Senão verás que acabo ->

A inipulfos do penar.

Jupit, Cerfe o liquido lamento

,

CeíTe tanto fufpirar.

Alcmen, Vendo a caufa do tormento

Mal me po^Tb confolar.

Jmb, Oh que afflido fufpirar ! Fai-fejfipit.

'Jl^erc. Cornucopia , vale , vel valete.

Cornuc, Que me dizes com iíTo ?

Merc. Que aífim fe vai , qucfn fc defpede em
Luim. Fãi'fe.

Cornííc Vai-te c'os diabos , nunca tu cà tornes.
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S.^hem Jmo , e íris,

Juno, Aquella (cm duvida he Alcmena ; cnrre

pois a minha induitria a vm^ar os ineus ze-

lo^.

J-^is. E he boa occaiiáo para o teu intento.

Convic. S-nhora , que mulheres sáo aquellas ,

qu enfá"2o , fem pedir licença ? Etítra Jmw,
Jfmo. \áo Cilranhes , Senix::ra\ que lem licen-

ça , cu , e cila criaJa minha , entremos aqui ,

quando a juftiça da minha caiií"^ rompe a im-

munidadc do maior fa^rado. Chtsra , e ajoelha.

Alcmen, Levantai-vos , Senhora \ mereça eu fa-

' ber a caufa do voíTo fentimenio ,
para ver fe

encontrais em mim o remédio de volTas pe-

nas.

Juno, Para que melhor conheças o que padeço,

quero informar-te de quem fou : Junto ás emi-

nências do monte Olympo ; em hum lu^af

aprafivel , aonde em perpétuos verdores habi-

ta a Primavera , nafci
;
que provera a Júpiter

náo nafcèra , para que náo foíTc objeflo da

inconílancia da fortuna. Chora,

Cornrfc. Até aqui , Senhora ,
parece que tem

razão ; mas eu náo fei o que ella diz.

Jris. Até aqui vai bem. 'í parte,

Juno. Meus pais, qn-^ eráo os mais illuíVes da-

quellc povo , vendo que eu era o único ra-

mo , que florecia na fui defcendencia , tra«

láráo de dar-me eflado decente á minha pef-

foa
i para o que hum dia me fal'.vjo dHla

forte : Fclifarda
, ( que efte he o nome d^fta

infeliz,...)

Cor*



ComHC, FeliTarda fe chama ? Ai , Senhora
, que

galante nome , para fc por a huma cachorri-

nha

!

j^Icmen, Profeguí , FehTarda, que com attençáo

vos efcuco.

Jfíno. Dilíeráo-me , pois , que cfcolheíle cu ef-

pofo i^ual às minhas prendas
;
porque fendo

a efcoiha minha , a nenhum tcmjX) me pode-

ria queixar. Havia no meímo monte Olympo
hum mancebo galhardo

,
poderolo , e muiio

juvenil.

jD/z Amfitrih dentro o feguinte , e bate.

jimj. Abráo lá.

^Icmen, Parece que baterão
i vai ver , Cornuco-

pia , quem he.

Vai Conmcopia dentro, e torna a jãhir com Am-
fitrião , e Saramago*

Ccrnuc, Ai , que he o Senhor Amfitriáo , que

já veio !

yímf, Alcmena , minha bella efpofa , dá-me os

leus braços, em quanto mudamente o coração

com fuípiros explica o alvoroço de Tua alc-

griar

Alcmen, Que he iíTo , Amfitriáo ? Tao depreíía

viefte ?

Amj, Eftranho muito o modo , com que me re-

cebes
i
parece-te , que vim deprcíTa , depois

de táo larga aufencia ? Oh que evidcnre indi-

cio do pouco que me amas I

jílcmen, Náo te entendo : tu podes formar quei-

xas contra o meu amor ? Náo vifle cfta ma-

drugada em derretidos chryftaes naufragarem os

meus
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meus olhos ? Tu mermo , admir;^cJo do meu
extremo , náo julgafte por excellíva a minha

fineza ? Pois como agora me criminas de pour

CO amante ?

Amf. Que he o que dizes , Alcmenâ ?

Saram. Máo ! Já ifto me vai cheirando a rapo-

finhos.

Alcmen. Digo , Amfitrião , que quando efta noi-

te tive a fortuna de ver-te
,
que foi incompa-

rável o alvoroço de meu coração , como ca

bem vifte.

Amf. Como pôde iíTo fer , fe eu ainda agora

chego da campanha , e logo loino para ella^

para triunfar ?

Alcmen. IfTo meímo me dilTefte ; e por iíTo aci

romper da manha te aufcntaíle , dizendo , que

por mitigar a tua faudade , viefte efcondido a
ver-me.

Amf. Parece ,
que Alcmena perdeo o juizo.

Saram, Ainda bem ,
quanto folgo !

Conuic. Illo me parece coufa de encanto

!

^uno. Sem duvida cfte he Júpiter , que vem
disfarçado cm Amíitriáo : pois náo logrará o

feu intento. <í partem

íris. Se tão bem fe fabc disfarçar , difficulpofi

he a ncHa empreza. á parte*

Amj. Alcmena , entendo , que eftás gvilanteando*

Alcmett. Eftas náo 8.\o matérias para galantear.

Amf. Ora pois , fallcmos íerio , Alcmena.

Alcmen. Amfirriáo baila de brinco.

Amf, Com que queres capacitar-me, que eílivc

comcigo cita madrugada l

Al'
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jílcmen. Com que queres ncgar-me
, que cíli-

vctte comido eíla noite , antes de amanho-
. ccr ?

yinf. Que dizes a iílo , Saramago ?

SarAin, Não te diile eu que havia cá outro Sa-

.
rama2;o ? Pois por força havia de haver outro

AmíirHáo.

Alcmeriz Q le dizes a ifto , Cornucopia ?

Corntic, Senhora 3 ifíb náo he coufa que fe

diga.

^m/. Alcmena , vè bem o que dizes.

Alcmen. l^\^o
,

que todos de cafa podem fer

rcllemunha'? da minha vr^rdade. Dize , Cornu-
copia , tu náo vjfte à Amfi:rião cá efta noi-

Çorntic. Ai , Senhora , voíTa m.crce crê
, que o

Senhor Amfirriâo falia de veras ? Náo vè ,

que efta ^iíant^ando > Sempre voíía mercê foi

amigo dcíTas gracinhas l Ora náo íeja maii-

^no.

Amf. O' Cornucopia , eu não zombo.
Alcmen. Se náo crês a Cornucopia

,
pcrgunta-o

a Saramago , que comtigo também veio.

Saram. Eu , Senhora ? Appello cu ! Arre , que

teftemunho I

Çonwc. Tu náo eftivefte aqui ? Náo ceaíle co-

migo efta noite ?

Saram, Eu fou táo pouco ciofo, que nunca ciei

em minha vida.

^uno. Náo fei o que diga a ifto ! Quafí eftou

para crer, que o Amíicriáo
,
que primeiro veio,

íeria Júpiter; Oh que nouvei enieio ! aparte,

Amf.
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Avif, Quero apurar os meus zelos, á J)arte. Ora
já que aifirmas

,
que eu ca eftive , dize-me,

o que fiz ?

yílcmen. Tão depreíTa te cfquecefíe ?

Atnf. Tudo podia fer , elcrado no goíxo de
ver-tc.

Jllcmen, Pois cu o digo , ainda que o faibas :

chegafte hontcm ás dez horas da noite, e de-

pois que cm recíprocos carinhos nos abraça-

mos....

Amf. Efpera : pois tu me abraçafte ! Oh que

tormento ! â parte.

Akmen. Pois não te haviâ de abraçar , depois

de tão lar^a aufencia ?

Amj, Eu te perdoara neíía occaíláo os braços j

e que fiz depois ?

Akmen. Conrafte-me , o como vcncefte a El-

Rei Teréla , ficando desbaratado , e morto ; e

por final me trouxeíle etia jóia
,
que era do

elmo do mefmo Rei,

Amj, Que dizes? A joia tu a tens?

Akmen. Vc-Ia aqui no meu peito , que a efiima,

como coufa tua.

Amj. Náo ha duvida , que hc a própria
,
que eu

mandei por Saramac^o : O' Sarama^^o , onde

cftá a joia
, que eu te mandei déíles a Ale-

mcna ?

Saram. Cá a tenl-o na al^^ibcira metida na cai-

xinha , da mcfma íóite que voíTa mcrcc ma
entregou.

Amf. Moftra-3 cá ,
que eíla

,
que tem Alcmcna,

toda fc parece com clh,

Sx*



'^7,6 Amfltnão ,

Saram. Valha-te o diabo jóia ! Aondô eftás,'

cjuc náo appareccs ? Hui , a^ora cfta he ga-

lante I Faz que a bufca.

yimj. Que he iíTo ? Nao a achas ?

Saram, Efpere , Senhor j aílim {t acha huma
juia ?

^m/. Aonde a meteíle
, que tanto te cufta dar

Cv3m elia ?

Saram. Atei-a na fralda da camiza , e agora

Amj. E agora que t

Saram. Bolavcrmt.

Amf. Que dizes ?

Saram. Que náo acho a jóia ; tenho dito.

Alcmen. Como ha de achalla , fe tu ma défte^

Amfiiriáo ?

Saum. ÊlTa he a verdade : De forte ,
que vof-

fa mcrce dco a jóia â Senhora Alcraena , e

então quer que eu lhe de conta dcila ? He
mui boa confciencia cíTa !

Amf. O' velhaco , tu também me queres de-

fefpcrar ? Tu náo vicfte cora a joia ,
para a

dares a Alcmcna ?

Saram. Sim , Senhor ; mas parece-mc que ao
i depois voíTa mercê ma pedio ,

para a dar i
'- Senhora Alcmcna , minha Senhora.

Amf. Cala-te , embufteiro , que tudo iíTo sáo

traças tuas; tu mo pagarás.

*^ímo. Pelo que agora vejo , entendo que cftô

he o vcrdcdeiro Amfítriáo. ã paru.

íris. Senhora , cm boa elkmos metidas í aparte.

Amf. Dize , Alcmena
, que mais paíTci comti-

£0 depois da joia? Dizc.
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j^ícmen. Depois tomos cear , c dahi â defcati-

lar.

Amj. E com efíriro fomos adcfcanfar? líTo hc

delírio , Alcnuna ?

Alcmen, Tu perdeíle a memoria , Amfitriáo ?

Tão deprcíTa le cícjueceíle , do que ha tâo

poiKo tempo paíTáir.os í

Âmj, Ai de mim , infeliz ! Que he o que ou-

ço

!

yilcmen. Que te furpcnde ?

Amj, S'ufpende-me laber , o que não queria fa-

ber. Á p.irte,

Aicmefí, De que te cntriílcces ? Fiz algum de*

liclo em te venerar como a cfpoío t

Amf. Calr-te , traidora , irJmi^a
,
que não fui

ca aquelle
, que no vcnturofu ihalamo dcf-

caníou comtigo.

Jmio, Sem duvida foi Júpiter : Ai de mim,
que já vim t^rde ! d p.ítte,

Cornuc. Eis-aqui como fiicccuem as defgrnças !

Saram. Eis-aqui como fe mat.» huma mulher a

fanguc frio !

yllcmen. Meu amor , meu crjxífo , meu Amfi-

triáo , náo poPiO cupaciiar-me , ícnáo íjue ci-

tas oalantcanuo.

AmJ. Minha iiumi2;a , minha tyr.inna , minha

d-áleal 5 náo pollo crer , fcnáo que ilTo , que

dizes , foi alí;um fonho
,
que tivcíie.

Alcmcn. Efla jóia também a poflulii por íonhos ?

A^nj. ElTe he o maior indicio da mmha ahonta.

Alcmcn. Elli he a maior dcteza da minha in-

noccncia,

Tom. L Y 7«.
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Juno» EíTa h^ a m::or evidencia ào meu ciú-

me, ã p.trte.

íris. Efía he a m.iior certeza da nofia confu-

são, aparte,

Comuc, EíTa hc a maior teftemunha de que eí-

teve cá.

Síiram, E elTe hc o maior teftemunho , que fe

levaniou.

Alcmen. Vem , Amlicriáo , a meus braços ; não
creias os delírios da fantaíia.

Cmuo Amjitrião , Alcmena , e Jmo a Çegmnte
A K l A A 7^.

Amf. Defens^ana-me , tyranna ,

Quando nâo a minha pena ,

Falia Alcmena

,

Tc condemna
A morrer , e fufpirar.

Alcmen. Deíengana-te , tyranno ,

Louco erpofo 5 tiel amante.

Que eu conftante

Triunfante

Teu engano hei de moftrar.

Juno. Quem cuidara, que acharia

Na vingança ,
que hoje trato ,

O retrato

De hum ingrato ,

Que m.e faz allim penar

!

Amf. Teme , ingrata , a ira ardente.

Alcmen. Nada teme huma innoccntc.

Juno. Tudo teme huma infeliz.

Amf. c Jan. Que eu com zelos

,

Alcmen. Que cu íem culpa ,

-V': Tod.
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Torf, O meu brio hei de oílentrir.

Amj\ Mas fe he certa a minha oífenfa

S^m detença

Terei modo de a vingar.

Akmen. De ameaço tão irjjufto

Náo me aíTuílo ,

Pois o Ceo me ha de h"vrar.

'^mo* Eu c]ue tenho o defengano

Ko meu damno
,

Muito tenho que penar.

Amf.ejun, Que dos zelos a violência,

yHcmen. Que a innocencia

Tod. Ha de fempre triunfar. Fão-fe.

Ccrniic, Saramago
,

que loucura he eíla do Se-

nhor Amfitriáo ?

Saram, Quando vires as barbas de teu viíinho a

arder 5 bota ns tuas de rcmolho.

Cornuc, E a que propofíto dizes iíío ?

Saram. Antes que te refponda
,
quero primeiro

fazer-ie a devida contumclia , depois de táo

grande aufencia ; moílra cá , Cornucopia , ef-

les retrocidos amplexos com elTcs fétidos of-

cu!os.

Coni/íc. Ainda tens atrcvimcnro , pntife , info-

lentc , de me ÍAlIares 1 Ja te queres chc2;ar pa-

ra mim ?

Saram. Quando deixei cu de qucrer-te , e ado-

rar-te
, querida Cornucopia ?

Curiiííc. Náo te lembra , que me dilTcíle , que
eu era feia , e horrenda ?

Saram. Eu podia dizer tal
,
qunndo efía tun ca-

ra , fendo o alcatruz do affcclo , he o rcpu-

V ii xo
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xo das almas
,
que efgorando a fineza do pei-

to , banha o coração de finezas
,

para re^ar

a chicória da correrpondencia ?

Cornuc. VoíTô não fe lembra hontem á noite os

ds (prezo s 5
que me fez ?

Saram. Ai , ai , ai , cbibammm me fecit I com
que eu também eftive cá hontem á noite ?

Ccrnnc. O' 16 , tu parece
, que vens conluiado

com teu amo, para nos fazeres dTeíj^erar?

Saram. Pois achas em tua coníciencia
, que cu

eftive cá hontem á noite comtigo í

Corniic. Tu cuidas , que eu fou táo nefcia co-

mo a Senhora Alcmena , que fg lhe mettèráo

cm cabeça os delírios do S'enhor Amficriáo ?

Saram. Certo he , que ati nada Te te mete era

cabeça ; a mim mais depreíTa
,
que fou o àzi-

graçado marido.

Coniiic. Ora anda , vai cozer a vinhaça.

Saram. 0:.\ dizc-me I também tiveltc cá o teu

í>arama2,o , como a Senhora Alcmena o feii

Anifitriáo ?

Çornuc. Pois porque \ Táo caiada náo fou eu ,

como cila ^

Saram. Vitfo iíTo , largaíle as velas ao vento do

amor ?

Cornuc. Deixa defpropoficos , e vamos dar or-

dem a almoçar.

Saram. Dcixa-mc , inimiga , traidora , falfa ,

fementida , infolcnte
, que náo fui eu o

com quem te emlaramagaife.

Convic. Que dizes , Saramago í

Saram. Digo, cmbullcira, que fe nao fora por

fe
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fd acabar ifto em tragedia
,
que aqui re crpi-

charia na ponra dcfta efpada
,

pelas ponias

que me puzeílc.

Conuíc. Porque me havias matar í Porque eílivô

com meu marido ?

Saram. Qual marido ^

Cornuc, Tu mcímo.
Saram, O' mulher , cu ainda que fcja homem

de muitas partes, náo pcfTo cílar cm duas ao
me ffno tempo.

Cornuc, Pois quem foi o que efteve aqui ? Sal-

vo feria o diabo por ti.

Saram. Por ti , falia , petulante ; como queres,

que fendo enfimples por natureza, me ache

agora compofto por artificio ?

Cornuc. Dizes iílo de todo o teu coração \

Saram. Por ora ainda náo •, pois primeiro tô

quero fazer alguns interrogatórios , comiO fez

meu amo á Senhora Alcmcna. Dizc-mc : que

fizefte com cHe eu
,
quando aqui chegou ?

Corriííc. Abrncei-o muito bem primeiro.

Saram. Vamos ao mais , que iíTo he bacatclla

,

bacatclla.

Cornuc. Depois lhe diíTe mil finezas.

Saram. Âd altiíd
,
que ifío nem vai , nem vem.

Cornuc. Depois lhe dei de cear muito bem , c

de beber muito melhor.

Saram. Calla cfía boca , ari>evida , cuc já náo

quero faber mais ; bafta que cfíc atrevido in-

lolente comco , c bebco o que cftava guarda-

do para mim ?

Corunç, Pois tu não havias comer ^ vindo canfado?

Sa-



^542 AmfitrlRo ,

Saram. A qu* dei Rei , que não fui eu , o que
comi

, que ainda cfloa em jejum : ai
, que

tenho o credito perdido

!

Cornac. Que diabo falias aqui em credito per-

dido < iJabcs com quem fdilâs i A mini ,
que

tenho a honra na ponta do meu nariz ?

Sayavií. O teu nariz (empre foi rnui honrado ;

porém nao te aíToes , que te pode cahir a

honra.

Cornuc, O' cão , como me pôde a mim cahir

a honra , fe eu fou o exemplo das honradas ?

Saram. He verdade, Cornucopia ,
que me náo

lembrava ; façamos as paze-^ : anda cá.

Cornifc, Aí^ora também eu náo quero.

Sabe Aíercurio ao bajiidor.

Merc, Huma vez
,

que me vejo com a figura

de Saramago
,
quero reveítir-me do Teu génio ,

para o fazer mais tonco do que he ; c fazen-

do , que dcfconheça a Aia própria muihcr ,

também com ifto o detenho , em quanto la-

bora o noíTo engano. Fai-fe»

Saram, ]á que náo queres
, que façamos as pa-

zes 5 façamos as guerras ', e já a minha fúria

vâi tocando a degollar.

Cornuc* Que Uz o que intentas?

Volta com outra cara.

Saram. Arrancar-te o eoraçáo faifo
,

que tens

no peito ; mas qu2 vejo ! Com quem fallo

eu ? Ou efta não he Cornucopia , ou eílou

fonhando I

Cornnc, Pois que he o que dizes.

Saram. Nada minha Senhora , nada ^ náo he

com
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com voíTa mercê ; cuidei que fallava com mi-

nha mulher.

Cormíc. Pois eu náo fou lua mulher , Saramago ?

P'olta com a ]ua cara.

Saram, Hui , ainda mais cila! lambem és bru-

xa
,
que te mudas em varir.s formas : A que

dcl Rei
,
que aqui deve de andar o diabo.

Cornuc, Saramago ,
perdcíte o juizo ?

Saram. Perdi o"que náo renho , e tenho o que

perdi
; pois ainda que tenho o credito perdi-

do quoad te , o náo perdi qtiOâd me, para en-

íaboar nas elcumas da minha cólera as nódoas

da tua liviandade.

Cornuc, Que he o que dizes, atrevido?

Volta com outra cara.

Saram. Couía nenhuma , n-inha Senhora ; falla-

va com os meus boiócs. AlTopra ! â farte,

Cornuc. Pois que liviandades são as minhas ?

Saram. Náo íallemos em liviandades ,
que ifío

a^ora he i^iais pezado. Náo vi ainda mulher

com duas caras táo m?l encarada ! á parte,

Cornuc. Su^^pcnho
,
que j:í te paííou a cólera ,

c que eítáb arrependido.

Saram, Quem íe náo ha de arrepender , vendo,

que me íahe táo cara a mmlia uefconíliinça :

Cornuc, Náo crés a minha innccencia ? P^olt.i»

Saram, Náo íe pôde crer a e;cnie de duas caras

:

com que vofiò , Senhora Cornucopia , he hu-

ma por diante , outra por dotraz ?

Cornuc. Eu fempre fou a melma. Ora vem ca,

meu querido Saramn^^o dos n.."? ©lhos , t.>

çamos as pazes.

Sa-
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Saram, Sim ai faço ; mas ha de fer partindo-te

primeiro cíTa infernal corpo com cila efpada.

Foge Coruficopia. Mas ai de mim
, que fechou

a porta! porem pela outra hirei ver íc a en-

contro ,
para vingar a minha faria. Mas que

vejo I Outro encontro melhor tenho no Sol

defta menina, que todo me faz derreter.

Sabe íris.

íris. A confusão
, que Júpiter tem feiro ncílâ

cafa , nos faz vacilar nâ incerteza de qual he
o que veio primeiro , fe ellc , fc Amfitriáo !

Porém o tempo o defcobrirá.

Saram. Náo deixei de reparar . quando entrei ,

na carinha deita mochacha ; e pois Cornuco-
pia anda banzeira no mar da fua inconftancia ,

tranfportarei o m?u amor na barquinha defta

belleza , até que fercne 2 tempcftade dos meus
zelos.

íris. E cíle he o criado de cafa
;
quero a^ora

meter-me de c^orra com el!e , a ver í: me
^

defcobre qual he o verdadeiro Amíitriáo ,
pa-

ra cntáo conhecer
, qual he o falfo , ou Jú-

piter
5 que tudo he o mefmo.

Sarar/:. Para hum Soldado
,
que vem da Cam-

panha , huma rapariga deftas he hum cavallo

na guerra ; eu me refolvo a nsarchar com to-

do o excrcifo de bichancros namoratorios í

Cé , ó minha Senhora í

íris. Quero defdenhallo , para que querendo-me
mais 5 fe facilite a dizcr-me o que perten-

do. aparte»

Saram-. VoíTa mercê ouve \

íris.
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Jns. Eu não íou íurda.

Saram. Nem eu mudo ; e por náo mudar de in-

tento 3
quero me diga , de que género hc o

feu caraCler ,
para ver íe a fua peiToa fe ^ó-

de adjecrivar com o íubirantivo de minha qua-

lidade.

íris. Sou hums criada de vofla mercê , e de Fe-

lifarda
, que aqui nos achamos por hoípedas

ncíb caía.

Saram. Com que voíTa mercê era teuda , c man-
tcuda nefta íua cafa , e de mais a mais he

criada da miCÍma fervií namreza àtÇic fcu fer-

vo ? Náo fabe quanto me regalia ilTo.

íris. Pois por que ?

Saram. Proptcr mumqíioãqHe tale , é^ illud magis.

Ins. Náo te entendo.

Saram. Eu cá me entendo ; e poderemos fa-

ber , como fti chama , em ordem a dizer-te

depois : Sufpende os rigores , cruel , fulana ,

tyrantia , ficrana í

íris. Quem tanto pergunta, he bom para Inquc-

redor.

Saram. lílo he tirar huma dcvaíla de quem me
matou.

íris. Pois quem te matou ?

Saram, Tanto que te vi , foráo os teus olhos hu-

ma morte fubita do meu coraÇvão ; mas an-

tes que te di^a o mais , dize-mc o menos ,

que he o teu nome ?

íris. Ai I Chamo-mc Corrioía; que mais quer ?

Saram, Nem tanto queria. Corrioía I Mao agou-

ro venha pelo diabo.

íris.
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íris. Que te furpende ? Pafmou-te o mea noiDe i

Saram, A frJIar verdade , cahio-me o coração

aos pés 3 em íabcr , (]ue ce chamavas Corrio-

la; pois a penas no jogo do amor começava
a íer taful da fineza

, quando loi^o perco o
cabedal da erperança nelTa Corriola.

Jris, Rom reme.iio , não hllar comigo , nem to-

mar o meu noníc na beca.

Saram. A bom tempo, depois de me verchtio

de amor até os olhos.

íris. Pois dclnamore-íe voíTa mercê.

Saram. Forquei: IlTo eftá nas mãos das.creatu-

ras í E fe queres , que te náo ame , desfaze

eíTa bellcza , en^ilha elTc rollo , fran?,e eíTa

tefta 5 arregalla cíÍl"s olhos , entorta clía bo-

ca , c faze-te gcba,

íris. Náo me poíío mudar em o que Dcos me
náo fez.

Saram. Ah fun ? Pois eu também náo poíTo

deixar de querer eííe rollo , que dá de roíto

à neve ; cíTa tefta
, que tefta me invcftc;

elTes olhos , ouc me dcráo olhado \ eíTa bo-

ca 5
que embuça delicias ; eile corpo ,

que

em corpo paileia na rua formofa.

íris. Que íe fegue dahi i

Saram. Que te amo
, que te adoro , e que te

quero.

íris. Queres mais alguma couforí

Saram. Mais quizera.

Jri:^\ O que ?

SíLram. Que me correfpondefTes também.
íris. liTo agora hé dcfaforo í Náo teme a Deos

hum
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hum hcmem caiado , querer inquietar huma
Hiulher fohcira ? Vá fe , antes que o defcn-

gane de outro modo.
Saram. Pois ainda ha no Mundo cutro modo de

dcfenganar mnis claro , do que cí7e ?

Jris. Pois ouça , íenáo o íabc.

Canta íris a fcgírtnte

A K I A.

Vai-tc lo^^o reboiindo ,

Tu me dizes iíTo a mim '

Tu a mim , a mim, a mim ,

Porco , ínjo , bribanráo ?

Eu te juro , Saramago
,

Que feras em teu eftrago

O mais períido afnciráo. Fai-fe,
Saram. Ora cílou bem aviado ! Fujo de hum

Tigre , e vou marrar com huma Serpente !

Cornuccpia com d^uas caras, ambas são abor-

recidas , e nenhuma cara ; e eíla tendo huma
ío , taz mil focinhos ! Mas que remédio , fe-

náo ir pouco a pouco careando com carinhos

aquella carinha ?

S C E N A VL

Selva com rcfpaldo de Palácio. Sabem Jupi^
Ur , c Alircfírio.

Aícrc. /^ Rj , Júpiter , tudo te fucccdeo co-
^^ m.o querias.

*^npit. Mercúrio , fendo a idéa tua
, por força

o fuccelfo havia de fer igual.

Aícrç.
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Jlferc. E agora que decerminís ^

Jiípn. Hir continuando no meímo cn^âno ; que

a formofura de Alcmena não merece hum fó

íacrificio, nem o meu amor l"e contenta com
qualquer iriunío.

J[4crc. Náo vês , que já checou Amfitri?.o da

guerra , e pôde Alcmena íentir a caufa defte

enleio ?

Jiipit. Para ahi refervo o meu poder.

Adíerc, E fe Juno vier a fabello , como Kas de

eícapar do ri^or.da fua condição?

^íiplt. Mais pode Jupirer , que Juno ; e eu fa-

rei 5 com que elía padeça o mefmo engano ,

pois ella náo pôde , ícnáo o que eu quero ,

cjuc ella poUa.

.Vãhe Polidaz.

Polid. Anda , Amhcriáo
,
que já tardavas , e ji

te efpera o triunfo no Arraial,

> Jupit, Mercúrio , náo he fó Alcmena 5 a que

fe engana comigo.

M^YC. Pois agora náo ha mais remédio , que

aceitares o triunfo
,
que era para Amfitriáo.

Polid. Anda , Senhor , náo nos dilatemos.

yí^pít» Vamos 5 Polidaz , a triunfar. Mas que

mcijor triunfo
,
que vencer os deídcns de Alc-

- niena

;

ã part. Fão-fe,

Sabe Anfitrião.

Amj, Náo hc poilivcl encontrsr a Polidaz ,
que

aqui ficou de cfperar por mim : na verdade

que tardei muiro , e por eíTa caufa fe re foive-

ria o triunfo para outro dia ; e náo me pe-

za y de que ailim feja , pois quero primeiro

iriun-
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, iriunfar dos meus zelos
,

para qwc completa-

mcnre me polia chnmar v c^criofo. Ai , Alc-

mena
,
que de ruíl:03 me tens c:,uíado ! Fai-fe»

S C E N A VII.

Sala Senatorii. Sabe Júpiter em hum carro

triunfal acompanhado de muitos Soldados com
alahardâs , bandeiras arrajiadas , e Polidaz cc

cavallo ; e atras do dito carro birão alguns

cativos maniJAados , e no cfpaç^o em que vão

andando , ao fom , e repetição de tambores ,

e clarins , dirão repetidas vezes : Viva Am-
liiriáo

i e já apeado Júpiter do carro , entra-

ra com Mercúrio , e Polidaz , e a mais co--

viitiva de Soldados na dita' Sala Senatoria ,

c uella ejlarãõ fentados Tirjfuis com outro Ss'

nador.

Alerc. XJ Âo (ò triuufou Júpiter dô Alcmena;
JL^ mas até ào meímo triunfo de Am-

fiiriáa íica fendo triunfador. á parte»

Tiref, Vem , esforçado Amfitri^ío ,
gloria de

Thebas , c alTombro do Mundo j vem , cuc

íerás novo iimulacro do T<;mpio de Marte ,

já que hoje lhe tributas lantos bellicos dcfpo-

jos 5 na celebre viyiloria ,
que de nollos inimi-

í;os alcançalle.

Jupit. Nada tendes que me ni;radeccr , illuflrc

ienado
, pois o fcrvir a Pátria he mais obri-

gação , do que lineza. Perdoa , Amliirião ,

iilurpat»te o laurel ^ que o amor , e a
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occafião são dous inin»igos muito podero-
(os, it parte.

Hoverã dentro ruído, dizendo todos o fcgriinte.

Mitron, Pára
,

pára , deixa entrar.

Tiref, O' lá
, que ruido he eíle ?

Poíid. Sáo as Matronas de Thebas , que vem
fcítíjar ao triunfador Amíitriáo com o leu cof-

tumado appiaulo.

Tircf. Dizei , que entrem
;
que não he razão as

privemos da íua antiga polTe , e a nós do gol-

to de vermos o fcu feftívo rendimento.

Sabem qumo Ninfas , hwna delias com hmna co-

roa de Jlores ,
^//e po*ã na cabeça de 'Júpiter.

Matron. Esforçado Amfitriáo , eu em nome das

Matronas de Thebas te oífereço cila grinalda

,

fymbohfando nas fuás tlores os teus triunfos,

e a noíTi alegria
\ pois a beneficio do teu va-

lor vivemos fe^,uros n<is delicias de Thebas.
^fípit. As ílores dcíJj. grinalda , ó illuftrcs Ma-

tronas 5 na minha eííimaçáo todas íerão per-

pétuas.

Jl4crc. F/ para Amfitrião martyrios j pois Júpi-

ter lhe ufurpa todas as honras. á parte.

Datição as Ninfas, e depois diz Tirefias,

Tiref. E para que tclizmentc fe coroe Amfitriáo,

e le complete cfte triunfo , repeti comigo to-

dos os vivas de Amfitriáo i
fendo eu o primei-

ro j que principie feu bem merecido louvor.

Canta Tirefias o fegtúnte

Recitado.
Repita

5 pois , o popui^ir tumulto

Ao lom das trompas bcUicas de Marte
De
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Dô Amficrião valente o nobre appíaufo
,

Em quanto a Caballina inunda , e rega

Virentes lautos no bicornio monte
,

Ou cm quanto fecunJa a terra cria

Nova gramma immortai para a coroa.

Ária em FÓp.ma de coro,

Tirej, A fama canora

Em jubilo altcr-no

Repita feftiva ,

Dizendo
, que viva ,

Tod. \'\\'2i , viva AmfítriáOj

NoYO jMarte fin^^ular,

Tiref* E a rama lacrada

Na fronte animada
Adorne fublimc

,

Felice coroe
,

Pois que fabe triunfar

Sempre altivo , e vencedor.

Tod, \''iva , viva, Amfitriáo ,

Novo Marte fm^ular.

Fim da primeira parte.

PAR.
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FARTE II.

S G E N A I.

SaU. Sabem juno , e íris,

^/mo. T A' que disfarçada me vejo introdu-

J zida em caía de Alcmena , comece o
veneno de meus zelos a inficionar a caufa do
meu ciúme : chore a innocencia de Alcmena
o delicio de Jupirer ; porque tão disf-arçado vi-

ve na forma de Amíitriáo
, que nem toda a

minha Deidade fabe diílinguir qual he o ver-

dadeiro : ó Júpiter , para que me défte a glo-

ria de fer tua efpoía , íe me não livras deíle

inferno de zelos ?

Jris, Senhora , de va^^ar fe vai ao longe.

^mw. Eu quizera ,
que foíTe deprelTa , e não

de vagar
, que o meu ciumc náo foffre di-

lações.

Jris. £u rcnho dado em boa traça , para averi-

guar qual he o verdadeiro Amíitriáo j ou ver-

dadeiro Júpiter.

Jnno. E qual he ?

íris. O criado de cafa , tanto que me vio , en-

trou a pcrtender-me , c cu quero facilitar-lhe o

fcu amor , fó por ver fc me delcobre algum
vcíligio

3
pof onde poíTamos conhecer a Jú-

piter.
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'^tmo. Approvo a rua idéa ; vâi coniinualla , c

náo te dilates hum inftaníc.

]ris. Vou a obcdecer-re.

S::he Tirefids,

Tiref. Venho bufcar a Amfitriáo , para dar-Ihe

os parabéns do feu triutit-o. Mas que vejo !

Que novo aíTombro ine fufpendc os fentidos

!

^uno, ]á que Tirefias na minha formofura tanto

fe fulpcnde , eile fera o meio da minha TÍn-

gança. á parte,

Tiref. Ainda não fel determinar-mc , fe he mu-
lher , ou Deidade I

Jímo> De que vos admirais ? Que remora vos

fufpende os paííos ?

Tiref. Senhora , aííim como náo cabem na es-

fera dos olhos as luzes de tanto Sol , aííim da

mefuja forte ignoráo os periodos mais rheto-

ricos íígnincar a caufa da minha fufpensáo.

Jmo. Se tanto fabeis fenrir o aíTcclo d íTa fuf-

pensáo
,
porque náo «xplicais a caufa delia ?

Tiref Que mais caufa póie haver
,
que admi-

rar cm vós huma formofura tal
,
que mais pa-

rece divina do que humana í

Jtftio. Bafta que tão Kirmofa vos tenho parecido l

Tirej. E tanto
,
que já o meu coração vai fen-

tindo a caufa da volTa belleza.

'^uno. Bem vai para o meu intento, a v,vtc. Di-
zci-me

, que he o que fente o voíTo coração ?

Tiref, Senrc o náo fcntir mais , pcis quizera

com a vida pno;ar o dcliòlo de vos adorar.

'^imo. Pois o adorar he delicio r

Tiref, Dizem que amor ha humi Deidade tão

Têm. L Z in-
j
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inhumana
, que até dos mcínios íacriíicios fe

oÍT-endc.

Jmw, Por náo ter a nuta ãt inhumana , não
quero oíTender-me de voÍÍgs íacrificios.

Tiref, Pois , Senhora , fe ellcs vos náo offen-

ãem , accitaios.

Jísno. He necelTario primeiro averiguar fe sáo
verdadeiros.

TireJ. Se a voíTa formofura náo he fabulofa , co-

mo pode fer o meu kcriíicio lin.^ido ?

'^Huo, Porque parece quafi impoííive! , que no
mefmo iníhnte , em que me viílies , logo me
qirizclTeis , e com ranto extremo , como pu-

blicais ; e porque a nenhum tempo fe diga

que he fofíLcico o vcíTo rendimenco , deveis

rnoílrar-me 3 como pode fer inítantanco o vof-

fo amor.

Tircf. Nenhuma duvida pode haver ,
que ao môf-

mo tempo, qu3 vos viifa , vos adoraíTe. Ver-
vos 5 e £niar-vos tudo foi ao mefmo tempo ,

fcm que houveíTe tempo entre o amar-vos ,

c o ver-vos. Para a formofura triunfar , náo
he neccíTario tempo , fobráo inftantcs. O tem-

po arruina os edifícios , e a formofura fem
tempo erige as aras para o feu culto , pois a

todo o tempo fabe vencer ; por iíTo fe pinta

o amor com azas
, pela ligeireza , com que fe-

re os corações
} por iíTo fe pinta cego ,

por-

que cegou 5 depois que vio a formofura. Co-
mo , para fer amor , náo neceíKta de viíla ,

vendou os olhos , para náo ver mais ; pois

bailava huma fò, infpeccáo ^ para cegar de

amor.
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amor. Em fim , Senhora , íc o amor crelcè-

ra com o tempo , náo fora menino , fora gi-

gante.

Juno, Baila , já fei que yóh fer verdadeiro o
volTo amor.

TireJ, E pois o abonais de verdadeiro , fazei

com que feja venrnrofo.

Juno, E que déreis vós para confcguir eíTa ven-

tura ?

Tiref. Dera-vos o que já vos renho dado.

Juno. Ignoro o que me délles.

Tiref. Dei-vos a alma
; yl náo cenho mais que

dar-vos.

Juno, Eu a aceito. Con*.o não ignorais, que o
amor he guerra dos corações

;
para nella triun-

fares , haveis primeiro capitular comigo algu-

mas propofições.

'TireJ. Ôizíi , Senhora
,

que já toda a minha
vontade tenho trar.sferida aos impcrics do vof-

(o preceito.

Juno. Pois aitendei-me : Eu fou Flerida , infe-

liz Princeza de Teleba , que disfarçada vivo

aqui com o nome i^c Feli farda. ]á fabeis co-

mo Amfitriáo matou a meu pai lílRei Terc-

la. ( Verei fe com cRc en??.no logro o meu
intento. A parte. ) Morto aíTim meu pai , pa-

ra ving?.r-me defte bárbaro homicida , vim í

fua própria cafa
,

p.^ra que aiTim ma*s facil-

mente pudefíe executar a rainha v''ngnnça
,

que procuro ; e quando cuidei ,
que íb Ara-

fitriáo era o qu3 me otFendia , írcho que tam-
bém Alcmena necellita de caftitr^o , pois nio

Z ii haj
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ha inftanre , em (]ue náo dcfpertô as frias cin-

zas do cadáver de meu pai com afrontas ; de

lorte 5 que fe Amfitriáo lhe tyrannizou a vida,

Alcmena também Tc arma homicida de Tua me-
moria : hum o oífcndeo de picfente , e Alc-

mena lhe infama a potleridade ; e vos confef-

fo 5 que de tal forte me tenho enfurecido
, que

íó para vingar-me dcftas injurias dera , ò Ti-
reíias , o fangue das veias.

Tiref, Pois vede que quereis que faça neftô

cafo ?

*^uno. Quero que bufqueis modo de caíl:Í5;âr a

Alcmcna
,
pois f^i que fois o fupremo Minif-

Lfodeila Republica ; advertindo, que á minha
conra íica o vingar-me de Amfitriáo. ]á fa-

beis , que fou Princeza hereditária de Teleba;

já fabeis
, que admitto o voíTo amor. Eípofa,

. e Reino tereis, í^e vingais minhas injurias.

T/Vf/i Náo pela cubica de reinar , mas pela for-

tuna de Ter voíTo cfpofo , me exporei a todo

o iiTco
; proteílando caíligar a caufa da voíTa

oiTcnfa.

'^uno. Pois , Tireííâs, não te acobardes.

T/Vv/. Náo fe acobarda .hum amor valente : po-

rém ignoro o motivo
,

porque haja decafti-

gar a Alcmcna , cujo louvável procedimento

vive ifento do rigor das leis.

'Juno. O tempo nos dará occaíiáo para a vin-

gança. Adverte
,
que tens poder , e que tens

amor \ e vê agora ,
quem poderá ifentar-fe de

hum poderofo amor ? Fai-fe»

Jircf, Oh Deoíesi íobcranos ; e que de coufas

cm
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em hum inftante tenho paíTado I Vi , e amei ;

rendime a huma formofura celeítial , e pro-

metei caftigar a huma innocenre ! Mas quem
fe pôde livrar do labyrintho de amor, pois o
mefmiO fio ,

que fe inven:ou para o acerto ,

he o maior enibaraço para a confusão ? Po-
rém fe Alcmcna pelas virtudes merece premio,

como poílo eu prometter lhe caftigos ? Ma.^ fe

hei de confeguir a dehcia de Flea-?, , c a in-

veítidura de Rei , em que reparo !

Cíinta Tirefias a jegninte

Ária.
Ke tal a efperança Se em duvida o goflo.

N'hum peito amorofo , Sufpende o gemido ,

Que o bem duvidofo Hum bem pofTuido

Alentos lhe dá. Que gloria fera I Fai-fe.

S C E N A H.

Sala. Sabe Saramago,

Saram, T) Atido de zelos , e combatido de amor-

13 fe conildcra eílc pobre Saramago na

prcfente conjunclura. Cornucopia com dous Sa-

ramagos , e Corriola fcm nenhum ! Pois náo
ha de fer aííim. Porém ella cá vem ;

quero

fingir-me mais amante , tazendo que a náa
vejo. Ai Corriola defèa alma , compad-ce-ic

de hum pobre Saramago , a quem a ardente

canicula d^ céus repúdios Iccca , e murcha a

verde mcdúlla de fua efperança : ai
,
que me

abrafo ! Agua para canto fogo i

Sa-
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Sabe íris.

íris. Que Iiô iíTo , Senhor Saramago ? Agua vai

corrt tanro fogo 1

Saram. Ai : DcHxa-me , Corrida , que tu es a

caufa defte mal , que padeço.

Sabe Conmcopia ao hafúdor.

Cornuc. A'\ 1 Que he aquiilo , que vejo ' Sara-

mago 5 c a noila hoípeda cochichando To ,

por fó ! Ouçamos , o que fera.

Saraní. Ccrrioia , iilo não hc hum homem , que

vio curro ; íou eu meímo ,
que te amo até

não mais.

íris. Todos aílim dizem
,

quando querem per-

tender.

Saram. Se todos afiim dizem , que farei cu ,

que renho em mim o am<or de todos ?

Jris. Olha , ainda que cu queira amar-te ,
por

Cornucopia o não faço.

Saram. Que íc me dá a mim de Cornucopia :

Náo n.o merece ella tanto.

Sabe Cornííccpia.

Coruífc. As^í^ra iflo he defaíoro ! O' minha me-
. nina, occulmn ruormn. Faça-me favor de náo

inquietar os homens cafados , que efláo em
fuás caías. Ora o certo he

,
que a cajá trae

d kotnhre , com rjfíc 11ore.

íris. Eu náo mereço iíTo a vcíTa mcrce ,
porque

fou muito fua vcneradora.

Cornuc. Vá , vá fcrvir a fua ama , e deixe-me

o meu marido.

íris. Temo , que eíla velha rejn o eilorvo da

minha pertençáo. a parte, Fai-fe.

Cor-
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Cornuc. E voíTè , Senhor Saramago , rambem co-

mo gente namora c&m eíTa cara ?

Saram. E voííè , Senhora Cornucopia , também
como ^ente quer Ter zeJofa com duas caras ':

Cornuc. Pois cuidava
, que eu náo havia de ver

o que voílé faz ?

Saram. Que ? Tu tens razão para ter zelos da

mim , le cu náo íou teu marido Sarpmag^o
,

íenáo aquclle , que cá eíleve , a quem deite

de comer , e de beber í

Cornuc. Náo fejas tonto i náo queiras com eíTc

defaforo encobrir a tua pouca vergonha.

Saram. Com que voíTê quer eílar comendo Sa-

ramago a dous carrilLos , e Corriola que
fique em jejum !

Ornuc. Se náo viera âlli a Senhora Alcmena
,

eu te refpondèra melhor.

Sabe yllcmeiía.

Jlcmen. Que intentaíle Amíitriáo perfuadir-mc ,

que clle náo era o próprio
,
que comigo cí-

teve I Sem duvida
,
que a fabcr de certo

,
que

fallava de veras
,

perdera os meus fentidos ,

e tarfibein a paciência.

Cornuc. Senhora , iíTo fenác mete cm cabeça de

mulher : quem duvida , que o Senhor Amíi-
iriáo vinha amaíTado com cíle mrgano de meu
marido

,
para nos fazerem doudas *

Alcmen. Tamb-^m tu me queres f?.zer d^reíperar?

Saram. Os dcierperados fomos nòs
j
porque vie-

mos iim fcr efpcrados.

Cornuc. Ca late , embullciro.

Alcmcn. Ai , cala-ie
,
perro.

* Sa~



Saram, A filo hc que Te chama Tobre aífrontá
,

aperreaçáo.

Sabem Jitpiur , e Mercúrio ao haftidor , aquelk
na Jónna de Auíptiião , e elie na de Saramago.

Jl^erc» Júpiter , adverte que AmfiiTiáo já veio,

e agora lie neccíTario maior induíi-ia , para

fingir , e desfazer o que fez Amticriáo.

Jupit, Se fabe^ , Mercúrio
, que fou Júpiter

,

para que me encomendas iíTo ?. '\''âi te para cí-

foutra lalh ^ c impede que não entre Amfi-
iriáo.

Jííerc, Eu te obedeço. Vai fe.

^Upit. Querida Alcuiena
3 parece-me

,
que tu

eilás mal comigo.

Alcmeti, Ingrato erpofo , «ruel Amfitrião
,
pa«

. que me ais agora o nome de querida , fc

ião enfurecido te aiifentaíle de mim ,
quererá

do aílirmar
, que náo eras tu j o que tinha;

efíado comido < Que termos ôáo agora cíle:

láo dift^rentcs i

^Upit, Foi precifo ao meu amor 3 dizcr-te que

náo era eu.

jikmm. Pois para que fim ?

Jupit, Só para que te irritrííles comigo
,

pari

què ao depois podclTemos entre nós tazer ís

pazes ; porque o smor he como a Fénix
,

que

para renafcer mais bello , he prcciío que de

quando cm quando fc abraze nas chir/imas de

hum arruFo.

Comflc» Náo o diíTe eu , Senhora ? VoTa mercê

lião quer acabar de entender que <u tenho

meus laivos de feiticeira ? Meu Senbr Am-
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fítriáo , eu fempre dizia que voíía merce cÇ-

tava zombando. Para ylmj,

Alcmcn, Daqnelia forte náo fe coítuma zombar.

Cornuc. Tinha bem que ver , que era zomba-
ria. Voíía mcrce náo vio que o Senhor Am-
ficriáo cílava pi içando os olhos \

Jf4pit. Vês , Alcmena , como Cornucopia logo

penetrou a minha idéa ? Pois dize-me : quem
havia de fer , Tenáo eu ?

Saram. Agora iflo he mais comprido ? Com que

volTa merce , Senhor , diz que efteve cá pri-

meiro , do que aquelle
,
que cá efteve ?

^upit. Calate iouco , que eu fui o meímo que

eftivc cá.

Saram* E quem foi o que trouxe á Senhora Alc-

mena a jóia , que eu tinha na algibeira.

^rfpit. Fui eu, que ta tirei, fem tu fentires.

Saram. Pois para que me fez feniir tantos mur-

ros 5 quantos me deo pela jóia ?

jT/zp/í. Sc cu queria íins^ir , tudo ilTo havia eu

de fazer.

Saram. Tudo iíTo eíl;* muito bem : mns diga-

me, quem era aquclloutro cu , que cá eíkvc

primeiro do que eu vieíTe i

Cornuc. Eis-aqui , Senhor , a teima que tem

tomado efte magano de meu marido , dizen-

do que também elle cá náo ellcvc
i

c náo

ha quem lhe tire ilTo d.i cabeça

!

Saram. Ai , filha
, que da cabeça ninguém pô-

de tirar-me, o que nclla fe me mctteo.

Cornnc. Ainda teima?

Saram. Ainda teimo , c reteimp
;

juro , c re}u-

ro ;
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ro 5 digo , e redigo , cjue eu , antes de cá vir,

já cá efhva , e quando eu cuidei
,

que era

íingular , me achei pofto no plural ; de íorte ;

que fendo eu muito apenas hum , agora para

mais penas me vejo partido cm dous.

'^ilpit. Cala*ie
, que náo íabes o que dizes ^ an-

da , vai-ic 5 e dize a Poiidaz , que me venha
faliar , que importa.

Saram, Eu vou > mas queira Júpiter que ru te

defenganes. Fai-fc.

^upit» Ora 5 Alcmena , baila de enfados j anda
jk a meus braços.

Alcmen. Náo te canfes
, que náo quero efpofo ,

que com aftucias fingidas vem averiguar a mi-
nha honcílídáde.

yupit, Eílou perdido ! Alcmena , te enganas

,

que iíTo nào foi para experimêntar-ce.

Alcmen. Não queiras agora remediar com tão frí-

volas deículpas o teu delicio, e a tua grande

imprudência,

Cornuc. A verdade he , Senhor
,
que vofTa mer-

cê efcandaiiíou muito a Senhora minha ama ;

arrenego eu de quem táo bem fabe fingir

!

Em fim 5 \À fe avenháo
, que eu aqui não íou

pega 3 nem gavião. Fauje,

Sahc Juno ao bajUdor.

"^uno. Se fera eíle Júpiter, que íegunda vez re-

' pete a fua fineza , c a minha ofFenfa ? Mas
fe clle, como L^eidade , fabe enganar os meus
olhos , cu , qi:e também logro a mefma prc-

rogativa , ufarei do mefmo engano. Alcmena ,

os Oeofes te suardcm. Sabe.

Ak-
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Alcmen. Vem , Felifarda , embora , a fer refte-

munha , de que Amfitriáo diz fer zombaria ,

quanto aíHrmou cfta manha não íer o próprio.

Jíino. ]upiter he íem duvida, que virá a desfa-

zer 5 o que tez Amfitriáo. Á parte,

Jllcmcn, Que te parece , FcliLirda , aqueiics en-

fados , e efta confifsáo }

Juno. líTo pode fer > Já fe defdiz , do que com
tantas veras affirmou ? Certamente ,

que fe fo-

ra comigo , nunca mais cu o tornaria a ver ;

pois deo a entender não menos ,
que violavas

a fua fé.

Alcmen, lílo hc o que mais me cfcandaliza , Fc-

liíarda.

Jupit, Não he juífo , Senhora Felifarda ,
que

lambem vos ponhais da parte da n.inha dcfgraça.

Juno. Ah traidor! âpJLrte,

Jupit, E A^ílim vos peço , Senhora ,
que inter-

cedais com Alcmena
,

para que me perdoe ;

que íó a fim de alcançar o perdão
,
quero jí

confeíTer-roe culpado.

Jímo. Ainda iílp me faltava! Peuir-m.e, quede
armas contra mim ! Á parte,

Jupit. Só vós podereis acabnr com Alcmena ,

que acabe o rii^or para comigo.

Juno. Não fejais importuno
,

que o voiTo de-

licio nenhum perdão merece ; pois cu não fen-

do Alcmena , a quem oftcndeftcs , de forte

me tendes efcandalifada
, que a ler poílivel voi

dcíferrára daqui
,
para náo fíres mais viílo.

Alcmen. Bem hajas , Felifarda , que femes as

minhas oíicnfis , como propriamente tuas.

CmI'
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Canu '^iipiter afegnime Ária , eRecitado.
]á que em canto tormento náo alcanço

Alivio 5 nefte apócrifo delido

A quem recorrerei , mifero amante ?

A quem recorrerei ? A quem , Alcmcna

,

5cnáo ao puro archivo de meu peito

,

Oiie os extremos meus , e os meus iufpijos

Finalmente exhalados

Poderáó commover as duras penhas
,

E os afperos rockedos

!

Que talvez neíTa barbara afpereza

,

Ache menos rigor, menos dureza.

A K I A.

Pois, tyranna, náo te abranda

De meu peito a amarga pena

,

Dize , ingrata , efquiva Alcmena

,

Que tarei por te abrandar i

A teu idolo adorado

Mcu afieCío já proftrado

Toda a vidima de huma alma

Sacrifica em teu altar.

Alcmen, B:.íla , Amíicriáo ,
que já compadecida

te perdoo ; pois fei
,

que todos os teus erros

nalccm de amor.

J/í,n/í. Folgo que os conheças ; vamos , Alc-

mena. Fão-fe.

juno. Efpera : aonde vás , traidor efpofo i Mas
aí de mim , que íó vim a íer teftemunha de

meus zelos ! Oh quem fe podéra declarar ago-

ra ! Mas !e me declaro , temo que Júpiter

irado intente outros abíurdos maiores ;
pois

vin-
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vingarme-hei diííimulando a dor ,
para publi-

car' o eftrago. Fai-fe,

S C E N A III.

Jnte-Sãla, Sabe Mmuno,

Merc. "KJ Aó kl já quando Júpiter ha de pôc

1^ fim a eftes amores de Alcmena ,

pois lernbra-me, que nunca taes extremos fez

por Europa , Danae , e Leda ! Sem duvida

efta lhe cahio mais em graça ?

Sabe Amfitrião.

Amf. Querer-me perfuadir Alcmena , que cftivc

com ella , antes de eu cá checar , ou he gran-

de malícia , ou grande fimplicidade ; c fe náo

he nada diílo , nao fci o que poíTa ícri

Merc. Aonde vai voíla mercê ? Quem bufca

nelta caía ?

Amf» Saramago , náo me conheces : Eílás lou-

co ?

Merc, Pois eu eftou obrigado a conhecer todo

o género humano ?

jimf. Náo conheces a teu amo ^ Que defpro-

pofito he elTe ?

Merc. Eu náo conheço por meu amo íenão ao

Senhor Amficriáo.

Amf. Pois quem íou eu ?

A^erc. Eu fel quem he , nem quem devia fer

:

Que me importa a mim illo ?

Amf. Ha criado mais defaforado no ]Mundo ?

Guarda-tc dahi , dcix^-me entrar,

Merc.



7,66 AmjltriãQ ,

M^rc. Que quer dizer encnr í Aííím íe entra

na caía alheia <

jimf\ Homem , tu não fabcs qwem cu fou ?

Merc. Pois quem he voíTa mercê \ Diga como
{c eh- ma ?

Amj. O'' atrevido, tu zombas?
Merc. Oh , chama-fe atrevido ? Pois fiquc-fc

cmbofà com o feu atrevimento , que náo- ha

licença para cá entrar, Fai fe.

Amf. Efpera , infolente; mas clle fechou apor-

ta : quem fe vio cm maior confusão , pois

até o meu próprio criado me defconhecc !

Sabem Saramago , e Polidaz.

'Amj, Efpcrem , que elle torna a voltar : anda

cá 5 velhaco , que eu te eníínarei , como has

de fallar com téu amo. Dâ-lhe.

Saram. A que dei Rei , Senhor
,
porque me dá

voíía mercê ?

Amj. Ainda me perguntas , porque te dou ? To-
ma , velhaco. Dd-lhe.

Saram, líTo he hum toma com dous te darei :

Senhor Polidaz , acuda-me , fenao hoje fe aca-

ba aqui a femetite dos Saramagos.

Políd, Tende máo, Amíitriáo.

.Saram. Náo lhe diga
,
que tenha máo ; que if-

fo tem elle a deíancar-

Polid. Porque caufa caftigais a Saramago ?

Amf. Polidaz ,
perdoai-me ,

que cego da paixão

náo reparei , que eftavcis aqui.

Polid. Pois que vos fez Saramago ?

Amf. Eu náo me atrevo a dizcílo j
quôro que

cilc mefmo vo-lo diga.

Po-
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j

Polid. Saramago
,
que fízefte a teu amo ?

Saram, Meu amo
,
que lhe fiz eu ?

Poíid. Aú he que eu to pergunto ; dize.

Saram. Senhor Polidrálho , eu não me lembro,

que lhe íizeíTe coufa alguma.

jímf, Ifto me dcfcrpcra : já te não lembra ? Pois

leva para que te lembres. Dâ lhe.

Saram, A dar-lhe , a dar-lhe , outra vez ; ora

bailia , fenáo olhe que hei de reíillir á jutliça.

Polid. Ora faibamos já, que caio he efie ?

j^mf. Que ha de Ter , Polidaz > Chegar agora

aqui 5 e eíle magano impedir-me a entrada da

porta , e dar-me com ella nos narizes ^ depois

de me refpor>der varias liberdades.

Saram, 11 quando foi iíTo í

AmJ, Agora , agora nefte inftante ; j:í te cf-

quece í

Polid, tlperai
, que iíío não póJe fcr ,

porque

Saramago veio comigo de minha caía , aonde

me foi chamar di voiTa p^rte.

yímj. Eu por venrura mandei chamar a Polidaz ?

Saram, Ui , Senhor , vcíTa mercê não ic lem-
bra

, quando cftava com a^S^nhora Alcmena

,

não haverá clle hum quarto de hora ? E por
final que eftava cila muito agaftada com vof-

ía mercê
, porq-ie voiTa mercê negou

,
que

voíTa mcrce cftivera com cila ; e tsTuo aflim ,

que vofTj mercê proftrado , t rendido , lhe

pcdio mil perdões.

j^wf, Callate , Saramago ,
que não quero ainda

fazer patente a minha atronra , fem averigual-

U primeiro. ( Allim cvitarsi , que eftc criado

a
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a patentee aqui. â p.trt. ) Polidaz , idc-vos
,

que por ora vos náo poíTo fallar^ eu vos avi-

farci
, quando ha de fcr.

Saram. Efcute , eícuts , c per final que volTa

mercê eftava com a Senhora....

Amf. Calte , calte , vSararna^o
,
que importa af-

, fim. Polidaz , ide-vos
, que em outra hora iVrá.

Polid. Deos vos guarde. Amfitriáo parece <\u:

tem alguma grande pena
,

pois que tão af-

fíiilo eftá ; íe he o que eu cuido , rnzáo

tem. d part. Fai-Je.

Amf, Com que eííi
, que lá eílava , mandou por

ti chamar a Polidaz ^

Saram. Náo lho diíTe já huma vez ?

Amf. E pp.recia-fe comigo ?

Saram. Pois voíTa mercê náo fe ha de parecer

comilão i

Amf. Saramas^o , afHrmo-te que náo fui eu

o que lá efteve.

Saram. Como náo , vScnhor , íe cu o vi com
eftes olhos ramelofos ?

Amf. Eliarás allucinado.

Saram. Senhor Arrifitrião , o que lhe di^o he ,

que trate de fc defpicar , já que íe acha táo

bem armado.

Amf. Por cerco que me não faitão brios , c

armas.

Saram. Sim , Senhor , brios , armas , e arma-

ções , náo nos faltáo.

Amf. Porém , cm que me detenho ,
que náo

you já caftigar a caufa de minha offenfa ?

Saram. Náo pôde fer , que a porta eílá trancada.

Amf,
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Amf. Arrombarei a porta , ainda que feja de

bronze ; ajudâ-mc , Saramago.

Sârãm, Meramos a porta dentro , e vá pela por-

ra fora ette ma^^ano : vamos , Senhor , a in-

veftir eftes inimigos da noíTa honra. Leve voí-

fa mercê a ponta direita do exercito , como
mais valente ,

que eu levarei a cfquerda : to-

que , pois , a inveftir o clarim do deípic^uc :

Jlrepí4ere comua, canm.

AmJ, Lá vai a porta dentro.

Saram, Lá vai o couce da porta com hum cou-

c« de Saramago.

Fazem ejirondo , e fahe Júpiter.

Jupit. Quem he o atrevido , que oufa a fazet

táo orande eílrondo na minha cafa í Mâs que

vejo! Efte he Amfitriáo

!

aparte,

ÂniJ- Que he o que eílou vendo ! Outro eu

aqui !

Jupit, Toda a minha divindade parece , que ti-

tubca irrcfoluta no que ha de fazer, ã parte,

Amf, He cafo fora da ordem natural , efíar eu

vendo outro Amfitriáo táo femelhante a mim í

Saram, Ficáráo pafmadinhc^ , olhando hum pa-

ra o outro j e com rszão ,
que o cafo he pa-

ra pafmar.

Jupit. Que te admira ? Que te fufpende ? St
eftás acafo arrependido deíTa dofaiençáo ,

que

em minha cafa fizelle , cu te perdoo , pois

fem duvida errafte a porta.

Amj, Bárbaro , infolcntc , não he pafmo cfíi

íufpensáo , he Hm admirar o teu infulto , c

excogitar hum novo caftigo a tanw temeridade.

Tm, I. Aa Sd^
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Saram, Efpercni , Senhores Amfitrióes ; antes

que fe matem hum ao outro , deixcm-me
chamar quem os aparte : O' lá cie dentro , ve-

nháo a aparar o fanguc
,
que íe matáo dous

novilhos.

Sahe Alcmeua.

jilcmen. Que alboroio he efte , Amntriáo?
Aínj. Com quem falias , tyranna y e fementida

traidora ?

AUuien. fvleu efpofo , meu bem
, que te fiz eu !

Jíípit. Que he iíTo , Alcmena í Tu cens outro

efpofo fenáo eu ?

Alcmen, Agora reparo ; que hc o que vejo !

yímj. Que vês , tyranna ^

Jiípit. Que vêí , aleivofa ?

Alcnierí, Sufpendei a ira
, que fem razáo me cri-

minais ; pois confufa entre tanto enleio, náo

(ei diftinguir , qual de vós he o verdadeiro Am-
fitriáo ; e alíim para que náo chegue a offen-

der a quem por obrigação devo amar , vos

rogo me digais , qual de vós he o meu ef-

pofo ?

^fípit. e Amf, Sou cu.

AUmen. Ambos , como pôde fcr ?

^'ipit. e Auif. Não , Alcmena , fou cu fó.

AJcmen, Se amtos affirmais que o fois , venho

a entender
,
que nenhum de vós he meu cl-

pofo.

Saram, Efía he a verdade , Senhora Alcmena ,

que nunca fe vio huma galinha para dous

galos.
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Sabem Juno , c íris.

Juno. Alcmcna , venho a concluir a minna hif-

toria. . . . Mas ai de mim ! Que vejo ! Júpi-

ter , e A mil crião sáo eíles, porém táo pareci-

dos , que os não fei difíinguir. ã parte»

j4lcmen. Felifarda , com jufta caufa te admira ,

fe bem que huma fó admiraçáo nao baila pa-

ra cll-í uo extraordinário caio.

Jris, A' vifta defta confusão hcm podemos dc(<i

maiar na nofía empreza.

j4mj. Quem fe vio cm* maior labyrintho í

jmo. Quem íc vio em maior confternaçáo !

Sahe Cornucopi/t.

ComHC. Eftará aqui o Senhor Amfitriáo ?

Jupit, e Amf, Que quereis ?

Cornuc, Ui ! Que he iílo ? A quô dei Rei ; if-

to he feitiçaria !

Saram. Calatc tolla j cis-aqui eomo me acho cu

verbis illis.

Cornuc, Que he ifto , Senhora , que vejo ?

Dous Amfitrióes nao menos ?

Saram. Has de dizer dous maridos não mais ?

Jupit. Alcmena , vamos para dentro
, que €U

prometto caíligar eííe fingido traidor.

Amf. O que eu hei de dizer , dizes tu ? Tu hc

que CS o fingido , e traidor.

'Jupit. Eftá bem ; anda Alcmena.

Amf. Alcmcna , anda comigo ,
que o teu efr

pofo íou eu.

Saram. Parece-me iílo o jogo do arrcburrinho.

Á parte*

Jupit. e Amf. Vamos , Alcmena.

Aa ii Cã'



^72 Awfitrião ,

Cada íjum pelo Jeií braço ao lado puxando por

Alcmena.

jllcmsn. Judos Deofcs
, quctn fe vio em maior

- coníusáo !

'Jupit, Ainda recufas ir comigo ?

Amj. Aintia rcfiiles a acompanhar-me ?

Jllcmen. Eu náo poUo fer de duus ao mefmo
tempo.

Saram, Parrilla em dous pedaços , c cada hum
leve o Teu laçaiho.

Amf. Alcmena ha de vir comigo a pczar de

toda a rcfiílencia.

y/íph. Tu te atreves a reíiílir-me ^ Vem , Alc-

mena.

Alcmeti, Felizarda , c|ue farei nefte cafo ?

"^uno. Eu to digo. Já que eftes Senhores am-
bos dizem que são teus efpofos , o que náo

,póde fer , fenáo hum fó ; nefte cafo
,

por

náo fazer equivoca a eleição , a ambos át{-

prezará , até ver qual delles hc o verdadeiro

Amíitriáo.

Cornuc. Deu no trinco a Senhora Fclifarda.

Amf. Pois , Alcmena , que determinas ?

Akmen. Eu náo hei de feguir a nenhum
, por-

que nenhum fe oíFenda.

Amf. Lo^o tu 5 ryranna , crés que eu não fou

o verdadeiro Anafitriáo ?

Jílph, Lop,o tu , inimiga , te perfuades , que o

Verdadeiro Amfitriâo náo íou eu ?

Akmen, Porque ambos dizeis , que fois verda-

^deiros
, por iíTo algum de vós ha de fer fin-

gido.

>.
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^uph. e Amj. O fingido hs cile. Aponta hum
para o 0'Mro,

^uno. Alcm;ína , faze o que te digo , e deixa

eííes loucos.

jímj. Efpcrai , que logo moftrarei qual hs o
verdadeiro Ainfitriáo.

jilcmen. De que forte ?

ylmf. Marando a efte traidor.

S.imm, IlTo he que com a morte tudo fe aca-

ba.

^uph' Se me pertendes matar , náo íeja aqui

dentro de caía i
vamos para fora , e lá verás

como cafíig;o a tua infolcncia.

Amj, A minha cólera náo efpcra por dilata-

ções ; aqui mefmo ha de fcr o teu caítigo
,

para que fe banhe o roílo de Alcmena com
os falpicos do teu fangue.

Saram. Tomara ella mais eíTa untura na cara.

l^íípit. Já te entendo : queres brigar dentro da

caía, pata que te acudáo as mulheres? Poii

náo ha de fcr aílim.

Cantão Jfípiter , Amfitriâo , Alançna , e Sara^

rtL^j^o , e ao mefmo tcnrpo
, puxando pela ef-

padas , tri<^a Amfitriâo com Júpiter , e Alc^

mena cantando procura juntamente apartados,

A R I A 4.

Jupit. Traidor fementido
,

Teu jufto caftigo

Náo bufques na caía .

No campo o vcris.

Amf* Traidor inimigo
,

No campo , c na cafa

Tey
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,

Teu juflo ca-ftigo

Cobarde ach.iráá.

Saram. Armou-íe a pendência *

Pois eu nefte canto

Me quero agachar.

'Alcmcn. Efpoío , íurpende

Tcn ín^.pio iuror. P.ua Amf.

Para Jiípit,

Em falcete.

Amf, >^ parra , inhurnana.

'^upit. Quê dizes , ryrauna ?

Alcmen, Efpofo , rurpewde

Teu ímpio furor.

Saram» O demo da túlla

-Só fabe dizer :

Efpofo , fufpende 1

Teu ímpio turor. f

'Amf. ejupit. Traidor fementido,

Amf. Na cafa ,

Jupit. No campo ,

Amj. cJupit.Ttu jufto caíligo

Cobarde acharás.

Amf. Y^im a ver o teu e(lr.?ç7o

^upit. Vem a ver o meu impulfo.

Saram. Eu por mim já eftou fem pulfo.

Alcmen. Contra mim voltou a ira ;

Porque quem afriida expira

Já não teine de acsbar.

Dcfmaia yllcmena nos braços de Ju}W.
Cornac. Ai , que fe defm.iiou a Senhora Alcmc-

na ! Eis-;:qui o que voiTas mercês fizeráo com
os feus defaaos.

Jfípit. De<"maicu-fc Alcmcna I
•

Amf Aijmena com defmaioí

Cor-
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Córnuc. Sim , Senhores , e com hum defmaio

bem grande.

Saram, Náo fe aíTuílem , que não he coufa de

cuidado \ he hum defmaio accidenral.

^upit. Felizarda , em quanto vou bufcar-lhe o

remédio , tem cuidado na faude de Alcnr/ena.

F^i fc.

Àmf. Até t{\k piedade me offende : eípera ,

craidor , aleivofo
,

que ainda que fique Alc-

mena nos ukimos parocifrnos da vida , hei d-

fcguir-te •, pois primeiro eftá a minha vingan-

ça. P^ai-fe.

Saram. Senhora Fehzarda , não confinta
,
que a

Senhora Alcmeha torne a fi do defmaio , que
cu lhe voLi bufcar hum remédio

,
para tor-

nar a íl.

Cornuc. Que remédio hc , Samarago ?

Saram. He agua de flor de íp.bugo
, que meu

amo agora deftilou pelo larnbique da téftn.

rallc,
Juno. Que haja cu de fcr compaíííva por for-

ça com ]uem me oftende ! Oh que veniuri

ícria a ninha , íc tu , Alcmena , deíTe Icrar-

£;o nunc; tornalTes ! âpirte»

íris. Se te cahio nas mãos , quem rc olfcndc
,

vinga-te agora.

Juno. Ha de ler mais patente a minha vingm-
ça.

Conifíc. Clhem que eftá bem metida no def-

maio ! Ah Senhora ? Qual ! Eu cuido
,
qu^

clJa efla merca.

Juno. Nái- tora elTa a minha ventura. *i pai:.

Cor-
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Coruííc. O' minha Senhora? O' minha menina-
s/eme/*/. Ai de mim infeliz I

Cornuc, Alviçaras
, que já cornou a fi.

yuno. Ai de mim infeliz também , pois quan-

do tu tomas de hum defmaio , eu encro en
outro ! d parte.

Alcmen, Felizanía , Cornucopia , que he ifto í

AonJe eftou cu i*

Cortuic, EQás ncfíc Àlundo
,

podendo eftar no
outro.

jilanen. Em que parca o defaíio deíTes dous

Amficriões ?

^uno. Foráo-fe , vendo-te defmaiada.

uálcmcn, E íab^s ft; hiriáo a profíciuir o defa-

Juno. Ainda te dá cuidado a vida de dous alei-

vofos ?

Alcmen, Não vès que fempr»? him delias ha

de fcr verdadeiro , e poí iíTo íemprc intercíTo

na vida de hum dellcs ?

Comtic. Dei\'emos iíTo , vSenhora
,
que eu con-

fio em Júpiter , que eile ha ác aclarar clle

enigma ; e agora que eíbmos fós. , era ra-

zão que a Senhora Felizarda aca^aíTe a hif-

toria da fua peregrinação
, que eftou reben-

tando para vcr-lhe o fim.

S/íí?7r«. Será em ourra occafião ,
qte por ora

náo quero faber mais de penas , cue á vifta

drt^a hiíloria da minha vida nenhjma outra

pódc compcrir.

Corfvíc. \\ , Senhora , deix>a contar ,
que já

ihc í i!:iva pouco ; c por ilaal qis ficou a

hif-
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hiftoria onde dizia : hum mancebo muito ju-

venil.

Alcmai. Náo faltará tempo para iiTo. O' Dea-

íes ,
quando teráo fim os meus males ^Faife,

Juno. Vai-te , tyranna , occaíiáo de minhas pe-

nas
,

que eu te juro
,
que os teus males não

teráo fim ,
por mai» que o queiráo os Dco-

fcs. Fai-fe.

íris. Se Júpiter a defende , feráo baldados os

leus intentos. Fai-fe,

Comiíc Pois tinha tal vontade de faber o fim

da hiftoria defta mulher , que fe eu eftava

pienhe , náo deixava de mover ; que a meu
ver ha de fer galante hifioria ; porque a tal

mulher he muito perliquiteta , e muito entre-

metida -, de forte
, que náo havendo hum

dia
5
que eftá nefta cafa , já nos quer gover-

nar 5 e com tudo fe quer meter.

Sahe Mercúrio.

AÍ^*'C Venho com cuidado , íe fe encontraria

Júpiter com Amfitriáo
,
que feria hum encon-

tro mui defgraçado
;

porém peior encontro

he o meu com efta velha i
tomara-me ir fem

que ella me veja. â parte,

CornUc. Aonde vás , Samaraço ! De quem fo-

ges f De quem te efcondes ?

Aí^rc. Pefcou-mc , náo tem remédio.

Síihe Saramago ao haflidor.

Saram. Ap,ora me ordena hum de meus amof?,

que venha faber fe Alcmena tornou do òcÇ-»

maio ;
porem máoxas que cu torne com a

rcpofta : Mas cfpercm voílcs , que lá vejo qu-
tro



;7^ Amfitrih ,

tro Saramac;o nafcido na min ha horta ; mas
eu lhe arrancarei as raizes.

Cornuc, Dize-me: porque tugiss de mim ? Que
mal te tenho eu fcico ? Áííim pagas o meu
amor ?

Saram. Ai , ouc a mulher faz venda do Teu

amor, pois quer que lho paguem.

Jlierc. Náo Ícjas deicontiada
, que fe eu te- não

quizcr
,
quem te ha de querer com cila cara ?

Comuc. Ui ! De veras ? Com que eíla cara já

tem bichos í

jlíerc. Pelo que cila me kác , cuido
,
que já tem

bichos , c varejas.

SarafU. Também a mim já ifto me vai chei-

rando muito mal.

Corntic, Tomara que me diiTelTes , porque ra-

zão fo<^es de mim , ao mefmo tempo que ea

por ti morro !

saram. Calte j
qne tu morrerás de verdade.

AUrc. Cornucopia , já náo te pollo aturar os

teus derpropofito^ ; que rè faço cu mulher í

Comuc. Pois náo he defamor o ver que entre

tantos defpojos da campanha , náo achafte pa-

ra trazer-me alguma jóia prima com irmá da-

quella , que o Senhor Amíitriáo rrou.\-e í

Merc. Náo te defcnnfoles , que alguma couía

trago para ti da campanha.

Cornfíc. Que me trazes da guerra *

Aícrc. Trago-tc huma balia.

áorti'íc. Só iiTo me podias tu trazer.

Aíerc. Máo cuide* que il^o de balia he coufa

de pe iTa.

Saram»
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Saram. Traga-Ihe huma jóia de pedras cornali-

nas.

Cornfíc. Só re digo
, que náo dá quem tem ,

fenáo quem quer bem.
Jl4er. Quem náo tem , nã» pode dar; e qnem

quer bem , dá abraços ; c aíiim fe queres hum ,

toma-o dcpreíTa.

Cornuc, Aceito
,
por não fer defcortez.

Saram. Agora iíío he mais comprido. Sabe,

Guarde os íeus abraços
,

que para iíTo eíioii

eu.

Cornuc. Que diabo he iílo ! Outro Saramago ?

Saram, Sim , Senhora ; outro Saramago ; mas
eu náo fou outro , fenáo eíl^outro

, que ahi

ertá nefsVíUtra tua ilharga.

Merc. Voílê he tolio ? Diz-me que fou ou-

tro i Náo fabes que outro he burro ?

Saram. Náo me volte os fentidos da oração ,

o que digo he , fer coufa cfcandalofa dar voí-

fa mcrcè abraços em minha mulher.

Alerc. Qual mulher ?

Saram, Efta , que aqui cíla^i náo a enxcrj^a ?

Ji/lerc. Enxerga he parenta da albarda , albarda

he coufa de burro
i e vcio-mc a chamar ou-

tra vez burro.

Saram. Senhor rneu , enxerida he coufa de pa-

lha , e cu entendo , que volTa mercc quer

empalhar eíic negocio a minha mulher.

Mcrc. Pois iílo he mulher *

Saram. Diz ella que fim : O" mulher , defeni^a-

na a efl:e Senhor ; dízc , tu náo hcs mulher í

Cornuc Para fervir a volTas mercês.

Mcr.
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Merc. Pois êu até a(]ui cuidei que era homem.
Sur/ím, He boa cafta de homem, huma mulher

deíla caíla.

Corimc, S chores , eu defde que nafci até o pre-

íente fempre fui mulher , e daqui para dian-

te não fei o que virei a fer
; que qu^m eílá

nclle Mundo , náo pôde dizer defta agua náo
beberei; e pois já fabeis

,
que eu fou mu-

lher 5 tomara que me diíTeíTeis , qual de vós

he o meu homem í

JHerc. O' infame , duvidas que eu feja o teu

marido ?

Corritic. Na verdade
,
que aquèlle tanto fe pare-

ce comtigo , que eu não íei qual he o verda-

deiro.

Saram, Eu devia nafcer com o mefmo fadário

de Amfiiriáo.

Merc- Agora me lembra : tu náo és aquelle

,

que efta madrugada ficartc comigo de fer cou-

ía nenhuma ? Pois como agora te fazes Sara-

mago ?

Saram. Eu , ainda qus me faço Saramago, náo

me contrafaço.

Merc, Náo queres acabar de crer que és hum
ninguém >

Saram, Se eu fou ninguém , logo fou alguma

coufa ?

Msr, Alguma coufa és
,

porém és huma coufa

poftiça , c fingida.

Saram. Ora , Senhor , diga-mc por vida fua ,

pois vo'Ta mercê he Saraniago ^

Jl^erc. Náo te convence cita tòrma , e eíla fi'*

2UI4 ? S/t-
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Sctram. E a võíla mcrcè náo o convence lams

bem cila figura , eík bunecro ?

Cornuc, O calo he que sáo bem femelhantes»

M^'C. Logo fomos dons verdadeiros Saramagosí

Saram. í^ous Sarama^os , iíTo íim j porém dous

Saramagos verdadeiros 5 iíTo náo.

M^rc. Se tu dizes
,

que fou Saramago , coma
ne^as

, que fou verdadeiro ?

Sar.vn. Porque bem podes íer Saramago; porém
Siramago mersiirofo.

M^<c. A natureza , que me fez eftas feições , e

todo efte todo , havia mentir ?

Saram. Também a natureza pôde mentir ; pois

náo falta quem minta por natureza : Verbi

cauja : vi fie no arco da velha aquellas co-

res , com que a natureza o veftc de mil co-

res ? Pois fabe
, que náo são cores , fenáo hu*

ma apparencia cn^anola , e huma equivoca-

çáo dos olhos : eis-ahi fem mais, nem mais

a tua lisura ; pois ainda que te oftentcs Sa-

ramago verde , ou Saramago azul
, para corar

o arco defta velha ; com tudo nem és verde
nem azul , nem Sarama^^o , fenáo hum en-

cano dos olhos , c huma lograsáo da fanrafia.

Aíerc. Se cu tenho as propriedades do arco da
velha : logo cila velha hc minha de proprie-

dade?

Cornuc. Senhores meus , fe ifto hc feitiçaria ,-

eu renuncio o pato , ainda que fcja com ar-

roz ; o que lhe digo he
, que concluáo lá

comG^o qual he o meu marido.

M^rç, Mulher , deixa-me , que cm dcfenganatei
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a cfte louco : ouves tu , manda vir hum ef-

pclho.

S^ram, Para que hc o crpclho.

Afere, Para que te vejas , e cotejes nclle a rua

cara com a minha
,

para que te defenganes ,

que fou Saramago.

Cònuíc. A{]irn he : Sa rami oro
, vai bufcar o cf-

peiho fó para que e^e Senhor não íique com
a Tua.

Saram. Que importa náo fique ao depois com
a fua 5 fe em quanto eu vou bufcar o eípe-

Iho , elle fica com a minha , ficando comti-

go ?

Aíerc. Cornucopia por ora náo he minha , nem
he tua : vai bufcar o efpelho

,
que eu efpe-

ro.

Saram. Pois efpera
, que eu vou , ç venho. Val-fe,

Cornuc. Homem , que he ifto í Tu te tornafte

em dous ?

Jl^erc. Tu , leviana , he que queres fer do gé-

nero commum de dous.

Cornuc. Eu náo fou commua , tu bem o fa-

bes.

Merc. Se es commua para dous , ou fe es pri-

vada para elle , cu náo o fci
;

porem
,
que

queres , que di^a , vendo entrar hum homem
nefta cafa , e dizer

,
que tu és íua mulher ?

Cornuc. Náo te admires difío, porque á Senho*

ra Alcmcna lhe fucccdeo o meímo com ou-

tro AmfitriãOj que aqui anda corno duende;

e ainda agora ertiveráo para fe maçar hum
ao outro , como tu bem vifte.
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Merc, Em glande aperto fe veria Júpiter, ã p*

CorriHc» E aílim íem razão me accufas ,
quan-

do vès que eftou fem culpa.

M^rc, Pois ea te prometro , que eíTe velhaco

pa^ue o engano , que fabrica :

Sé'!^ Saramago com o efpelho.

Sãrtm. Kfte ha de fcr o juiz da noffa caufa.

Merc. Pois adverie , que tens bom juiz ; por-

que hum juiz, para íer bom, ha de fer co-

mo hum efpelho , aço por dentro , c chryftal

por fora. Aço por dentro
,

para refiftir aos

golpes das paixões humanas, ecriftal por fo-

ra
,
para reíplandecer com virtudes j e hum

Juiz defta forte he o efpelho , em que a Re-
publica fe revê.

Sdram. Quanto ao Juiz eftamos nós bem , fal-

vo as molduras ; que para «s lados de hum
Juiz , coiifa que fe molda , não lhe vem
di mjlde.

Merc. Baftáo já tantas aíneiras ; anda, vê- te ao

efpelho.

Saram. Agora me lembra ; eu ao efpelho não
quero ver-mc.

Cornuc. Qual he a razão í

Saram. Porque não quero, como Narcifo, na-

morarme de mim mefmo.
Merc. Scçuro eftás

,
que te não fucccderà ou-

tro tanto.

'Saram. Porque o diz vcíTa mercê ? Porque fou

feio ? Pois faiba que muita gente fe namora
de couias feias.

Merç, Anda, vè-te ao efpelho,

Sa--
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Sdr,tm, Ora vamos a iíTo : eu vou tremendo
,

náo me pareça eu com clle. A Ninfa Syringa

feja cm minha ajuda.

Canta, Saramago , vendo-feao efpelbo , afegííinte

Ária.
He verdade ! Eu íou aquelle ;

E raiaibcm aquelle he eu !

Kfta boca he como a dellc

,

O nariz he como o feu I

Ora cftou defenganado
,

Que eu 5 e elle , e clle , e eu

Náo fe pode diflinguir.

Cortíuc, Pois que dizes? He, ou não he ?

Saram. Leve o diabo o efpelho
,
peis tão men-

tirofo he. ^tira com elle , e qnehra-o.

Cornuc. Ai que me quebrou o coníultor da mi-

nha bclleza I Que ha de fer defte defgraçado

roílo fcm o feu efpelho ?

Saram, ^nda , aproveita os p.^daços, que ainda

terás vidros para rapar eíTa cara.

Jlíerc, Pois que vai ? Te pareces comigo , ou não ?

Saram. Eu náo m.e pareço comtigo ; tu he que
te pareces comigo.

Merc. Seja o que for , o ponto he , que feja-

mos parecidos.

Cornuc. Bafta
, que o difIcíTe o meu efpelho ,

que he mui verdadeiro: mas ai meu efpelho

!

JWerc. E agora , que refolvcs ?

Saram. Em fer apof}:êma em té arrebentar.

Jl^erc. ]á que es aportêma , fabe que nenhuma
matéria tens , para aííirmares , quô Cornuco»
pia he tua mulher,

Sa^
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Saram. Que maior razão pôde haver
,
para que

ella feja mais tua , do que minha , fe am-
bos fomoK Saramagos, como diíle o juiz do
noíTo cfpelho ?

Merc, Porque eu ícu Saramago verde , e lu fia-

gido.

Saram, Náo vès eíla cará , c cila figura i Cer-
to que a natureza náo pode mentir,

Merc. Refpondo com aquillo do arco da ve-
lha.

Saram. Pois partamos o arco , que ambos triun-

faremos.

Merc. Náo ^Senhor; am C<cfar ^ aut nihil.

CorriHc» Nem eu confinto
, que fe parca o meu

arco i tomara eu maior donaire.

Saram. Pois íe quer , partamos o nome de Cor-
nucopia.

Merc» Na folfa do amor , não ha partitura.

Comuc. Nem o meu nome fe pôde partir , que
he muito duro.

Saram» A'gora náo , fabes de que modo ?

Merc. Dize.

Saram. Partida Cornucopia , tu ficarás com a

copia de feus carinhos, c cu com o reílo do
feu nome.

M^rc. líTo he o mefmo , que ficares lu com a

copia , e cu com o original.

Coniuc. Senhores , concluamos : <ác duas hnma ,

ou fer de hum fó , ou náo fcr homa de dous»

Aufere. Dizes bem; anda comigo, Cornucopia,
que cu fou teu marido.

Saram. Anda comigo
,

qtie teu marido íou eu

TQm. /. Bb Cor-

'
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Cornuc, Eu aqui cílou j quem mais força tiver»

eíTc me levará.

M^^c. Tu náo ouves ? Anda comigo.

Saram. Anda comigo; m és furda ?

Corvuc, Tenháo máo
,

que cu para péla fou

muiio pouco eníeicada,

Merc. Tu 3 maroto, queres cxpeiimentar a mi-

nha fúria ?

Cortiuc. Senhores , náo fe matem por coufas

poucas.

Jl^erc. Ifto não fc leva fcnãodeíla forte. Brigão.

Saram. Ai de mim , que efte homem quer que

cu feja duas vezes paciente

!

Cornuc. Tem máo , Saramago.

A^erc. Náo quero ter máo , fó por ter pé de

dar muito couce ncíte magano.

Saram. Pois eu ainda tenho máos ,
para ter máo

ncfíe pé.

Curuíic. Ifto náo fe aparta , fenáo com hum òd-

maio 5 corHO fez Alcmena. ./ parte. Acudáo ,

Senhores ,
que me dcfmaio ? Defmaia-Je.

Saram. Ai ,
que fe defmaicu Cornucopia ram-

bcm como Alcmena ! Ah Senhor , façamos

tréguas
,
para enterroir cíle defunto.

Jl/ferc. O defmaio de Cornucopia te deu viJa.

Saram. Por tua culpa fe defmaiou eila íior , ou

para melhor dizer derrama ráo-fc as flores def-

la Cornucopia.

Mi^rc. lílo náo pú^e fer defmaio , fera algum

eftupôr.
,

Saram. Porque ? Cornucopia não hc muito ca-

paz de fc defm.aiar l

Merc*
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M^rC» Os defmaios são para as fiíis , c não pa-

ra as dragoas.

Saram. Pois entendamos
,
que he Iium defmp io

ad Jhíporem ; e aííim levemos a Comucopia
para dentro

,
para ver fe 'torna em íi.

Merc. Leva a iw fó , já que dizes que es íeu

marido.

Saram. De íòrte que vofsê ha de levar as pro-

pinas de marido , e eu hei de aturar os en-

cargos do matrimonio ?

Merc. Faça o que lhe digo , e tenho dito. Ora
tu verás o qne te tuccede. á part. Vai fe.

Saram. Vifto ilTo fcrei duas vezes paciente ;

mas eu não me atrevo fó a carregar com ef-

ta balêa. Irra , como pcza ! Agora vcjf) qne

ifto nem he accidente , nem defmaio ; he pe-

zadello: Orávamos arraílando efte fardo , que

quem atura a carga , he bem que leve a bu-

xa. Oh quanto me peza o teu defmaio ! V.ii fe.

Haverá remita gritaria , e Comucopia Je trans-

Jórma em hum Anão.

S C E N A IV.

Eofque, Sabe Juno.

Erdcs alamos dcíla Selva , fymboío
da inconftancia de hum efpofo

,
que

fendo Deidade ]:or naiure7a
,

parece que tem
por natureza o fer inconftanie: incultas flores,

que nefte campo ftm artificio procuzio a Pri-

mavera retrato do infiantnneo bem, que pcf-

Bb ií íuo .;

3f«no. Y
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íuo ; poiS a «loria
, que devera lograr eterna,

hum eípofo faz , com que fcja momentânea

:

deípenhado arroio , que em precipícios de ne-

ve fois imagem de nieu pranto , que poden-

do cu empreftar rizos á mefma Aurora , hum
efpofo tyranno a rantos fufpiros , e lagrimas

me provoca ; e aííim já que o furor dos ze-

los me incita , bafilifco íerei entre eíTes ramos,

afpide entre eíTns llores , crocodilo entre etlâS

aguas; pois bafílifco, afpide, e crocodilo tu-

do sáo zelos. He pcííivel
,
que me veja eu fcm

Júpiter 3 t Alcmena con^elle ! Alcmena lo-

grando os feus carinhos , e eu fentinJo os fcus

repúdios ! Oh não fel como não abrafo a es-

fera do fogo , com o fogo dos meus zelos !

Sabe 'Júpiter na forma de Awf,
^típit. Vifte acafo por aqui Alcmena ?

'Jtmo, Se bufcas a Alcmena , Amfitriáo , te di-

rei onde ella eftá ^

Jíiph. fcf{:a cuidA que fou Amfitrião. d part.

Verdade he , Feli farda , que bufco a Alcmena,
para nílivio da chamma , cm que me abrafo.

'Jmo. Pois ella aqoia ficou no jardim , vai feni

diiaçáo a vingar-ce \ <]ue feria desluflre da tua

pcfloa , fabendo vencer a rantos inimigos na

campanha , não faber caíligar a huma mulher,

que o reu credito defdoura.

J^ipit. Mu iro re devo , Felifarda
, pois com tan-

ta cíficacia me pcríuades purifique a minha hon-
ra , vendo também o quam pouco te deve Alc-

mena , pois tanto folicitas a fua morte. Ah
traidora ! ã parte.
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yrrio. Nada me deveá niíTo
, pois eíla eíKcacia

nafce do defejo
,
que tc^nho de te náo ver in-

famado 5
quando fci és dii^no de mais heróica

fama i e em quanto a dizeres que pouco me
deve Aicmena , também imporia pouco , que
le arranque do Mundo hum infame padrão ,

que defauthoriza z honeftidade
, que devs

coníervar huma mulher de bem.

Jupit. Pois lu verás de que íórte eu me vingo.

Náo vi mais tyranna mulher ! âpart. P'ai-fe,

Em q!íanto Juno , voltada para hmn lado , diz

o que fe fe^nc , f.tbirâ A)nfitrião , e Je porá

no me[mo lu^ar , onde Júpiter ejiava , com
efpada na mão,

Juno, Quando fe perca o confelho , ao menos
delafogo a minha dor ^ mas que he ilTo Am-
fitriáo ? Se já defembainhafte a efpada

, para

que dilatas o caíligo de huma traidora ?

Amf. Hoje verá o mundo correr do peito de
Alcmenn ^ e daquclle fementido traidor, dou5
rios de fangue , para nelles purificar as man-
chas da n.inha hunra.

Juno. Náo le efperava menos do teu brio ; c

pois Alcmena eftá no Jardim , faze com que
as fuás ilorcs todas fcjáo purpúreas , re^ando-as

com o fangue delia
, que te offjnde.

Amj. O meu brio náo ncccllica de eftimulos ,.

para a vingança , ballanie caufa são os meus
zelos , fufHcicnte incentivo he a minha afron-

ta : verás , Fcli farda , embainhar nos peitos

delTcs dous traidores eíU efpada , para qne pa-

guem com a vida os feus dcli::los. t'ai-[e.
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'Jíiuo» Ai nifcliz 5 <.]ac :úo fabes
,
que o traidor-

c]uc :c oftcndá , vive iíento da lua fúria
, pe-

la immortalidadc- ^ue goía 1

S.íhe Saramago ao
. bafiidor.

Saram, Hvi de apurar a paneíla do amor , ainda

c]ue chegue a comer falhado. Verei a^ora en-

tre eilas ramas clcondido , em que pára iílo

de Cornucopia
,

para v inchar a minha afronta ;

pois quero que íaiba o Mundo , que eu náo

ibu Corneiio Taciro.

Sãbc Tirefias.

Tircf. Flerida
5

que dciíclo commetcèráo osmeus
oihos , para que os caítigues com a privação

de lua formofura ?

Saram, Vi , Fclifarda chama-fe Flerida 1 Boni-

ro I Ora ifto ha de íer galante! Aiidiamus.

'Juno. Tireíias , lu contas os inftantes que me
náo vez , mas náo numeras as dilações , que

fazes em cumprir o qc.e prometteiic iobre a

vingança de AlcnKna.

Tirsf. Como hç poífivcl
,
que c!-n tão poucas ho-

ras pudeííc cx:-cuiar o \k:\-\ prccviío : Eftes tron-

cos náo nafcêráo íein lempo , nem eílas plan-

tas fe produzirão cm hum initanre ; primeiro

fe ha de íemear a zizania
,

para Ic colher o

fruiflo da vingança.

Saram. Zizania temos ? Alguma coufa querem
eíics furtar a Alc;iiena.

Juno. Sc Alcmeni íora complice de algum de-

lido , que íineza me fazias tu em caíiigalla ?

Tirtíf. Também poderia eu diilimular o íeu dc-

• liòlo.
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jC/zwo. CaU-te , traidor , falfo
, já re arrependes

do que me lens promettido ? Se te náo mo-
ve o feres Rei de Tcleba , baftava a confiísáo

que fizeílc do teu amor : vai-te
,
que em co-

rações tíbios íe náo pôde confervar amor conf-

iante.

Tiref. Meu bem , fufpendc os rigores
,

por-

que eu. .

.

Jimo, ]á fel (]ue como também amas a AIc-

mena , por ilTo compalfivo recufas o ca(l:igaiía.

Tircf, O' Flerida
,

para que veja? fruílrada a

tua prefumpção , dize , de que íórce te que-

res ver vingada de Alcmena í

S^ram, Agora, Saramago , orelha de p.ilmo.

jUno, Agora que Alcmena fe acha no jardim ,

era boa occafiáo de a matares , c nunca po-

derás fer complicc na fua morte ; pois fem
duvida h ha de attribuir o delicio a AmBiriác,
como oífendido das leviandades de Alcmena.

S.ir.iiu. Náo he coula de cuidado , he íó hum
páo por hum olho.

Tiref, Que leviandades são as de Alcmena ? Pe-

ço-te que mas refiras ?

Juno. Que ? Tens zelos ?

liref. Se cuidas que o pergunto por iffo
, já

o não quero fabcr j fò iim executar os teus

preceitos.

Juno. Pois fabe que o meu amor fcrá o me-
nor premio deíTa lincza.

Tiref. Ai , Flerida , le o teu amor \\2 a menor
lineza , qual fera a maior i.\o teu amor ^

Jmo. Anda, vai , não te dilates.

Ti'
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Tiref, Pois , FIcrida , eu vou ', adverte que por

ti farei mjitos itnpoíliveis. Fai-fe»

^mo. Bom he prevenir o golpe com doua tiros ;

pois no cafo cjiic fc erre o golpe de Amíi-

triáo 5 fe acerte o de Tiréfias
; que he juflo

haver para duplicadas oífenras duplicad.is vin-

ganças.

Sãhc Saramago.

Saram, Vou dcpreíTa aviíar a Alcmcna diílo ,

que aí^ora ouvi
; que ao menos acho que me

dará hum bom premio.

J/êtio, Ai de mim ,
que eíle criado me eCteve

ouvindo ! Porém eu te íuíjendcrci os pálios
,

para que não noticies a xA.i:mcna o que ou-

vi fte. ã parte

f

Saram. Tomara rcr azas nos pés
,

para hir ad
bolandiím,

^/ino, Convcrto-te em tronco
,
para que não pof-

ías paíTar dahi. Fai-fe

Converte-fe Saramago em arvore,

Saram. Qne diabo he illo ? Que terei eu nos

pcs
,
que náo poíTo andar ? Que remora ter-

reile me fuípende o irnpulío dos joancres ?

Quem me agarr.i nos pés r A que dclRci la-

droas J mas que v:!io ! Eu eftou convertido cm
arvore , de que náo ha duvida ! As pernas,

e cox-is , são troncos , e o m.iis efgalhos , e

folhas I Quem me fez eilc beneficio , fuppoz

que eu era aí^uii cepo : andar , aqui farei pe-

nitenciai 3.0S meus pcccaJos ; e já que me acho
convertido , ícrá [ura mim cila arvore de pe-

nitencia.

Sx-
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Sabe Cortifícopia com hum pao na. wao.

Cornuco Que diabo terá efte Saramago , que can-

to rarda em vir ajndar-mc a varejar a azeico-

na ? Saramago? Saramago?
Saram. Que me queres , Cornucopia ?

Dentr. Aíerc, Coinucopia
, ]á vou.

Coniííc. Chamo por hum , c me refpondem

dous i Eftou bem aviada , fe fe encontrão ou-

tra vez os dous Saramagos I Anda depreíía,

Saramago,
Saram, Tem paciência

, que não poíTo ir , nem
depreda , nem de vagar.

Comfic, Aonde eftará eftc maldito
,
que me reí-

ponde \

Sabe Mercúrio com hum pno n.t mão,

Merc. Que prcíTa tens í Náo te reípondi , qac

]á vnha ?

Corrv-tc, Sabes porque ? Quando te chamei , me
refpondco aquelouiro Saramago fingido , e

temo que aqui venha a dar comnolco.

Saram, Ah perra
,
que venho a dar comcigo em

occafião que te náj poiTo dar.

Merc. Que importa ,
que elle venha ? Se vier,

levará com efte varapáo.

Saram. Irra I Vejáo lá de que efcapei !

Cornuc. Varejemos depreda a azeitona
,
que de-

pois iremos a defcanfar.

Saram. Que hei de eu eltir ouvindo ido aqui

a pc quedo , íem poder fugir daqui ! He tor-

mento nunca vifto !

Mcrc. Por qual oliveira começaremos ?

Conuíç, Por cila , que cdá bem carregada,

S.i'
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Saraui. Bada que cu padei de S.iramago .1 oli-

veira , c que por meus pcccados hei de íer

varejado 1 Mas a mim que fe nie dá j pois

íe fou tronco , hei de íer infenfivel.

D.10 os dons nx arvore.

Saram, Ai , que me derreáo I Ai que náo fou

infeníivel !

Cornfíc. Dá-l!ie com bem força, paracahirmu.
ta azeitona.

Saram, Ainda póJs íer com mais força ? Ai qu2
me derreáo !

Ak^c, D:í-lhe defà^ourra banda
, que eu lhe da-

rei de cá.

Saraiii, Ai , Senhores
,
que morro ao cahir da

folha , como tinco !

Afere. Náo oiiYCs humas vozes , como de quem
íe lamenta i

Cornuc. He verdade , vamos ver quem he ; an-

da , Saramago. Fãufe.
Saanj, Váo ie cos diabos

,
que me puzeráo a

ver jurar teítemunhas : a ifto he que eu cha-

ma dar hum bom varejo
;
pelo menos já me

po<To defvanecer que fou hum moço bem
lacddido.

Sabe J'^pHer com h:im p/mhal na mão,

J''ípit. Oípois que Amfirriáo zelofo fe apartou

de Alcrr»ena , a náo pude ver mais. Ai , que-

rida Alcmena , quem podéra lograr as tuas

delicias fem rebuços , e transformações >
poi:>

ao mefmo tempo que Io2;ro os teus tavores ,

me efcan.hlifa a tua ifençáo I E para que o

faiba o Ceo , c a terra , o efculpirei nos tron-

cos 3
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cos
i
para cjue em hum , e outro globo , vi-

va imniorcal a minha íÍT*za ; fcja pois cite

tronco ,
por fer o prir.Tjiro que encontro , o

mais vencurofo , que conferve em íi efculpido

o nome de Alcmena,

Saram. Que diabo quererá faz-^r Amfirrião
,
que

fe vem checando para mim com huma faca

de mato ' Refta-me que queira corcar-me al-

gum ci^^alho.

^upit. Arvore feliz , confervarás em teu tronco

o nome de Aicmena , a pezar das injúrias do
tempo.

Sa>'am. Efte íim
,
que bufca o tronco , c náo

he como os oucros
,

que andáráo pela ra-

ma.

Jíipit. Defta forte quero efcrever o nome de Alc-

mena n^ftc [ronco pára eterno padrão da mi-

nha fin-^za.

Efcrcve 'Jumtcr em Saramago \ iflo he , no tron-

co da mefma f.rvorc , em íjae efiá transfor-

mado , a fegtíinte

D E C í Aí A.
DeíTe tronco na tJu''eza

Teu nome, Alcmena, cílampado
Fternize o meu cuidado

Por rrotéo delia belleza :

\'ivirás arvore illcfa

Do tempo ao fero rigor

Sempre em perenne verdor

,

Porque- crcfçáo em vivas chamas
Nas flores de tuas ramas

Os frutos do meu a»T.or.

Sa-
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Saraw. M q^je me raíga as coxas , c as pernas

!

Lá vai 1 veia artéria cos diabos.

^'ípu. Mas que vejo ! O tronco deílila fanguc ?

He calo nunca vifto !

Saram» He para c]ue vcjáo os Senhores Poerss,
c|ue o elcrever huma Decima cuiia gottas de
íani^ne.

y/ípit. Náo fei a que attribua iflo !

Saram. Ah Senhor Amíitriáo , tome-me o Tan-

gue
, que me eftou vaiando como hum certo

roto } olhe nue lho peço com lagrimas de Tan-

e,ue deílihdas das fontes das minhas pernas.

Jíiph, Efre he Saramago , que eíla convertido

em arvore : q«»em transformaria cíle milera-

vel \ iVIas quem havii {ti fcnâo Mercúrio
, pa-

ra lhe fazer alguma peça ? Pois eu o reftitui-

rci -1 fua antiga forma , íeni que elle faiha

que lhe faço eíle beneficio
,

porque náo fuf-

pcíce em mini alguma divindade.

Saram, Senhor , acuda-me ; olhe que feu Sara-

mrígn
, que eftou prezo aqui nefte tronco.

j/.</)í/'. Torna-te , homem , a tua anti^^a for-

ma. Vai-[e,

Dcsf:iz-fe a arvore , e fica Saramago como de

antes.

Saram, Ora graças a Júpiter ,
que depois de tan-

ta rormenta fiquei dcifarvorado. Porem que fiz

eu
,
pobre de mim ,

para me .ver facudido
,

varcjpdo , e arranhado , fem que me bafte fer

oliveira para ter comigo a paz í Ora paciên-

cia , vamos para dentro a imaginar de que
enxerto naíceria cila arvorc\ A curar-me náo

hi-
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liírci ; porque já vou muito bem fangrado ,

e carregado de p^mcadas.

Sahe íris.

íris, F.fpera j aonde vá 5 com tanta prèfTa ?

Saram. Agora hc que tu vens ao arar das fe-

ridas ?

Jris. Que re fuccedeo ?

Saram. Nada. Apodreceu -ma o corpo de fone,

que já tem varejas.

Jris. Pois conta me o que foi.

Saram. Tenho pejo de lhe dizer a minha fra-

queza por vida minha. A part.

Jris. Como náo queres fallar , fíca-re embora.

Saram. Efpera
,
que eu to digo. Como o meu

am.or já por ahi anda corrupto , apodreci de

muiio maduro , de forte que ando cahindo

aos pedaços; pois nas tuas vozes me ficão as

orelhas , nos teus ouvidos a língua , na tua ca-

ra os oIho5 , nos teus pés o coração ; c íó

no teu defdsm cftou pelos cabellos ,
por te

não vir a pello a minha fineza.

Jris. Náo fei fe te creia.

Saram. Eu era de parecer que Hm ; e para que
me creias o que digo em profa , o mcímo te

direi cm verfo
;
porque gnças a Cupido , tan-

to fei amar em profa , como cm vcrfo ; e af-

lim efcuta , Corrioia , c{\c

SONETO.
Jogou o amor comigo o toque emhoqne ,

Mas no tico náo teve hum fó deípiquc ,

Nos cc-ncos lhe tangi hum tal repique ,

Que os ouvidos tapou ao fom do coque.

Na
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Na batalha de amor llie dei Iium choque.
No triunfo da fineza puz-Ihc hnm pique,
Vénus arrenegada , que eu embique

,

Deo-me por ctrra Dama hum bom remoque.
Eftendeo-fe na banca , corao hum leque ,

No burro {c ficou , como hum basbaque
,

E as rábulas furou do caiamofcue ;

Mas deo co- áí de cop.is hum ral traque

Que a chalupa arrombando-fe-lhe o beque.

,

Na corriola quiz que eu àz{{ç o baque.

íris. A' vifta dfiTe extremo náo (juero íer defa-

gradecida
\ porem para que eu acabe de ver o

teu amor , m^ has de declarar huma coufa ,

que te quero perguntar.

Saram. Náo fabcs que o amor he a chave mef-

tra de todos os peitos ? Dizc o que queres ,

que eu. .

.

j^pp.ircce MercMrio ao bafúílor. Mas efpera ;

Valh.i-te o di.ibo , maldito tingido Saramago,

que fempre me pcrfegues ! E porque com a

tua falfa apparencia não desfaças o bom prin-

cipio de meu amor , quero retirar-me , até qu3

te vás. â part,

Jl^erc. Saramago ranto que me vio , mudou
de cor , parece que náo goíla de ver-me. ã p.

íris. Quero , pois , que me digas.

Saram. Eíf-cra ,
que para rerponJer-tc com mais

focego , vou nlli ióra tirar-mc de hum cui-

dado , c já venho.

íris. Vai deprelT.1.

Saram. Náo tardarei hum inítante. Faife»

íris* Verei íc deícubro o cnijimadeftesdous Am-
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ftrioes ,
para que Juno tenha allivio na íua

pena.

Sr.he Mercúrio va Jórma de Saramago.

fyíerc. Faço particular gofto em lograr a eftc

tonto Sarania£;o. a part.

íris. Bem dillcfte
, que não tardarias hum inf-

rante , e depreíTa viefte.

Jl4erc. Para obcdccer-tc tenho azas nos pés , co-

mo Mercúrio.

íris. ]á vou crendo, que és verdadeiro amante
j

c para acabar de o conhecer , quero que me
digas , fe fabes

, qual deftes he o verdadeiro

Amfitriáo
, que tu o has de fabcr melhor

que ninc^uem ?

JHeic. Açora encravarei mais a Amfitriáo. ã p,

Pronicrtcs tu náo dizer nada do que en te dií-

fer ? Olha que iilo he matéria de g,rande pezo.

íris. Fia de mim
, que ninguém o íabcrd.

Merc. Como tu já iabcs que hum dos Amfi-

trióes náo he verdadeiro , a efte lingido fó cu

o conheço ^ q {ò àt mim fe fia , e íò mof-
irando-io com o dedo , o poderás conhecer.

Sabe Saramago ao hafiidor.

Saram. Ainda lá eftá o maldito , e Corriola cui-

da que fou cu ; ora elpcrcmos que ic vá.

íris. E quem hc eíTo tal finj;iJo ?

Alerc. O que te poíTo dizer he
,
que he homfni

nobre, c de grande esfera.

íris. Ora vem moftrar-mo , meu Saramas;o do
meu coração.

Saram. Oh quem poderá refponder-ce ! J part.

Alcrc. \'âmos , e verás. Vai fe.

íris.
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Jrís. E que boa nova levarei a Juno ! V.%'^-fe,

Saram, Efpera , Corriola
, que não fon eu o

que rc leva : ah cáo de m:rn
, que fui ráo

basbaque, qus te deixei expofta á inclen-:nc!a

de(Te tyranno , qii^ fe aproveita do m ni iu )r

;

ni3S ainda que eu ím o far-apo , elh náo ha

de O^r íua : Peguem nelTe magano : ah que

delRei , ladroes.

S C E N A V.

jardim , onde haverá hmia fome , e ao pé def-

ta hum ãjjento , e [abe Alcmena,

Alcmen, \ Onde achará allivio huma defgraçâ-

xV da , pois em qualquer lui^ar encon-

tro hum cadafalío
i
cada tronco fe me repre-

íenta huma morte; cada planta hum verdugo,

e cada flor hum marryrio ? Efta funefta fanta-

íia vive táo occupada de triftes idéas
, que fem

faber quem me offende , em tudo o que ve-

jo acho huma vingança ; cm tudo o que en-

contro fe me erige hum fupplicio : ai Amfi-
triáo

5
quem te poderá moftrar a minha inno-

cencia , para que achaíTe allivio erte affl.do co-

ração 3
que tímido até as fombras o aíTom-

brão 5 e fobrefalráo í

Canta yfumena a fcguinte

A R I J^.

A tímida corça
5

Aííim eu afBi£la;

Que pávida teme Sem caufa alTurtada ,

Da rama , que treme Me finto ultrajada

No bofque agitada De hum mal láo atroz.

Do venço veloz. De*
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Depois que Alcrmnx cama , ajfenta-fe ão pé da
jonte , e fahe Jupiter com efpada na mão,

y^pit. Já náo ha rronco , íionde não fe veja ef-

cuipido o nome de Alcmena , e náo ha juf-

to , que elles fó tcnháo eiTa gloria ; mereça
também o mármore daquf-lla fonte confervar

em fua dureza o feliz nome de Alcmena
, que

ncUe vivirà mais pcrjétua a lua memoria , e

o meu amor : Mas que vejo ! Aqueila he Alc-
mena

5
que na mefma fonte reclinada entre-

gou as potencias ao império de Morlèo. Dor-
me , Alcmena

5 que fe tu amaras, como ca,
nunca dormirás , nem dormindo defcanfárav.

Sabem Amjitrião por hmn lado , c Tirefí^s por

outro 5 com efpadas nas nãos , e 'Júpiter Je
retirara para junto de Alcmena,

Tiref. Bem dizem que o amor he hum infer-

no
5

pois de hum ahyfmo me conduz a ou-

tro abyfmo
,

porque hoje ha de morrer Alc-

mena innocente pelo delicio de amor.

ylmf. Oh que impiedade I Que hnjáo de aífron-

tar ao cípofo as leviandaJes da efpofa ! Pois

morra Alcmena
, já que aílim o quer o Mun*

do , e os meus zcl- s.

Jupit. Qu.iiuo mais 2 veio , n-.ais me níTombra

a faa belloza
;
pois hydropico; os n-eus olhos

náo fe fartáo de v:r
, por mais que vejáo tão

rara formo íura.

Tiref. Aquella he Alcmcn.i
,

q»ic eílá dormin-

do. Ai infeliz bcllcza , que dcfTe fomno paf-

larás a ©utro mais profundo !

jímf. Mas que vejo ! Alli ellí Alcmena junto

Tom, I, Ce da-
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daquella fonte: ai defgraçada formofura
, que

nem todas eíTas aguas apagarão as chammas

òo meii ciúme !

Alcmevi fonhatido,

Ahmen. Efpofo Amficriáo, náo manches tão gc-

nerofa eípada no faní>ue de huma innoccnte.

^/ipit, Aicmí-na ell:á fallanJo em lonhos , e pa-

rece eftá afHiíla com alguma íunefta fantafia ;

quero acordaila.

Anif. e Tiref. iMorre , infeliz Alcmena.

Arr.bos Jãzcin acção de a riatar,

Jupit* Alem ena , acorda. Porém que vejo !

Alcrncn. Amíirrião íufpende .... pois. . .

.

Mas ai de mim , que vejo ! Todos três com
ef^\idas vindes a matarme ? Que he ifto , Se-

nhores ^

Tiref. Frufírou-re o meu inrenro. âj). Masque
vejo! Dous Amntrióes ao me^mo tempo?

Anij. Que He illo , traidor ? Também vinhas

matar a Alcmena ,
para com eíla acção mof-

trares ao Mundo , que és o verdadeiro Amfi-

tfiáo no brio, com que vingas o teu ciumc ?

J'ípit' E tu 5 fementido , com o mefmo diííi-

mnlo , que de miin imaginas, vens a fer com-
plica de huma morte , querendo com hum
dehíflo falvar outro deliRo ?

Alcnien. Senhores , que íufpensáo he eAa ? Que
delicio commetti eu para tanta -vinirança ? E
fc commetti algum , como todos quereis fer

parcc no meu caftigo ?

Tiref. Eu , Alcmcna , não vim a ofFcndcr-tc ;

' mas fim a cil:orvar a tua defgraçâ conjurada

con-
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contra ti , por avifo
,
que delJa tive , e como

fupremo Mitiiílro defta Republica nje era li-

cita efta acção.

Jupit, Nem eu , Alcmena , vinha a marar-cf* ,

(]U2 bem íci a tua imocencia ; mas fim a ef-

te traidor
,

que me diíTcráo eílava neíle jar-

dim
, para ofíender-te.

Amf, Puis confeilo ,
qne não \ó vin^a matar a

Alcmena , mas também a efte ryranno usur-

pador da minha honra ; pois com íimu'ada for-

ma , e fant.^Pcica apparcncia me roubou com
a honra a eípoTa , fingindo fer o verdadeiro

Amfitrião ; e alíím por mais que m.o impidas
,

hei de executar a miuha vingsnça , mntando
a ambos. Erigão os dons,

Tiref. Aííim Te arropella o meu reípeiío r Suf-

pendei as armas.

Alcmen, Ai de mim! Xáo na quem cflorve ef-

ta defgraça ?

Amf. Hoje feras viaima de minhas iras.

JtipH, E ta facriíicio de minha vinj^ança.

Alcmen, Náo ha quem acuda ? O' lá ? O' lá' ?

Sahesit Aícrcmo tut forma de Saramago , fo-
lid.^z , '^Hno , Cornncop'ui , Jris , e bum
Soldado , eh irão JalLifidu o tine fcfcguc.

^upit. Ai de mim , que fenáo logrou o meu
intento !

Alcrc. Sempre diíTe
, que ifto lia via fucccdcr.

íris. Agora fe fabcrá efle enigma.

CoruHc. Ai , Senhora , fujamos deprcfTa , antes

que nos maren-j.

Poiid. Sufpcndci os impuifos; mas como hc if-

Cc ii 10 !



404 'Amfimão ,'

to I Dous Amfitriócs ! Quem vio cafo mais
cxcraorJinario ! Tirefias , ^ue íucceíTo tão ef-

iranlio he cílc ?

liref. Policiaz, também eu eftou na mefma du-

vida , e com a mefmi admiração; porem com
averiguar eíte cafo , faberemos o que he ifto.

Alcmen. TircHas , he jufta elTa averiguação, pa-

ra que fe faiba a miaha innocencia ; e aííim

principiarei eu a dizer: Bem fabeis
,
que Toa

cafada com Amfitrião.

^ítpit. Náo rc canfes
,
que eu o direi cm duas

palavras : Tirefias , vim da guvirra dos Teie-

bano> : triunfei , co:"no fabcis ; e quando cui-

dei lograr nos braços de Alcmena os fruílos

da paz , veio efte fem?nrido inrrodazir-fe tam-

bém em cafa , tomando a minha forma por

a^gami arte magica , fjm duvida
,
para fazer

o> diíturbios
,
que tendes vifto.

Amf. Tudo ido he engano , Tirefias ; pois o

verdadeiro Am.íicriáo fou eu ; c como a v:r-

dalí náo neceílíta de prova , a meíma ver-

d.i.le fcja a que me dcFcnda.

Tiref Efperai : vamos por partes : Alcmena ,

qual deites he o teu cípofo í

Alcmsn. Elles são tão parecidos
,
que confcíTo

os náo fci dillinguir.

Tirei. Cornucopia
,
qual deftcs he o teu amo ?

Cormíc. Eu , .Senhor , íou pouco Filofofa ,
pa-

ra fazer diílincçôes ; ma> fe me pergunta pe-

la verdade , digo , que ambos são meus amoj)

;

porque eu fou muito cortez.

'2 ii'£f' I^i^^ o criado agora.

íris.
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íris. Agora , Saramago , he boa occafiáo de
moftrares qual he o fingido.

M^fc. Quem duvida
,

qu.^ cfte he o verdadei-

ro AmfitnáOj Para Júpiter, e aqiielle o fin-

s?,ido ? Aponta para Amf.
Jupit. Bom foi ter aqui Mercúrio da minha par-

le. ã part,

jiriif. Que dizes , Saramago * Náo fabes , que
loM teu ano Arníitriâo \ Náo me conheces ?

Oize , vcihaco ?

Merc. Senhor , náo tem que fe canfar ,
qi:e eu

hei de dizer a verdade , mas que ícja contra

mim : Senhores , íabcráo voíTas mercês
,
que

eís'ourro Amfitriáo
, que ahi efíá

,
quando

viemos da guerra , me diíTe ,
que clle por

lograr os agrados da Senhora Alcmena , de

quem vivia cheio de amor até os olhos , fo-

ra ter com hum Nigromantico , e que cfte

lhe untara o roílo com certo oleo ferpcnto-

rum 5
para fe parecer com o Senhor Amfi-

iriáo ; e para melhor fazer o íeu papel , me
pcdio ,

que eu o apoiaíTe , dizendo
,
que clle

era o verdadeiro Amfitriáo ,
para o que tam-

bém me untou as máos com huma bolía cheia

de dinheiro , e cu como íou amigo deflas

bagatcllas , o introduzi com a Senhora Alcme-
na de pés , c cabeça ; c aíTim

,
pois contclío

a verdade
, peço que me perdoem cftc de-

lido.

Juno. V^ejão a traça por onde Júpiter fc quiz

introduzir! j p.irt,

íris. Se náo he Saramago , nada fe fabe. á part.
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^mf. Qac hc o que dizes , ernbufteiro ? Eflás

^óra Jc ti ?

Ttref. BiPca , baQa ; já cílá defcubewo o eni-

^m/. Tirelias , adverti que eíle criado mente

,

p )rqu? eu. ...

Tircf. Náo lens , on.e dizer mais.

Alcmsn. E pois a minha innocencía fe parcnrèa ,

pcço-vos , Tirefias , que caítigueis a infolen^

cia dcfíc traidor.

yhnj. Como , tyratina , fe o verdadeiro Amfi-
rriáo fou eu ?

Jí^pit. Quereis ver a verdada m.ais claramente

provada ? Efpcrai ; dizcl-me : Quando vicfíes

da guerra entraílcs no Senado com pompa
triunfal ?

j^mj. ConfcíTo , que não •, porque quando vim
de cafa , náo achei a Pohdaz

,
que tinha fi-

cado eíperando por mim.
Polid. Ifío he falíiinmo

,
pois Amíitriao veio de

cafa , e achou-me no mefmo luí:;ar , aonde fi-

quei erpcrando por eili , e ambos fomos ao

triunfo.

Tiref. Eu fou teflemunha
, que laureei a Amfi-

triáo no Senado.

^íppit. Pois íe cl!e confeíTa
, que náo foi ao triun-

fo , c vós ouíros também viíles , que entrei

triunfante no Senado , aonde me laurcaílcs ,

claro eííá , oyjc o ver(]adeiro Amfitriáo fou

eu , c 'ice o finj;iia.

^trj. Oh Jupitc foberano ! Quem fe vio em
maior labyriniho ?
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A-Ierc. Chama por Júpiter, que eile muito bem
rc acudirá. â part,

Convic. Ah Senhores , fe fe não caftiga ene ce-

íàforo , daqui á manha nos havemos ver inça-

d.i5 de Amiiiriócs , como de poríovcjos.

Sabe Saraiuago.

Saram. Venho avifar a Aicmcna do qu? ouvi

eícondido entre as ramas
j
porém cá eílá mui-

t.1 ^'inte. /i pane,

A-íerc. Saramaeo ahi vem i pois vou-me , qus

nílim me convém. Pai-fe.

Alcmeri. Tirefias
, que fufpensão hs efta ? Por-

que náo caíligais a eíle traidor , a eftc fin-

gido ?

Tiref. A^oTa. o verás : Tu , Poh'daz , leva a ef-

íe fingido Amficrião para o cárcere , de dcn-

dt fera levado para o fuppiicio ,
pois legal-

mene íc acha provada a lua culpa.

jlmf. Que he o que dizes , Tirefias ? Como
cafti;^s ao innoccnte , e deixas ir livre ao cul-

pado^

Sarifii. Ai que parece que vai o diabo cm ca-

ía do Alfacinha I

Tiref, Mo tenJes que replicar ^ levem-no.

u4mf. T<nde mão , porque eu náo fou quem cui-

dais.

Tiref. Ifo fci eu muito bem.

'^uno, S'm duvida Amfitriáo hc o que vai pre-

zo , c Júpiter hc o que fica livre
; pois náo

ha de cr afiim : Tirelias , adverte
, que tam-

bém A:mcna merece caíli^o
,

pois cila diver-

ias occilócs trate u a ambos como a crpofos,

c
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c aíTím he certo que ofFet^deo a feu marMo
verdadeiro , que fegundo as leis cambem de-

ve morrer.

Alcmsn. Qae f.e iíío , Fclifarda ? l'u es contra

mim ? Aílim p^ígas a hofpcdagcm
, que te dei ?

T/re/. Bem entendo a Flcridn. d part.

Saram. V^ejáo le lha pregou de maço , e mo^
na. á parte,

Tircf Tein raZcão Felifnrda no que diz : vem,
AJcmena , comiiio ,

para íercs íacrificio no
templo de Júpiter.

j^lcmen. Tíreíias, que dizes ? Eu hei de pagar o
encano alheio ?

T/rc^C Se o teu dcliílo eí\:'i provado , náo ha

mais remédio que morrer.

Alcmen, Como o animo dfftinguc os maleíc-ios,

náo meieçv) morrer ; pois no meu animo fem-

pre tive por eipoío aquelle
, que me parecia

com tania realidade verdadeiro.

Tircf. Dos ânimos , e oííeílos interiores, íó os

DeolVs íupremos sáo os juzes ,
que nós os

Miniftros da terra icntcnciamos pelo :]ue vc-^

mos exteriormente ; e pois náo nega. , que

admirriftc a dous AnjFitrióís , fempre violafte

a pureza do thalamo ; e aííim anda (omigo.

'^uno. Bem haja Tirefias , que allim me vin-

go, â parte,

'Jnph. DcfTe deliòlo fó pertence âo efp>lo a Tua

accufr.cáo ; e náo a accufando eu porque

eftou cerco , que cem malicia náo violou o
thalamo : lo«;o x\'âo podeis cailigallí, quando

eu ?v não accmo.
Tu
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"Tiref. Não fó he o efpofo o ofFendido , mas
cambem a Republica , a quem incumbe cafti-

gar os delictos , para emenda de ouiros , c

confcrvaçáo da vircude , na qual confiíle toda

a juftiça.

Alcmen, Efpofo , defende a minha innocencia
,

pois tu bem fabcs

'^uph, Alcmena , contra hum empenhado nada

vai j e pois Tirefias aílim o quer , não recu-

fes ir ao facriíicio de Júpiter. Vai fem fuíto ,

que Júpiter te defendera. Fai-fe,

jimj. Já 5 tyranna , hirei a morrer mais confoia-

do , vendo que tu também náo ficas ícm caf-

tií,o.

jélcmen. Por ti , fementido traidor, vou a mor-
rer fem culpa.

AmJ, Por ti fem delicio vou a penar , cruel Alc-

mena.

Cornuc. Eu eílou capaz de me dar hum acciden-

te de verdade. A parte.

Saram. Eu eftou com o coração láfe táPj , ven-

do i fio no que pára. A parte,

Polid. \''amos , vamos. Para Amf,
Tiref. Alcmena , vem.

Alcmen, Juftos Deofes
, porque não vos compa-

deceis de mim , que feu huma innocenic ?

Amf. Dcolcs juílos , ou inujftos
,
porque con-

fentis tão barbara injuftiça ?

Tirt'f. e Polid. Anda , vamos. C.tda hum par/t 9

fcíi.

A^nj. Oh Júpiter, compadcce-te de minha inno*

cencia. j

Tl-
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Tiref. E vós , Soldados , ievai râmbem Sarama-

go para a enxovia , bem carregado de ferros

,

pois foi cjuem introduzio o fingido Amfitriáo

cm cafa de Alcmcna. Vai-fe,

Sãv.vn. Efpere , Senhor Tiricia
; que he o que

diz í

Soíd.id, Ande , ande , Senhor Saramago.

Saram. Vol1a mercê me náo ha de enfinar a an-

dar
;
que quando voíTa mcrce nafceo , já eu cn-

2,aLÍnhav3.

Soídad. Vamos psra a cadèa , que aíRm o man-
da o Senhor General.

Saram. Não fe canle , que eu náo vou , fem
faber primeiro o porque vou prezo.

íris. Náo vi fcnrença mais bem dada. ã parte.

Soldad. Venha ,
que lá lho diráo muito bem

dito.

Saram. Comucopia , tu náo fabes porque me
prendem ?

Corntic. Por culpa da tua lingua : quem te man-
dou fer fallador ?

Saram. Nunca eu tive a lingua mais preza do

que agora
,
que vou prezo pela fokura da lin-

gua , como dizes.

Soldad. Vamos depreíla
, que já lá vão os ou-

tros.

Saram. Pois , Senhor , hei de ir prezo aííim

fcni mais nem mais ?

Convic. Anda, vai-te, que agora pagarás os fin-

gimentos que tens feito , e talvez que tam-

bém por iíTo vás prezo.

Saram. Náo , fe cu por ilTo vou prezo 5 logo

me
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me íoltaráó
5
porque cu íou o verdadeiro Sa-

ramago , fe náo me encano.

Soldãd, Ande já cos diabos.

Saram, Sim , Senhor , eu vou com os diabos ,

pois vou com volTa mercê; mas antes que vá,

dcixe-me dar hum abraço a minha mulher.

Cortifíc, Vai-ce dahi
,

que eu náo fou tua mu-
lher , fini^ido 5 embufteiro ; c náo Tabes quan-

to fol2;o , e quanto me alegro de verm.e vin-

cada de ti. Fai-fe.

Saram, Vai- te , mofina : Oh minha Corriola
,

fe te mereço alguma coufa ,
peço-te

, que ro-

gues a eíles Senhores
,
que m.e náo levem pre-

ze aííim a íangue frio , ou que me digáo o

porque vou prezo
, que eu náo o fel.

Scldad, VoíTe náo cuvio dizer que hia prezo

por introduzir o fingido Amifirrião em caía de

Aicmcna ? Pois TircHa^ bem claro fallou.

Jris. Ah ! Huuja vez que hc por ifío , cu pe-

direi.

Saram. Ora p^dc
, pede , ainda que finjas duas

hj.;rimias.

Jris. Senhor Soldado , aííim Decs o faç,-! Cnho
de cfquadra , lhe peço com lagrim.as de lan-

gue nafcidas do meu coração.

Soldady Diga, Senhora, o que quer ?

Saram. líTo , iíTo , Corriola pede ncíTc tom
,
que

abrandarás huma pedra.

íris. Poço , Senhor Soldado , nue a efte pobre

Saramago o levem muito bem prezo , e atra-

cado ,- para que náo fuja.

Soldad, líTo farei eu por te dar gofto,

Sa-
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Saram. Ah Senhor Soldado , olhe que cllâ é

que pede he , que me foice.

Soldad. VodcL mercê náo diz , que o leve prezo ?

Jrís, Sim , Senhor ; ainda que vá a arrallócs.

S/tram. O' Corríola , iíío re merece o meu cmor ?

íris. Sim , patife , alcoviteiro
,
para caíligo da tua

iiiíolencia.

Saram. A que dei Rei , Senhores , que fiz eu ?

A rodos tomo por teftemunha , como cu nef-

ra hiíloria náo fui alcoviteiro de ninguém.

íris. Levcm-no deprclla.

S.tram. Ah cruel , falfa , inimiga , fraudulenta,

ítfíim pagas o extremo com que te adoro ?

Jris. Vai , vai.

Saram. Sc he tua vontade quê eu vá , eu irei j

mas não quero que vás mal coinigo ; anda

cá 5 Corrida , que ainda que tu me defdenhas ,

eu não poílo deixar de te querer
,
para o quç

te rogo me dês hum abraço ; olha que to

peço com o choro canoro de minha voz.

Cantão Saramago , e íris a [eguimç
A K I A.

Saram. A Deos minha Corriola ,

Dáme agora hum fó abraço ,

Que cu vou para o cagarráo.

Jris, \''ai'te embora , Saramago ,

Que hum abraço , e hum baraço

Na moxinga te darão ,

Saram. Tu te alegras ?

]rh. Porque não ?

Saram. Tu náo chores I

íris. Para que?
Dei-
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Díixa dsr-me bem fizadas.

Saram, Tu a rir , cu a chorar.

j4mb. Se Deos ainda me der vida

Infiel, falfo, homicida
j

Oucro abraço te hei de dar. Vâo-je.

S C E N A VI.

Cárcere , onde efiarãõ três prezos , e fahe

Saramago com correntes , e dizem dentro

o feguinte.

Dentr. T A' vai mais efíe hofpedc , a^aza-
jLi Iheni no bem.

Saram. Quanto hoje
,
graças 'a Deo? , náo dor-

miremos na rua ; mas ai de mim Sai3ma2,o!

Aonde eftou eu ? OH quem me diííera , qut:

efcapando de huma oliveira , vieííc a parar em
hum limoeiro I

1. Prezo. Senhor camarada eílamos obrigados-

a agazalhallo bem.
2. Prezo. Ande para cá fô ami^o.

Saram. Como hei de andar , Te a minha dcf-

o^raça tem lançado ícrro no niar de meu cor-

po ? Ah Senhores meus , vcjÁo fe me podem
tirar eftes ferros

,
que táo aferrados cftao ; e

por mais que os facudo de mim , cada vez
clláo mais fcrrenlios comiv^o.

I. Prezo. Também ifío náo hc pelo que Cu fiz:

porque te prcnJèráo :

Saram. Por nada.

I. Prezo. Pomada? ]á fe vc que hc por ladráo.

2. Pre^
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2. Prezo, Fora ladrão.

Saram, Não me ladrem
, que me não hão de

morder nelTa matéria.

I. Prezo. IlTo não nos importa, o que queremos
he , que nos pague a patente.

Saram. Bem patente eftou eu nefli prisão.

1. Prezo. Andar, lo^o a pagará, ainda que não

'l^,
queira ; vamos primeiro c'i baixo para lhe fa-

zerem o affênto.

Saram. Efcufo que me facão o aíTrnro
, qus

ilTo tenho eu feito ha muito tempo.

I. Prezo. Quem te fez o adento , fe ainda ago-

ra entrafte ?

Saram. Deíde que nafci , tenho o aíTenro feito.

1. Prezo. Para que mentes r Aonde te fizeráo o

'aíTento ?

Saram, Aqui , voíías mercês não o vem ?

Aponta para traz,

2. Prezo, He bem dcfaforado o magano.

I. Prezo. ]á que eTe he o adenco , nós lho

faremo'? mais bem feito com quatro batecíis.

2". Prezo. ITo he -,
fubá à polé, e de lá nos pa-

gará a patente também , olhe para ella bem.

Saram. Irra ! Agora iíTo he mais comprido : Se-

nhores meus
,
por vida minha

, que eu não ne-

go o parente ,
que o patente he coufa que fc

não pode elconder.

i-. Prezo. He para que cambem não falle com
tanta liberdade.

Saram. Que liberdades pôde fallar quem a não

rém l

I. PrC"
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1. Prezo. AnJc para alli , magano , para que
faiba fallar bem aos prczos veteranos.

2. Prezo. O Já de cima , deira a corda , aremo-

lo bem: iíTa acima. Aúo-no ^ efobem-no»

Saram. A que dei Rei , Senhores, &c Ora
nunca cuidei que me viíTe ncftas ahuras !

Jmbos os Prezas, Venha abaixo. Largão-no.

'Dentro, Lá vai ouiro prezo.

Sahe Âmfitrião.

Saram, Ainda bem
, quanio fol;^o

!

1. Prezo. Aqui não temo$ que ínzer , que eíle

parece fer homem nobre.

2. Prezo, Pois vamos para os noíTos camaro-

tes. Vão-fe,

Saram. Efte as;ora me p?.o;ará a parente. Meus
peccados

, que he o Senhor Amncriáo !

Cama Âmfitrião a feguime Ária , e

R. E t 1 T A D o.

Sorte ryranna , edrelía rigoroTa ,

Que m?di^na iníluís com luz oppac?.

Rigor tão fero conira hum innoccnrc ;

Que dclic% tiz cu, para que llnta

O pezo defta arpcrrima cadea

Nos horrores de hum cárcere pcnuTo
,

Km cuja trifte lobrcga morada
Habita a confusão , e o Inílo mora !

Mas fc acâfo , tyrnnna , ellulla impi.i ,

He culpa o não ter culp.t , eu culpa lenho ;

Mas fe a culpa , que tenho , não he culpa

,

. Para que me nfurpais com impieeíade

O credito , a cfpoía , e a liberdade ?

Ária.
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;

Ária.
Oh que tormento bárbaro

• Dentro no peito finto I

A efpofa me defdenha
,

A Pátria me defpenha

;

E aic o Ceo parece ,

Que náo fe compadece
De hum mi fero penar.

Mis ó Deofes , fe fois Deofes
^

Como alTím tyrannamente

A efte mifero innocente

Checais hoje a caftigar ?

Saram, Também voíTa mercê cá eftá ? Ora con-

Tole-fe comido ; qus foUtium eji tniferis Jo-
cios habere Sarâmagos.

jimj. Ainda aqui me appareces , infame inimi-

go ? E pois que por tua culpa me vejo neTta

prizáo , aqui ficarás fepukado , fendo derpojo

da minha cólera. Dá-lhe»

Saram. Senhor , fuípcnda o impulfo deds pul-

fo ; náo bata táo furiofo , deixe ao menos
,

que por hum pouco tenha fuás incercadencias ;

náo baila o eftar eu carregado de ferros , mas
também de pancadas ?

jímf. Ta , traidor , me puzcfte nefte cftado.

Saram. Senhor , cxplique-fe ,
que eu eftou táo

innocente , como quando naíci da barriga de

minh;i mái.

j^mf. Velhaco , fempre eu diííe , que tu eras o
que maquinavas eíla enredo : tu fofte o que

déftc a jóia ,
que cu mandava para Alcrncna ,

c o que introduzifte em caía outro Amfitriáo

fin-
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fiiigido 5 eomo tu mefmo confeííaíle ; e náo

baftava tudo ifto , mas ainda hires dizer a Ti-

rcfias
,
que eu era o Amfiiriáo fingido

,
por

cujo motivo aqui cftou prezo : que dizes ago*

ra ? He ifto bem feito ?

Saram, Antes que lhe refponda , digs-me voíTa

mercê j ifto aqui he cadsia , ou caía dos dou-

dos ?

j^mf. Porque perguntas iíTo ;

Saram, Porque er.rendo em minna confciencia ,

que mettêráo a voíTa mercê aqui por doudo
confirmado.

^mj. Se tu me fazes doudo , porque o náo hei

de eftar ?

Saram. Os diabos me levem , fc eu fallei con\

Tirefías em matéria láo pcçcnhenta , Senhor
Amfitrião.

j^tnf. Queres agora neear-me o que eu prefen-

ciei ? E por linal diiTefte
,
que eu tinha un-

tado o rofto com o óleo cc hum Magico pa-

ra me parecer com Amfitriáo , e que te dera

huma bclfa de moedas
,
para tu me introdu-

zires na própria cafa de Alcmena.

Saram. Quem compra , e mente , na bolfa o Ten-

te : eu duas vezes o tenho fer.tido ; huma na
bolfa , porque a náo tenho •, outra no corpo

,

porque tem fido hum armazém de pancadas :

e agora o vejo já huma logea de ferros , co-

rno voílâ mercê bsm vê ; como Ic eu todo
fora pé de burro

,
para que todo me cubra

huma grande ferradura.

jÚmf. Náo me dcfefperes mais : dizc-me fó com
Tojit. L * Dd ijuc
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t]ue motivo , ou para que fim xne levantaíle

efte grande teíiemunlio ?

SarWh Senhor , hum teftemunho não he coufa

láo leve que cu o podeíle levantar -, veja

volTa mercê náo diíTeíIe iíTo o outro Sarama-

go ?

j4mf» Como pode fer iíTo , fe neíTe mefmo inf-

tame , que o dilTcfte , logo te prenderão , Tem
que alli vieíle , nem eftiveflTc outro Saramago
fenáo tu ?

Saram, Pois a mim porque me prenderão ? Di-

ga-movoíTa mercê
, que eu ainda náo o íei ?

Âmf, Por dizeres , que me défte entrada em
caía de Aicmena ; e aílim vieíle a ter a mef-
ma pena daquelle

,
que fe fingio Amfiiriáo ,

que dizem era cu
;
porque tanto pccca o la-

drão , como o confeíitidor.

Saram, Eu eftou para perder o juizo ! Baila que
por iíTo eílou prezo ^

Amj, O prezo hc o menos ; o peior he que

o caio he de morte para ambos.

Saram, Oh defgraçado Saramago ! Quanto me-
lhor te fora feres fempre oliveira verde

,
que

cíii fim eílavas fó em hum páo ,
que não ago-

ra vir a morrer em tre^ ? He políivel qu^

fem culpa nos mettão aqui , e nos quciráo n-a-

lar a ferro frio ? Grita,

Amf. Cala-te , náo grites.

Saram, Deixe-me gritar , Senhor j náo vê que

ellou doudo ?

Amj, ]i que os fados aílim o querem , levemos

ifto com paciência.

SX'
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Saram, Aonde efíá a paciência , para nos aju-

dar a levar iílo ?

Am}. Efpera , Saramago ; náo fentes boi ir na

porta ?

Saram, Sim , Senhor ; ai de mim
, que He o

Carrafco ! Fujamos, Senhor i fujamos.

Amf, Vês que jâ abrirão a poria ?

Saram, Pois abramos a fepultura.

Sahe Jmio com hum vée pelo roflo.

Amf. Quem fcrá efta miílher , Saramago >

Saram. Quem fera ? Tem bem que ver , he a

mulher do Carrafco
,
que vem fazer as vezes

do marido.

Juno. Amíicrião , vinde para fora comigo , e

mais efíc criado.

Saram. Náo o diííe eu ? Eílamos bem aviados !

Amf» Senhora , antes que vos obedeça , àeii^-

jára faber
, para que fim nos quereis levar

daqui ?

Saram. Tem bem que faber , he para nos tor-

cer o pefcoço.

Juno. Compadecida da vofTa innocencia , vos
venho livrar defta prizáo

;
p^ara o que tenho

comprado os guardas , e tudo eftá prompto ;

pois náo he razáo
, que fendo vós o verda-

deiro Amfítriáo
, padeçais fendo innocente

|

ficando fem caftigo o outro fint;ido.

Jlmf. Senhora
,
para huma obrigação tão gran-

de , qualquer rendimento he diminuto ; c af-

íim para que algum dia vos pn^ue tanto be-
neficio , eítimára faber a quem devo a vida

,

e a liberdade.

Dd ii Jf4.
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Juno, Algum dia o fabcreis.

Saram. E ainda c|ue o náo faiba , não importa

:

Saiamos nós daqui , ainda que Tcja por arie do
demónio , ou peia arte de berliques ^ berlo-

ques.

Juno, Vamos.
Saram. Senhora , e quem nos ba de tirar eftas

cadeias , com quem não eftamos muito cor-

rentes ?

Juno, Andai
, que para tudo ha remédio.

]Amf, Ingrata Thebas , eftes foráo os prémios

,

que fó de ti recebi !

Juno. ingrato Júpiter , aííím fe fabe vingar a

Deofa ]uno de ti.

Saram, Ingrata Cornucopin , agora eu bem me
tirei de ti. Fão-[c._

S C E N A VII.

Templo de Júpiter , e hhâo fahindo todjis as

Figuras conjdrme vão Jallando.

Tiref. A NJa , infelice Alcmena , a pagar com
XJL a vida o delicio de tua fragihddde nas

aras do fupremo Júpiter. Ai amor cego , que

cego me arrafta a tua grande cegueira ! ã part.

j]ícmen. Que he o que ouço ! He poííivel
,
que

ainda tenho vida , havendo de . perdeíla fcm
culpa , fem ofTenfa , e íem delivSlo :

Cornuc. Ai , minha Senhora Alcmena
,
quem

diíTera ao Senhor fcu pai que para ifto a

criava

!

PO'
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Polid. Horror me caufa tão fiineílo efpeflaciilo í

*^upit. Mercúrio , he tempo de desfazer o eni-

gma 5 pois ifto chegou ao uhimo ponto,

Jlíerc, Digo , Júpiter
,
qu? ifío havias ter feito

ha mais tempo , c efcufaria Alcmena de paf-

far efte fufto.

Juno. Tirefias , acabemos com iílo
, para que

acabe a minha vingança , e comece a ter pof-
fe a tua efperança. a part,

Âlcmm, Ah cruel Felifarda , náo te bailou c©n-
duzir-me ao íupph"cio , mas ainda vens glo-

riar-te de ver o meu cftrago , e a minha mor-
te ?

jfífwo. Náo quero refponder. Aparte.
J>is. ]à eftás vingada.

jAlcme)u E tu , cruel , fc náo podes remediar a

minha pena
,

para que vcns fer teftemunha
da minha magoa ? Para Jífpit.

JapH. Porque me náo poíTo apartar de ti , aic

que 3 morte te fepare de mim.
'^iref, Alcmena , como o Juiz hc fomente hum

mero executor àji lei , por iíTo náo eftra-

nhcs.

Com rtíido fahiráo Amfitruo , e Saramago.
Amf, Qae omifsáo hc cí^la ? Ainda elH eíía ty-

ranna inimiga por cníligar ? Se por ventura fal-

ia quem cxecurc a fcnicnçi , aqui cllou eu ,

que vingarei a injúria da lei , e a minha in-

iúria.

Saram. IlTo he fazer de huma via dous man-
dados.

Tiref. Que hc ifto ^ Como ic atreves em ludi*

brio
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brio da juftiçA , appareccr aqui , eftando du.ii

vezes crmiiíiofo , huma por impoftor , e fal-

fario , e outra por fugir da prizáo ?

Amf' Forque quiz teftemunhar o eftrago defta

traidora
,

para fuavifar com efte defafogo a ty-

rannia, com que me quereis tirar a vida ; c

fe eu por hum delióio imaginário hei de pa-

decer
y que imporca que me conflitua réo da

fuga do cárcere í

Sar^m, EíTa he a verdade ; prezo por mil , pre-

zo por mil è quinhentos.

Polid, Também o criado aqui eílá ? Com que
atrevimento fugifte ?

Saram. Porque mais vai huma hora folto , que

toda a vida prezo.

Coruuc, Ainda efcipou o maldito ?

Alcmcn. Para fer mais penofa a minha, mpnc ,

ainda faltava ver a caufa de minha infelici-

dade.

Mcrc. Senhor
,
que determinas l

^íípit. Logo verás , Mercúrio.

^uno. Tirefias , cm que nos dilatamos ?

Tiref. Certamente mie horrorifa cafligar huma
innocente. Alcmena , hc chegada a occaluo

de que fejas viclima humana nas aras de Jú-

piter.

AJcmen, Tireilis , adverti
, que os Deofes xr^o

permiitem , nem as leis ordcnão , que fem
cnipa morra huma innocente ; c pois entre os

homens não acho piedade , recorrerei á esfe-

ra foberana dos Deofes , com fufpiros nafci-

dps de hum peito cafto , e inculpável. Ohju-
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piter foberano , como confcntís , que morra
Alcmcna fem culpa?

'^uph. Tende mão , Tireílas ; furpendei o golpe.

T/Ve/! Tu não podes mandar fobre a lei,

J^ítpít, Nem a lei manda , c]ue morra buma in-

nocentc ; porque aquelle que julgais Ter o fin-

gido Amfirrião , he o verdadeiro cípofo de

Alcmena.

TíreJ. Logo tu es o fingido , c como ral mor-
rerás

,
por incorreres no mefmo delicio ,

fempre Alcmena fica com a mefma pena.

jimj. Já que fe conheceo a verdade , caftiguc-

íe e(Te traidor , e eHra aleivofa também.

Jupit. Quanto a mim , ninguém me pòdc caf-

ligar.

Tiref. Pois quem fois vós
,

para vos iíentares

do rigor da lei i

'Jíiph. Eu vos rcfpondo.

Muda-fe de repente 4 perfpeãiva do templo , e

ãpparece a Sala Empyrea , como no princípio
,

e ejconde-je Jtipiter , e Aíerairio fin^ridos ,

apparecendo os do principio , e canta Júpiter

o feguime.Recitado.
Sabei

,
que Jovc fou omnipotente ,

Que abrazado de amor da belia Alcmena
Vendo íer impoflivel o alcnnçalla

,

Tomei de Amfitriáo a forma humana ,

Com a qual disfarçado entre vós outros
,

Efte dia paíTci ; e pois Alcmena
,

Como humana náo pode

Refiftir a hum divino impulfo ardente,

Fi-



4^4 Jmjitmo ,

Ficará perdoada , (em que tenha

Oitenfa niíTo Amfítriáo valente ;

Pois deíTe paíTatcrnpo
, que aqui tive ,

Hercules naícsrá , a cujo esíorço

Rendido cederá todo o IJniverío ,

Pagando Hv-fta forma

Efte engano de amor , cila violência
,

Em dar-lhe táo divina dcicendcncia.

^od. Que aíTombro ! Que admiração !

J.nij, Oh mil vezes fciíz cu
,
que tive a fortu-

na de que o mcímo Júpiter quizeíTc divinizar

o meu vencurofo thalamo I

Jilcmsn, PaíTei de hum inílance do maior mal ao

maior bem ; Er^ofo Amíitrião , dá-me os

parabéns de tanta felicidade.

Amf, Sejáo reciprocos , querida Alcmena
; que

quando as tuas oíícnras para mim são glorias
,

que fará quando me não oífendcs í

Saram. Eu fempre ouvi dizer
,
que o Senhor Jú-

piter era hum ícro tonante.

'^uno. Já agora dv'rcAníaiá o meu coração.

Cornuc. Ai que aiiim eítou contente !

'Tirei» Fierida , bem vès que por mim não

tíícve o náp exccuiàr o teu preceito • e afuin

he tempo de cumpiires a tu.i palavra.

"Juno. Attendei-me primeiro : Alcmena porque

náo riqne íem Tim a minha hiftoria , fabcrás ,

que aqiieiie mancebo muito galhardo , e juve-

nil , murador no moire Olympo , hc Júpiter,

çcc alh vès 5 c eu a Deoía Juno , lua efpo-

ía 5 que zeloía vim â tua caía, para o apar-

tar dç réus braços, e pois já o confcgui , hi-

lei
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rei pnra os de meu efpofo ; com que , Tirc-

fias , fendo eu quem fou , mal poderia cum-

prir a palavra
5
que vos dei, que foi fó a fitn

de me vincar de Alcmcna.

Tír<f. Dou-me por fatisfeito , em Caber cumprir

volTos defcjos.

Jupit. Só Juno podia confpirar tão cruelmente

contra Alcmena.

Saram. Sem dúvida a Senhora Juno foi a que

me converteo em oliveira , e o Senhor Jú-

piter o que me defconverceo.

Merc. E para que fe faiba tudo , eu fou Mer-
cúrio

5
que para acompanhar a Júpiter , tomei

a tómia de Saramago , que já lha reílitui fiel-

mente , ccmo bem viíles.

/r/í. Pois fe Júpiter , para lograr os favores de

Alcmena , fe valeo das induftrias de Mercú-

rio , também Juno ,
para defvanecer os incen*

dios de Júpiter, quiz que eu , que fou a Nin-

fa íris, a acompanhide , para ferenir a tem-

peíladô dos fcus zelos ; e como tenho confe-

^uido cfte intento, hirci a acompanhar outra

vez a UcoJa Juno , como fiel fubdita do-z fcus

preceitos.

Saram. E qui cahifíe eu na corriolla de namorar

a huma Ninfa dos arcos do Rocio celcfte ! Or*
fou hum grande afno.

Jmf. Tudo o que vejo sáo aíTombros !

Alcmen. Tudo pafmos I

Polld. Tudo admirações

!

Coniuc. Ai vcnturofa de mim ,
que tive a Mer-

cúrio em meus braços

!

Sá-
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Saram. DeíTa forte bem podes dar duas figas ao
'• gallico.

JupH> E porque Amfiiriáo fique de todo fatis-

feito , coroc-fe do laurel gloriofo , como va-

lente vencedor dos Telebanos , pois eu fui o

que por elle triunfei no Senado ; c aílim ao

generofo braço de Amfitriáo dai as devidas ac-

clamaçóes , repetindo todos no meímo iriuti-

íante

CORO.
O Numen íupremo

Do Olympo fagrado

Sufpira abrafado

^ De hum cego furor.

Que pafmo ! Que aíTombro

!

Que voe tão alta

A fetta do amor ?

FIM DO PRIMEIRO TOMO.

PRO.
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